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O antropólogo Tem Vaie Funai regional seia corrompi- 
de Aquino não e mais delega- 	da para permitir a exploração 
do da Riflai. Ele foi demitido 

	
de madeira em área indígena, 

na terça-feira, em Manaus, pe-  como é feito no Amazonas e 
io titular da 5' SER - Surin- 	em Rondónia. O próprio Se- 
tendencia E_xecutivz Regional 

	
bastião P._máncio está respon- 

dz Funai, Sebastião Amancio, 	dendo a processo na Policia 
sob a alegação de incom- 	Federal por essa prática. Eslo- 
petência administrativa e in- 	vaque de Assis, de Brasília, é o 
subJrdinacão. As 'desobe.- 	novo deleado e já está no 
diéncias" de Tem n são as se- Acre. 	 PÁGINA 3 
sruintes: ele não admite que 2 

, . 4  • 

marca c: r::=. 
T".", 
.1 I. 

O govern - :r Flavian 
M,-le deve ah: 	partir de .- 
neiro o cicic 	co ..rsas 

	

0:71 tos 	'• ores do 
MDB para e: _:-,trar a C211- 

	

C2,2 	orisiclera ideal a 
-)ffeizo e Rio Branco. O 

se unir em to:no do 

nciidato Jorge Kalume, o 
crido em todas as pesquisars 

de opt 	o pública, enquanto 
o PFL de 	lançar Alercio 
Dias. O PDT CL ta o pleito 
com Mário M2 ia co com o 
teólogo Nilson Mourão. 
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"Colônia Indigena 
Secundo o novo conceito do Conselho dt 	nacio- 

nal e- da Funai. foi demarcada anteoni em 
inciigena -  do Acre Agora. n:io é mais -área .  o_ res:rva-  in- 

ciigena É colónia mesmo. 
Trata-st de um:: arra dos Aourin'., na 1-5.2., 	foi en- 

curtada ‘.rias vezes 	2-gut-a ser: 101t-aCI.. t -.:11:72Ut aos 

índios que r -  serem consiar.racies 	 it-  vicirflt. 

que. ninguém os consultou sobre isso ter: c_7 v' .:r como 

-colonos' 



Carta aberta ao Presidente da República e da FUNAI 
Presidente Sarney! O senhor 
também vai ficar na História do 
Brasil como mais um dos persegui-
dores de nosso povo. Igualmente 
aqueles que organizaram as famo-
sas correrias no f inal doséculopas-
sadoparanomarein as nossaiterras. 

-e assassinar a missa gente 

" O CORRUPTO 

Niloaceitamos tambéon quec)Sr. 
Sebastião Amâncio. Superindente 
da 5' SUER/FLI NAI de Manates.de  
maneira corrupta e crioninosa. ali-
tu>ni?i'a invasào degrandeseinpre-
sais mineradoras em nossas áreas 
indigenas. Como é que tem ladrão 	Nanai-citamos ainda que o atuai 
desse pode ser o responsável PC- Presidente da Fanai. Sr. Romeno 
nunca Fanai eu Governo brasilei• Imã. assine contratos COM empre 
to puir 130 mil índios que viv'ent na: 'ias madeireiras, autorizando a ex-
11nottônia? Estamos acusando es- 4200  de iodas as madeiras de lei 
se corrupto porque temos provas a ck nossas áreas indigentis. como 
partir de um teles (vide miemo) que feitio riTentelliente eM RoondAnia 
etc inundou a tmlas as Adminis- Essas denúncias Foram catattprtn a 

traCOeS Cla Fumai da Amatán.la nos; • dai' e dei Mlitudas em "4" Os it" .  

	

iiites temia: -Teles N N78-36 	da, pais'  É outro gratules:rim.: 
G si; ri • 	• su ER /Fusa 	que estão cometendo Contra o rio 
.N mas at. 01 !lat. cosagIGE- vil indígena e está sendo feito cum 

	

1ND(3 O INTERESSE DA EU- 	tionacoillmento das autoridades 

N 11 aP010 RECEBIDO MI NEat governamentais que deveriam dar 

RAITORA T.ABOC 1 S.  ATSUBSI-: ir esemplo ao cumprir as leis cais 

DIÁRIA 	PARANÁPANÊNIA), tentes no paia Se as próprias amo 
INFORMO VOSS SENHORIA cidades são as primeiras a nolo 
It-'sR,-'s FINS DE LEGALIZAÇ,A0 s  cumprirem ais leis, como é (Me Po-
AERONAVE PT-KI3 ,AQUEÉA.:'.fkitaMiilir isso do nosso Povo 
MI NER.ADORA 	 5'0,1• 
comAlt. ESTA suprioi „st., 	lu, ar corri todasas nossas 
DENCIA AUTORIZA A ENTRA- ritmam:com bolou mossa uniflopa 
D.A DE SEUS SERVIDORES OU ra que a Arca Indígena .APURIN:k 
OUTRAS PESSOAS A SERVIÇO do Ken I 24/BR-317. localizada no 
'Da MESMA A PENETRAREM município de Boca do Acre-Am 

EM,ARE,A iNDIGFNAQtJ-NDO  
CONDUZIDOS PU. -'s REFERI-
DA AERONAVE. DEVENDO ES-
TA SUPERINTENDÊNCIA SER 
CONSULTADA ATRAVÉS DE 
AUTZ. ENTRADA DE. SEUS 
OCUPANTES, EM TEMPO HA-
BIL Sin. SEBASTIA0 AMAN-
CIO DA COSTA. SUPERINTEN-
DENTE EXECUTIVO REGIO-
NAL 5° SUER/FUNAI/MANAUS 
1gora nós perguntamos. e Com ra - 
t fio o. (Manto dinheiro ele está ga-
nhando com isso' Por quorum cor-
rupto desse na° é demitido da Fu-
mai por nega 'ciar com as tiquezas 
esistentes em nossas limas? PM 
que to Sr. Sebastian Amancitie o Sr. 
H issa .Abrahão autorizaram á em- 
presa Madeireira Carneli & Cia te- 	Todas as comunidades Indige 
irar mais de 600 árvores de noa,  anistio) acre/Sul dir.Amazonas. que 

mie cedrodentroda Arca lodigena bine representam mais dif 13 mil 
du rio -1mônea. localizada no mu- indios %MIM!: lutar contra esses 
oncinha de Cruzeiro do Sul-Acra. 	doba decretos-lei assinadas pelo 
estesdniscrieninosos inclusive.es- Presidente losé Sarney. E temos 
t ào respondendo iliqUéritil arm SU- certeza de que tanto a justiça de 
perintendancia da Policia Federal Deuseinnola do Povolira silci es-
ale Rio, Bram-mi Por Mie deliM ira in tão, da, nosso lado 
o Txai Terri Valle de Aqui' 
no da Fanai, que há mais 

de dez anos trabalha ao 
lado dos indios e foi escolhido 
por todos nós para administrar a 
Fatiai do, Xcre/Stil diu Amaramas 
não demitem os corruptos da Fu-
nai de 11amottas e d e Ti rasilia, que es 
tão negociando com as 'nossas ter 
rata' Desse jeito esse nosso imenso 
pais não mode progredií''esedesen 
s adi er Não queremos sgr subordi 
nados à 5' SUER/FUNAI de Ma 
naus. porque Ião seu ri!srionsfix el 
um grande ladrão das nquezas de 
missas terras e de nosso pua 0. 

VANIOS LUTAR 

tais seja transformada na primeira 
eidánla Indigena de nossa região 
Por que agora o Grupo 1 nterminis 
teria, ott grumpâu u. controlado pelo 
Conselho de Segurancat Nacional 
que não conhece a realidade indi 
gena tie nossa região, quer dinió.j 
'unir a Areai Indígena do Kin 124 c 
tninstorind-la na primeira Colônia 
I ntligena dmu acre/Stil do) Amaro-
nas '' Não podemos aceitar isso 
porque Se aciniteeer essa primeira 
('oolônia Indigena vão querer fie/Cr 
em todas as Áreas Indígenas tic 
mista. região. inclusivas nas áreas 
que jai furam demarcadas pela Eu 
nai 1'amos brigar com iodou nossa 
floreá e uniai mo lado da comunida 
de 1PURIN do Km I24/BR-317 

Rio Branco. 04 de Paneiro de tass 

N 	lidei :ancas indigenas. moni• 
!ores de educaeibi e aténdenies de 
einermagem de ti ida', as comuni-
dades doi Acre e Sul do Amatonas 
estamo is mais tuna ver remo idi os em 
Rio Branco-.Acrt• para discutir as 
questões que ditem respeito ao 
et isso destino, 

Entre estas questiws as que mais 
nos preocupam. no momento 
atual. alo os decretos n" 
94.945 e 94.946, assinados 
pelo Presidente José 
ii iludia 23tleSeternhrode 1987 
1 .tes decretos visatn dificultara On-
da mais a demareacào de nossas 
terras. entregar a decisão de de-' 
marcação nas mãos do Conselho 
dt- Seguranca Nacional e mais gra - 
te ainda transli ninar ninsus arcas 
eill Colônias Indigentes. 

Lsoesdiois decreto os presidenciais 
sãoi une vertladeinomentadowoontra 
o pi o% indigena brasileiro São 

tu-_tu is e ilegais rairqUe visam sito - 
jol..sonenie diminuir as nossas ter- 

Nato aceitamos de maneira ne-
nhuma a dioni llll icao de nossas 
afeais Si'. aceitam, is Mie elas sejam 
demarcadas ~forme os mapas 
e lahi orados pelai lama iene confia • 
midade com as reivindicaciSes de 
nossas comunidades. • Há mais de 
dei tuna que a Funai realiza ia ca-
iados sde deliminaciio de noSsas 
terras. já temos inclusive os mapas 
de todas as nossas áreas indígenas. 
e. pi Drama Mb, aceita mie, que elas 
sejam diminuidas e transformadas 
em Colônias I inflectias. 

Nos querennis as nossas terna 
demarcadas: de :mordo cima as 
nossaa necessidades e livres do 
int iosoresparaqueposaanntavivot 
em pai e criaram% ia 110S50% lilhuo 
e miou. Precisamos de mossas no-
- a as coolocacões e estradas de se- 
, 	casaanheiras ê de nossas 
,as de caca e pesca. Não pode- 
o a siohrevivercomo colonos. pois 

jai vivemos secularmente do tato ra-
t ivismio. da coleta de frutos do ma-
io e das ervas medicinais, da caca e 
da pesca. doo nosso roçado &sub-
sistência e de pequenas cri:leões de • 
animais domésticos. Se diminui-
rem os nossas terrais coam) modere-
mos caçar e pescar? Como podere-
mos cortar seringa et:Melar:uma-
s:1% castanhas"' Ror qtw querem di-
minuir as missas terras' Quais as 
s Madeiras ranies que levam uni 
Presidente da República assinar 
dois derretia imorais para perse-
guir ainda mais o povo indígena.. 
primipalmente nie; que eiVeMOS 
nas f l 	leiras e ena altos rios de 

região" 

' Nilo entendemos também por-
que o) Conselho de Segurança Na-
u-Muni. que hoje manda na Funai. 
quer diminuir as nossas áreas e im-
pedir te demarcação. alegando que 
elas se encontram nas Mistos de 
fronteiras Dtris dai correrias e 
massacres de nosso poso fomos 
empurradoa para os altos rios por 
seringalistas e fazendeiros e desde 
então sempre garantimos as fron-
teiras do pais e porque agora, de 
repente. estamos sendo considera-
dos como ameaças à segurança do 
pais' Quando nós estávamos lu-
mando ao lado dos seringueiros 
nordestinos contra. holivianus e 
peruanos para anexar ti Acre ao 
Brasil não apareceu nenhum mili-
lar ou general do Conselho de Si-' 
guranca para ajudar nesta luta. Por 
que, então. silagora estamos sendo 
uma ameaca à segurança do 1-trai- 

FINAI RACISTA 

Estes decretos-lei vergonhosa-
mente procurain dividir o povo 
indígena brasileiro. semi-mulo os 
"índios aculturados", dos "silvIco-
Ias nioaculturados".Como pode fa 
ter isso? Porque já usamos alguns 
objetos da cultura dos brancos não 
nos transformamos em brancos. 
Doo mi-sino jeito os brancos, usais- 
do eis objetos dos índios não se 
transformam em indios. Essa naoé 
a primeira ve, que ()Governo pro-
cura fazer isso com o nosso pos-o 
No Governo dos militares queriam , 
emancipar o povo indígena brasi- • 

Depois a Funai. usando de 
critérios racistas e biológicos. que-
ria dizer quem era e quem não era 
indio. Agoirai a Nowa República 
quer fazer o nesmo com a nossa 
gente. Não tweinunos isso no pas-
sado e num vamos aceitar isso no 
presente. Por que entalo seio se re-
petindo toda essa esfúrla inentiro-
sa" 

Desconfiamos, com toda razão. 
que esses dias decretos i lega is tissi• 
nados pelo Presidente losé Sarney 
foram leitoa com a clara inlensão 
de diminuir nossas terras e entre-
gar as nossas riquezas do solo e do 
sub-solo às grandes empresas ina• 
dereiras, agropecuário e mioera- 
almas 	 . 	. 

F.stesdoisdecretosconsiderados 
injustos e ilegais porque não tains-
laia nas leis e na Constituição 
atualmente em vigor no pais 
tallibéin ilibo foram votados e amo-
vultos pelo Congresso Nacional. 
Por que Citai, O Presidente Sarney 
quer perseguir e massacrar ainda 
aliais o pOVO ilidiam' brasileiro" 
Isso é uma vergonha -Nacional. 

IN D.10 	 
	

 	r  faço que 
tadi gio.ofirorpii4no El 	de Br 
	  chefes hier 

Muita genkla-Mtau %PM, costumam 
primeiro domingo do ano novo n ao podre co 
vira 	1 publicialg Wgir.T.'"À 
G 	 até cifi¥ A0411"29fiiikil 

da rolia~71"/IEMB9811,  
reaél1Watoisio2  'faístlegtsia1ii 
veltaloe rifando 01  Raias nese§ q 
meintaipaio'Vtliprraiiusawo 
revele ofgailbowo rolava oump 
°ai i ausion s nu/00min q 

ra in 	 maisMaPealeatn uMBIAMult• 
escrev 	asar e esISISIMaTaalbz aMitaireaffa 

atiNMfllSÇ TAMOM1119,9911.89Sa ff i 	PiçOi 

,leefeEre,L11/1}WW. aeinfpf pb2  aãiorpartedelesja herdados de 
dor e Jo.  ALAI,   'administrações  

	m 
anteriores. 	v e - 

beça erguida, de bem comigo mel-
MdKill 'In' meus rompa. 

sisohetsaaldatititsiai do Acre e, sobre-
tudo), coar respeito e a estima de 

1 Uai:Mias Tideranças indígenas de 
ianinha terra 

der a et-édito d 	aos au gos e 
altos déV1i. 	t 	ee a 
Tafetal 	 s voar 
para pegar índios que precisavam 

f.i~msnys,, médico em Rio 

1 troe t coPsmnesv am
os  

n E u 
motivos.

n  aitéú 	d - 
~até hoje não chegaram Mie-
gEalmente por aqui eos que vieram 
chegaram praticamente no final da 
safradeborrachade 87. Eaasimsu-
cessivamente. 

E eu ainda defendi o Antônio 
Apurinã, que denunciou publica-
mente o boicote que a Superin-
tendência de Manaus estava fauen-
do com os índios do Acre/Sul do 
Amazonas. E também não aceitei 
convencer as lideranças indígenas 
que negociassem as madeirasde lei 
existentes em suas áreas, já que a 
Fanai não dispunha de recursos 
para assisti-los em suas comunida-
des. Ainda recusei aceitar os dois 
decretm presidenciais de Setem-
bro/87. que entregava a decisão de 
demarcação das áreas Indígenas 
nas mãos do General Bayma Denso, 
Secretário do Conselho de Segu- 

rança Nacional e a transformação 
das áreas indígenas em colônias 
indigenas, com o falso argumento 
de que o povo indigena brasileiro 
tinham já se aculturado e. por isso 
mesmo, deixados de serem consi-
derados como índios. Enfim, fui 
cassado da Fanai, mas fiquei pre-
servado de maiscedoou maistarde 
ser considerado um traidor do mo-
vimento indigena acreano. Acho 
mesmo que um bom exemplo vale 
mais que muitas palavras. 

Chamo atenção dos leitores des-
sa coluna para o docunivnio abai-
xo.elaboradodurantea assembléia 
extraordinária do movimento indí- 
gena. 	Mais 	de 	40 	li- 
deres 	indígenas 	assinaram 
esse documento, apenas o meu 
amigo Biraci Brasil recusou-se as-
sinar por considerá-lo multo pesa-
do. Isso é papo de quem tem rabo 
preso na Funai, porque muito mais 
pesado tem sido o jogo das minera-
docas, das madeireiras e d o próprio 
governoem relaçãoas terraseasri-
quezas existentes nas áreas indíge-
nas brasileiras. 

a2"  Ate 
acot 

SDA 
Cruzeiro do Su 

pondente) — Roub 
tes vêm ocorrendo n 
de Desenvolvimentc 
Cruzeiro do Sul. 
já chegam ,p quas, 
mil. 

A Secretaria de] 
mento Agrário de 0 
Sul parece estar em 
tantemente. Qualqi 
que passa pela Rua 
roso vê maus de 50 f 
sentados em (rena' 
papeando, muitas st 
da vida alheia e a! 
discutindo alguma 

• u direção poderia des 
que eles fizessem. 
não faz nada , fica 
procura fazer algum 
vezes coisas absurda 
um órgão públicoqui 
tar trabalhando pari 
ver a agricultura de 

Um funcionário d 
que não quis sua 
revelada, denunciou 
bus que estão suco 
Secretaria e citou q 
zuni já chegam a cerc-
cruzados sem contar 
antes aconteciam e ti 
tos. Nos roubos que 
feitos levaram mate 
trimônio público,' c 

'lie gás, máquinas de 
xa de marcha e ouse 
veículos chi secretar 

Os coordenador 

Unis' 

NO 
A mor 

COSTA GA 
de Ciências 
do Acre — 
cimo dia 05, 
no seio!) da 

'Neste 
niseração s 
mufia enluta 

SANS 
Vice-Rei 

• RLBOBINAN 
DORES • TR 
ESPECIAUST 
MÉSTICOS E 
BRASILÉIA 

MUO  
LOCAIS: 
— Interm 
— Inferes 
— Guard 

FILIAL: Rua 

ião de dizer que se a 
saia e de Manaus ("os 
rquicos", como eles 
izer) está realmente 

é agora com a mi-
giom rilarrt 

aí?. (altinCii 
uériailawate otaabas a 
e Ptal /PeSeiiewasil 
selhava com iodos os 
eiheinis ?asado tinha 
alqudrilédsioimpor-
verVk'eè ficava depri-
liadáom a quantida-

as e a absoluta falta 

41'i 
	fiff  rim Hg mgprnp 	14,.„,ri 5  r  ,fflo. para resolvê-los.Só ad - 

291e-19019~4aiisson 	 rava mesmo débitos e a 

zes ficava sabendo de epidemias de 
9'1101iVlb6 	 sarampo, coqueluche e malária 
latlor 	 que estavam matando muitos 

indios, sobretudo os recém nasci-
dos e os velhos, e não tinham nen-
hum centavo pra comprar remédio 
pra mandar para as comunidades. 
As distribuidoras de medicamen-
tos vairiasvezesserecusaramaven- 

al 
r.swim de ca- 
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Indios não querem ser colonos 
Sian (Coordenador da UNI) Eu acre-

dito que todo mundo que está aqui tem 
alguma coisa pra dizer Temos aqui 
maisd e 15 lideranças e 35 monitores d e 
educação indígena reunidos, a convite 
do cacique Leôncio Miguel de Lima pra 
discutir o decreto do Presidente da 
República que transforma as nossas 
áreas em Colônias Indígenas. Portanto 
é bom nós distutir esse decreto, Várnos 
começar ouvindo o Leôncio Miguel, 
pois a área dele, a dos Apurinãs do km-
124/BR-317. será a primeira Colônia 
Indígena de nossa região. 

Leôncio Apurinà: Entonce pessoal. 
eu  convidei todas as lideranças e moni-
tores indígenas que se encontram aqui 
pra contar o que tá acontecendo na mi-
nha aldeia e que pode ,acontecer na 
aldeia de qualquer liderança. Entonce 
chegou um comunicado de Brasília me 
avisando q ue vai serdernarcada a nossa 
área indígena como Colônia Indígena. 
Entonce nós quesomos lá do 124 fique-
mos revoltados e nós espera que não 
aconteça isso. Porque se acontecer isso 
não adianta nós ser índio. Nós tem que 
mostrar a nossa moral. Vamos mostrar 
o respeito que nós tem ° Porque não 
adianta nada nós viver dentro de uma 
Colônia, diminuindo a nossa Terra e a 
população indígena aumentando. 
Onde é que essa população indígena 
que tão nascendo e se criando vão vi-
ver? Nós não vamos deixar que acon-
teça isso Vamos brigar juntos pra que 
não aconteça isso. É vantagem nós bri-
gar unidos e ganhar m ais essa I uta. Peço 
ajuda de todas as lideranças indígenas. 
da UNI e das entidades de apoio pra 
não deixar acontecer essa Colônia 
Indígena em nossa área. Essedecretot á 
dizendo que nós nãosomos mais índios 
porque nós tamos aculturado. não te-
mos mais a nossa cultura indígena 'Isso 
é uma falsidade pra. diminuir as nossas 
terras. O Presidente tá perseguindo o 
nosso povo indígena. Isso é o que ten ho 
a dizer. Vamos colocar os pés na parede 
pra não acontecer isso. 

Bruno Katuquina: Eu sou Bruno 
Brandão. chefe Katuquina de Morada 
Nova/Feijó. Eu vou falar um pouco 
porque eu sou índio. viu? Não sou 
branco não. Num sei falar nessa língua 
de branco. não. Meu pai é um índio que 
nasceu na mata, viu? Eu vim aqui aten-
der chamado dos meus amigos. Assim 
acontece com o Leôncio, se por acaso 
Fizer colônia na terra dele, começa com 
ele e vai cair na minha, né? Entonce eu 
não consinto isso! Nós não queremo 
colônia, viu? Entonce eu vim aqui pra 
dar uma forçazinha. uma ajudazinha 
também. Eu não sou branco pra viver 
em colônia, porque assim eu não posso 
caçar, mariscar e cortar seginga, viu? 
Entonce é melhor ficar como está. Fu-
nai já tirou mapa de nossas terras. Pra 
que diminuir agora? Vamos ficar corno 
está. Pra mexer na nossa terra vai da 
mas trabalho pra gente. viu? Vamos fi-
car no que está porque é melhor viu? 

Manoel Kaxinauá (cacique do Pare-
dão/Feijó): Eu me desloquei da minha 
aldeia, convidado pelo Leôncio Apuri. 
tiã pra ver o que táacontecendona área 
dele, né? Então eu peguei a visodele pe-
lo rádio, no Programa Rádio da Flores-
ta, que ele lava pedindo pra todas as li-
deranças participar de uma reunião 
aqui em Rio Branco a respeito desse 
acontecimento de transformar a área 
dele em Colônia. Então do jeito que tá 
acontecendo na área dele pode aconte-
cer em qualquer outra área indígena. 
Porque a gente sabe que se acontecer 
Colônia na terra dele pode acontecer 
em todas as áreas indígenas do Acre. 
Tão ameaçando o nosso povo indígena 
de todas as maneiras. Por que o Conse-
lho de Segurança não permite mais de-
marcar áreas indígenas no Acre? Por 
que as nossas comunidades foram ex-
cluidas do PMACI? Daqui dois anos 
tão terminando de asfaltar essa 
BR-364 e as nossas comunidades não  

tão sendo protegidas nem nada. Agora 
tão assinando decreto criando essas 
Colônias em nossas terras e dizendo 
que nós nãosomos mais índios. Porque 
tudo isso tá acontecendo logo agora? 
Então como é que o Presidente da 
República diz que índios não pode ser 
mais Indio. pode ser branco? Como é 
que indio pode virar branco? Então, se 
uma pessoa nasceu índio, é índio. E se 
ele nasceu branco, será que elevai virar 
índio? Ele pode usar coisas de índio., 
mas ele não vai virar índio. E nós 
também do mesmo jeito. Nós, se nascer 
índio, vamos morrer como índio. 
Então, como é queo Presidentequer vi-
rar índio em branco? Eu não entendo 
essa conversa mentirosa. 

Sian: Manei, você acha que a Funai 
vai consultar os índios pra criar essas 
Colônias em nossas áreas? 

Manoel Kaxinauá: Se já tem esse de-
cretodo PresidentecriandoessasColô-
niasa Funai nãovaiconsultar nada. Em 
vez de consultar a Funai. dojeito que tá 
aí. vai é acabar com tudo. Isso é urna 
vergonha! A Funai vai é permitir os fa-
zendeiros e os madeireiros tomar as 
nossas terras. E aí eles vão tomando, 
vão tornando e quandod á fé, onde é que 
nós.  vamos morar? Para onde 
é que :iós vamos? Como é que 
nós vamos viver em colônias 
se nós vivemos do extrativis-
mo. A seringa não fica tudo junto. tem 
que ser espalhada. né? E as caçadas 
também tem que sér espalhada. As 
caças, todo mundo sabe, fica nos 
fundo da mata. Então se os fazendeiros 
e os madeireiros entrar nos fundos das 
matase vimdesmatandode lá pracá ea í 
como é que a gente fica? Nós já estamos 
acostumados a viver nas floresta, a vi-
ver da caça. da pesca e da seringa e da 
castanha. Eles tem muito dinheiro, 
tem máquinas, tem tratores. Mas os 
índios não tem nada. Só confiano poVo 
dele, no trabalho dele. índio não tem 
dinheiro, não tira dinheiro nos banco. 
Pelo menos se n ão t iveresse egóciode 
colônia dá pra gente ir levando, porque 
nós temos seringa, temos castanha, te-
mos as matas, temos a caça, o lago e os 
igarapés pra pescar. temos as plantas 
que curam muitas d oenças. Seé colônia 
a caça já fica pra eles. Eles não vão que-
rerque nós marisca lá dentro. Então, de 
que é que o índio vai viver? 

Alberto Cezar (Liderança Kaxarari): 
Olha, eu passei mensagem junto com o 
Leôncio pra todo mundo se unir, pra 
gente brigar juntos contra esse decreto 
deColônia Indígena. A gentet á p reocu-
pado com isso, porque é bandidagem. 
Se a Funai e o Governo Federal co-
meçara botar Colônia na á reados Apu-
rinã do 124 e se a gente deixar, eles vão 
pensar que todo mundo deixa. A gente 
tem que fazer força. a gente tem que bri-
garatéa última hora. Seagentenãobri-
gar. eles começa a diminuir a terra de 
um e diminui a terra de todo mundo. 
Vamos brigar unidos, todo mundo jun-
to, pra ver se a área indígena Apurinã 
do Km 124/Br-317 não seja demar-
cada como Colônia. A nossa área dos 
Kaxarari t á d mareada, masa gente não 
confia não. Eles vão cortar também Só 
isso! 
Getúlio Sales (Cacique Kaxinauá do rio 
Jordão/Tarauad): Eu acho que essa 
conversa de Colônia Indígena que tá 
aparecendo agora, eu acho melhor o 
Governo pensar direito antes de co-
meçar a fazer. Esse negócio de Colônia 
é pra diminuir ainda mais as nossa ter-
ra Não pode fazer isso com nós. Mas a 
gente pode reunirtodas as comunidade 
e avisar pro Governo. pra Funai, que 
não pode fazer mais isso com nós. Eu 
querovera carad essechefequetáman-
dando fazer Colônia em nossa área 
indígena. Ele é que venha fazeresseser-
viço na minha frente. 

Biraci BrasiL Bom companheiros, 
antesd e mais nada eu sou um represen-
tante do movimento indígena. Eu sou 
uma liderança indígena como qualquer  

um de vocês. E hoje eu me encontro na 
Funai não por minha vontade pró 
pria, mas sim pelo movimento indíge-
na Não tenho ti enhum interesseern es-
tar na Furtai. trabalhandocomoapenas 
um branco ali dentro. Então compa-
nheiros, eu quero dizer pra vocês que 
me coloco à disposição do movimento 
indígena pra contribuir  era essa luta 
cont ra o Governoquequertranstormar 
as nossas áreas em Colônias Indígenas. 
Realmente Colônia Indígena significa 
diminuir as Terras Indígenas. Agora fa-
lando de Funai. a Funai de Rio Branco 
não resolve nada sobre essa questão. 
Você pode tirar qualquer Administra-
dor da Ninai. que tudo começa do mes-
mo jeito se você não tirar o Sebastião 
Amâncio e o Romero jucá da Funai. E 
digo mais não adianta vocês tirar nem 
essesd ois.sevocês nãomudaremo Pre-
sidente do Brasil, porque foi eleque as-
sinou os decretos transformando as 
nossas áreas em Colônias Indígenas. A 
Funai hoje. não se pode negar mais, tá I 
se transformando num órgão militari-
zado. Quem tá comandando hoje a Fu-
nai é o Conselho de Segurança Nacio-
nal. Hoje nós temos que brigar com o 
Conselho de Segurança Nacional É o 
Governo. é o Sarney° responsável pela 
transformação de nossas terras em 
Colônias Indígenas. Quem é que tira 
ele? Nem os políticos tiram ele 
Geraldo Amazonas Apurinã: Eu quero 
dizer uma coisa pra esses funcionários 
da Funai que são índios. Se eles tão na 
Funai e n ãotrabalhar a favordosindios 
eles vão ser retirado pelo povo indíge-
na. Eu acho q ue as I ideranças indigenas 
vão todos concordar comigo, não é isso 
mesmo? Se um índio funcionário, que 
tá trabalhando na Funai, trair o movi-
mento indígena e for dar cobertura 
aqueles que quer transformaras nossas 
terras em Colônias indígenas, nós va-
mos tirar ele na marra de dentro da Fu-
nai. É bom que o Biraci Brasil pense 
muito bem nisso. já que ele vai pra Ma-
naus negociar com a Superintendência 
da Funai de lá. Se ele que é índio não 
tem preocupaçãocom os índios.quem é 
mais que vai ter? Não vamos negociar 
que as nossas terras sejam demarcadas 
como Colônias Indigenas. Entonce, se 
é pra demarcar as nossas terras como 
Colônia, é melhor que não demarque. 
Nós mesmo vamos garantir as nossa 
área conforme os mapa leito pela Fu-
nai, de acordo com as nossa comunida-
de. Vamos resolver esse problema em 
qualquer canto que for preciso. O Jorge 
Terena esteve aqui entre nós e fez uma 
reunião muito especial aqui com nós. 
Ele veio de longe, ele é assessor do Mi-
nistro da Cultura lá em Brasília e não 
saiu de lá pra fazer uma reunião com 
nós aqui? Por que então um indio fun-
cionário da Funai de Rio Branco não 
pode ir lá numa aldeia avisar pro índio 
o que está se passando? a obrigaçãode-
le é esta. É pra alertar as comunidades 
com as bandidagens que tão fazendo 
com o nosso povo. E não viver só na ci-
dade. calejando assuas bundinhasaqui 
na cadeira e deixar os índios morrendo 
lá dentro das matas, sem nenhum re-
curso. Ele não tá na Funai pra servir de 
beleza não. Por isso eu aviso pro Biraci 
Yawanawá prestar bem atenção prade-
pois não dizer que não foi aconselhado 
por nós. Se é pra ele ficar na Funai pra 
fazer o jogo ao S r. Sebast ião A maneio e 
do Sr. Romero jucá e ainda desse tal de 
Conselho de Segurança Nacional, que 
quer m udarasnossasterrasemColônia 
Indígena. é melhor ele sair logo dessa 
Funai, como fez muito bem o txai Terri. 
Tamosabendo de muitos índios que tão 
sendo comprado nesse país. A pior coi-
sa que tem é um índio que é traidor de 
nosso povo. Daqui há menosdeum ano 
não vai ter mais Sebastião Amâncio 
nem Jucá, talvez não tenha nem mais 
Funai. como hoje n ão tem mais() I ncra. 
mas o nosso movimento, o movimento 
indígena vai continuar enquantoexistir 
índio nesse Brasil. 
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Os índios cercam o novo administrador da Funai e exigem explicaçõe;srei--oftinias indígenas-

. 

Lideranças estão solida'rias 
Se "colônias" 
saírem, índios - 

declaram guerra 

Os índios das a Ideias d e todo o 
Acre temem que a decisão de_ 
transformar 'suas reservas em 
culónia indigenasseja realmente 
executada pela ninai. através de 
decretos ou de outros artifícios 
jurídicos Os índios que estive-
ram ontem na Funai não eram 
apenas Apurinà. mas membros 
de várias tribos que prestavam 
sua solidariedade aos Apurinãse 
prometiam se unir "até mesmo 
para uma guerra-, se a medida 
for levada adiante. 

Leôncio Miguel de Lima, cise,  
te da aldeia Apurinã do Km 124. 
na 1112-317.disseque -nosquere-
mos que nossa terra seja demar-
cará mas da maneira como es-
tão querendo fazer nós não acei-
taremos. Temos nossa terra ede-
la vivemos, se eles não quise-
rem nos atender, podem fazer o 
que quiserem. mas só depois de 
passar por cima de nossos cada 
Yen.% Nossa aldeia é composta 
de the. pessoas das quais 43 são 
criançase 35 mulheresesiitortra-
vidas- 

Leôncio Miguel: chefe Apurina 

Protestou- -elès querem é enga 
nar os índios e a cabar com a gen-
te Nossumereadoé a florestar° 
igarapé, muramos longe e não 
gostamos da carne de bui, se to-
marem nossas terras nós morre-
remos". 

Edvaldo Lima da Silva, da 
aldeia Apurina.tinieae.ada de ser 
transformada cm colónia indige-
na. disse: -aqui não aceitaremos. 
se  houver isso. Iodas a% lide-
ranças vão se unir para lutar" 

• "Acreditamos queoshadioses-
-Ião preparados para lutar por:-
seus direitos, não aceitaremosos 
-objetos nemodinheiroqueestão . 
oferecendo por nossas terras.. 
Nos precisamos é da caça, pesca 
e ervas para viver". disse Fran- - 
ciscoReinaldoPereiraindioKa• 
.xinauá. 

"A criação de colônias indige-• 
nas vai nus prejudicar. não que-
remos brigar e sim viver em paz 
cum todos, pode ser índio, bran-
co ou negro", disse losé Domin-
gos. índio Kaxinauá do Alio Pu-
rus em Manuel Urbano 

Edson Vieira. indica Aporia', 
afirmou que "a colônia indígena 
não vai dar para todo mundo vi-
ver, nosso povo esta crescendo. 
lemos nossos usos costumes, 
com a colónia tudo vai mudar 
Haverá muito conflito entre 
brancos e índios, acho que o Go-
vernoestá fazendoissu paraaca-
bar com a gente Não aceitare-
mos outra decisão que nãoseáa 
demarcação de nossas terras-. 

1 erry Aquino mostrou cópia 
de um Ides que. segundo ele, 
prova que a própria Funai já está s, 
permitindo que mineradoras pe-
netrem em terras endivena% met- • 
mo que isso seja ainda um (ato 
ilegal diante da atual Consti 
tuicão 
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GAZETA DO ACRE 

índios vão até Funai protestar 
contra as "colônias indígenas" 

Mais de 50 índios de Vás.  ias co-
imunidades do Estado, estiveram 
ontem na Funai para protestar 
contra a criação de uma colônia 
indigena na área dos Apurin3s, 
no km 124 da BR-317 Durante 
todo ti dia correram boatos de 
que os índios iriam invadir a Fu-
nai, mas isso acabou não aconte-
cendo, apesar dos ánimos alte-
rados. Segundo Terri Vale de 
Aquino. ex-delegado do órgão, 
que recebeu sua demissão ornem 
disse que 'onoticia dessa colônia 
indigena foi passada pelos coor-
denadores do PNIACI em Brasí-
lia, o qual pediu que eu avisasse 
as lideranças indígenas devido 
.fi h risco a qui. estão sendo expus-
tas se essas medidas forem exe. 
cotadas". 

Eleonora de Paula" e Souza 
Dias, assessora de Comunicação 
da 5! Superintendência da Funai 
sediada em Manaus, explicou 
que "nós viemos 11 Rio Branco, 
apenas para comunicar a demis-
são do atual delegado e para 
manter contatos com oGuserno 
do Estado. Ninguém sabe de on-
de veio essa história, pois jamais 
foi ventilada em ida naus ou Bra-
sília a criação de Colônias Indí-
genas nu Acre. A única colônia 
indígena que possuímos no Bra-
sil é a de Pari-Cachoeira, no Alto 
Rio Negro que abriga uma co-
munidade de mais de 4 mil ín-
dios Tucanos, Dessanos, Pirata-
puros Makus e Eliminas". 

Segundo ela, o presidente da 
Funai Roniero Jucá _Filho, disse 
que "em 88 a administração da 
Funai no Acre terá um apoio s ig-
niticativo do -Governo Federal. 
Inclusive, ele nos incumbiu dc ir-
mos às autoridades do Estado 
com o objetivo de fortalecer a 
administração do Acre.... 

Lug,u apôs ser demitido, Terry 
Aquino denunciou que -a cria-
ção de colônias indígenas não 
significa demarcar suas terras e 
sim tornar o sistema de vida dos 
indígenas impraticável dentro 
de uma área de terras que não 
atinge iOW de sua reserva real. 
O que eles querem lazer com os - 
Apurinãs- é ,tirar-lhes a parte 
mais rica de suas terras onde se 
situam os seringais, castanhais e 
igarapés, que lhes fornetein o 
sustento.Da forma como está 
sendo feito eles vão ficar confi-
nados a unia pequena área como 
num chiqueiro". 

Terry recebeu' ontem das 
mãos de Francisco Alves, Chefe 
da 5" Superintendência Executi-
va _Regional da Funai (SUER 
sua carta de demissão -Eu recebi 
a informação da criação das colô-
nias indígenas e isso é um lato 
arbitrário, só que os membros do 
PMACI pediram que eu me 
comuniusse corri as lideranças 
indígenas, mas eu não sei o que 
posso fazer porque estou dem it 
dl e a direçãii do órgão querrne 
transferir do Acre- 

Segundo Francisco Alves, 
(bele da Sorriu, as decisões que 
serão tomadas em relação à de-
marcação das terras e a i.- riakão 
de totó:aias indígenas serão lei- 

tas de comum acordo com essas 
comunidades. Terry tem uma 
outra versão: -eles dizem que 
vão consultar o índio, mas na 
prárica não cumprem isso, 

ttim exemplo perigoso nós tive-
mos a poucos dias no Acre quan-
do o superintendente de Manaus 
Sebastião Amáricio, autorizou.  a 
Firma Cameli de Cruzeiro do Sul 
a fazer a retirada de 600 
ars i ires-  de cedro e aguanhi das 
terras dos Kampas no Rio Amô-
nia, sem que eles soubessem de 

nada". 	 - 	- 	- 

Para Terry. -a Funai que está 
aí, de Romero jucá e outros ele--
mentes, usa de preconceitos ra-
cistas para tentar acabar com o 
índio. Disse que está saindo da 
Furtai e não faz questão do cargo, 
-mas vou ficai no Acre, que é 
minha terra. Eles vão fazer tudo 
para denegrir minha imagem, 
mas não vou preparar minhas . 
malas como a esquerda esrá fa-. 
zendo. Não sou de direita nem 
de esquerda, eu sou Tirai". 

Eleonora Dias, assessora de 
Comunicação da 5! Suerfu, ex-
plicou que -o presidente da Fu-
nai, Ritmem Jucá, fez a poucos 
dias um balanço da ação do ór-
gão nos últimos 20 anos e em sua 
avaliação nossos trabalhos tem 
tido resultados bastante positi-
vos. Ele é favorável à exploração 
de madeiras e minérios nas ter-
ras indígenas, desde que com a 
aprovação da comunidade e a 
participação ativa dos mesmos 
durante todo o processo". 
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ueu,de 
O antropólogo ern do Vaie Aquino foi demiti-

do do cargo de delegado da Fundação Nacional do 
índio (FUNAI) no Acre por ter se recusado, duran-
te seus quatro meses de administração. a seguir a 
politica da 5 Superintendéncia Executiva da FU-
NAI (SUER), responsável pela Região None, de 
permitir a exploração de madeira dentro das áreas 
indígenas is custas da corrupção dos funcionários 

.do órgão c prática comum em Rondônia c no 
Amazonas e já amplamente divulgada pela im-
prensa do sul do país. Tem se recusou também a 
continuar no órgão corno aSSESSOI especial do pre-
sidente Romero Jucá, onde seria pago com alto 
salário -para ficar calado e não lutar contra a inva-
são dos madeireiros nas áreas indígenas". O novc 
delegado, Eslovaque de Assis, da Supennr endên-
eia de Assuntos Fund asios de Brasília, já está no 
Acre desde ontem e ‘..lt verá assumir suas funções 
nas próximas horas, logo depois que Tem ri se reunir 
com sr”s funcionários, is 16 horas, para explicar e 
porque do seu afastamento. 

A noticia pegou de surpresa não só os represen-
tantes das 45 comunidades indígenas de Acre c sul 
do Aroazonas, que colocaram o antropólogo no 
cango, mas c rrép rio Tern. O anurtaic; fo ferro na 
	 rersa-ferra. em Manaus, onde ele estas-a par- 
'ripando-de um encontro de antropologos da Fu-

nai na re,,ão norte. Representantes de Rornero 
.; uca presidente do órgão, e o titular da SUER., Se-

que está sendo processado peia 
Policia Federal por corrupção na Funai, a firmara m 
oue todos os funcionários da administração no 
Acre são incompetentes e mal dirigidos, dai a nr-
ressic1arie de outro delegado 

"Talvez os índios estriam equivocados em que-
rer coiocar alguém da confiança deles na Delegacia 

Fona:, porque a administração •supenor sun-
;esmente não repassava verbas a ries não podem 

pressionar a delegacia. Afinal, é geme deles lá den-
tre", afirmou Terry, denunciando que sua aarm-
ristração foi totalmente boicotada pela 5' SUEF, 
'passamos a pão e água", c, somente nos últimos 
dias, foram liberados recursos para pagamento cie 
dividas ainda das administrações anteriores 

OS MOTIVOS DA DEMISSÃO 

Sebastião Amancio apresentou como motivos 
para a demissão de Terei. além da "incompetência  

adi-ninai:ativa', urna série de "insubord 
do c,s-delegado regional. A denúncia 
índio Antônio Francisco da Silva Apur 
cionário de confiança de Terei, de que 5 
Amã:trio tinha permitido xploração ilega 
dem; na área indigena dos Kampa do Rio . 
(em Cruzeiro do Sul), numa assembléia e' -
da pelo CIM1 em Brasília, funcionou corm 
pirn para a demissão. O titular& SUER, a; 
processo que está respondendo na Policia 
por conta dessa corrupção, não gostou e 
acha que os artigos de Terei, publicado aos 
gos pela "Gazeta do Acre" onde ele se pc 
conca a exploração de madeira nas áreas 
nas, prejudicam a política da Funai. com  os 
E1/01. 

Na verdade, esses acordos entre funciona 
Furai e madeireiros são& conhecirnenio d 
denie Rornero Jucá. que incentiva a cor-
Não é a poliria. oficial do órgão, mas, a:-
bastidores, esses funcionários aceitam d: 
para permitir desmatamento itegal e vender 
cierra dos índios. Em troca. recebem icron 
são, tanto pala SEUS próprios bolso, curam 

Programas de saude dor motos. 

'O que acontece é que a Funai não tem te 
Essa corrupção enriquece os funcionários e 
não tem dinheiro nem para comprar rem éd 
os índios, alguma coisa também vai para os r 
mas. Soque eu não admito essa impunidade 
nai c, mesmo administrando débitos de rr 
dois milhões ar cruzados de administraçõe 
notes da Delegacia Regional. fui criticado r 
fiz um convênio com a LBA, que repassou C_ 
mil que-serviram para compça de remédios n. 
do indic, erro uanto a corrupção é acerta', c 
ceu Tem. Também a assinatura desse cor 
funcionou como "insubordmaçãc poro ui.. 
garis reporia: srundo Arnáncio, não 1E71 

nornia para isso. "Não vou cirmar e os Moiro 
lerem se a Funai não tem dinheiro e: LBA pc 
passar alguma coisa. Agora não posso s encir 
nha consciência, como eles querem, para ar 

corrupção', afirmou. 
Essa exploração de madeira ilegal dentr. 

áreas demarcadas já começou no Acre. Os pré 
caciques foram procurados c. obrigados pela 
cessidades. alguns aceitaram dinheiro de mar 

roçar: permitirem a retirada de toras Na área dr 
K2 -.7.2_ e próprio titular da SUEI" deu a utonzacãe. 

Trn foi par; a área expulsar os empresários. 
`NÃO QUERO FAZER PARTE 

DESSE JOGO" 
'Eu cenfirmo todas as denúncias conca Se 

ba':sO 1...-náncio, que é mesmo um banclidão. Essa 
ach-rssstração da Funai na Nova República é tão 
ourr:ars corrupta que a dos coronéis da ditadura 
Pr i:m fi:ar fora desse jogo e não é um salário alto 
qu 	ME fazer ficar contra os índios. O que eles 

na,  go,.:arn é que, quando sei de explorações ile-
gai, der _ncio para a Polícia Federal co IBDF. Não 
aeito ta hem funcionários nomeados pot politi-
copio c.-_erem receber sem aparecer no trabalho", 
aninciamni. afirmando que -não faço pane desse 
rolo" e c_ie voltará para o trabalho na Comissão 
ro.s- Indic. "de onde não devia ter saído" 

O NOVO DELEGADO 
-.2.:»e de Assis é o primeiro, deprsis de três 

- ci7ações da T-una: escolhidos pelas lideran-
ça , ir. .f.è nas, que é nom:acto pelas Instáncias su-
r-)érioler sem o conhecimento dos quase 16 mil 
.r,d;os do Acre sul do Amazonas "Não entrem por 
vonta.or ;•nsoal. mar pOrqUE fU: rsCOlhid0 pelos 

qwe são os donos do cargo', declarou Tem; 
deixando :taro, no entanto, que não vai querer br-
as para ccntinuar na Delegaria. 

O p.i.:e e:e quer é que. peio menos, o novo delega-
do sei; 2:;JETT1 daqui. "Trabalho há dez anos com 
-s. ind:;.,  Z:C: Acre e não conhecia o nove delega- 

:-.ur :iou o nt rrpólogo. Eslovaque acha qui 
ro2!5 ::2nsit o mamo erra Er asiira quanto em Ma 

-.aus. c co_e pode ser útil para consegui; terursos 
- ara a Fimar do Acre, 'admitindo assim. segunde 

cur nouve boicote durante a minha a drni 
istras- ao numa tentativa de desmoralizar os deit-
ados esc hiaos peias lideranças in ciigtenas e valo-
lar c or soai cie confiança deirs' 

Pa ri TEM. O mais impor:ame é que as cmioacirs 
nas luras indigenas não percam arriem-

ara os madeireiros .  "Os meus amigos na:- podem 
lurar nes,ais rogadas. A CPI. a Prelazia, crT e 
nciusive c governo do Estado. que tem se oro, ia 
nade defensor da ecologia. rCro podem germorir é 
-xploracaz de madeira nas terras c.p.ie sáo øo 

ndios", 

             

             

             

             

         

at dia 3] 
_ 

  

' ) uncac Ceve entregar ca-- 
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CONVÊNIO FUNAI/SUDHEVEA 

1. Custo do convênio foi de $5.885.430,00 

2. Recursos liberados pela SUDHEVEA, em 04.09.80, $2.000.000,00, refe-

rente à la. parcela (BASA-Rio Branco) 

3) Foi aplicado pela FUNAI (Chefe do Posto) $1.985.289,26, assim 

discriminados: 

. aquisição de instrumentos de trabslho; 

. aquisição de tecidos e confecçOes; 

. aquisição de miudezas; e 

. despesas com acompanhamento, deslocamento do pessoal contratado 

para realizar (as diversas) construções. 

Os materiais adquiridos tiveram o seguinte destino: 

a) parte encontra-se armazenado, em depOsitivo na cidade de Taraua- 

cá (existe uma relação) 

b) outra parte foi distribuida aos índios (existe relação) 

c) o restante foi entregue ao empreiteiro das obras (existe rela-

ção e declaração) para alimentação da equipe que estava traba-

lhando. 

40 projeto—apresentado pelo Terrt_Pra inviáve1N 

O ante7projeto foi elaborado pelo Terri sem a participação do 

pessoal da FUNAI na área (Chefe da Ajudáncia do Acre, Chefe de Posto 

Indígena etc). Eleberado de forma incompatível com a realidade da 

região, não feito estudo adeuqado sobre os custos e a capacidade 

operacional da FUNAI na área. 
feita 

- Apo reuniílto com pessoal da SUDHEVEA foi uma reprogramação do projeto, 

com a apresentação de Termo Aditivo ao Convênio para operar apenas 

aa área do PI JORDÃO - O Superintendente da FUNAI concordou com a 

proposição, determinando ao DGO a elaboração do Termo Aditivo (já 

foi feito, porem ainda não foi aprovado pela SUDHEVEA) e contactar 

a Auditoria para levantar as falhas quanto a utilização dos recur- 

sos provenientes do Convenio e apontar as correçOes. 

Ate a presente data a SUDHEVEA não se manifestou sobre o Termo Adi-

tivo. 

As denúncias do TERRI devem ter sido feitas ao jornais pensando ele 

que a SUDHEVEA teria liberado todo o recurso proposto no Convênio. 
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1. De outubro a dezembro de 1975, o antropólogo TERRI VALLE DE AQUINO 

fez sua primeira viagem ao território ocupado pelos indios KAXINAWli 

(TARAUACÁ) com vistas a fornecer um levantamento sócio-económico 

da região Nox~mnitimxnúMEm para a FUNAI que financiou a pesqui-

sa. O interesse do antrópologo era o de colher dados para sua 

dissertação de mestrado, pois, nessa poca, era aluno de pós-gra-

duação em Antropologia Social da UNB. Durante essa viagem o antro-

pólogo passou vários dias no rio Jordão com o indio ALFREDO SUEIRO 

que o ajudou a fazer o mapeamento dos rios em que habitavam e tra- 

balhavam os indios KaxinawS da bacia do Tarauacá. ut p/FUNAI 
- Em 1976, TERRi fez a sua segunda viagem ã área; financiada pela 

Universidade Federal do Acre que tinha um projeto de pesquisa, en-

volvendo professores e alunos com o objetivo de compreender as 

mudanças ocorridas na estrutura económica do Estado, em virtude 

do processo progressivo de substituição àiimcimigadmmtawxffixmAta dai  

já decadent9frente extrativista da borracha pela moderna frente 

agropecuária, Nessa viagem o antropologo ajudou o indio ALFREDO 

=IRO a se impor na região, imultxximItxxom fazendo o papel de 

regatão entre os indios e conseguiu furar o bloqueio imposto pelos 

irmãos FARIAS (regat5es) passando com quase uma tonelada de borra-

cha para vender em TARAUACÁ por preço mais compensador. Esse fat'po 

foi interpretado como uma mudança radical no comportamento dos 

indios e nas relaçaies de trabalho da região, tendo provodado serios 

conflitos entre os indios e os gerentes de seringais vizinhos. 

Dissgexmaxmoxxxo Rmsaxmiagammfmimmakmxtxmlaxpmfflamidibifia 

A noticia de que a FUNAI reservaria uma área para os índios Kaxi-

nuá em duas área de grande incidência de borracha, fez com que 

aumentasse o clima de hostilidade contra o antropologo. 

- Em 23.03.77, TERRI VALLE DE AQUINO foi contratado (prestação de 

serviços) pela FUNAI para proceder o levantamento das área indige-

nas do rio JORDÃO e HUMAITÁ (Port n9 159/P).XBetimikommisxàxasxáxcas 

Elaborou tambem um projeto de emergência para a implantação da 

infra-estrutura da FUNAI nas duas áreas delimitadas. 

- Noximoi 

Em outubro/78, credenciado pela Secretaria do Fomento Económico 

do Estado do Acre, voltou a areapara realizar pesquisa sobre o 

aviamento nos seringais do Estado. Em 19.10.78, na Vila Jordão, 

RffiRmommaiâemamxrialámakmxmxgxmxpxfiwmxplimxmxmxmamxmgmalmxdomgmelámtom 

àmxmonstmaçãomdmaamaxpimicamdammaxmompagmmaxmominchlomm discutiu com 

mmmommmEmo o encarregado do projeto de construção de uma pista de 

pouso, o qual contava, em sua maioria, com a mão-de-obra indigena. 

A discussão girou Knit em tornos do preço da diária paga aos tra-

balhadores que o antropologo considerou injusto. Esse fato deu 

origem a novas denúncias contra o antrópologo, as quais foram 

reforçadas pelos patrOes e seringalistas, o que levou a Secretaria 

do Fomento Económico a caçar EIRXXXHÈMNEkali sua credencial para 

pesquisa. 
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- Em novembro/78, devido aos problemas que estavam Insucginào acontecendo 

entre 'índios e posseiros da região, o Chefe da Ajudáncia do Acre lu= 

retirou e proibiu o antropolodo de ingressar na área sem autorização 

do Presidente da FUNAI. 

Em 06.FEV,79, o Presidente da FUNAI eamkargnhecimento que o antropó - - 

logo encontrava-se na área indígena dos Kaxinawa-determinou ao DGO 

axmatimadamtmxmammom providencias no sentido de ser retirado da área 

atraves da AJACRE. 

- Em 17.JUL.79, a ASI/FUNAI contra-indicou o aproveitamento do antropolo-

go para exercer suas funçOes nas áreas indígenas suúordinadas ã Aju-

dãncia do Acre, devido a incompatibilidade do mesmo com as autorida-

des e políticos da região. Liberando-o para exercer suas funçOes em 

outras áreas. (ve processo n9 02551/79) 

LEMBRETE: 

AUTORIZAÇÕES 

Em 1976: Autorização n9 091/76 - Para fazer pesquisa etnológica 

na área do Vale do Rio Tarauacá )01.08.76 a 31.12.76) 

Em 1977: Contrato n9 12/77 

Realização do levantamento sócio-econOmico, demográfico 

e de definição de habitat das comunidades indigenas do vale do Taraua- 

cá. 

• 

• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

PORTARIA N.°...15.9/P, de 	2.3 	de.. março 	de 1977. 

Designa servidores para 

Sub-Grupo de Trabalho 

que menciona. 

O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO, no 

USO de suas atribuições que lhe confere os Estatutos, O de acordo 

com o que dispõe a Portaria n9  380/N, de 26.07.1976 

RESOLVE: 

1 - Constituir o Sub-Grupo de 	Trabalho 

XIII, para deslocar-se rs ãroa corlpreendida na região do 	ça 

bas as margens do Rio Jurua o seus afluentes da confltAncia 

do Rio Branco (Jurua-Mirim) atã a divisa com o Peru, no muni 

cípio de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre, a fim de procede 

rem levantamento e delimitnço dos aulas indígenas da região. 

II - Designar para compor .o Sub-Grupo en re 

forincia os servidores TERRY VALLE DE AQUINO - Contratado pn 

ra proceder levantamento di) arcas indígenas -, VICENTE LUIZ 

DE ALMEIDA - Econowista "A" do DGPC - o um TopOgrafo 	do 

INCRA a ser indicado na região. 

TIL - Dcterrinar que os trabalhos sojam owi:.  

ontados de acordo com as disposições da Portaria n 9  335/N , 

de 23-08-1976. 

IV - Estipular o prazo do 90 (novonts) tilw; 

para conclusão dos trabalho, a contar desta data. 

IsmArtérinkPAIWio lotirEIRA 

I

A 3  SPie $ Identtc i. r) 
Re. Pe11~11! 
	_..... - 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 

• 

REL AT 	RIO 

I - Introduçao  

Esta relatário visa apresentar tanto um levantamento 

da populaça° Kaiinaue que atualmente habita os rios Mará, Iboiaçá, 

Humaitá, Tarauace, JordS'o, Breu e Tajo, localizados na micro-ragi.jo 

do Alto-Jurue, Estado do Acra - como uma exposiçao dos subs/dios ng 

cesserios para a dalimitaçao das reservas indigenas dessa eraa, con 

forma consta na Portaria n2 305/N, de 23.08.1976, da Presidncia da 

FUNAI. 

'ossa equipa ficou constituído de trs elemontos: um 

economista da FUNAI (Vicente Luiz de Almeida), um topjgrafo 	do 

INCRA (Rutinaldo Jo-áo Balfort) e um estudante de Pc5s-Graduaço 	em 

Antropologia da UnB (Terri Aquino). 

Salmos da Bras/lia na manh-a.  do dia 24 de março 	de 

1977, chagando a Rio Branco, capital do Estado do Acre, 'às 12 horas 

(hora local) desse mesmo dia. Entramos logo em contato com o Chefe 

da AjudSncia da FUNAI-Acre, Senhor Jose Porfirio de Carvalho, 	que 

nos pediu para escrevermos um texto sobre os atuais índios Kaxinaue 
- 

para uma exposiçao de elementos da sua cultura material que seria 

apresentada sob os auspícios do Serviço da Extenso da Universidade 

41) 
Federal 

mana do 

bilizar 

gana em  

do Acre, com a colaboraçao da FUNAI e do SESC, durante a Se 

índio. 0 objetivo principal dessa exposiç.a.o foi o de sensi 

a opiniSo pública acreana da exiatencia dg um problema ind/ 

seu Estado. Terminado o textos, passamos a aguardar o tfecni 

co do INCRA que nos acompanharia, e, para isso contamos com o apoio 

do Chufa da AjudSncia do Acre que realizou os contatos com 	aquela 

entidade. Paralelamente realizeva3s -t2mbem as =amas e outros pra 

parativos para nossa viagem 'a cidade de Tarauace, tomada coma base 

de nosso deslocamanto nos rios da regi7;o. 

No dia 30 da março estávamos todos em Tarauace e lo 
. 

ga começamos o racenceamento da populaç 	i ao ndlgana que ViV3 na pari 

faria desta cidade. A/ contatamos 90 Kaxinaue vivendo em 17 	Casas 

nos seguintes aglomerados e assim distribuídos: 
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NOME DO LOCAL POPULAÇ70 N9. 	DE 	CASAS 

ColOnia 	Vinte 	este 	•........ 32  
me 	- 

Colania IoarapS Preto 	 21 

ColOnia Beira do Lago 	 19 

Co1ocac7lo 	TimbatSba 	  19 2 

Total 	  90 17 

• 	Esses Kaxinauá urbanos desenvolvem uma pequena 

agricultura de subsistncia, voltada primordialmente para o consu 

mo familiar e s6.  muito raramente vendem o excedente agrícola na cl 

dado ou na "rua" como eles prOprios falam. Plantam em seus roçados 

principalmente a macaxeira ("mandioca doce"), o milho, a 	banana, 

o amendoim, o arroz, o feijo, a batata, o carS, o marno, a abaca 

ta, a graviola, o ingá de planta, o açaí, 

sas Kexinawá,que a comercializaçZo desses 

tuda do pequeno mercado e da concerr;ncia  

o cupuaçu, etc. Alegam es --

produtos á mínima, em vir 

com colonos e 	"barran 

queiros" que so numericamente muito superiores 1 populaç'go indlge 

na: E alám disso as terras em que vivem no lhes pertencem, 	da/ 

que a permanancia nassas "colonias" assuma sempre para os KaxinewS 

um carSter transitOrio. Esto continuamente correndo o risco da se 

rem expulsos, dependendo de decisgas dos donos dessas terras. 

Para complementar sua ezonomia domástica, 	OS 

505 Kaxinawá s"go forçados a 

pequenos fazendeiros locais 

pelos "paulistas" (como sgo 

trabalharem como "pegas" para intImeros 

e nos grandes desmatamentos realizados 

chamados na regia os grupos sulistas 

interessedaa na pecuária, alguns já cem projetos aprovados e Finan 

ciados pela SUDAM). i3  realidade esses KaxinawS urbanos se caracte 

rizam 

falam 

mais como verdadeiros "lanas frias" (ou "farofa fria" 	como 

na regi:go) do que propriamente como agricultores. O 	roçado 

á fundamental para garantir a sobrevivencia da família, mas 	no 

para 

isso 

suas 

a comercializaçSo do excedente agrícola. Os Kaxinawá s-ão por 

obrigados a vender sua força de trabalho para a satisfaça de 

necessidades, já profundamente identificadas com o estilo de 
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vida do regional acreano. Vejamos abaixo, como ilustraço, as reajo 

nalizaç;es de um chefe de família Kaxináwá sobre a sua pratica eco 

=uca desenvolvida na cidade: 
.a.a. 	a 

"Por aqui - eu tenho serviço de maniva, banahal  arroz... ser 

viço de legum2. MaS isso na da pra botar o sal, o querone-

ne, o fésforo, o peixe, a carne dentro de nossa casa, N-go 

da pra bota nada de valor. Eu quero compra era coisa de va 

lorapra dentro da casa. Vivo trabaiando proa 	fazendeiros 

cariá da rua 0 trabalho pros paulista porque quero á 	ti 

rar saldo pra comerá panela, muda de roupa pra mulher 	9 

¡aros filhos, perfume, uma eletrola, um radia... prá botar 

coisa da valor dentro de casa á preciso trabaia em aerviço 

de emplàeitada. Trabaio mais 	pros paulista de Cinco 	Es 

trela" (Agro-Pecuaria Cinco Estrelas S.A., do grupo econ5-

mico da Viaço Aarea Cruzeiro do Sul S.A.). 

Ainda baseados em Tarauaca percorremos o 	Serin 

nal Temaodariç e numa de suas "colocaçSas", denominada Caucho, loca 

lizada Ns margens do rio Murj, recenseamos 44 KaxinawA residindo em  

8 casas. Devida a proximidade da cidade, menos de 2 horas subindo a 

motor, esses índios vivem do mesmo modo como o acima :inscrito para 

os Kaxinaua urbanos. Ilustra bem assa comparaç.So o depoimanto do 1/ 

dor desse aglomerado Kaxinawa. Disse ele: 

" N3s vive aqui de sarviço de roçado. Planta roça (macaxei 

ra), milho, banana, asses legume. E s& pra nOs come 	cum 

nossa família. Aqui nés riS'o corta seringa. Aqui nassa 	se 

ringal sé corta os cariá. Caris á qui toma de conta das es 

trades de seringa. Nés trabaia cum empeleitante dos 	pau 

lista na boca do mato e na darribada do mata grande. 	;és 

tamu parado por causa do inverno. P, Oli perto da rua 	nds 

tem qui trabaia pros paulista prá cemprn o sal, o querose 

na, o açucar, o leite, c sebo, uma mudinha de roupa..." 

HA muito tempo que os Kaxinaun habitam esse 	lu 

gar chiado Caucho. Dizem os mais velhos deles que antigamente mui 

tos "caboclos" (como s'a.o chamadas todos os descendentes indigenaspe 

/a populaço regional) viviam la, formando um "cupichaea" grande de 



rs's 

 

11 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
• 

 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 

 

- 04 - 

nominaç*So regional, antiga casa comunal, mas davido a morte do Ulti 

ffià chefe'dUes preferiram se espalhar 	por outros seringai., cada 

família buscando ainda encontrar um "bom patraa" que no os 	expio 

rassem tanto. ligin prSxino de suas. casas há ume Srea de 36.000 	hec 

tares que pert3nce_aj.5 raferida.Agro-Pecuária Cinco -Estrelas—S.A. 

Graças a uma no-de-obra barata, incentivos fiscais e 	financiamen 

tos da SUDAM e SUDHEVEA(esse Ultimo á para implantaçSO de seringais 

de cultivo) essa grupo já realizou desmatamento de mais de 	2.000 

hectares de terra. A maioria da populaça° ativa dos Kaxinawá da pe 

rifaria da cidade trabalha, na diria para os "empeleitantes" 	(em 

preitoiros) desse grupo. Essa forma indireta da administraaSo 	das 

agro-pecuárias se relacionar com a força de trabalho lhe á extrema 

mente lucrativa. 0 pagamento da diária, atá o período do nossa Ulti 

na estada no campe, ara da CW'3 30,00 (trinta cruzeiros), nas o qui 

lo de carne cuatava nessa mesma poca CR :3 25,00 (vinte e cinco cru 

zeiros). Como nac podem comprar tudo no mercado da cidade essea Ka 

inau t?2m, ainda ,,ao cacear, a 	 caçar a diapor parte do aou tampo para 

os cuidados do roçado, tais como, a broca do mato, a derrubada \Aos 

arvoras maiores, o queimada, o plantio, a limpeza e a colheita. Nes.  

f sas Ultimas atividades trabalham todos os membros ativos da 	fam  

lia, principalmente as mulheres. Para o KaxinauS, mesmo o da perife 

ria urbana, quem manda no roçado 6 a sua mulher. At S mesmo quando o 
casal se separa, a mulher á quem fica com o roçado. 

No dia 6 de abril subimos o rio Nurá e da IA sd ra 

tornamos no dia 16 deste nas. C primeiro lugar em que obtivemos In 

formaçSen de "cabocla" Kaxinawá foi na foz do igarapá Iboiaçu. No 

pudemos subi-lo í5orque Suas Sguas estavam muito baixas e no 	era 

um rio canalizado. Fizemos, ent'ão, o recenseamento baseado em infor 

maçoss de um saringueiro que Os conhecia. Disse 9538 informante: 

"Mora lá Umas 3 Familia cum 25 a 30 pessoa, nas o patr50 

de lá (Seringal Repouso) quer bota eles prá fora, porque 

eles no queri mais cortá seringa. Eles sc5 vive G 	pro 

baco-baco deles. Caboclo come toda hora. Eles vive dando 

uma diária aqui e acolá pros patr"So daqui de perto. Eles 
,No 

vao simbora porqua o entro e qui manda, no tem ninguem 

qui proteja os caboclo aqui nesse Acra. Elas to sem 	ru 

mo, assa naçoo do caboclo sci vive assim de arribada.Esses 
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do Iboiaçu nao int() una caboclo trabaiador. Eles trabaiam 

mais g em sarviço de roçado pra dras e pros -patr.So daqui. 
IM 

Anti
O

gamente morava uma -porça deles aqui nesse Iboiaçu e 

no Humaitg, mas foram simbora quasa tudo. Agora 15 sci tem 

essas tr5s família qui to de arribada". 

Com base nesse depoimcnto, confirmado com o 	de 

umooutro seringueiro das vizinhanças da foz do Iboiaçu, podemosafir 

mar que existem no seringal Repouso, pproximadamente, 20 Indios  

xinawA residindo em 3 casas. 

Subimos no Murti at6 as cabeceiras do Igarapg Hu 

maitA onde, nesse áltimo, registramos 92 Xaxinawg morando em 15 ca-

sas, localizados tanto no Seringal Doa Vista (em ambas as margens 

do Humaitá) como no Seringal Ocidente (margem direita do Mur3). Es 

ses Kaxinawg vivem profundamente vinculado 1 vida de seringal. Além 

da "corta da seringa", eles tratalhan tanto no roçado pr3prio como 

no do "atro" de seringal e realizam inGmeros outros serviços para 

os mesmos. Quando sap convocados pelo patrao para esses serviçossas 

t;ra que atender imediatamente o chamado, case contrário sZo ameaça 

dos de expulso das "colocaçges" que compgen o seringal em quest-jo. 

Um pai da família Kaxinaw fala assim de suas relaçges de trabalho 

ligadas :1 empresa seringalista da regra*o. Diz ele: 

"Patr-go chama nás caboclo de preguiçoso porque 6 kta qui_ 

empala o trabalho do caboclo na seringa. Ele chama 	nás 

prã botg o roçado dele, prg faze viaji prg ele, prg caça 

prg ele. Nás n:.;e3 6 preguiçoso cumo elas diz!. Más 	vive 

aqui á st5 trabalando pros patr-go. Patr:go 	qui ganha.Eles 

sao larapi. Eles roubu na mercadoria qui eles vnndi 	no 

barraco, tudo muito caro, Elas também roubu no preço da 

borracha, rouba na balança, rouba na renda quà méis 	tom 

qui pagã prA ele. Nds aqui paga 100 quilo de borracha orá 

viver aqui nessa colocaço socado. Todo seringueiro, 	Ca 

riu e Caboclo, qui corta seringa tem qui pag5 d renda de 
100 quilo pro parelha de estrada de seringa. Acaba ela sá 

vive cum putaria de querer mandg nás simbora. Nás 	quer 

é mesmo um seringal prg n6s viver sossegado, ruis quer ter 

ra pr ns viver sossegado sem essas putaria ds patr.à.o". 

Ka 



Seringal Penedo 	 

Seringal Pacujt, 	 

Saringel Massada 	 

Seringal Iguatá 	 

6 pessoas 

36 pessoas 

60 pessoas 

30 pessoas 

1 casa 

5 casas 

8 casas 

:"5 casas 
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Em suma, foram resenceados no rio Murá, a 	partir 

do Caumho, 1E4 índios-KaxinawS morando em 26 casas, vivendo-em 4 se 

ringais: Tamandará, Repouso, Boa Vista e Odraente (vid-e mapa em ene 

xo). Acrescentando-se os (30 Knxinwg, P 17 casas  (Kaxinawá urbanos), 

já tnteriormente recenseados, teremos um total de 244 Kaxinawá moran  

do em 43 casas. Terminamos assim a nossa primeira etapa de campo. 

No dia 17 de abril retornávamos N cidade de Taraua 

cá, iniciando logo os preparativos para a nossa segunda etapa de cem 

po, a subida dos rios Tarauacá, Jordo, Breu e Tejo. No dia 19 desse 

mos subíamos o TareuacS at6 as cabeceiras do 3ordo, sá retornando

•  

	

	'a 

cidade no dia 15 de meio. Era a nossa intenso, conforme ficou combi 

nado entre os subgrupos de trabalho na área, o nosso retorno pelo ju 

rua. O que no foi possível devido a falta de recursos. Para essa se 

gunda fase dispunhamos de apenas CR S 10.500,00 (dez mil e quinhentos 

cruzeiros), dessa quantia tínhamos ainda de pagar o aluguel do barco 

dz-4 primeira etapa, compras de combustíveis e novos mantimentos. Davi 

do a isso o barca alugado no poderia ficar a nosso dispor o 	tempo  

todo de nosso deslocamento na área e no tínhamos recursos para alu 

gar um novo barco no JuruS. Nossa subida no rio Jardgo a a viagem da 

volta deu-se sem maiores problemas graças a cooperaçao dos KaxinawS 

do Seringal Fortaleza no rio Jord;o, que se dispuseram a nos acampa 

nhar em todo esse nosso deslocamento na Srea. A todos eles, na fiou 

ra do velho Alfredo Sugiro, o nosso muito obrigado a essa demonstra 

• 
ç-go de amizade sincern que desde 1975 (vida "Relatárie KaxinauS" - 

Aquino, 1975) um dos membros de nossa equipe tem tido a oportunidade 

da desenvolver e renovar. Eles compreenderam muitO bem a importncia 

de nosso trabalho, porque sentem no dia a dia a necessidade premente 

de que Suas terras sejam logo demarcadas. 

No rio Tarauacá recenseamos 132 Kaxinawg morando en 

17 c?.:32s, distribuídos em 4 seringais (dide mapa em anexo): 

_Total., _
122 habitantes 	 17 casas 

+sa. —r re.• 	 .41 



nesse rio: 

Seringal Bonfim 	 70 pessoas 4 

Seringal Bom Jardim 60 p9530 3S 7 

Seringal Fortaleza 	 180 pessoas 23 

Seringal orocaba 	 50 pessoas 5 

Seringal Transual 	 60 pessoas e 

Seringal Reviso 	 10 pessoas 1 

Total 	 390 habitantes an 

••••• 

énsas 

casas 

casas 

casas 

Casas 

Casa 

Cases 
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.No rio Jord'a.o, da foz atã Is cabeceiras, recansea 

mos 390 Kaxinauã morando em 48 casas, espalhados em 6 dos seus 	7 

seringais. C quadro abaixo mostra a distribuiçao dessa 	populaç'go 

Enquanto estSvamos nos preparando para uma viagem 

Is cabscoiras do Breu (8 horas de caminhada por um varadouro 	OUO 

liga o Seringal 2om Jardim, no rio Jorda.o, ao Igarapá Busnan, afiu 

ente das cabeceiras do rio Breu) recebamos a visita de uma famIlia 

i<exinau,S, recentamente chegadas ao Breu, e com base em suas infor 

maçoes fizemos o recenseamento de casa por casa dos que lã residem 
A 

e como dasampanham a sua pratica economica, tambam profundamente viin 

aulados 1 empresa seringalista, como os seus patrícios do NurU, Ta 

rauazá e Jorda.o. Foram, enCo, computados 00 KpxinauS morando 	em  

12 casas no Breu e apenas 10 Kaxinawã habitando numa única caso no  

Teio. 

Encontramos tambám cerca de 20 C-amon trabalhando. 

para o patr.go do Seringal Reviso, Ultimo Seringal do Jordo e mui 

to prgximo ds fronteira nacional com territdrio peruano. Esses Cem 

pa nos informaram que prdximo a foz do Breu atá Is cabeceiras 	do 

JuruS vivem inilmaraa rallias Campa.N.;:o existe nenhuma estivativa 

sãria dessa populaç.So indígena que viva em tarritário brasileiro. 

Devido a isso o a perspectiva da uma futura ruserva Campa no rio En 

vira, sugerimos 	FUMAI um levantamento sOcio-econOmico e cultural 

desse grupo indígena que vive na micro-regieo do Alto-Juruá. 

Em suma, recenseamos 856 KnxinauÉ morando cm 121  

casas, distribuídos na periferia da cidade da Tarauacá e nos rios 



CASA5 

17 

26 

17 

48 

12 

121 
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Murá, Iboiaçá, HumaitS, Tarauacá, Jord5o, Breu e Tejo. Segue um sua 

dro abaixo que 'melhor visualiza a discrijin'eço desses totais (vida 

tambám o mapa em anexo): 

ler 	aaka 	or. 	.11 

INOIOSKAXINAU1 POPUL,W,7,0 

da periferia urbana 	 

da 	rio flurá 	(iboiaçá e Humai 
t5) 	  

90 

154 

(10,515) 

(17,98%) 

do rio Tarauacá 	  132 (15,42%) 

do rio Jordo 	  390 (45,58%). 

do rio Breu 	  30 ( 	9,35%) 

do rio Tojc 	  10 ( 	1,11) 

Total 	  356 ( 	10n5 

Percebe-se pela leitura do quadro acima 	que 

F4 maior concentraço da popu1aç7o indígena Kaxinswá (45,58%) acha- 

se loualizada no rio Jordo. Há 8 seringais nesse rio: Coa 	Vista, 

Nova Empresa, Confim, Bom Jardim, Fortaleza, Sorocaba, Transual 	e 

Reviso. Os Kaxinaua habitam do Confim para cima e nessa ordem. Das 

ses seringais aponas trâs possuem escrituras e pertencem a um mesmo 

prsprietário que vive na cidade de Tareuacá, este arrendou-os para 

um patr7,o, estrategicamente estabelecido na foz do JordzIo, que con 

trole todo o riu. Dois destas seringais, o Fortaleza e o Sorocaba, 

pertencem 205 XaxinauS por posse. Trata-se de dois pequenos . snrin 

gaia, com possibilidade do colocar apenas 12 famflias KexinawA, 	e 

por isso insuficientes de absorver toda e pcpula4o recenseada que 

e obrigada a se espalhar em outros serinnris e até; mesmo em outros 

rios. Os que vivem nas cabeceiras dc Tarauacá e nos rios Breu e Te 

jo sao oriundos do Jarda°, (vido mapa em anexo). Edses dados já nos 

sugerem que o Jord;o deva ser uma futura reserva Kaxinawfa na 	re 

gi-ão. Durante nossa permamância nesse rio fizemos duns reunA"es com 

os Koxinawá do Jord;o 3 todos eles sugeriram esse local como hstra 

tágico para uma futura reserva. Os Kaxinruá dos rios TnnnuacS, Breu 

me 

4 
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e Tejo esto dispostos a retornarem ao Jorarão desde que a - FUNAI 

realmonta efatua,a damarcaço das _reservas -iYldigenas na regi'So.A14m 

da disncia da cidada, o Jordão -fica bem prOximo 	fronteira perua 

na, a o fato de ser- um. doe locais da maror concentraçao da 	popula 

ço KaxinawS da bacia do Tarauacá, aquele rio oferece uma boa altar 

nativa para a implantaçao de um projeto de desenvolvimento de comu 

nidado calcado fundamentalmente na extraç"go da borracha e numa agri 

cultura de sdibsistencia, atividades que os KaxinatA conhecem o fun 

do davido ao ja longo processo de sua integraço nos inámeras serin 

gais da regiSo (como força de trabalho disponível e facilmente 	ex 

• piorado, jg que se sujeitem a todos trabalhos que mesmo os mais po 

bres seringueiros civilizados da regi:go se recusam a fazer). Volta 

remos a tratar disso, na terceira parte deste :ralatjrio. 

C rio Muni, principalmente o seu principal afluen 

tn da mar2cm direita - o Igarapã HumaitÉ - ^O:?..raCE COMO a 	segunda 

maior concentraç'go Kaxinaw5 (17,93%) nos seringais da regro. 03 Ka 

xinauS que 1.5 vivam tambiSm sugeriram que, nessa Igarapt; 	Humaitã, 

seja demarcaste uma outra reserva indlgsna. Como o Jordgo, esse rio 

oferece excelentes condiçSes para a implanta4c de projetos de 	de 

senvolvimanto de comunidade, combinando as atividades extrativas can 

aquelas ligadas 'a subitstricia, ou seja, o desenvolvimento de 	uma 

- ç 

pequena agricultura em escala familiar. 

ilOSS3 jA longa convivSncia com os KaxinawA dassare 

giZo (fins de setembro a dezembro da 1975) agosto d dezembro 	de_ 

1976; abril e maio de 1977) nos lava a pensar que toda damarcaçZo da 

reservas deve levar em conta a possibilidada de implantaç"go imndia 

ta de um projeto de desenvolvimento da comunidade baseado na extra 

çao da borracha. Da que adiantaria a demarcaçao de "sreas onde os K3 

xinablá n'So pudessem cortar seringa? Uma implica na outra. Sem se le 

var isso em conta, qualquer tentativa de demarcaço de reservas ra 

dundar5 em fracassos. 

Os KaxinnwS urbanos, que representam 10,51 da P52. 

pulaco recenseada, n73 demonstraram díspcaiço para retornar a vi 

da em seringal desde que tivessem que se sujeitar novamente a0 	tf f3 

lho esquema da dominaçao dos "patroas" seringalistas da regiao. 

muito frequenta eles falarem, como esse Kaxinnuá do Cauchà assim 

locou: 
co 

- 
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"Sou pobre. N-ga tem nada na minha casa. Nada da valer. Mas 

no tou devendo a ninguám, a patrao nanhum como vejo esses 

outros que trabaia no seringal, peai 	pobra, qui no 	tem 

nada de valor dentro de casal -e- Aue ainda fica mg - -„devendo 

pros patrro-72or iSso nui na rua-é-  Melhor -dag hastes 	ai 

to". 

No entanto, no se recusaram a viver no 	Humattã 

desde que a FUNAI damarces3a asso reserva a que substituisse9 SQUI Vi 

sai' lucros, o "patia'go" tfpico da empresa seringalista. 

a atonç"go para o 

111 em dia, ainda enaajada Como força de trabalho e como cidadas de ao 

gundn categ3ria da empresa seringalista da regia. De foto, no se g 

"caboclo" impunimente na Amazonia Ocidental. UMa marcado ideologia ét 

mica, gerada nos relaçSes sociais da empresa seringalista, discrimi 

na radicalmente os descendentes indlgonrs da reqi-go. Para um observa 

dor atento, que converse com os Kaxinaug e conviva algum tampo 	com 

ales, os in&neros eetereetipos de "trazi os germes da preguiça", "na 

çao sem ambiçao de melhora de vida", "mentiroso", "naçao que 	gento 

na3 confia", "ladrao", "malandro", etc, etc, sao usados até inconsci 

entementa pelos aiversos parsonagens sociais de regro, 	claramente 

no discurso do "patrao• ", como forma de justificar ainda mais a expio 

raça° da mo-de-obra de origam indigena. A conversa abaiso de um "íça 

1 
dizer: 

trao- ", seringalista da ragi"go, g bem ilustrativa do que acabamos de 

"Caboclo é uma naç'go de bicho preguiços-a, eles trazi o gr 

me da preguiça cum eles, elas vive g oro baco-baco do dia, 

passam dificuldade é porque no gostu de trabalhá. 3e viva 

da arribada o de passeio. Caboclo no tem imbiço 	(ambi 

çZo) da melhor de vida. Caboclo fica oleara se Com garra 

fa de cabbaça. Se promete cachaça elea intá gostu de 	tra 

balhar cum nos caritl". 

Perceba-se, pois, que por trgs dos estere4tipos o 

imagens falsas do "caboclo", há toda uma tentativa de manipulaç"go e 
- 	 . 	 - 

justificaçao da prática economica dos "patroas" ao seringais 	que 

atualiza uma sobre axploraçao da força da trabalho Kaxinawá e demais 

remanescente indígenas da regi"go do Alto-Jurug. 

rato da que 

O quadro acima também nos chama 

a grande maioria da populago KaxinauS encontra-se, hoje 
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Ness'e ano de 1377, em que a sociedade nacional ca 

memora o centergrie da migraç'ão nordestinn pare n Amai-Sr-lia, a FUNAI 

estará dando um passo certo em direçao a uma verdadeira 	polrtrica - _ 
indígena desde que enfrente séria e corajosamente o problema 	das 

terras indígenas na regi.ão acreana, habitat tradicional de 	ináme 

roe grupos Pano e Aruek. É o que, corretamente, deve ser feito da 

imediato. Qualquer etuaço da FUNAI na érei, que antes no 	rasei 

V3 esse problema das reservas indígenas, redundar apenas cm 	um 

mero essistencialismo inconseqdente. 
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II - As "SituaçUes Histdrices" dos Kaxinauá no início do 	contato 
atá a década de 70. 

•••• 

A situacao ad-contato  

O nosso principal objetivo aqui é o da descrever e 
analisar o provesso histdrico pelo qual passaram os KaxinawS em suas 
relaçSes com a sociedade brasileira. Trata-se, portanto, de colocar 
ânfase mais nos novos tipos de existencia do KaxinawS do que tentar 
resgatar o que 4 "original" ou "essencialmente Kaxinauá". Mesmo por 
nue 03 dados sobre a "situaçSo pré-contato" s71.0 muito escassos e ca 
racterizam-se pelo caráter fragmentério e conjetural. O que se pode_ 
dizer com segurança cl que os Kaxinaucl e demais.grupos indígenas 	da 
regro do JuruS-Purus foram alcançados em fins do século,passado 	e 
início deste por duas frentes extrativistas: uma itinerante e vinda 
do Peru, Jormada por csucheiroo e outra mai3 sodentrIrla e 	estSvel, 
formada por seringueiros brasileiros (E. da Cunha, 1976: 235-36). O 
caucho a a seringueira s73o as dois produtos principais que determina 
ram o desbravamento e o povoamento dessa extensa regi5..o em tempo re 
'ativamente curto. A frante caucheira se desloca inicialminte "a par 
tir dos vales da ¡ladre de Dias e do Ucayall, se derrama para o norte 
transpondo o divortium aquarum do Amazonan para ir florescer 	atS 
além do Ituxi a outros rios do baixo Purus" ($. da Cunha, 1976: 235). 

41,A0 passo que a segunda, a da seringa, è fruto de sucessivos 	surtos 
migratdrios que surgiram em 1677, 1338 e 1900, dirigindo-se 	primor 
diplmente aos vales do Madeira, Purue e Uruá, "principalmente 	os 
dois Ultimas rion qua estavam sendo desbravados e ocupados o partir 
de frente extrativista da borracha" (Oliveira Filho, 1977). 

D3 ponto de vista indísena tanto o cauxhoiro como 
o seringueiro se caracterizava pela violencia extrema com que os ex 

terminavam e os expulsavam de seus antigos habitat, 

Euclides da Cunha, testemunhando a realidade 	do 

Purus em 19051  chega e qualificar o caucheiro mais como um "guerrei 

ro" e um "conc:uist:,dor" de grupos indígenas do que como um 
trabalha 

dor da fabriceço do caucho (E.ds Cunho, 1976: 236).Tastevin que 

percorreu o Juruã e 50U3 principais afluenton no início da d5cada de 

20 tamb6m faz registro das inámeras "correrias" organizadas 	pplào 
caucheiros e pelos proprietários de seringais. Diz ele: 

• 
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"Os civilizados, caucheiros peruanos e seringueir6-S bra 
--- sileiros, exterminaram grande numero nas expddiçSes 	ou qa 

correrias sem perdao. Chegava-se a lançar crianças --in _ 
dias ao ar e aparava-se na ponta do punhal. Este foi um 

caso completamente excepcional que se fala ainda com hor 

ror. Mas tinha-se o índio como um animal malfazejo, inca 

paz de civilizaço, e esta 1d6i2 praticada por homens in 

fluentes deveria produzir este triste resultado: o extor 

mínio de uma raça de excelentes agricultores" (Tastevin, 

C. 1928: 211). 

Do lado brasileiro, as primeiras noticias da ex 

ploraç'So do Juruã á da 1053. Dessa data em diante barcos de 	nego 

cientes da BelAm do Par A jA saiam do baixo JuruS carregados da ca 

cau, breu, copaíba, anil, netas vegetais e animais, piratucii, etc. 

Já em 1892 esaas coletores de groas chegavam a boca do rio Taraua 

cS no avançando mais e por muito tampo evido a resist;ncia de di 

versos grupos indígenas Pano, conhecido regionalmente com o 	nome 

de NauSs (Castello Branco, 1922:592). N2S essas atividades dos co 

letcres de drogas tiveram pouca duraçZo nesta regro, pois jAem 

1090 sobem o JuruA os primeiros exploradores que demarcavam terras 

para si, formando os futuros seringais, apds conflitos e expulso 

dos diversos grupos indígenas Pano e Aruak que habitavam o Juruá 

e seus afluentes. Casttllo Branco, que tambám viveu vários 	anos  

na regi7io do Alto JuruA, assimddescreve o valor de troca das ter 

ras indígenas tomadas pelos primeiros exploradore's: 

... Os exploradores dos rios subian quase sempre 	por 

5 conta de algum... com mercadorias o objetos 	necoss  

rios 1 viagem... ?3. medida que iam subindo, 	raservevam 

uma certa quantidade de praias para cada um... as oxplo 

raçoss iam sendo cedidas a outros, chegando 2S 	VOZCS, 

no mesmo ano, a ser de diversos donos. Diminuto era 	o 

valor desses tratos de terra, pois numa extenso de 10 

r 15 praias cerce de 10 milhas do frente eram vendidas 

por menos da 500 5, e at5 por uma frasqueira de 	aguar 

denta, como aludem algumas pessoas ao narrar cenas dde 

tempos do desbravamento" (Castelko Branco, 1922: 604). 
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Em 1383 .os extratores da borracha chegaram 1 ambocadu 

ra do Riozinho da Liberdade: "o rio era rico-em hevea:-sua conquis 

ta foi paralela q" do Juruã e Gregerio" (Tastevin,,C. 1928: 231).Em 

1890 os serintueiros invadem o TatnuacÉ 	sais princiP-áis 	afluon 

tes t  como Murá a o Envira, habitat tradicional dos Kaxinawe, 	Culi 
nas, Jaminauas e Canamaris. Diz Taatovin que somente em 1898 que co 

maçaram os massacres, descrevendo assim a organizaçao das 	corre 

rias": 

"Reuniam-se de 30 a 50 homens, armados do rifles de rapo 

tiço e munidos cada um de uma centena de balas; e, 	de 

noite, cercava-se a Unica cabana, em forma de casa de abe 

lhas, onde todo o clan dormia em paz. Na aurora, 1 	hora 

em que os indios se levantavam para fazer seus primeiros 

repastos e seus preparativos para caça, um sinal 	convem 

cionado era feito e os assaltantes faziam fogo todos jun 

tos e :a vontade. Oem poucos conseguiam escapar; poupavam-

se as mulheres e as crianças que conseguissem escapar vi 

vos, mas no poupavam non!,om dos honene, os punis, alias, 

se mostravam sem medo e indomÉveis... para elas o 	índio 

no era seno um irracional que se podia matar como se me 

tava um macaco" (Tastevin, C. 1925: 419). Eram os proprie 

trios dos diveraos seringais desses rios que organizavam 

essas correrias. r fato sabido ate hojee em dia eus 	mui 
tos proprietários sustentavam e pagavam os mateiros 	pro 

fissionais cuja principal funço era menos de abrir estra. 

das de seringa e mais de um matador e aasassino de 	Sn 

dias. ;linda hojsavive no Alto-Envira um indivnuo por no 

me Pedro Bild que se tornou famoso em toda a regia° como 

matador profissional da :1-1dios. A populaça° regional 	o 

tem em muita estima e ate mesmo lhe atribue propriedades 

mágices4 Dizem que ele se torna invisíval no mato, poden- 

do garantir ate MUSMO 12 pessoas sob suas oraçoes, 	numa 

clara referncia aos 12 apOstolos de Cristo. 

As primeiras notIcirs sobre 03 Kaxinnwe aparecem 	em 

1905 no Relaterio do Projeto do Alto Juruã, Gregdrio Taumaturgo de 

Azevedo, ao ent.à'o ministro do Interior do Brasil. Neste relaterio ft) 

	

ram mencionadas aldeias de Kaxinawã nos rios Acuraua, Alto 	Taraua 

cã, Muril, Iboiaçá, Humaitã e Alto Envira, (Cit. in Castello Branco, 
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1950: 16).Viviam da coça, pesca e eram considerados como excelentes 

agricultores. Sria vida economica, como a.de quase todas 24 ..outras 

tribos da regiao l. estesue, voltada para atender- es necessidadgg -.de, 

subsistância, e só' eventualmente a formaçao de um excedente necessá 

rio a realizaç50 de rituais indispensáveis à vida social dos indivl 

duos (iniciaç-ão, fertilidade, colheitas, etc.). 

Os Kaxinawá s'go um povo de língua Pano e todos eles 

partilhem um identidade comum: "Huni Kuin" que significa os 	verdn 

deiros homens. Há um par de metades com designeçges diferentes para 

cada sexo. Assim temos a metade A, onde os homens s'Elo classificados 

como "dua" e as mulheres como "banu"; e a metade 8 em que os homens 

s53 denominados "inu"e as mulheres "ineni". Os:Kaxinawá designam a 

metade A de "duabakebu" e a 8 de "inubakebu", privilegiando 	assim 

a parte masculina dos seus membros. Cada homem sendo um membro 	da 

weiRde de seu pri e cede mulher pertencands 1 metade da irm71 de seu 

pai (Kensinger, 1975:1). 

As metades, por sua vez, s-ão subdivididas em duas 

,secooes ou "grupos de geraoSes alternados": 

Uartade inubakobu  (A) 	 duRbakebu  (B) e 

Seeçoes 	auabakebu e Kenabakebu 	yat-Jab-akebu e dunubaketm 
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Tento as metades como as seccoes sao exogamicas, ou 

seja, os membros de uma secçao de uma metade somente pode casar-se 

.com mulheres de uma das secçoes da outra matada: awabakebu dãs 	mu 

lheres e recebe mulheres de yawabakebu g'kanabakebu dã m1ht.es 	e 

recebe mulheras daadtintsbakebU..-0-pertencimeno-da ãeé-V5o.-d&-um 	ho' 

mem 6 derivado do seu avô Raterno (o pai de seu pai) e o de uma mu 

lher 6 dado pela irmS do pai de seu pai. Dai ser tambám essas 	sec 

coes conhecidas como "grupos de geracSes alternadas" (Kensinger,197Eg 

p.2). 

Cada aldeia KaxinatJá antes do contato com seringuei 

ros brasileiros e caucheiros peruanos era de tamanho reduzido, habi 

tando numa Unica casa comunal. Cada uma delas sendo social, políti 

ca e economicamente autÊnomal  consistindo basicamente de duas fami 

lias extensas unidos por troca de irdá e o casamento com prima cru 

zada. Do ponto de vista Kaxinawã cada familia extensa consistindo de 

um homem, sua esposa ou esposas, suas filhas e maridos destas - sa:a 

genros a as filhas de suas filhas e seus respectivos maridos 	(Ken 

aingar, 1975: 2). Segundo ainda esse autor, o casamento, que 

idealmente andogSmico Com raferância a aldeia, a com a primeira pri 

ma cruzada bilateral (filha da irmS do pai (Fip) e filha do 	irmo 

da me (fim), ou en-Co com uma prima cruzada ciassiricatdria a com 

uma forte preferencia pela troca de irm5s. A terminologia de paren 

tasco é um "sistema de duas linhas" ("tuia une system") (Kensingar, 

1975: 2,3). Este autor que nos referimos ultimamente conviveu inten 

samante em todas as aldeias Kaxinaw5 do rio Curanja, já em territcç 

rio peruano, entre os anos de 1955 e 1968. E segundo ele, os Kaxina 

u5 peruanos "represantam 2 parta mais culturalmente conservada 	da 

tribo, cujos antenassados migraram para o Peril h5 mais de 60 	anos 

atrãs a fim de evitar os seringueiros brasileiros" (Kensinger e ou 

trds, 1959: 23). 

Entro os Kaxinawã brasilekros que vivem hoje 	nos 

rios Envira, Tarauacá, Muni, Iboiacti, Humaitta, Grau, Tejo e Purus, 

seria muito difícil a roconstruçSo de sua cultura tradicional 

que devido a vialSncio do contato com seringueiros brasileiros 	fo 

rara destruídas as aldeias, vivendo espalhados em indmoros seringais 

desses rios, parambulando de um lado para o outro na esperança tal 

voz de ainda encontrar o "bom patr"go" de outrora. Tudo isso porque 
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até os dias de hoje os remanescentes desse grupo tribal dgo possuem 

nenhuma reserva indgena, que os possa agrupar e impedir a supar-ex 

ploraçfío de sua força de trabalho. É foto comum nos dias de 	hoje 

que os petrSes dos seringais fazem queot"Ao de empregar dão-de-obra 

indfgena Koxinaet3 porque "caboclo fica contento scl com garrafa 	de 

enchnça". 

Devido no cnrntor nuti3nomo do onda aldeia face na 

domais aldeias dn tribo o sou roduzido ndmero, jn que cada 	aldnia 

consistia basicamente do 2 fomilins extonsas, tecnou-se muito Çracn 

resistGncia desse grupo indígena foco no violento contato com os 

seringueiros brasileiros e caucheiros peruanos. Apds indmeros corro 

rios a maior parte dos KnxinnA no inicio deste séodloentehrogarnm. 

se a sous persoguidores passando a co uinculnr i empresa seringalis 

ta, initttialmente, como m7lo-do-obre disponivel para o trabalho 	nos 

roçados dos patrges, como varojadores profissionais, na abertura dn 

varadouros paro finalmente serem utilizados, no prdprio corte 	da 

sokággn, principalmente npds 1920 guando muitos seringueiros nordon 

tinos começaram a abandonar os seringais motivados polo preço 	do 

crnscento do borracha no mercado internacional. A vinculaç"go 	dos 

Kaxinnuti a empresa seringalista tl que passaremos agora a analisar. 

b) A  mprosa seringalista 

A histdria de ocupnç odos vales do rio Jurufl, Pu 

rua o Madeiro, do ponto do vista Knxinawd o demnis grupos indigenas 

danas regíTto, parece sugerir que a histdrin da Amaz8nin Ocidental á 

-entes de tudo um processo de conquista de novas terras atravds 	de 

sucessivas frentes de exponsrgo da sociedade nacional, fluo 	penetra 

ram em rogiCies anteriormente sd povoados pelas populnçges indigonas 

hz l muito tompo ld estabelecidas. O nordeste brasileiro otrevossovn 

rios problemas climfiticos o socinin. De rato, o prolongada 	coce 

dos anos compreendidos entre 1077 0 lano, que di7imou prnticrmonte 

todo o rebanho nordestino, fez com que um ndmrro hostonto oignifiqa 

tive de sertanejos migrnssem em direç?lo no litoral. Em ai . chegando 

essa massa humana no encontrava um mercndo de trabalho capaz 	de 

absorrA-la. Crinm-so sdrios problemas nas principais cidades nordep 

tinas litornens, o que leva as nutor:tdnder federais n tomar 	medi 

das que facilitassem promover a imigraç7io dos populaçSes vitimadas 
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pare a AmazOnia. 0 recrutamonto 6 facilitado devido 1 concentraçao 

dessa gente nau cidades litorSnens. Celso Furtado, mesmo 	conside 

rondo a precariedade dos dedos disponíveis sobre o fluxo 	migratd 

rio para a Amazônia, estima que entre os snos de 1887 e 1910 entrn 

rem na AmazOnia mais de 500.000 peseoas (Furtado, C. 1959: 153). 

°asso total cerco de 40.000 nordestinos ocuparam em rtIpido espaço 

de tempo a reolSo banhada pela bacia do Juru é e 60.000 pessoas se 

fixarem no Purus tambÉm em um período muito curto de tempo. Eucli 

das da Cunho classifica o povoamento do Purus como "uma das 	mais 

enArgicas no jA da nossa torra sono do toda a Amãrla Latina" (Cu 

nhe, E. 1976: 250). 

Tal contingente de populaço civilizada é um 	dado 

bastante signiCicativo para carectorizar a ViolE)ncia do contato com 

• os grupos indígonas da regiSo, porticularmonte o grupo 	Kaxinow5. 

No se visava a incorporaçSo gradativa dammSo.do-obra indígona aos 

empreendimentos da empresa onringaliatn, como parece ter ocorrido 

com as populaçges indígenas de outras Éreas da Amazonia, como por 

exemplo os Tukuna ao Alto Solimgos (Oliveira Filho, 1977, r(5 mui 

to postariormento que a moo-de-obro indígena roi convocado para o 

corto de seringa. Isso ocorreu, principalmente no momento dn crire 

que atravessava e empresa seringalista a partir da dãoada de 	70, 

quando muitos soringueiros nordostinos começaram a abandonar ern 

girlo4  Nos dias de boje, uma porcentagem significativa da populaç7o 

Indígena Koxinaml vive diretamente vinculada aos soringbia do 	rn 

." 	• giro, deí ser de fundamehtal imporcnncia que se compreenda os 	en 

•-r-aoterleticas gorais da empresa soringrlista. Trata.oe um uma 
	

em 

presa extrutivista o inicialmente monocIltora, cujo centro do doei 

$D0 GO situa fora da regi'gc. Nesta empresa, tanto a quase totalida 

do da produ4o no se destina no merendo regional como a grande par 

te dos produtos 15 consumido sSo produzidos nas 5rons do sul 	do 

país, notadamonto 5fa Paulo. H5 uma instituiço b5sica na empresa 

seringalista que lhe 	modelar e espocrfica. Trnta-,so do "avinmen 

to", o seringueiro seja ele "cariu" (os renionnis brasileiras) "en 

boato" (os descendentes indígenas), recebe do seuiNtrSo" 	tudo 

aquilo que necessita, para emproandar e produç'go de "peles de bor 

racha", dosde os instrumentos do trabalho (focos de seringa, 	bel 

dos, tigolasp bacia de defumar o leite, terçado, machado, etc)l atá 

'1: 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

	 ess 42s,frá1/4,1 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

- 19. 

roupas, estivas (sal, querosene, sabSo, muni4o l etc), alimentos e 

armas. C fornecimento dessas manufaturas A feito através do forno 

cimento compulsdrio da totalidade da produçSo ao seringalista. No 

vo fornecimento é feito, e assim o processo continua, sem que haja 

a mínima circulaçU de dinheiro. 

Trabalhar no corto da seringa e/ou para os potrSee 

dos seringais é ainda hoje fundamental para os KaxinewA e demais 

grupos indígenas da regillo adquirirem os bens manufaturados, 	dos 

quais jA necessitam e no podem mais prescindir. Assim, além 	do 

corte da seringa, a mo-do-obra indígena é utilizada no grande ro- 

cado do patrTio, (atualmente o patro mantém um roçado 	bastante 

grande, para produzir a farinha, o fumo e o gramix6, que 	uma es 

pAcie de açucar preto feito no engenho do patro. Este pense 	em 

termos de lucro, avia os seus fregueses com esses produtos graças 

no trabalhèl'dos Kaxinawã para os quais "paga" uma diria de 	crr,. 
.25,00 (vinte e cinco cruzeiros) no em dinheiro, mas em 	mercado 

ria 'tabelada- por elo prOprio)? soo os Kaxinaué que também 	eno 

amornados na abertura do rodagens, yeradouros que ligam as coloca 

çties do "centro"Inmargom, onde estA localizado o bnrrec71o; s7o uti 

lizadoo também para fazer vieqens poro o potro, no fornecimento do 

corno pare o barraco, no descimento das balsas de borracha 	dos 

/tos rios e igarapés para as cidades prclaimas principalmente Foi 

0 e Tereuadi que os KaxinatJA conhecem bem. 

Os Kaxinaué vivem nt6 hoje em dia sujeitos Is orbi 

trariedades dos protraias) de seringais de regi75o. Nem a FUNAI e nem 

	

-mei= miseoes religiosas tom atuado na regi7o do Alto JuruÉ. 	AJA 
mesmo a AjudSncia da FUNAI no Acro, criada a partir do 1976 tom-se 

limitado, por gaito de recursos do toda ordem (pessoal, econOmica, 

etc), apenas no valo do Purus. 

Para os atuais Kaxinaw a sua vinculaç'áo I empresa 

seringalista se dA como 	'uma « atividade cconrimica mista. 	Além 

do cortar seringa ele 1174o se descuida de seu roçado de 	subsistn 

cio. Sua estratAgia difere um pouco da dos seringueiros carill" da 

regi:go. E significativo e edde propOsito o depoimento de um Koxina 

wA do rio Jorao. Diz elo. 

"Caboclo fez pouco borracha porque bota o roçado dele.Se 

	

hé de compra farinha, ele bote logo o roçado dele. 	Vai 
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trabalha nos roçado dos patião. Fez viaje (m) proa 	pe 

to... E por isso que os carid chamo os caboclos de pre 

guiçoso. C porque caboclo dão trabaie s6 na seringe.Mnio 

ria de cariu 6 s6 no trabaio da seringa. Fezi mais borrn 

cha qui caboclo. nas elos compra tudo no patrU, compro 

int& e farinha. Os caboclo 6 qui trabnin no roçado dolo, 

4 qui trabain no roçado do patrlio e af tem pouco 	tempo 

pra corta seringa. Faz s6 produç7tozinha. Por isso 6 qui 

chamu n643 caboclo de preguiçoso. nas caboclo no 6 	pro 

guiçoso dão. Os cariu trabaism mais 6 no seringa, 6 pee 

petr7s3. Os caboclo 6 mais 6 pro comer. Os caboclo 	fezi 

aquela produçozínhe de seringa qui 6 pra compra um teci 

dozinho o pea compra muniçaão, o sal, o querosene, Mas cebo 

cio dão descuida do roçado. Dota nem qui seja pequeno". 

A empresa seringalista da regi7s3 tom 	ntraveseddo 

periodos de prosperidade e de declínio. De 1090 ata 1920 a 	borra 

cha era realmente a Unice produç*ão digna de nota e na sua nxtraçaão 

estavam totalmente ennejedo 	todos os imigrantes nordestinos que 

para 16 chagaram pensando em fazer fortuna filen para depois 	rn 

grossas a nua regiZo de origem. Nesse tempo os pstrUes dão 	permi 

tiam que os seus "fregueses" colocassem roçados; para isso 	dispu 

nham de um certo numero de "cnpangas" que percorriam todas as colo 

csçges, mesmo es mais centrais, para que todas as ordens doa seus 

potr5(343 fossem obedecidas. Os mais velhos seringueiros . cnrid ou 

caboclo 	de regisão falnm desso perfodo como: "tempo do 	cntivsi 

ro". Tratava-se, portanto, de uma força de trabalho integralmente 

aprisionada aos seringais e submetido a relnçCies de trabalho 	sor 

vis, 	o que nos sugara Euclides da Cunha. Diz ele. 

"A propriedade mal distribuidn, ao mesmo passo que so di 

late nos latidndlos das terras que 66 se limitam de um 

ledo peles beiras do rio, reduz-no economicamente 	nas 

mos de um ndmero restrito de possuidores. O rude seria 

guelra 6 duramonte explorado, vivendo despoado do pedaço 

de terras em que pisa longos anos - e exigindo, polo SUG 

situaçSo prosaria e instavel, urgentes providOncins 	le 

gislativas que lhe garantam melhores resultados a 	to 

grandes esforços. O afastamento em que jaz, agravado Ra 
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la carrilncia de comunicaçges, redu-lo, nos pontos mais remo 

tos, a um quase servo, 	merca do império 	ditcricionério 

doe patraee. A justiça é naturalmente serédia ou nula" (E. 

da Cunha, 1976: 261). 

De 1920 a 1940 a empresa seringalista da rogiZo pro 

cura adaptar-se Is novas eituaçges. O preço da borracha cai 	vesti 

ginosomente e J5 no se pode importar todos os produtos. necesséríos 

ao seu abastecimento Os "patraes passem mesmo a incentivar 0 desen 
volvimento de uma pequena agricultura de subsistas-laia, cujo exceden 

te, notadamente a farinha, ele comprava para abastecer seus 	sorin 

gueiros e/ou para revender nas cidades de Feij6, Tarauacti e Cruzei 

ro do Sul (micro regi7lo do Alto Jurué). 

No infcio dn década de 20 muitos seringueiros como 

çam e abandonar os seringais, retorh, 	',a terra de origem. 	O 

rio Mura, habitat tradicionpl dne Kaxinaué, é bom um exemple desse 

exodo rural. Em 1920 sua papu1a40 era de 4.000 habitantes e J5 em 

1923,jé tinha perdido SO% de sua populaça° e o exodo ainda continua 

va (Testevin, 1925: 419). 

Para es populnçaes indigones, e aqui particularmenf 

te on Knxinnué, essa nova situaç7p no significava o simples reter 

no In sues ntividedes econômicas tradicionais, uma vez que tanto as 

releçges sociais como o modo do vida engendradas pele emprese serin 

galiste persistiu o de certa forma persiste nt6 os nossos dias, spe 

ser dos recentes treasformoçges ocorridas no inicio de década do "ffl. 

110 
-----N-b-rogiSo que vivb os Knxinaué e borracha continuou sendo produzida 

apesar da queda brusco no preço da borracha o mesmo outras 	produ 

çoos como a madeira, o couro e o desenvolvimento de uma pequena flori 

cultura de subsiót5ncia passa a ser realizada totalmente subordinn 

da I empresa seringalista. 0 que significuuaan manutenç"go das 	mos 

mas relaçSes sociais supostos na extraço da borracha. 

Um fato sifgnificativo que ocorre, principalmente a 

partir da década de 30, 	umn grande concentraç7lo de 	propriededon 

nas maus de uma das firmas aviadoras que fornecia mercadorice para 

os petrges dos seringais. Estes antigos proprietérios de seringais, 

deuido 1 queda brusca no preço da borracha e, conseqüentemente, ume 

sensível diminui4o eftis atividades de exploreç;o1  sd tem uma safda 
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para saldes puas dividas com as eirmas aviadoras, que 6 a voada do 
seus seringais. 

	

De 1940 a 1950, principalmente no período da 	22 

Guerra Mundial, a produçSo de borracha toma um novo impulso na Te 
gi;o. Em 1942 è criado o Banco de Credito da Amazônia com objetivo 

de realizar financiamento visando 1 eleveç"go da produço e de mono 

polizar e comarcielizaçU da borracho. Alãm disso, o Govorno 	Fede 

ral passe, inclusive, e direcional' UM8 nova corrente migrat6ria nor 

destina pare o regi;o. Esses novos imigrantes efio ainda hoje conho 
cidos na regi.ôo como "os soldados da borracha". A partir de 1945 o 

consumo interno da borracha passa e entrar em ascençao crescehtache 

gando no inrcio de dgenda de 50 a exceder no volume produzido. Mas 

nem assim a regiíio alterou o quadro de profunde estagnn7m. Toda a 

popu1a4o Kexinawg na érea á requisitada diretamente para o 	traba 

lho no corto da seringa. Tratava-se, agora, de uma populaç‘go indfge 

na mais ambientada com a vida nos seringais e de custos mais 	bera 

tos que a 4o-de-obra nordestina. 

De 1950 ate fins da dãoada de 60 a rogiSo retorne 

	

um estado de profunda estagnaç'go. A empresa seringalista da 	TO 

giro volta novamonte a desenvolver uma atividade econômica misto. A 

partir do inicio de doada, um novo personagem social pasna a dosem 

cenhar um papel econOmico bastante importante. Trata-se dos "barran 

queiras" um pequono campesinato emorgente, resultante doe 	constar, 

tos crises de empresa seringalista o mesmo como primeira resposta 

desta resma empresa se adowher as novas nituaçries. A maioria doseias 

"barranqueiros" fixou-se prdsimoe 'as troo principais cidades da mi 

aro-regiU, onda desenvolvem uma agricultura de subsistiincia 	cujo 

excedente é condido nestas cidades. Como n maioria destas 	cidados 

fo'rein formadas no confluãncia de dois rios importantes, os "barran 

queiros" se fixaram no longo desses rios atÉ pelo menos um dia 	de 

vingam de subido a partir destes cidades. AliSm do dar a preferencia 

da venda desse excedente ao dono dos seringais que trabalhavam, es 

nos "barranqueiros" oram ainda obrigados n pagar renda das 	coloca 

çges que ocupavam. Geralmente esse pagamento era feito em borracha, 

ousseja, cada familia era obrigada a pagar 70<g de borracha por ano 

P3 oatro do seringal que ocupavam. Uma vez que co pegava ri renda, 

o "barranqueiro" gozava de relativa liberdade de comorcializaçtio de 

seu excedente econômico. Podia vender livremente ao regato e/ou val 
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dr3-lo diretamente nas cidades mais prdximae. Como dão tinham direi 
t1 	t 	MIA 	 til iV.4 	witliful_ 	 r: • 	I t !ri 1' rii 	r 	 r 	' 
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de.lo diretamente nas cidades mais práximes. Como 4o tinham direi 

to e terra em que viviam, apenes a sua benfeitoria, o patr7to podia 

manda-los embora desde que e indenizasse. Em casos de conflito com 

o patr7áo do seringal, ora posto para fora da colocaç7lo e a ihdendlia 

çao era dátermineda pelo pr6prio petr7io, ume vez que o delegado do 

policie e o prefeito oram aliados pol./ticos dente. Acrescente-se 

inflo o fato de ser apenas o petr.go que podia arcar com as despeno 

de uma di1igt5ncia policial para resolvor o conflito que porventura 

existisse entre ele e o "barranqueiro" e/ou o "seringueiro". 

Data dessa tampo a chegada para as proximidades 

das principais cidades da micro-regio do Alto-JuruA da 	parcelas 

Significativas da populaça° Kaxinawa • que tambám se fixava como"bar 
ranqueiros" em inámeros seringais dos vizinhanças das ciciadas 	de 

111 	Tarauacá e Feijci. 

A partir do inicio da dÉicada do 70, com a 	vendn 

do inámeroa saringnis para os grupos sulistas (conhecidos regional 

mento como "os paulistas") ligados fundamentalmente 'as atividades 

agro.pecuAries, novas transformaçaas começam a operar-ao em 	toda 

• regi7ío. 

c) As acro.pacuArias  

Um a  boa compreens.go do funcionamento da 	empresa 

seringalista da regi;o á ainda de fundemental import;ncie para 	o 

estudo do contato interátnico dos diversos grupos indigenas que vi 

%Jun hoje na micro-regi.go do Alto-Juruá, especialmente dos 	Kaxinp 

wa,• cuja populaça° vive majoritariamente ongsjade, como 	mo-de- 

obra disponível e barata nos inámeros seringais dos rios Murá, Hu 

mattá, Tarauecá, Jord;o1  Envira, etc., formadores da bacia do 	Ta 

rauacA, principal afluente da margem direita do rio Juru. Sem 	o 

devido entendimento dessa empresa e o já longo processo de sua de 

cad;ncia será tombem impossível fazer um diagn6stico das recentes 

transformaçges que esta regi'So vem atravessando a partir da frente 

agro-pecuária dos "paulistas" (denominaçZo local) que penetrou na 

regi;o a partir do inicio da dácada de 1970, comprando 	imensas 

áreas de terras para transformarem em pastagens artificiais visan 

do o criatdrio intensivo de rebanho selecionado de gado. 

• 
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Pode-se mesmo dizer que em toda regiZo acreana 	es 

t- ,  em jogo dois movimentos de um mesmo processo, a implantaçao das 

sas fazendas voltadas para a pecuária e desintegraçlIo da 	empresa  

seringalista. Se na micro-regieo do Alto-Purus esse processo se on 

contra numa fase já adiantada, a micro-regilleo do Alto-Juruá 	vive 

hoje os primeiros momentos dessa trobiTal fato á justifictivel 
• 

por varias motivos, entre eles, a grande influencia que a 	capital 

(Rio Branco) exerce nos demais municípios dessa micro-regieo o que 

alies já se encontram ligados por rodovias, libertando-se dos rios 

que até recentemente eram a via de comunica4o por excelencia, uti 

lizada em todo o Estado. Com  a estrutura rodoviária montada 	toda  

essa micro-gegiU do Alto-Purus passou a se vincular diretamente com 

o sul do país. Ao contrário dessa, a micro-regiSo do Alto-Juruã ain 

de se encontra relativamente isolada. Há apenas uma dodovia, 	BR- 

364, que funciona, precariamente, nos meses de estiagens das chuvas 

que a liga com a capital do Estado. Nossa Ultima Srea a comunicaç7lo 

com outras regiges do pais ainda depende basicamente dos rios, 	o 

que a torna extremamente dificultoso o morosa, condicionada que es 

tÉ ao perfodo das cheias em tempo de "inverno". Mas mesmo ai 
	

"os 

paulistas" já possuem imensas ároas do toaras, vendidas, inicialmen 

te a preços bem baratos, pelos grandes seringalistas da regieo. 

A grande concentraçao dos seringais nas mios de pau 

seringalistas, o endividamento dos mesmos com o Banco da Amazg 

nia, ume política governamental de incentivos atravãs do governo fe 

cloral, Uma propaganda dirigida pelo governo estadual nos grandes cen 

tros-do sul do pais o o baixo preço das terras 5710 as causas 	mais 
comumente apontadas para as recentes transformaçges s6cio-econâmicas 

da regato. 

No município da Tarauacá, no Estado do Acre, e 	no 

vizinho municfpio de Eirunepá, no Estado do Amazonas, já foram ven 

didos para os grupos "paulistas" aproximadamente 2/3 das terras. To 

do o rio Greg6rio, Acura .a e Riozinho da Liberdade, partes do 	rio 
• Tarauaca, Muni, Envira, etc, já se encontram em mos dos novos 	do 

nos de terra, preocupados basicamente com a pocuárie. Para as popu 

laçges indígenas que vivem nesses rios a situaço á crucial e exige 

uma definiç7lo imediata das torras indígonas nesta regi7i0. O 	ponto 

chave na compreens;o dessas novas transformaçges se relaciona 	com 

o valor da terra tanto para a frete extrativista da borracha como 

OMR 
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seja, trabalhando apenas em desmatamento, proibindo o desenvolvimon 

to de uma agricultura de subsistencia. É fato significativo a esse 

respeito o depoimento de um Knxinawa expulso de sua terra por 	um 

dos grupos que recentemente comprou scrincanis no rio Murtl: 

"Os paulirtns n4 nunri A nSs trabaiando na broca e derri 

boda pra botari o roçado dona do capim. Elos no quori 

qui a gente plante roça da torra qui eles compraru. 	sd 

queri mesmo é esse trabalho. Desse jeito eu no sei como 

é qui vou sustentar minha família. Agora tom qui trabaia 

prã eles intã pra compra a Farinha. Ws caboclo temu ocos 

tumndo em botar roçado porque nOs n7io podi compra 	tudo 

na cidade. Agora o jeito quk tom a trabaia, trabnia 	pra 

elos. Eles pago 25,00 por dia do serviço. Isso o pouco pra 

411 

	

	 compra tudo ln cum (Ilesa Por isso A QUi OU tou penaando ap 

procurar outro seringal. Aqui nesse seringal Itamareti do 

5 estrela no dA pra viver no. Tou pensando em ir 	prã 

Faill6 cum minha família". 

Do piincipais conflitem hoje surgidos nasces int5 

meros seringais que esto sondo foilo dosmatamento é a expulso dos 

"barranqueiros" - índios ou civilizados. :ia chugaram'inelusive 

nunímnr es barracas daquclos que co mostram firmes no propOsito de 

neo Se retirarem da coloceçao enquanto no forem dovidamento indeni 

zados. Os Kaxinawa temerosos do conflitos com "os paulistas", 	que 

inclusivo tôm o dolegado eo seu lado, sS encontram uma saída: ou se 

transformam um pec#5.es ou procurem migrar pern aqueles aeringaia que 

-alude no foram vendidos. Acreditamos rue a domorceç ailo do 	terras 

para OS índios Kexinnuã da regi7lo do Valo do Torsuaca É a Unice so 

luç7;o para o impasse criado pala nova fronte oionoira de pocuaria. 

É mais grave ainda: ou se domarca realmente as torras no prazo imo 

dito ou conflitos sarios poder"ão ocorrer na regio, enuolvendo os 

grupos indígonas quo consideram fundamentalmo terra para 	desenvol 

ver a sua agricultura de subsist?incia em escala familiar. 

Por outro ledo, nem acmpre a comPra e venda da 	for 

ça de trabalho - "cari" ou "caboclo" - 	fiita alravãs do 	dinhui 

1" O • Os "paulistas", por questgso Obvias do lucro, ainda 	montam 

funcionando a velha instituiç"go do aviamento, pagando seus trabalha 
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para a nova frente das agro-pecuárias. A terra assume em cada 	uma 

delas valor diferente e de profunda importSncia para os grupos indf 

genes da regiSo. 

O valor pr6prio da terra na frente extrativista 	da 

borracha, que colocou a populaçTao Kaxinawá e demais grupos 	indige 

nas da rasga° em contato com segmentos da sociedade nacional,  

legado e um mfnimo extraordinãrio ante a valia exclusiva da árvord' 

(E. do Cunha, 1976: 279). Sendo que "a unidado no á o metro - á a 

seringueira? e como em geral 100 árvores, desigualmente 	intervala 

dos, constituem uma estrada, compreendo-os para logo todas as dispa 

ridades de forma e dimensges do singularfssimo padra que ‘5, 	no 

obstante, o Unica afeiçoado à natureza dos trabalhos" (E. da Cunha, 

1976: 279). De fato lendo-se as velhas escrituras que 	legalizavam 

110 	
as posses dos seringais, percebe-se que os mesmos tinham valor con 

forme o namoro de "estradas de seringa" disponfveis. Quanto 	maior 

o numero dosses "estradas", maior ora o valor do seringal. Para os 

grupos indfgenas isso representava a possibilidade de desenvolver, 

som maiores problemas, sua agricultura do subsisteacia, 	complemon 

tando-a com o trabalho no corte da seringa e/ou trabalho outros pn 

re os patrges da regi:go para adquirir os produtos da sociedade 	nn 

cional, já necessários a manutonçZo do ouso novas condiçges de ouis 

tr3ncio, como o sal, o querosene, o sabo, o tecido, armas,,muniç7,o, 

etc. Os seringalistas propriotSrios chagando inclusive, em 	tempo 

de crise da produçago da borracha, a incentivar o surgimento dessas 

pequenas lavouras de subsist;ncia. 

• 
Já na nova feonto das agropecuáries a torra passa e 

ter valor em si, transformando-se um propriedade privada, ou 	seja 

na sua transformaçao em mercadoria. A torra á comprada o no 	sim 

plesmente ocupada como foi nos primeiros tempos de ocupaç'go da 	Te 

giiço. A terra se transforma numa renda capitalizada e avaliada 	so 

gundo o seu tamanho em hectares. Sendo assim, uma das primeiras me 

didas tomadas pelos novos donos á a expulso do seringueiros e bor 

ranquoiros da ároa comprada. De fato isso está se sucedendo na 	mi 

gro-regi'go do Alto Juruá, ondo tanto o fndio como o civilizado 	es 

to sendo expulsos pelos novos donos som nenhuma indenizaç"áo o avi 

se právio. Para os novos donos da torra sé interessa uma 	moo-de- 

obra vivendo exclusivamente da venda de sua força de trabalho, 	ou 
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dores no "regime do troco" em mercadoria ou mesmo criando uma moeda 

prdpria valida apenas para comprarem no aemazam da Fazenda (como vem 

ocorrendo no Envira com a grande Fazenda de 500.000 hectares 	per 

tencentes 1 Copersucar e no qual vivem os Culina, e o mesmo ocorro 

na Companhia Novo Oeste tambam no Envira, e no Greg6rio e Terauaca 

nnvolvendo a populaç;o Kaxinawá). 

Para um observador atamto a todos essas transformn 

ÇO1301 que atualmente atravessa easa.rogiZo e pensando ainda em seu 

desenvolvimento futuro, a única soluço valida e honeste 	a clamar 

caço de terras para os remanescentes dos intimeros grupos 	tribais 

ainda existentes na tegiZo. 

• 
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III - De1imite4o das Reservas Indígenas. 

Para uma populaçZo de 856 Kaxinawá, que vive dispor 
se em indmeros seringais dos rios Muni, Iboiaçd, Humaitá, Tarauscá, 

JordZo, Breu e Tejo, delimitamos, ora comum acordo com essa popula4o 

indlgona, duas reservas. 

A primeira reserva delimitada foi a do rio 	Jord7io. 

Trata-se de Uma das Areas de maior concentraço da popu1ag7io indfgo 

na dessa regro. Vivem atualmente no Jorego um total do 390 	fndios 

Kaxinawá, acrescentando-se os 132 recenseados no rio Tarauacá, os 80 

no Orou e 10 no Tejo, que se dispuseram a viver no Jordo desde que 

a FUNAI realmente delimito no reservas indlgenas, terfamos, 	onto 

uma populaço de 612 Kaxinawá pare essa primeira reserva. 

A segunda resorva delimitada por nossa equipe, foi 

no rio Humoitá, afluente da margem direita do Alto Hurd, onde se en-

contra, conforme o censo demogr5fico, a soflunda maior concentraçiao 

dígena. Essa reserva absorverá os 244 Kaxinawa restantes que 	vivem 

tanto na porifeita urbana da cidade de Tarauncá (90 Kaxinaw5), como 

no Caucho (44 KexinawS), no Iboiaçd (28 KaxinawS) e no Wumaitá e Al 

to Mufd (02 Kaxinauál). 

Essas duns reservas apresentam limites naturais, a 

partir das "terras chefes" ou divisores do guns que separam 	tento 

o Jarda° como o Humaitá de outros rios prjximos (consulta-se o mapa 

em anexo). Desse modo, a dolimitaçZo das reservas se orientou pelas 

---C-0eiras dos indmeros igarapás que convorgom para 03 dois rios em 

questU. 

A escolha dessas duas áreas no foi aleatdrio, mas 

do acordo com certos principios que enumeramos abaixo: 

1, es pr&prins Kaxinawá discutiram essas escolha, princi 

'saimento no Jord7lo onde a populaç7o inagona á numerice 

mente superior 1 dos seringueiros e barranqueiros civi 

lizedos; 

2. sao precisamente as duas (Irene de maior concontreço in 

dfgena, conforme consta no recenseamento apresentado na 

primeira parte deste relat&rio; 
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3. tratem-se de duas áreas muito ricas em seringueiras, 

o que permitirá que e populaça Kaxinewá, majorita- 

riamente engajado com ma-de-obra na extraça 	da 

borracha, continue essas atividades como forma 	de 

satisfazor suas necessidades, já irreversfveis 	e 

oriundas da sociedade) nacional. Assim, a livre utili 

zaçao de terras tanto para as atividades de extraçao 

da seringa, como para agricultura de aubálatimciapper 

mitir, Ns duas comunidades a igualmente livre comer 

cializeça de seus produtos nas cidades pr6ximes, lo 

cais onde a0 mercadorias sSo mais baratas (no afreimo 

• diferença dos preços das ~nadarias no 	°Gringa]. 

e na cidade é da 1002) e 	borracha é melhor 	paga 

(enquanto nos seringais o Kaxinawg vende por irl on, 
na base da troco, o quilo da borracha, na cidade da 

Ternuecg paga-se 20,00 o quilo (dados do maio , 	de 

1977); 

4. a dasapropriaça se; atingirá a dois proprietários de 

seringais que dominem esses siduis eios e os 	errando 

rem a terceiros porcino dn'o desejem meie trabalhar em 

seringais e nem trocar r, vida de comerciantes comada 

mente instalados na ciciado. A escolha em outras Ames 

ou na teria import;ncia econômica nu atingiria 

indmeros outros propriatários de seringais; 

5. a possibilidade concreta de implentag76 do projetos 

de desenvolvimento comunittrio baaandos tanto na nx 

traço da seringa como na agricultura. Nossa sentido 

e criaço de um sistema da cooperativa, nue nssrpurn 

simultenebmenta melhores preços para os produtos r.Y. 

trativos a venda do mercadorias mais barata pare os 

seus associadon e  liquidar com o sistema 	altamente 

explorador do barraco do patrliço; 

6. essas duas groau, Jord"go o HumaitA, esto 	razoaval 

mente distanciadas da cidade maiu prnama que A TA 
reuncá. Esse distanciamento nos parece importtinta 

porque a Unica alternativa vigval cuca esta 	cidade 

oferece aos KaxinauS 	cada vez maio ttonsfeirmiUles 
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em verdadeiros "b6ias frias", "poCies", "diaristao", "fn 

rofa fria", etc, das egro-pecuárias, que a partir 	do 

infcio da dãcade de 70 ate os dias de hoje já sZo 	pro 

ppietários de praticamente 2/3 do Munic/pio de 	Taraua 

cá, no Acre e partes considerávois do municfpio vizinho 

de EirunepA no Estado do Amazonas. Esse dado, a 	venda 

de terras para "os paulistas", já á um indicador consi 

derável das profundas tronsformaçgos que vgm ocorrendo 

em toda bacia do JuruS e do Purus. Nesse momento em qun 

uma nove fronte pioneira, ligada fundementalmonte 73s 

vidades ogro-pecuáriasysubatitlie gradationmente a 	vn 

lha frente de expansrlo oxtrativista da seringa, torna- 

se crucial a definiç.go imediata para todos os 	romanos 

contes e descendentes do indmeros grupos indfgenas Pano 

e Aruak das bacias do JuruS e do Purus; 

ES. tratando-se, por outro lodo, de áreas de fronteiro bra 

eileira peruana, poderá o governo federal, otraveo 	da 

FUNAI, exercer um controle mais efetivo sobro elas. 	O 

Jordrlo, por exemplo, acha-se situado e menos de 8 horos 

de marcha, por vários varadouros que chegam 1 	frontni 

re. 

Foi suguándo ()soou critárloo que delimitanos es 

duns reservas KnxinawS nos rios Jord7lo, afluente dns cabeceiras do 

Tarauacá, e HumaitS, tributário do Alto-Murd: 

a. â*paehtva indfgena do JordSo (vide mapa em nnoxo) 	inj 
- 

cia-ee a partir do Ignrapá Sno Joaquim, subindo atá as 

suas cabeceiras, contornando dal todas es cabeceirascbs 

principais afluentes da direito, como os igarepás: 	Ela 

tista, Sacado, Caucheiro, Manool Costa, Cnna Vista, Arn 

cu71, Ponte do Cunribn, Aracati, Cachorro nrando, 	Mata 

Pasto, Porofso, Fortaleza, Mncodo e Poran7i. A linha dk 

visdria contorna as ccbccoiros do Jorao, seguindo nova 

mente pelas cabeceiras dos seus principais afluentes da 

margem esquerdo, os ignrapás: Novo Acre, Mulungd, 	Doa 

Viste, Maguiçapá, do Coco, Preto, Sarampo, Fortaleza, 

(Guariba e Macaco Preto), Duas Naçges, Dia, Agua fria, 

Mn, 
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Bonfim, Passagem de Onça, atã Is cabeceiras do Igarapé Li 

M806  Fechando a delimiteçao da área, descendo-es pela mar 

gem esquerda desee Igarepã Limo atã 1 sua foz com o Jor 

(l ego. Desse modo, essa reserva do rio Jorao se limita pe 

le "terra chefe" ou divisores de Aguas do jorao com 	as 

do Alto-TerauacA (pela mergem direita do Jord;o) e as do 

Breu e Tejo (pela margem esquerda do Joran); 

b. a reserve indigona do Humnité inicia-se subind6 o Igarap6 

Cocei at i sue cabscoira, dal contornando ao cabeceiras 

dos indmeros igerapás da margem direita do Humaitás Do 7.(5 

Leite, Cigano, Marco, Branco, Cachana, Pau Furado, Macaco 

Preto, Regaçado, Passa Fome, Quone'lr, Tri3a Cantos 	Debni-

xo, Acarad o  Maronal, Quatorze de Julho, Ferrerinha, Cnrrn • 

	

	
peteira e Monte Verde. A linha divis5ria contormlndo (int 

a cabeceite do Humaité, seguindo novamente as cabeceiras 

dos °eus afluentes da margem esquerdo, os igerspãs: Cocei, 

Sao Bernardo, Santa Tereza, Mesa do Pedra, Esperança, 

reiA, Chico Branco, Pau Multo, Sete Voltes, 	Florieno, 

Extrema, Lama, Cemer7;o, Ramal, Issuin, Preto etáa 	cebo 

coiro do Igerapá Floresta. Dal descendo pela margem 	es 

guarde desse Floresto etá a suo foz com o HumnitA. 

A leitura do mapa, apresentado em anexo, em mul 

to faciliterA a visunlizeç'go das areas delimitadas. Como os limites 

nen naturais n nele se encontram locelizados os igerepAs ',cima cita 

doa, isso facilitará em muito ri futura demercarAo dos duas reservas 

010 
--indf- nes dessa regiZo da bacia do TorcuacA. 

, 
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IV 	Sugestaes para uma pratica indiganista nas reservas. 

Uma vez demarcadas as reservas Knxinsuá, uma primai 

ra pergunda se impe: como a FUNAI ir ã substituit%o patr'So de oerin 

gol? Já colocamos anteriormente quo o seringal stS funciona fundamon 

tad° na instituiçlio do aviamento, ou seja, o patr:710 fornece a seus 

trebalhadoroa, ou seringueiros, tudo aquilo que for necessário 	a 

suo subsistôncia, tais como, o sal, o querosene, o nabo, a muniç7io 

(p61vora, chumbo, espoleta e cápsula de metal), açudar, o leite, a 

farinha, espingardas, machado, terçado, enxada, bacia, baldes, tige 

las, foca de seringa, etc, etc, ata. Para o patígo trata-se de 	um 

adiantamento jã que ele tem que investir parte considerável do 	fi 

nanciamento adquirido no Danilo da AmazGnia (a garantia exigida para 

010 

	

	voar ffflonnciamento á o título de propriedade ou o contrato da arma 

damento do seringal) neasas mercadorias necossárias ao funcionamen-

to do seringal. O seringueiro recebo as mercadorias para trabalhar 

durante um m5a. No final desse período ele É obrigado a ontregar po 

lo menos dues "pelas de borracha" (uma mádia de 40 kg por "pelP) no.  

barracego do [latria, para que novo aviamento do mercadorias 

realizada. Essa transnç7o se ropoto durante todo o tempo sem 

apereça a circulaçZo da moeda. Esse instituiç7lo permito unia 

exploraç7o de mo-do-obra dos saringuciros (corill e caboclo). 	Cm 

primeiro lugar permite ao patr7o pagar um preço mínimo pela 	borra 

che produzido pelo seringueiro e cobrar um preço alto pala mercada 

ria fornecida, implicando, portanto, numa troca extremamente 	desi 

010  

G 

Cm segundo lugar, n petrrao rouba tambÉm no prcipri: 

trabalho do seringueiro. Este iS obrigado a pagar ao primeiro 	1J  

renda de 25 qui4os de borracha por cada estrada que trabalha no so 

rim-A do patr"jo. Aliás, uma dns primeiras medidas ap&c, o estabehe 

cimento dtss reservas indígenas É o desaparocimento vergonhoso 	cies 

sn fonte extra de lucro dos patrSes locais. Se uma família, 	seria 

á queira, corte, por exomplo, tro estradas do seringa", ela 	ter  

que pagar 105 quilos de borracha ao pntrao, sc5 para ocupar a coloca 

ez,n. Dizem os seringueiros Kaxinaug que antigamente o patr"go cob:ra 

vn rende porque era ele quem mandava abrir as colocaçUeo, zelava pe 

loa ramais e varadouros, mas que atualmente eram elas mesmos os se 

ringueiros que faziam todo esse trbbalho e ainda tem que pagar 	a 
renda. 

soja 

que 

grande 
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Finalmente, ainda atravOs do aviamento, o pata° po 

de manter imobilizada a força de trabalho no seringal visando jã 	a 

próxima safra. O cálculo econSmico do patr'clo ã feito no sentido 	de 

deixar maior nómero de "fregueses" em divida no fim da safra. A tro 

ca vergonhosamente desigual entre a "mercadoria" e a borracha permi 

te e elo tais facilidades. O soringuoiro tem a obrigaço da saldar ti 

sua dívida com o patrrio para podar abandonar a seringal. Se es tã de 

vendo Orlo pode se retirar de lã. O patrlio tem ao sou lado tanto 	e 

força moral como ti policial para quo essa norma seja efetivado. 

É por compreendor assa lógica de funcionamento 	da 

empresa seringalista que os Kaxinaw5 se interrogam sobre "quem 	vai, 

ficar no lugar do patrU"? Para elos O inconceblvel a vida nos altos 

riou som a presença do patro, por excolância aquele que avia as mor 

110 	cadorias. Uma doe perguntas mais comuns owkidas durante nosao 	Oiti 

mo contato com os Kaxinawã era: "como nOs pode viver aqui sem 

tr"ão"? 

Cabe a FUNAI, uma vez compreendida a lógica da 	em 

prean seringalista, evitar que haja apenas uma troca do personagens 

sociais sem maiores conseqdrincies prAticaa para a populaçU KoxinawA, 

senao a permanencia doe mesmos padres de dominaçao e exploraçao da 

força de trbbalho indloonn. A omisoo da FUNAI, por outro lado, no 

trnrã beneffcios as populaçges indfgenas das reservas. Pois facilmen 

te os regatSes se transformaro nos novos petrGes, mantendo o mesmo 

esquema de exploraço da mo-do-obra indigena. 

Sugerimos que n damarcaçao dna reservas soja, parn 

lelementa, acompanhada de implantaço de um projeto do Dosenvolvimen 

to de Comunidade. Tal pwojeto visaria, em Ultima inotSncia, 	reopon 

der a quest7o colocada acima. Apontaremos abaixo algumas medidas que 

devem ser levadas em considerne.go por aqueles rosponoãvois polo for 

mulaçao de um polftica Indígena na regi7m: 

	

1. a crinç 	m ao do u sistema de cooperativa que 	liquidar 

com o sintnnn do barraco. Essa cooperativa daverã sor 

dirigida palas prOprios Kixinnwã, sob o fiscalizaça da 

um tScnico-indiannInta fntogro o conhecador do, fundia 
seringal. Labn o- cooperativa, atravos 	da,  

nnmento do x 
uma rede de postos da cooporativa aspalhados em r,reas 

estrataSgicas dentro de cada osorva, garantir, 73 seus 

o 

. 	. 	 r 

1 
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associados, e venda de mercadorias a preços mais baratos 

(competindo assim com o barraco do patrZlo e mesmo o re 

gato) e a compra da borracha ao preço desee produto na 

cidade de TarauacA. A imp1antaç.6"o de umsikstema do coopd 

rativa como, modo de substituir "o patr7o" soringalista e 

anairn liquidar com o cisterna do barrac7o foi tambtim suga 

vida por Olivoiro (1975) para o caso Tukuna; 

2. uma vez legalizada a documentaçZo da torra das roservas, 

podeao os líderes) (ou mosmo uma comisso constituída pe 

loa prJprios Kaxinnwá), através da FUNAI, conseguir 	fi 

nanciamento na Aguada do Banco da Amazônia da cidade de 

Tarauacá. 

A pnrtír de 1976, nm porta motivada pela 	crise 

intarnacional do petrneo, o 0A5A (que nt6 1975 criava indmeroa di 

ficuldades pare o financiamento dos seringais) estabelece dois 	ti 

poa de financiamentos: 

a. financiamento para o custoio da safra da borracha - ore, 

zo: 1 ano; Juros 2,', no moa ou 24 ao ano. A 	quantidado 

financiada dependo da capacidado produtivo, do 	ndmaro 

de estradas do seringa e do mimar° de seringueiros efotí 

vrrnente colocados no seringrl; 

.b. financiamento para reabertura de seringais) nativos . przL, 

70: 6 anos; juros: 13;,ç ao ano. A quantidade financiada da 

pende unicamente do neimcro do estradas de seringa. 	Ano 

'St:las/ido o CASA financiava na base do 11.147,00 por anda 

estrada do seringal. 

As comunidades Kaxinaw11 dos duas reservas, 	com 

o apoio da FUNAI, podor7s) requerer tais financiamentos, desde 	que 

a situa40 das duas torras sejam logo legalizadas polo governo fade 

ral; 

3. como a FUNAI nunca atuou no Juruti e Purus, pelo 	monos 

st á 1975, e os Kaxinawsi estojam jfi profundamente engap 

dos na empresa seringalista, torna-se necossrio ponnar 

uma nove forma de atuaç7lo dos chamados "chufes de 	pos 

tos". Ao nosso ver seria mais provettoao que esse 	run 

cionário de FUNAI tomasse a cidade de Tarauacá como Orle() 
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de sua atuaçlà'o e de deslocasse sistematicamonto 	pelos 
rios Murd e Tarauacá, criando assim um sistema de sten 

dimento mOvel è populaçSo Kaxinawá das duas reservas. A 
compra de umabarco á fundamental para a atuaço 	desse 
funcionáfto na Arca. Esse barco nem seria do tipo "deu 
lizador" nem do de "motor do centro", °soes 0.,go sago. fun 
cioniab P are rioa COM3 Tarnuacá e Hurd quo soo cnolostil 

paus em seus leitos. O ideal seria o do tipo conhecida 

regionalmente por "batolao", um pequeno barco com motor 

do rabote ( ou "burro prato), pois o mesmo ao 	desloco 

com relativa focilidado om moio aos paus atravessados em 

seus leitos. Alám do "botai:5o" seria útil que osso fun 

cionário tambám utilizasse uma ubá de tamanho mádio, do 

tal modo que posso suportar um motor de 9Hp, para 	co 

deslocar noa messe de vero (junho, julho, acosto, 

tombro e outubro). Assim, bmbore esse funcionário potp 

ja baseado na cidade, elo terá condieGes de deslocar-co 

continunmonte e rotineiramonte, de modo a prestar 	ns 

ciaGncia mádica perícidica, animar os trabalhos do coou( 

rativa e prestando aosistUciazna distribuiçrlo doo pon 

tos administrados pela mesmn. 

Enfim cabo a osso funcionário ser mais uma Dana.  

cio do relaçGes pdblicas dna reservas, ou soja, aquele 

quo á responsável pelos contatos externos, deixando 

prdprins lideranças indrgenas da cooperativa decidiram 

polo° anua prdpioa dostinos; 

4. Uma vez estabelecidos nas reservas do JordZo e do Hum-1 

tá os Kaxinawa podem dkcebor asoistGncia mádica e esco 

lar a que atá ent:à.o no tinham oportunidade. Quando os 

Co doentes v7io co consultar no prdprio barraco do pn 

tao porque, dizem eles, á Cificil que algul'Im na cidade 

lhes ajudam 	tirar fiches no FUNRURAL. Sofia 	interoa 

santa que a FUNiI firmasse convônio oficial com 	o 

FUNUURISL tonto para assistGricia médica como para 	doeu 

mentaço necessário para quo 03 velhos Knxinawá tenham 

tambám o direito do so ap000ntarem por aquela entidade 

rural. Assegurando, portanto, os poucos direitos adqui 

ridos pelo homem rural brasileiro à toda a populaçU de 
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descendentes ind./genes da regi7Jo, considerados, como eem 

pre foram, cidadelos de segunda categoria (ou seja "cabo 

elo") da empresa seringalista. 
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OFICIO N2  061/77/AJACRE 	 Rio Sranco, 

03 de dezembro de 1977 

DO: Chefe da Ajudancia do Acre 

AO: Ilmo. Sr. Diretor do DGO 

ASSUNTO: Informaçao (Presta) 

Com relaçjo ao documento CONFIDENCIAL originário do 32  GPT FRON 

encaminhado ao Ministerio do Interior e 	ASI/Funai, posteriormente a nes 

endereçado pela Guia de Malote n2  035/82 DR de 14/11/77, temos a informar 

o seguinte: 

a) No Rio Jordao, afluente da margem esquerda do Rio Tarauacá, 

habitam indios Caxinaua, em ambas as margens do Rio e em diversas coloca 

çoes de seringa. No Rio Numaita, afluente da margem direita do Tarauacá 

tambem habitam indios Caxinaua; 

b) Em meados de 1976, o antropologo Terri Valia de Aquino esteve 

fazendo pesquisa e levantamento de dados para a Funai e para sua disserta 

çao de mestrado, junto aos Caxinaua do Rio Jordao. Em sua viagem de volta, 

trouxe junto o líder Alfredo Soeiro e outros índios e quase uma tonelada 

de borracha que passou pelo "posto de fiscalizaçao e controle" dos irmos 

Farias situado justamente na foz do Jordao. Estes irmos, dominando a 

boca do rio, sempre fizeram com que todos os produtores de borracha de 

Rio acima vendessem a produçao para eles, sem opçoes; pois tambem Impediam 

a subida de regatoes e marreteiros que, nestas arcas distantes sao o 

elemento deligaçao com o mundo exterior e e quem fornecem opçoes para 

comercializaçao dos produtos ribeirinhos. Quando do regresso do antropálo 

go Terri, em 1976, devido a sua presença, a borracha produzida pelos 

indios conseguiu passar e foi vendida em Tarauaca, pelo líder Soeiro por 

preços bem mais compensaterios. 

c) Em princípios de 1977, um sub-grupo de trabalho da Funái, com 
Leizr<AL/Ncppr) 

posto pelo antcopologo Terri Aquino e pelo economista Vicen-EW(DDC/DGPC) 

foi ate o Jordao para fazer o levantamento e delimitaçao de areas, tanto 

para os Caxinaua do Jordjo, como para os do Humaita. O relatorio conclusi 

a 

vo deste sub-grupo se encontra na DEP/DGPC e no DGPI/Secçao de Terras. 

De acordo com o trabalho dos elementos acima citados, Ficou definida toda 

bacia do Jordjo, inclusive sua foz, como area indigena a ser dor cada. 
k  

, 
• 

V
\IV\ 
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d) Animados com a venda da borracha de 1976, com a possibilidade 

de terem como definitivas as terras do Jordao que a família Farias se ar 

vora possuidora, e.ainda pela viagem que o líder Soeiro fez .a*  Rio Branco 

em abril/77 onde se realizou uma exposiçao de artesanato Caxinaua (Semana 

do lndio); os Caxinaua do Jordao sozinhos tentaram, em junho/77 furar o 

bloqueio da foz e novamente vender sua borracha a quem lhes oferecesse 

melhor preço. Foram entao obrigados a entregar a borracha aos irmgos Farias, 

Carlos e Turiano. 

e) O fato em questgo, e verídico e contumaz. Nos resta a seguinte 

constataçao: sozinhos, os Caxinaua do Jordao no poderio deixar de serem 

explorados pelos irmos Farias ou por outros seringalistas se os houver. 

f) Que providencias poderiam ser tomadas para dar fim a esta 

situaçao? 

- demarcar com urgencia a area ja delimitada;/ 

- arrumar um financiamento para que o grupo comece a autonomizar 

sua produçao de borracha (:r3 100.000,00); 

- Colocar um Chefe de PI na area, equipado com barco e raoio; 

- Instalar um PI na Foz do Jordao; 

- Lotar ai atendente de enfermagem e professor e 2 braçais. No 

Humaite poderia haver esse mesmo pessoal. O PI seria apenas um. 

g) sem essas providencias que deverao ser tomadas imediatamente, 

a situaçao cic• lica de exploraçao se repetira indefinidamente. Nao vemos 

apenas como ideal a puniçao dos irmos Farias se, no entrarmos com toda 

força num trabalho de real poomoçao junto aos índios da regiao. E nesta 

regiao a coisa e relativamente mais facil dado que os índios tem na borracha 

o produto que pode lhes garantir a independencia economica. 

h) A pessoa ideal para trabalhar no Jordgo e Humaite e sem duvidas 

o antropologo Terri Aquino que no momento se acha em Brasil ia, na UN3 para 

defender Tese de Mestrado justamente sobre estes Caxinaua do Jordao. O 

mesmo, em conversa informal conosco em novembro passado estava disposto 

a trabalhar junto aos Caxinaua em causa ate como Chefe de Pl. Seria bom 

que houvessed um contato entre o mesmo e a 

o maior conhecedor da cultura Caxinaua que 

e conhece a regiao profundamente. 

Sr. Diretor, era o que tínhamos a 

Funai pois atualmente ele e 

temos; tem interesse no trabalho 

informar. 
dt C 
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CO  Ri 

DO: Chefe da—Audanc-ia---cio  Acre .(\  VL _Jr  
DSO-FU:n 
Doc. Sij:!0.5.0 

PROTOCOLO 

Prezada Senhorzl:.; 	as- ! 

No primeiro semestre tle -f977, diversos 

	

L) 	 é rcl,„)... f.j....1 .' í  
AO: limo. 

	

, 	„ 	 cid 
ASSUNTO: trifofiláao.(p6iààt42, Der: 

• J.) 

Grupos de Trabalho 

estiveram no Acre, fazendo o levantamento e delimitaçao das areas 

1 ,12 r /J'0)/ 	230? , 
Um desses grupos, era formado pelo antropOlogo Terry Valle 	I 

de Aquino e pelo Economiste Vicente, hoje trabalhando na Asplan/Fbnai. 

Tal Grupo de Trabalho delimitou duas Sreas para os índios 

Caxinawa: uma no Jordao, outra no Humaita, ambos rios do municipio 

e o  

originaria do 32  GPT/FRON e a nos encaminhado pela ASI/FUNAI; docu 

mento este que versava sobre a apreensao de borracha dos índios Ca 

xinawa do Jordao, pelo Sr. Carlos Farias e irmo.. 

Esta Ajacre, pelo OF n° 061 /77/Ajacre/CONFIDENCIAL de 03/ 

12/07; mostrou a V.Sa. as reais necessidades dos Caxinawa do Rio 
e 

Jordao e o que deveriamos fazer para que fatos como aquele nao mais 

voltassem a se repetir; inclusive, .sugerimos 	V.Sa. a contrataçao  

do AntropOlogo Terry Valle de Aquino, para o mesmo trabalhar nesta 

area, onde inclusive o mesmo desenvolvera estudos que lhe possibili 

taram defender tese de mestrado na  UN3, 

Em decorrencia desse documento que enviamos, este DGO nos 

enviou o Radiograma n2  231/DGO de 13/01/78, solicitando que envias 

semos com a maxima urgencia o curriculo do AntropOlogo Terry Valle 

de Aquino. ,  

Atraves-do Memo. n 013/78/Ajacre de 17/01/78, enviamos à 

este DGOp conforme a sol icitaçao do RDC 231/DGO; toda a documentaçao 

do sr. Terry. 

Posteriormente, o Sr. Terry Aquino elaborou um "Projeto de 

Emergencia para implantaçao da infra-estrutura da Funai nas reservas 

indigenas desse Estado. 

c de Tarauace-AC. 

Em novembro de 1977, recebemos um documento CONFIDENCIAL, 

14 
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cia do Acre CONFRi.  

Caxinawa dos lgarapes Jordao e Humaita, micro-regiao do Alto 	rua, 

municipio de Tarauace-AC' Tal Projeto foi enviado 	este OCO atra 

ves do Memo. n9 022/78/Ajacre de 31/01/78. 

Quando de nossas ferias, estivemos neste OCO e nos demais 

Departarientos da Funai, af em Brasflia, acompanhando diversos proces 

sos relacionados à Ajacre e tambem verificando as possibilidades de 

contrataçao de pessoal para ca. 

Estivemos com o Sr. Presidente, General lsmarth e o mesmo 

nos fez ver que a contrataçao do Sr. Terry Valle de Aquino no mais 

seria possfvel. Mas os motivos dessa impossibilidade, infelizmente 

nos nao ficamos sabendo. 

Voltamos de nossas ferias e recomeçamos a trabalhar na Aja 

cre. Logo que aqui chegamos, recebemos a informaçao de nosso substi 

tuto, Servidor Jose Carlos dos Reis Meirelles Junior, Chefe do PI 

Mamoadate,.de que, o Senador Altevir Leal (Arena-AC) viera ate a 

Ajacre e lhe dissera que, estivera em Srasflia com o General lsmarth 

de quem era amigo pessoal e recomendara ao mesmo o desligamento do 

antropologo Terry Valle de Aquino da Funai, visto que numa das viagens, 

que fizera ate o JordZo, vendera a borracha dos indios Caxinawe na 

cidade de Tarauaca e auferira lucros pessoais nesta transaçao. 

Como no recebemos explicaçao do porque no seria mais con 

tratado o Antropologo Terry, ligamos os fatos e francamente acredi 

tamos que, se houve realmente esta conversa, este seria o motivo. 

A bem da verdade, £ostarfamos de esclarecer tais fatos: 

a) O Senador Altevir Leal, c atualmente o maior seringalista 

de Tarauace. 

h) Realmente, em junho de 1976, numa de suas viagens ao 

Jordao, o antropologo Terry Aquino, junto com o l íder Caxinawa daquele 

Rio, Alfredo Soeiro; conseguiu furar o bloqueio estabelecido na Foz 

do Jordao pelos irmos Farias, passando com quase uma tonelada de 

borracha, para vende-1a em Tarauaca-AC, a preços muito mais compensa 

dores, se comparado com o pago pelos irmos Farias (Ver nosso OF. 

061/77/Ajacre/Confidencial de 03/12/771. Chegando em Tarauca, juntamen 
e 

te com os índios, fez-se uma tomada de preços e a borracha foi vendida 

	

Rubrica 	• • 	 • 
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ao Sr. Rames, um dos bons (maior) comerciantes da 

te, esse ato foi interpretado como uma mudança radical no com 

mento dos ínoios e nas relaçoes de trabalho da regia°. 

,1 c). Tal fato, que significou pela primeira vez o rompimento 

das cadeias dos Caxinawá, como frisamos acima, ofendeu préfundamente 

aos seringalistas que tradicionalmente exploravam o trabalho e a 

mo-de-obra indígena pois, mostrava a possibilidade de um grande 

contingente de seringueiros (os Caxinawa) no virem mais aceitar as 

regras do jogo da borracha, ditadas pelos interesses desses seringa 

listas. 

d) Alem do mais, a notícia de que a FUNAI reservaria uma 

arca para os Caxinawa, justamente em duas arcas de grande incidencia 

de borracha, fez com que se criasse um clima hostil, justamente 

aquele que, em nome da FUNAI fizera posteriormente o levantamento 

das áreas indígenas daquela regia°. 

/ e) O Antropelogo Terry Aquino, jamais auferiu lucro pessoal 

nessa histeria. Suito pelo contrário. O Sr. Alfredo Soeiro, líder 

Caxinawa do Jordao, a quem tivemos o prazer de conhecer em outubro 

de (977 e que agora voltou e Rio Branco para resolver problemas de 

sua area, e profundo admirador do antropelogo Terry, mais do que 

isso, e amigo pessoal. Entao, quando o Soeiro ficou sabendo que o 

Sr. Terry teria sido acusado de ter tido lucro pessoal com a venda 

de borracha em (976, ficou profundamente chocado. Nos disse tombem 

que os patroes estavam todas irritados com o Sr. Terry pelo fato 

í 00 MCSMO v0Mar o partido dos índios. Que, pelo contrário, nunca 

ninguem os ajudara tanto, como o Sr. Terry quando por aquela área 

passou. 

F) Nas, pessoalmente, somos da mesma opiniao. O antropelogo 

Terry Aquino, pode ser acusado de tudo, menos de ser venal. E, como 

o mesmo e nosso amigo pessoal, visto termos sido colegas no Mestrado 

de Antropologia Social da Un3, gostariamos,se de fato houve essa 

histOria, histOria essa contada pelo Senador Altevir Leal nesta 

Ajudancia para o nosso substituto; que a mesma fosse desmentida,pois 

no corresponde em absoluto a verdade, 
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Em junho de 1977, os Caxinawa do Jordao terealiwjnL_à" 
vender sua borracha em TarauacS e a mesma foi tomada pelos irmacts/  

Farias que controlam a Foz do Jordao. Este foi o fato que deu origem 

ao Confidencial do 3$ GPT/FRON e que e ASI/FUNAI posteriormente nos 

enviou e que respondemos pelo OF 061/77/Ajacre de 03/72/77. 

Agora, novamente, o Sr. Alfredo Soeiro, líder Caxinawa do 

Jordao, veio ate Rio Branco, denunciar que o Sr. Carlos Farias 
e 

esta tentando convencer os índios a abandonar a arca delimitada pela 

Funai, pois, a Funai se criou a expectativa e que jamais iria cum 

.prir o que prometera a eles. Quer inclusive que deixem os Seringais 

Sorocaba e Fortaleza, tradicionalmente explorados por seringueiros 

CaxinawS apenas. Nos inform4 o Sr. Soeiro que o movimento anti- 
e 
indio aumentou na regiao, na medida em que esto querendo retirá-los 

da Srea, para justificar uma possivel no-clemarcaçao da mesma. 

O Sr. Soeiro, nos pede soluço. Esse homem andou de varejo 

quase 10 dias para vir do Jordgo ate TarauacS. Dali ele veio ate 

Rio Branco. É um homem serio, que no vem mendigar nada. Veio apelar 

pelas terras que lhes fora prometido, pelo Posto da Funai que deve 

ria existir em sua reserva. Vem pedir enfim, pela segurança e por 
01.1 

melhor vida para si e para os outros Caxinawa do Jordao. 

Sr. Diretor, o que esta Chefia da Ajacre pode dizer para 

um homem deste? Tudo o que tentamos fazer em termos de fornecer uma 

cobertura para o distante Jordao e para sua populaça° de quqse 400 
e 

Caxinawa que nunca mais viram ninguem da FUNAI depois que o Grupo 

de Trabalho ali passou em 1977, no primeiro semestre; nes fizemos 

(ver OF. 061/77/Ajacre de 03/12/77; Memo. 013/78/Ajacre de 17/01/78; 

Memo. 022/78/Ajacre de 31/01/78). Orientamos o Projeto de ocupaçgo 

da Srea; indicamos a pessoa ideal para trabalhar na mesma. Fizemos 

a nosso ver, tudo que estava a nosso alcance. 

Dissemos ao Sr. Soeiro, para esperar mais. Enviamos Oficios 

ao Sr.  Carlos Farias, ao seu aviador Raimundo Ramos, ao Prefeito de 

TarauacS, para que deixassem os índios em paz, pois fatalmente, dia 

menos dia, a Funai ali iria se instalar pois, a nosso entender, nosso 
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trabalho e irreversível. Pedimos ao Sr. Soeiro que esperasse mais. Ret; 	.......... 
No e a resposta ideal, mas e a unica que tinhamos para o ocasiad. 

Sr. Diretor: se possível, solicitamos que seja revisto c 

Presidente da FUNAI a possibilidade de contrataçao do AntropOlogo 

Terry Aquino. Se tal no for possível, que nos seja enviado outros 

Chefe de PI e que o Projeto que para este DGO enviamos de ocupaçao 

k\dd Jordao e Humaita ( ver Memo. 022/78/Ajacre de 31/01/78) seja 

s-japrovado e os recursos liberados para que possamos começar um trabalho 

de fato junto aos Caxinawa daquela area. 

TadAm, se no for possível rever o caso da contrataçao do 

AntropOlogo Terry Aquino, que os documentos do mesmo que foram 

' enviados a este DGO pelo „ol:o. 013/78/Ajacre de 17/01/78 sejam 
1 	 • 

\devolvidos a esta Ajacre, para que os entreguemos ao interessado. 

Na certeza da compreensao de V,Sa., despedimo-nos, renovando 

protestos de elevada estima e consideraçao. 

Atenciosamente, 

o 

Antonio Pereira Neto 
Chefe Ajacre 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNCIAÇA0 NACIONAL DO 	IC-1.11N AI 

AMDÂNCIA DO Aen: 
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ENCAMINHAMENTO N° 	(1)  /Doo/78 

REF.: OF. N2 048/78/AJACRE/CONFIDENCIAL  

 

Sr. Diretor do DOO, 

 

   

O Oficio 048/78/AJACRE/CONFIDENCIAL, 

trata do problema de d3limitaçao de areas para os índios ' 

Caxinawá, Sendo uma no Jordao e outra no Humaita, e dospro 
— 

blemas decorrentes da exploraçao de borracha na regiao. 

Outros assuntos nele ventilados sao 

a contrataçao do AntropOlogo Terry V. de Aquino e a contro 

v 	i ersa sobre sua atuaçao junto ao grupo indigena, intervin 

do na comercializaçao da borracha, de forma a favorecer ' 

sua atividade comercial, fato esse que veio alterar a tra- 

dicional exploraçao feita pelo branco. Desgosto esse 	que 

o trouxe a Presidencia deste orgao, impedindo que o profis 

sional acima referido fosse contratado para permanecer 	a 

frente de seu trabalho. 

Salvo melhor juizo, e esclarecidcos 

eventos, necessário se faz que os limites de reserva sejam 

estabelecidos com urgencia, garantindo ao indio sua expio-

raçao pacifica e sua atividade tranquila, sem as pressoes' 

exercidas por seus exploradores habituais, que os forcem a 

abandoná-la, agora ate atraves de influencia política. 

Açoes rápidas e energicas da FUNAI , 

reavivam seu prestigio junto aos índios e à sociedade naci 

onal, num trabalho preventivo da marginalizaçao que vem so 

frendo esse grupo minoritario, guardiao das nossas frontei 

ras, elemento no predador,que secularmente tem preservado 

a riqueza deste territorio, e que esteve abandonado por 

largo tempo. 

k 
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Assim a demarcaçao da area a instalaçao 

do PI, e o provimento de pessoal, se iniciando pela contrataçao 

de antropOlogo, na impossibilidade provada do retorno do interes 

sado, necessarios se fazem com a maior presteza, para dar conti-

nuidade ao trabalho iniciado. 

Devolva-se ao interessado sua documenta 

( 
çao pessoal, conforme o solicitado. 

É para o momento o que temos a sugerir. 

Brasilia-DF., 05 de maio de 1978. 
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LF. 	n'lf/DUL/7J. 	 p 

Dirotor do OCE 

: Exma. Sr. ,Presidonte du runi 

Ftz:diaisso de Auxilir TÉcnico do indigonismo Dosei de ArzAijo 

Filho. 

Exmo. Sr. Presidenta, 

Cof 	 vnni,:t  vimos enc::minhar 	 u 

010 	
pedido de roudmiss:o do ;iux.,1-ir TL:nicd da Indigunismo JUSI: Ut: 	A 

mL 

LoLe-noo aselrocer 

fui corvidor dostp Fundo, twidu eido despodidc por 4just,:...:  

C...Inou no unto n 3ui 	d4 Trb.1ho, unau nr:u 
o. 

ridO on mo'cived de sou dispensa (Ene. ÜGE/7b 	tiLU 

de  

. Voltndu 	soliritr rui;:idmías7so n on 1U de c.iu de 

13nJ logrou sur 	it;dU poà.' fultu do dispenibiliddo 

n.ra...;eir do oro‘ 

Eonsidprndo-ne 	fa.to  do posnonl hzbi2.it do e 

rKlennid:.de do momento 	i,DACEE, icemos záu critÉrio de 
	r. 

wst 
r!vet-,á operunidi:do, reitermos a V.Ex;„, protou 

to de ei,tím::-. o conelderu:'‘. 

que u referido iixilior 
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EEN0 5DGOr7a 	
yn/05/73 

: ::iroter dc GO 

: Cirotor do DGPI 

: EzmurceçZço da ore2s pare os índios Coxinowl (Jordn o Hu 

meitg) 

Senhor Dirotor, 

Vimc nn:. minhz_r 	V.So.o so1icitag-7o do estudo 

	

do viabil:,dudo Go 	 no prus:nte exercloio, do 	pEru 

os Inoic3 Cux:-..now,12,  nos rios Jord7.0 o F:umoit, 
conformo solicitaçn 

do .Sonhor Chefo d AJACRE )of. nQ 046/73/Confidencial). 

ALenciosamento 

MQVA/uasa. 
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L.iretur de DC 

: 	irtC.r de i:JGA 

í:evolurel du ducut;:untos nu Antrcpulugu Terry Walo do 

nc na AJUaE. 

Stunhor Jiretcr, 

• • s,„, 	 previdrAri o 

sontidu du eer devuivid 	itnruuJdo, et:Lundu prdidu do ChufL 

á3á1til, U.deetliutuntu pu:;cd_1, 	virtudn d° CGU inpudimrntu 

u uxt:reiciu 	runç7e dr ,Intropolccu. 

Ateneius.,a,,Ato 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

060/GAB/P 

De. • Sr. Presidente da FUNAI 

Para: Sr. Diretor do DGO 

Assunto: _ 

(Au 
(9^^A- 

- 
JLVÁ,  V 
• 23.05.78 

 

Sol ici to 	informar as providencias tomadas em decor- 

rencia do Of n? 048/78/AJACRE - CONFIDENCIAL, de 17.04.78. 

Atenciosamente, 

C2.J.:LukAxt.,  

Jallarth de 
Presidente da FUNAI 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

FUNAI 

ENCAMINHAMENTO N° íj /DG0/78. 

REF. :PROC.FUNAI/BSB/2256/78/CONFIDENCIAL 

Exmo. Senhor Presidente, 

Atendendo solicitação do Memo n° 60/GAB/P 

de 23.05.78, encaminho a V.Exa. o expediente 	refe-

rente ao Of. n° 48/AJACRE/78/CONFIDENCIAL, de 17.04 

78. 

Providenciadas as sugest3es dos itens: 2, 

-3 e 4 desta Diretoria, através do Oficio 194/DG0/78 

e MEMO 304/DG0/78 e MEMO 305/DG0/78, cujas cópias a 

nexamos ao presente. 

Encarecemos mais uma vez a necessidade da 

demarcação das áreas com urgência para 

o trabalho da FUNAI no ACRE, bem como 

de titular para atuar junto ap Posto I 

Salvo melhor juizo, são as 

consolidar 

a designação 

ndigena. 

providências 

no momento. 

Brasilia, 24 de maio de 1978. 

1 
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Superintendância Regional de Policia Federal/Acre 

Termo, de Declarações que pres-

ta VICENTE SBdIA, na forma a-

baixo: 

Aos trinta dias do mõs de novembro do ano de mil novecen-

tos e setenta e oito, na sede do 22 PEL/PM, onde se encontrava pre-

sente o APF ELDO SARAIVA GARCIA, Chefe/DOPS, comigo JOÃO BOSCO AL-

MEIDA BRITO, Agente de Policia Federal, àra funcionando como Escri-

vao "Ad Hoc", ai compareceu VICENTE SABIA, caYinauá, brasileiro,ca 

sado, filho de Manoel 1b-miro Sabia e Maria Cecilia, de profissão ia 

definida, atusAmente explorando seringa, residente e domiciliado no 

local denominado seringal BOA =STA, colocação SACADO, situado no )  

Rio Humaitá, afluente do Muru, sendo este triliutrio do Rio Taraua-

cá, que por sua vez despeja no Juruá. Inquirido,às perguntas RES-

PONDEU: Que o declarante afirma que foi nascido e criado no serin-

gal BOA VISTA, inclusiva seu pai e mãe; Que o declarante afirma / 

que a tribo caxinauá habita a região citada tradicionalmente; Que 

o declarante afirma que os irmãos BAIMA, Vicente e Viartoel e ainda' 

o Sr. Francisco Dessa, supostos proprietários do seringal BOA VIS-

TA alegam que só respeitam a área como indígena após a devida DE - 

MARCAÇÃO, feita pela FUNAI, pois ate o presente momento a direção' 

da Fundação ainda não se pronunciou sobre o caso; Que o declaran-

te te afirma que os Irmãos BIWA pressionam  os caxinau4 a lhes entre-

gar toda a produção de borracha a sua firma;Que o delcarante _  	 a- 

firma que não se opõe a tal pretensão, desde que os  Irmos BAIMA' 

paguem o preço vibente na praça de Tarauaca; Que o declarante   a- 

firma ainda que os caxinaua sao pressionados  a se abastecerem de 

gânetos alimenticios no barracão do seringal, por preços exorbi - 

tantas; Que o declarante afirma que não havera oposição dos caxi-

nauá com relação a compra mencionada, desde que o preço das merca 

donas sejam razoáveis; Que o declarante afirma que o preço do ca 

fe no barracão á de Cr$ 200,00 por quilo, sendoque o preço em Ta- 

rauacá 4 de Cr$ 80,00; o preço do sal 4 de Cr,; 10,00, sendo 	em 
Tarauacá Cr$ 5,00 por quilo; querosene de Cr$ 25,00 o litro, se 

cont. • • r. 
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eSS 40, fr. 163/18f  
continuação - fls. 02. 

querosene de Cr$ 25,00 o litro, sendo que em Tarauacá á de Cre 

15,e5; leite ninho Cr 3 60,00 a lata, sendo em Tarauacj Cr$ 	 

35,00; sabão de Cr$ 35,00 por barra de meio quilo, sendo em Ta- 
, 

rauaca de Cr$ 12,00; açucar de Cr$ 25,00 por quilo, sendo em Ta- 

rauacá de Cr$ 15,00; Oleio ( óleo ) de Cr e 45,00, sendo em Taraua 

ca de Cr$ 25,00; , fósforo, por pacote, de Cr$ 15,00, sendo 	em 

Tarauacá de Cr$ 6,00; espingarda de qualquer calibre de Cre 

3.000,00, sendo em Taraucj de Cr$ 1.500,00; ch:jmbol  por quilo de 

Cr$ 150,00, sendo em Tarauacá de Cr$ 100,00 mais ou menos; pól-

vora de Cr$ 400,00 por quilo, sendo em TaraucEi de Cr$ 150,00;"ea 

chaça" , por garrafa de Cr$ 100,00, sendo em Tarauacá de Cr...... 

25,00; rede de Cr$ 500,00, sendo em Tarauaca de Cr$ 200,00. 	E 

mais não disse nem lhe foi perguntado, sendo encerrado o 

te termo, termo, que vai assinado por todos, inclusive por mim, 

que o datilografei. 

e 1 o f 	f-  • 2  Y/ 7t 

F 	 • 	 36  
411 	I €  • a j) a 
VICENTE SABuIA - declarante ( caxinauj ). 

44~'- 
AF01 	"IG1 ÁR10 MOREIRA SILVA - Chefe/FUNAI/AC. ( curador ) 

• 

APF ELDO ÃR4VA  GARCIA - Chefe/LOPS. 

utificok 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

FUNAI 

Ref. Processo n9 FUNAI/BSB/0367/78 

A folha n9 024 foi retirada do presente 

Processo por tratar-se de documento CONFIDENCIAL, 

desta Assessoria. 

Brasilia 15.05.78 
e 
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INFORMA* 11-c3 9E-2/ 77  

ESTADO MAIOR 

211  SEÇÃO 

Prnc. FUNAI/ .. 

F is, 
-----Rubrc _. ......... 	- 

(Art. 

Regul 

1. Os irmãos CARLOS e TURIANO FARIAS, arrendatários de trgs 

seringais no Rio JORDÃO, no município de TARAUAWACI  tomaram / 

toda a produção de borracha dos índios CASHINANUAS, que habitam 

o seringal "FORTALEZA", naquela região, pelo fato de terem pre-

ferido a um outro comprador que paga melhor preço e dá melhor / 

assistgncia à tribo. 	
O 

2. O líder da tribo, ALFREDO SO RES, encontra-se em TARAUA-

04/Ao, com a finalidade de entrar emcontato com a FUNAI para/ 

pedir providgncias. 

Segundo o líder indígena, os irmãos FARIAS dominam toda/ 

a região do Rio JORDÃO, afluente do TARAUACÃ, determinando pre-

ços para a borracha e mercadorias que fornecem aos seringalis - 

tas, e impedem a entrada de regató'es ou outros comerciantes que 

tentem subir o rio. 

3. os seringais arrendados pelos irmãos FARIAS, envolvem to 

da a área habitada pelos indígenas. 

Assuntos Sigiloso). 

...... 

'" 	ri ' nr113 	n 

WATÁT;i0 É RESPONSAVEL 

'AO DO SIGILO DESTE 1:r ..  
o.° (32 do Decreto u. 	17,1i7 

mento para a Salvagua rd;,t dum 

/7.0a4 ,9;f4LAQ-42 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 	 
C M A — 12g R M 	Manaus/AM, 	JUL 77 

)p. gyail 
—AA1 

1. ASSuNTO: — noNordiao DE COMÉRCIO E =TORÇÃO INDIGENA 
00 

2. ORIGEM: — 32 GPT FRON 
Pm!oroln StrilIYm 

	1.03./3 

•, 	
/ 

3. DIFUSÃO:— AS  FUNAI 	-.ENRN- 	SNI/AMA 

4. REFERÊNCIA: — 

5. ANEXO: — 
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COMUNiCAÇAO INTERNA 

1  

MSUNOA 1 '1".A 20210 WESP 78/02 

esu, 	‘‘ 

ASI 78/3'/1 

Diuk 01.12.78 
sre 

• 

Scuhilr Presidente 

Face a denuncias recebidas de seringalistas 

dw,Lm região, de que pessoas estavam fomentando movimento 

Indios dos riosHumaitá e Muru, digo e Tarauacá rara 
Se mi4)mmarem dos seringais ali situados, as quais encaminha 

MON it FUNAI/  ontem recebeos a visita do Chefe da Ajudancia 

dawndo orgão Sr; AF0-.:SO MO2ZIRA DA SILVA, que se fez a- 

c°1 4,mohar do Sr; ELDO GARCIA, da Policia Federal-DOPS, 	os 

qunim os licitaram relatar os acontecimentos, nascendo 

de Lml pedido o documento à epígrafe, cuja c6pia estamos en 

calJinhmndo a essa Assessoria; 
Vale frizar que a situação que espelhamos ain-

dn Pordura, vindo a afetar de modo sensível a produ;!ão de t 

b0,1'neha, quando não a gerar alguns conflitos na área: 

2 relatOrio ora encaminhado, fulcrou-se nas in 
reCebidas dos prejudicados, ccy.o tambem em fatos 

do nomno conhecimento, alem de ligeiros contatos com os in-

"rindores, que fogem a qualquer diálogo. 

] T-teLátorio em 6 laudas: 
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Ag.TARAUACÁ 	78/197 

RELATÓRIO CRESP 78/02 
	

13 DEZ 78 

At. do GERENTE  

Senhor Gerente, 

Ciente doa fatos relatados no anverso da pra 
sente, solicitemos o empenho de V.Sa. no sentido de acompa 
abar a evoluçao dos acontecimentos. mantendo esta Assesso—
ria informada do que couber, tudo em caréter de urôncia. 

Atenciosamente 

• 

• 
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Assunto: l'eseoss entrcnIlas fwlentano Lux» 
vinentos onero indloG 

r? t. 

nalerados nas diversas rocia= ,e,es roer.:"-idas do sertnfp.1.1 
tas dento flunie-z,o1  todos nosoos-nnalcieuos*  tofào ta2:yan 
t.aneo coliol:-,a-tao dos Si 	T3O 	1)1à'LLV4 .,-Judarlto I 
d 	L  	ÁJ"4  1   z,nzsamos a es130,21,er 
a, nituw,ao reinante na rero4 fazendo*  wttes*  una síntese da.z;,4  
tua. ao antwier, para az devidaz oeuparaf:5es e 1-xonune±nmonte, 

2. 4* ia=21.41=1 
(\\ 	2.1Cá.,,,ea. 	e ,le.L 	vr.,',, 	i-i'.  q.. 	"" 	4  " 4. ré lot .. • ex ...;) •)0 nololplo do..,..,.N.rcur,..d, 2,...-..,4Z',-ilf413 

I:TD7t;1 1  pelo que on "Indios_coviviem paeigIonncnto ,  ccf-1. 
03 serInzalizt:as da ret74ãos  t.rabaIi=du im extrao do bqt 
racha, recebendo tra'wnento 5.(1:ee vo ahlo ao Olvilized *  

Nj 

	

	O zaVJas 4n2 VC2,03 CA !Jelhor*  pein cn co do dcçl-;tto oran 
dovldweato -^rdow2on*  o rJaldando, recteban o 41.10'Ies era 
de direito,' 

e 
	17o rio Vtt.mmoa* ou nonor r!o 	erz.Yint= dois cor-;-n. 

4jmiz amp í.11)2CA114-0 roLnumu, onde alu=az feLllias iide 
nas manUrklen a sua- rocet  7mwe ezta revnoitada .00r t,odesr  

00 -ntedo es sartwplis-cas davolns &oac a naís estreita a. 
1 rIzneo cwil o iíccic, ineluslve S'oruectoIxio-alle cerc2do- 

gn. 1.1‘;. 0.04 1.14 er t»..0 C."  a ber" Cao 	*J 	tj,! ;s,) 

ractia o ouros*  (luo rles careaUnce " nu3--4-f-8nele,  
... No rlo nau*  e suwao ora outra*  os indion hablt,avan 
rIngais divo= çael  pelo noa reduzido nunoro*  rivie - 	1.4 

ca =geris dessa artorIa fk,nrica*  ou cio seus afluentes*  
rem todos &los na,,ItLIbm as rJelto-a 	c-17 of• rponr eit 

. 	2 

owíos ou wrsomlatários*  eem os Quels trn.  
Devido eco costuma n&lado, percorriam senpro as J.reas een. 



3. 

ess 62 e, IP: 04R 
r'-vrJ1. 	Cr2..2 73/02 2 

preendidre 	 Tarc.uncá o :z?eij. es, se= 
focem nolestados e, polo contrairto, recoia2 apoio dos 
propriotwics„ rue pornd.tlam o airda por:21ton a fixa-ao # 
eu sues torras* 

2.5 .• it.131.12., é glle jc=cis,so havian re:.:4..c=dos =fritas ent=1  
librnneot.V. o Indios* 

2.6 ,4. Vele frisa:: f.rue .;uao todos os fndics desta reiao esto$ 
total:mate interades à eivilimn.-!ao, =tendo, nultes, ra 
la-•b'es cone:ciais com swincalistas, e grande raie vives 
atuainonto na ciando,.trabaillando on-dirrrsos.agazorcslcom 
£111.ms estudando, etc. 

G.T.4,Z;435.9.1Wit  

Pelo la.ado da risoalizao do nosso Fiscal. nural CALOS * 
GUA 	UOLC O, vír-:os de tonar coribecIF2eàto íàue 03 nd 
os da roGiEu do Jorn)„ e nals outros que cowor7,iram rom 
ra o local, insi.,.flados por poscons (1.4o se dizom perencor 
a FUNAI, es?Javan vorondo 	mormnencia do sor±nm 
Cueiro no sou local do tra.•balho, para isto 
dos o de2onstrando una owta posi.,ão de 
A fita de pi,curar nu: nolu:So pacífica par.,  114 

atnonndo roca* 
oligorF:ncialk ,  

O inrirsse,pr2 
ourams meter contatos oficiais c= as entidades rosponm 
sjvein, e antes =20 de ualq:_er -iosposta, álí era nos Ia 
ro:ruwao peio serlalista JIWILO 	WUCA, proTTIS: 

do scrinal Sao jo-Sop  no rio rocyr.ssu, que indios 
paroccrc,,n na:1=1:w b--!.ndtts e pilharam toda a nercadorla do 
eonbolo e mala uma ectsa de se.r..1,,,,ueíre• 

3. 3 	nIt sejuici.al 	03t3t) fatos, os se 	4 rincala. ....ss LA33,.(4.14.,,.,e,-) • 4^ 	 Tte w."!,00^en • 

P:P2-701GC0 MJXIM LZWA, e novamente 2=1,0 MC:=0 
USJA tra.74=2 co nosso canàccizento do ;lin suas pronrice-11 

. dos estcvata sondo todas orslivicolaap e nue junto a 

	

.--é4stes estava funcionando coLwA 	i3iADOA tta cw.2-zeral 
• do nouo DY/C112.it, que se Litítuiava ?)ertencor i rfa 

3.4.. Durante esse perlodo, reccfo:ios una cenunloaae da 17CA1, 
isto ar.ravés do oficio nt: 197/73/AJAJW1 onde nos era :In-
ter:lado ic nant-ser aQuela entiãPéle quakuer pessoa junte,  
• aos .1.t-tflies da re 4aol. 

3. 	lia rlo= 6,1ca recebo:L:0s corunicr.--7F-o do nosso V.--lanciaclo 
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fls. 03 
IV 	18 31 	 tgt 	e 	Ot 	II 13 dl 111 	13 13 *I fr te 43 31 CS 	r: til 	3:1 

.011 • .4 r,r, 	r.,%-r 1 .1 ? re-r.1.0 re 3 	, 
4,  ...a.a.... 1.01.à 	 " que onT)lora os sor:  

T,4. "'"r° --?-1-TrI e 	ro ria JOrer..a "- 1...* .ty % %na 	 _ _ _ 	3   de mo n.1-,  
celcontravn o 	do 	VLL 7.).3 .kjUiTirit  com nriz 
as co=nheirns do nwos 	o KaLLA2, (Tue se .i.e 
ata 	encor FUUAI, Woretar12, de Fomento, !,IUMM e 
SUDIWZA, o cr.o  os =non ostr= fazendo novi=to an-
tro os .endios com o fim do retirar os pntr5os o ccrin 
cueiros daquelas parceons, inclusivo dando ultimatum pe. 
ra que abandonast3em os locais até o fim do nno. 

3*  6 40 Fbi ta2Jora informado, polo roZerído scrin alista, do nie 
tais indivíduos 0s1:.avam recrutando índios das re-2.3es do 
Breu, uarena do rio 2arauncá o ou'-xas„ 1-7,nra 3e ft=nrom 
no r:o Jorao, vindo do tornar UM ~rosa co- mnidade 
indgena. 

3. 7 Utquanto tal situa-Zo reinava. no rio Jordão, os eerinrm. 
li3UI3 do Hum o Eumaité, Grs. nwzi2co 1:0=0 1.7,524 

. 1  e 	rwito31  troai= ao nosso csr-necimanto do ouo a 
- Sra. 1.13.‘a',./k de tal, quo se dia al.m.Lnist:mdera dos lila. 

03 daquela rej..Eo, ostava conduzindk, para nossa cidade # 
	 partida do borracha produzida nos cortw:als LOA Vn. ....V 4.- 
2A e 0=7.74 e vinwalada CO Dano) de actwdo com os 

4`5 •Ç'• 	 nanciamantos para custeio da safra, sara venda em bano . 
fido doa silvIculas que recebee a suo orienta. 

	

-3. 8 	(103:-.030  no Uumnitzl, principalmente nos serinc;ais 
DOA VIC2.4 e CeL%:1-,':r.1, os Índios, a =ido do sua cd::i=1.L.•. 
tradora, tcy=ara posso, quase à fora, de divorsas colo. 
ea-Er.3 dr) scrinzuoiroc, o ainda amaçam os dormis. 

	

3, 9 	atos dos-serincalista prejudicados talvez r.,r2ic ten1,_ 	I 
possibIlidedes do produziram a boracba que se propuscrar, 
Isto taco aos acontocimontos.relatados, Dodeldo, inelusi- 

A 
VO altrnrom ern InedriplenCie. 

jà:ZU 

14.4.-  1 . Cs serin::alistas propcmcados pela ataal situa,ão são os 
Sra. CUIZZ GZ"".11717,3 D PUIA3, no rio 3o215o; 2=10. 

LWG4 rio Iboyassu; PM.ICISCO MCVrTO 	 2 
rInt, 	Doa 	;„,-12  rio::11r-,r,:11-.„-:; o 	Ir.raW, seringal 

• 
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7 /2Y1;  (Custelo dn ProduElo) 
n1;1-0C. 	 500, 00 

'2,cfreor 	t C3-1.339.935,75.  
Itnber da produEo 

'111 115.000 qullogreljaa 

PRAMZ 	: 30,000 
1 30,145: 

2:23reoeupwaao da .Jeringal rativo) 
Xe27.§: 	 1 C.N18256* J91, 001 

* V.1.0E2,5001  00 
Gr,1=1:2 	 4 Denàor da .hiodiv:ão 

p 

2.92,==.264.3  
yr" 	 ".§ 	 "4 o da  pro  

C:-373•11-001 00  
3)1.39),50 

	

t Poni-4,or da produn 
	

ppm, 

teca, 
.F=1112.01.4.,141t-  "4" 	# 2, 000 QuIlocramo 

.5k~hiliÀ•ier:44à4 

IZZ2.21"* 11:ÁI2.~W.WeimiXILIgh t 1,rwoo 
•li.ocoo 

_n  7  

21-.21.=;;;WQ41211: 
	 (Cuor.elo da Prodngo) 

G.12.1.1:425,00 
:vit.-102431A7 
* Penlmr da produão O hipot2 

fr 

Prrxlw?':q_rír=ã 	i3. oco 

P111.761/5" (íiecurarn-Eo de jcrinza2 ratívo) 
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15 t n.9.200200 
4 	91.540,00 
Penhor da produf7ao o bipotoca 

: Penhor da produ7,ão e bilmteca 
: 45.000 Ur23. 
4 30.000 
: 33,33 7.: 

urdo da Produ-fdo) 
: C.632.550,00  
W064,09j0 

(leea.-Jeraçllo de Zeringa Ilativo) 

,L122 1  V.249.200,00 
-•lcuaçuns2Na 
	

910,ti4-0100 
t Penhor e ilit.)otoca 

cocrcp  

A queda na produção de borracha, sem duvida, reduzir do 
r.lbdo sens:aol„ a capacidade do pagamento dos serinalis. 
tas projWIcadosy 1evando.os, talvez, a inadincia, 
haja vieto que todos os seus conpromissos estão direta . 
conto Usados à quantidade do produtos col::.1dos durante 

,a safra. 
. A doCasagem era °cor.:Ida poderá ainda co acentuar maiox?  

tendo,  eavirata que os seringueiros, ancdrontados pola a-
maça que lhoa posa, lonco da aão protetora do 1stad3,1  
vor.se-go forados a abandonar suas colocarAeon, buscando 

• garantia na cidade onde, a falta do enproos, -viverão 
• marginaisados, criando uma cria crise 

5.3 ..Caso a slturr!ão atua/ perdure nos coringnis afetados, 
o ando rural fi'ég:::o raiar possível)  considerardo que 

- nestas propriedades viven mais do 100 2anillas do seri:» 
cueiros o ouros tos de agricultores. 
Una 41mg)1so fria da situa* roinanto, no n aponta os 
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o -Indie cozo vdoulo do suas wotms3on, ebuscondol 
estabelecer m WOG na-rooduo-deborracha, m 2.nzendo 
ruir todos ot planos do GOV11),:f.) 1:=A1.1  SW=LX 
np...-JA no contido do incronontar-o fabrico da Z0v0 
saAo satisfazer e Lwcado nacional, 

;4.erwo.r.1  tombom, quo concluídas-as suas nrotons3ess t 
- os•rcew.sáve:le-ae"Lxarao.o 	entrojue-à nua pré- 
pria sorte, voz qua naó ira= noa fatos cualrucr 7.112 
sen,r2a do -atos Áao rilantre;d:a, Darem u4n vontade rir*. 
me em prejudicar e extra-4o da :névoas Quando cão 
tar o slivicola cm sm2s.pr6nrios proVaitoss  bu,scande 
• O enrequocinento ráDidoi 

5.6 • Estas to as  suposl5e0 quo retemos da proamá 
das passons.ncima reforldas junto aos índios, o que 
00 espelha polo atoo cuo praUcande van#  mas, acre-
ditaws qm a ly2esesle.ps autoridades cccM o 
asounto, e colcon2á na Co1020 no sou devido lujar, 

A o co nos cabe relatar, 

30 do xiatrvabro Ida 1978 
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A CRITICA  - 12.12.78 

Está vivo o 
antropólogo dado como 

desaparecido 
Rio Branco — O antropólogo Terri Vale de Aquino, que 

havia desaparecido da região onde se encontrava no meio 
dos índios Kaxinauas, nos altos do Rio Jordão, no Município 
de Tarauacá, enquanto seringalistas e políticos da área.° 
acusavam de cultivar um plantio de maconha e de armar os 
índios contra os brancos, apareceu ontem no município de 
Cruzeiro do Sul, a muitos quilômetros do ponto em que se 
encontráva anteriormente, aparentemente sem saber que es-
tava sendo procurado pelos órgãos de segurança e que a 
Comissão Pró-Demarcação das Areas lndigenas do Acre, en-
contrava-se em assembléia permanente em Rio Branco, 
procurando localizá-lo e temendo que estivesse preso ou 
morto. 

Na manhã de ontem Terri comunicou-se com sua mãe em 
Rio Branco, telefonando de Cruzeiro do Sul, para dizer que 
estava passando bem e tinha descido o Rio Breu, que leva 
aquele município, para colher novos dados sobre os índios 
da região. A ligação, auxiliada por fonia, era muito ruim, e 
sua mãe só entendeu que ele pretendia chegar a Rio Branco 
na próxima segunda-feira, por avião (único meio de se atingir 
Cruzeiro do Sul, que estava 700 quilômetros da capital). 

Depois dessa ligação a família e a Comissão Pró-Demarcação 
das Áreas Indígenas, constituíram um advogado para defen-
dê-lo das acusações de que é vitima. 

Ontem, a comissão divulgaria um relatório das atividades 
do antropólogo no Rio Jordão, prevendo-se que, ao chegar, 
Terri o completará, denunciando grupos de seringalistas e 
politicos entre os denunciados estará provavelmente o 
Senador Altevir Leal (ARENA—AC) que possui 18 seringais 
em Tarauacá, alguns supostamente tomados dos índios, e 
outros seringalistas e empresários que estariam aplicando 
recursos da SUDAM em projetos sobre terras indígenas. O 
relatório da Comissão será lido durante as comemorações 
do trigésimo aniversário da declaração Universal dos Di-
reitos Humanos, no Instituto São José, com a presença de 
mais de 500 pessoas de comunidades de base. 

1 
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RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS JUNTO AOS INDIOS KAXINAW4 

J
SITUA- 

DOS NA ÁREA TERRITORIAL QUE SE ESTENDE AO LONG)  DO RIO JORDÃO.. 

O contato direto com os índios Kaxinawá, no seu território se 
deu em 5 etapas,.as auais tomamos como esquema referencial para desenvol 
ver- o presente relatório: 

ig ETAPA: ano de 1975, outubro/dezembro - primeira penetração na área. 
Objetivo - levantamento sOcio-economico da região, em pesquisa para a Dl 
visã.o'de Estudos . e pesquisas da Fundação Nacional do Indio (FUNAI); 

2a ETAPA: ano d.e 1976, setembro/dezembro - segunda penetração na área. 
Objetivo - - pesqui,sa financiada pela Universidade Federal do Acre; 

3.P.'ETAPA: ano de 1977, abril/Maio - terceira penetração na área. 
Objetivo - delimitar as reservas indígenas da bacia do Tarauacá; 

ano dé -1978 9  maio - quarta Penetração na área. . 	. 

obásjtivoj-• auxiliar os Kaxinawa, num momento de.decis3es de cunho. comer- 
•D 	 .1` 	 • 

_ 

E2APA: ano de 1978- julho/novembro -,quinta penetração na área. 
Objetivo - prática do projeto de desenvolvimento de Comunidade e Educa 
ção.Indígena. 

OBSERVAM: os objetivos, justificativas e informaç3es, constantes no de 
senvolvimento das 3 primeiras etapas desse relat.ório, foram retirados da 
tese de mestrado do antropólogo Terri Vale de Aquino. 

Me. 

PRIMEIRA ETAPA 

 

No. ano de 1975, de outubro a dezembro, o antropólogo Terri Va-
le -de Auinó fez sua primeira viagem em território ocupado pelos índios 
Kaxinawa, com'o objetivo de efetuar,um uslirvey":preliminarz  com vistas a 
fornecer um levantamento' sócio-economico da regia° à Divisa° de Estudos 
&pesquisas da:Fundação Nacional do índio (FUNAI), financiadora dessa e- 
‘rapa primeira. O interesse do antropólogo em realizar essa pesquisa era 
a de -colher tambéM:inforMaç¡Ses para a elaboração de sua tese de mestrado 
pois, nessa epoca, era aluno do curso de p6s-graduação em Antropologia 
Social, da Universidade de' Brasília (UnB). 

Por ocasião dessa primeira etapa, a FUNAI nunca havia atUado 
na regiãc,), desconhecia a situação das populaç3es indígenas dos vales dos 
rios Purus e Juruá, não eXiStia-uffia única reSerVa- e nem posto .indígena 
foi instalado, durante quase um sóculo de contato entre os'diversos gru-
pos Pano e Aruák e a sociedade nacional. Apenas a,partir de 1976 ó que a . 
FUNAI instalou uma ajudancia em Rio Branco, cuj,a area de atuaçaO limita- 
va-se tão somente ao-valedó PurUs. Os Kaxinawa sempre desconheceram e_ 
ainda desconhecem uma atuação da FUNAI na bacia do Tarauacá -área em que 
se localizam. 	 v  

Durante essa ,)esquisa, foi feito um recenseamento da populaça° 
xinawá,.constatando-Se uma concentração maior no território que se esteh 
de ao-lóngo do rio jarda°. 

• Ao fazer o censo de um dos gruvos domésticos de Morada Noval Terri 
conheceu Carlito Cataiana, um Yaxinawa que Morava, anteriormente?  em ur, 
seringal do rio Muru, localizado préximO'a cidade de Tarauaca.Tinha mi,  
,grado porque o seringal fora vendido para a Agropecuária Cinco Estrelas 
S-.As, de proprie da Viação Aérea Cruzeiro do Sul, e os novos donos . não 
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permicam que ele continuasse cuitivando a cerra, er.plorandu soas 

N, estradas de seringa e criando seus animais domésticos, Carlito cor:H 
sua histeria: por ter-se recusado, no primeiro momento a vender as ben-
feitorias de sua colocação, ele foi intimado pelo Delegado de Policia ' 
de Tarauacá,e passou alguns dias na prisão, ate que resolvesse aceitar' 
os O 400,00 (quatrocentos cruzeiros) oferecidos pela administração 	do. 
grupo Cinco-EstrelaS. 

Sabedera -dos graves conflitos existentes, entre os possei - 
ros "acreanos" e os noves-  donos dos seringais, conhecidos regionalmente 
como os "paulistas", a adMiniStração daquele grupo economicotinha-atua 
do rapidamente.e,expulsado todos os que poderiam alegar direito - de- pos 
se, dentroda area de 37.600 hectares da nova fazenda. 

Por ser um conhecedor exímio da área e da maioria dos Kaxinawá • 
que viviam no Murl'1, Humaitá, iboiaçá, Tarauacá e Jordão, Carlito 	.foi• 
convidado, e.aceitou, ser guia dos pesquisadores nas duas primeiras et,a 
pas do tra;bálho. 

Essa pesquisa se extendeu ate o-rio Jordão, constituindo a-
primeira pgnetraçad do antropelogo nessa área, que hoje e foco de acusa - 
çoes e denuncias de que são vitimas pessoas que promoveram atividades 
junto aos índios Kg,xinawá. 

Nesta poca,' o Jordão atravessava uma forte epidemia de ma-.  - 
lana. A maioria da :população Kaxinawá estava com esta doença, conheci-
da regionalmente como "impaludismo", o. que agraVava ainda mais a total 
subordinação ao patrão, aumentando suas dividas. Terri passou a maior 
parte de sua estadia de um mes no rio•Jordão, no seringal Fortaleza,cu 
jo patrão era um Káxinawá, Alfredo Sueiro. Esse pequeno seringal, ao- 

/R
eciclo -bambem como "seringal dos caboclos", e o vento de convergencia 
todos os Kaxi que vivem naquele rio, pois á a area reputada como - de -

propriedade da família de Sueiro. Observou-se que não havia mercadorias 
As que Sileiro conseguia, eram quase que exclusivamente para o seu pré-
Prio grupo doméstico. É quo2.  como ele prOprio explicou, o atual patrão 
do Jarda°, Carlos Farias, no lhe fornecia mais mercadorias porque não -
dispunha nem para abastecer os seus "gerentes aviados" dos diversos se-
ringais que controlava. Isso era sintomático da grande crise na'produ 
ção da borracha da região,• principalmente no seringal de Sueiro.Os seus 
"fregueses" scS eram obrigados a pagar a renda pela parelha de „estrada 
que ocupavam e, como não haviam mercadorias para "aviar" . ou fornecer ao 
seringueiros, estes podiam vender a borracha para uM dos dois grandes 
seringalistas, estabelecidos na Foz do Jordão com o Tarauacá: Hilarino 
Melo e Carlos Farias. 

Durante essa primeira etapa, graças a ajuda de Carlito e Su 
eiro, foi feito um mapeamento minucioso dos rios em que habitavam e tra 
balhavam os Kaxinawá da bacia do Tarauacá, percebendo-se dai que a maio 
ria dessa população continuava engajada como força de trabalho no con- 

diúxte da empresa seringalista, dedtacando-se. o JordãO como rio que a- 
Iresentava a maior concentração desse grupo indivna..Ai, -bambem, a mai 
oria dos seringueiros era constituída de Kaxinawa. Por isso foi selecio 
nado este rio como locus de uma pesquisa mais intensiva. 

SEGUNDA ETAPA 

Ate então não havia Sclo definido um projeto de pesquisa.A 
primeira etapa despertou o interesse de fazer uma etnografia sobre o 
seringal, baseado na mão-de-obra. Kaxinawá. O principal objetive passou 
a ser o levantamento de dados referentes 	prática economica do grupe.,  
na empresa' seringalista. 

Essa segunda etapa abrange- um periodo que se inicia em se 
tembro ate fins de dezembro de 1976. Havia um projeto de pesquisa, fi-
nanciado pela Universidade Federal do Acre, envolvendo professores e 
alunos daquela 'instituição, cujo objetivo era compreender as mudanças 
ocorridas na estrutura economica do Estado, em virtude do processo pro 
gressivo de substituição da já decadente frente extrativista da borra-
cha pela moderna frente agropecuária. Essa pesquisa se estenderia por 
todo o vale do Juruá e por isso foi-dividido em 2 fases, ficando a 2ã 
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fase - a da região da bacia do Tarauacá, incluindo o rio Jordão - entre-
gue a Terri e Conceição, acontecendo assim a segunda penetração do antro 

.pOlogo nesse territorio dos indios Kaxinawa, agora acompanhado da estu - 
dante de Pedagogia, Maria Conceição Maia de Oliveira, que passa, a par - 
tir dai, a'atuar como colaboradóra em sua tese de mestrado. 

Subiram o rio Tarauacá ate o Jordão na companhia de Alfredo Su 
eira, que encontraram em Tarauacá, nreocupado em aposentar 4 velhos Kaxi 
nawa, ocasião em que o antropOlogo prestou o primeiro auxilio aquela co-
munidade indígena, 9ual seja o de ajudar Sueiro na efetivação dessas a-
posentadorias. Tambem os acompanhou Carlito, convidado novamente para ir 
e servir como guia. 

Durante essa viagem, Sueiro esteve presente em todas as entre-
vistas realizadas com patrOes, seringueiros e barranqueiros, prestando a 
tenção a todos os detalhes das respostas dos entrevistados, e que2  prova 
velmente,'o tenha motivado a pensar em movimentar novamente o seringal 
Fortaleza. 
• "A sua primeira iniciativa foi trocar de patrão e, para tal,pe 

dia nosso apoio. Fomos juntos falar com o novo patrao - Hilarino Melo - 
que estava temeroso em fornecer as mercadorias a produção da safra da bo 
rraCha. A mlidança do Patrão era uma estrat6gia que ele percebia como a 
nica possivel para reabrir o seu seringal. Sueiro tinha um jeito todo es 
pecial de nos envolver, e que nos obr4ava a tomar posiç3es concretas.A-J 
sim e que.t  um dia, sugeriu-nos que levassemos para vender em Rio Branco 
uma icoleçao de artefatos da cultura material do grupo. Com  o 	dinheiro 
~seguido, pretendia comprar as mercadorias mais baratas e assim poder 
Wiar"2, por preço mais acessível, seus poucos fregueses, seringueiros 
Kaxinawa. Nossa primeira reação, inclusive alertados por Carlito2, foi a 
de recusar fortalecer uma diferenciação interna no grupo Kaxinawa do rio 
Jordão. Sueiro questionava a postura clássica do antropOlogo que estava 
ali apenas para observar, com promessas de escrever um livro contando a 
historia direito, a partir do ponto de vista do grupo. Ele tornou-se nos 
so mais paciente e didático introdutor na situação de exploração dos Ka-
xinawa do Jordão, e tentava nos convencer de que se -levassemos os tais o 
bjetos, que ele mesmo chamava de "besteiras de caboclo", ele podia com-
prar um terçadoz  machado, enxada, faca de seringa, tigelas, baldes, teci 
dos, sal, muniçao, açúcar, querosene, sabão, etc, a preços baratos e re-
vender, tal-abem "em conta", aos outros Kaxi. 

Para mostrar toda a sua boa vontade e a sua nova conduta, ele a 
boliu a renda das estradas de seringa que, ate então, 1. maneira de todos 
os patr3es da região, éle cobrava 70 kg. de borracha pela ocupação de du 
as estradas de seringa. Esse fato foi bastante aprovadono Jordão, inclu-
sive por seringueiros regionais, que tambem concordavam com a abolição i 

Ó
,renda que eram obrigados a pagar ao patrão sO por ocupar uma parelha 
estrada. Combinamos vender os tais objetos para a Universidade Fede- 

ral do Acre, que assim podia iniciar um museu de cultura material 	dos 
diversos grupos indígenas existentes naquele Estado. Sueiro conseguiu mo 
bilizar toda a população Kaxinawá do Jordão para fabricar peças que eles 
prOprios já haviam esquecido. Apenas as mulheres mais velhas sabiam fa-
zer cerâmicas, pinturas, desenhos, máscaras para rituais, redes, etc. Su 
eira fez-nos observar que esta era a primeira vez que os jovens estavam 
procurando aprender a fabricar "as besteiras de caboclo". 

Ti meio a preparação do "museu kaxinawá", iniciamos a segunda 
etapa de campo da pesquisai Tomando como base a sede do Fortaleza, perco 
rremos todas as colocaç3es dos seringais onde viviam os Kaxinawa do Jor-
dão, fizemos um exaustivo levantamento genealOgco da cada uma destas co 
locaç3es e levantamos muitos dados referentes a prática economioa do gru 
po integrado como força de trabalho na empresa seringalista. 

TIA Universidade Federal do Acre pagou a Sueiro 20000,00 	- 
vinte mil cruzeiros - pela coleção de objetos levados por ele. De posse" 
do dinheiro, Sueiro pédiu-nos para comprar as mercadorias mais necessá-
rias para que ele pudesse movimentar o Fortaleza, Ele sabia exatamente 
quais as mercadorias mais necessárias, mas contava com a nossa ajuda ape 
nas para descobrir comerciantes que vendessem mais barato. Sueiro sempre 
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pareceu-nos uma pessoa com um profundo conhecimento das transa0es comer- 
• ciais com os patroes dos seringais, ele-  prOprio era uma espécie de "geren 

-te aviado" do seringal Fortaleza. 
Com esta mercadoria, Sueiro passou R mobilizar a força do tra- , • balho dos Kaxinawa de todos os seringais do Jordão, mesmo daqueles 	que 

.:não moravam no seringal Fortaleza. Vendendo as mercadorias obtidas a pre-
ços mais baratos, passou a comprar as "pelas" 'ou bolas de borracha dos de 
mais seringueiros Kaxinawá. Por ocasião de nossa terceira viagem ao Jor 
da o, pudemos constatar essas diferenças de preços, porque Sueiro 	sempre 
nos facilitou acesso ao seu livro de contas correntes". 

ET,,ACM  DE  PRECOS  DE ALGUMAS MERCADORIAS  (1977) 

Preço em Rio Bco. 
ou Tarauacá_ 

Preço no serin-
gal Fortaleza 

Preços de outros - 
patrOesJordãb 

• 4 no 9 00 n 950,00 n 1.500,00 
'),0700 e 60,00 4$.  1509 00 
25,00 50 9 09 e$ 130900 

G-$ 	159 00 4 30,00 .  e 60,00 

Cr$ 	20,00 4 55,00 60,00 

Cr $, 	1,00 el 2 9 00. 39 00 

09 50 G.$ 19 00 o 2,00 
25,00 O 30,00 60,00 

cl; 150,00 e$ 250,00 350,00 
1 109 00 O 15,00 ci 259 00 

MERCADORIA 

esringarda. 
'.':achado 
enxacia 
"tv'lde seriyn 

faca serin- ga 
igelariRF:a  

tecido(me. 

rede 
linha 

Sueiro passou a representar, para os demais Kaxinawá do Jor 
cao,o papel de regato, ao qual•não éra permitido subir este rio, pelo 
irar) 

 
chefe • cstabelecido na sua foz - Carlos Farias. Era alternativa de 

ciue efaeiro dispunha para fazer face a concorrencia com os demais "geren-
tes aviados" e, assim, conseguir alguns fregueses para o'seu prcSprio 
ringal e desviar a produção da borracha das mãos dos patrUs regionais. 

A compra da borracha dos seringueiros Kaxinawá subordinados a 

Itros patr6e e a tentativa de Sueiro em ocupar 15 colocaç6es, 	an-s 
iormente pertenciam ao Fortaleza, provocou o primeiro confronto dire-

to entre ele e os "gerentes aviados" dos seringais vizinhos, Sueiro saiu 
parcialmente citorioso, porque's6 conseguiu ocupar as 7 colocaçOes do pe 
queno seringal Sorocaba, que era, antigamente ligado ao Fortaleza. 

EL Leio a este conflito iniciamos nossa terceira viagem ao Jordãe5 
.-1.urane os meses de abril/maio de 1977 com a finalidade de delimitar as / 
reswvas indíge.clas da bacia do Tarauaca". 

• TER EIRJ. .ETAPA 

"EnContramos Sueiro novamente em Tarauacá, tentando agora reco 
ber a aposentadoria do FUNRURAL para aqueles velhos Kaxinaw que ele ti-
nha conseguido aposentar durante o inicio da segunda etapa da pesquisa. 
Nessa ocasião, integrávamos uma eouipe formada per um topografo do INCRA 
e um funcionário da FUNAI de Brasilia. 

Ao chegarem ao Fortaleza, Bueiro convocou—toda a população Ka-
xinavá do Jordão rara dois.  encontros que decidiram os limites da reserva 
deste rio. Ele pr.3prio fez o esboço da'área delimitada, a pedido do tsps5 
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. grafo, que desconhecia a região. Sueiro passou,a.1idera..r2entre Os .925' 
- -ringueiros Kaxinawg,, o direito a 6 seringais do Jordão: Bonfim.), Bom Jar- 
. 'dim, Fortaleza, Sorocaba?  Transual e.  Revisão, todos, com exõeçao:de For- 
• taleza e Sorocaba, de propriedade do 'Sr.Raimundo Ramos a arrendadoà'pelo- . 	. 	. 
- sr.Carlas Parias". 	 ' . 	 . 

'Por -eSsa ocaãiãor  Sueiro 'conseguiu reunir, em 15 diás,1.200 
kg. de borracha é-80-kg.dd'sernambi:paravender dl:retamente na Cidade ' 
de Tarauac.,-Erà -a'primeira vez, em toda a historia do Jordão, que , .L 
conseguia vender diretamente na cidade, burlando, assim, os dois maiores 
patroes seringalistas que dominam o alto turso do Tarauacá e seus'afluen 
tes: Carlos Farias e Hilarino Melo. Enquanto ',0 patrãe do Jordão"pagava", 
no .sitellia de."troco" o kilo da borracha a U11,00, •Sueiro conseguiu ven-
der-dá:cidade de Tarauacá, a O 20,00 e a dinheiro. 

Com-'a venda da borracha, arrecadou d 24.000,00 gastando tu- 
do na compra de mais mercadorias. 	. 

"Estas compras foram feitas por Sueiro - com muita cautela. E-
le estava temeroso de que. a borracha fosse apreendida na cidade. Depois 
de consultar,vários 'comerciantes locais, para saber os preços que pagava/1, 
pelo kilo de borracha, e os preços das principais mercadorias Tie deveria 
adquirir.), 6 que efetuou a transação. Sempre aoomPanhávamos, discutíamos ' 
as questoes, mostrávamos as alternativas, mas nunca'diziamos .a :Ultima pa-
lavra. Ele-decidia.o que :fazer, mas 2recisava do' nosso apoio -para enfren-
tar os patrOes regionais do rio Jordao.' 

Todo esse envolvimento com Sueiro conduziu a maioria'.de nos- 
conversas com os seringueiros Kaxinawá, no sentido de aprender .as su-

as representaç'Oes sobre a prática economic na empresa seringalista, a di 
ferenciaçao interna existente dentro do proprio grupo, as relaçUs inter 
-átnicas nO contexto do seringal e o funcionamento do aviamento na socie 
dade Kaxinawá. Nas duas Ultimas etapas de campo, Sueiro constituiu-se no 
principal informante e companheiro de viagem pelos rios e seringais onde 
viviam os Kaxinawa". 

Como resultante de toda essa histOria, Sueiro se transformou 
no líder do grupo Kaxinawá do rio Jordão, que passa a reivindicar a domar 
cação das reservas indígenas .prometidas pela FUNAI. 	 . s  

Fm outubro de 1977, Sueiro, q.e estava em Rio Branco entre-
gando as peças- que ainda faltavam ao "museu Kaxinawá" da Universidade Fe 
deraI do Acre, denuncia na Ajudancia da FUNAI)  na Prelazia dó Acre e Pu-
rUs e nós jornais locais a luta que eles travavam corri os patrO'es do Jor-
dão, pela Posse dos seringais, dentro da área ,delimitada - como resera. 

Dizia, Sueiro, nesSa. Ocasião, que, depois da deli itaçao das 
reservas, os patroes passaram a expulsar das' colocaçOeS de seus seringais 
os Kaxinawá que lá viviam. Ele continuava aguardando, que as reservas pro- 

daetidas fossem realmente demarcadas: Sueiro, no seu linguajar simples de- 
nomem experimentado à vida dos seringais, mostrava às autoridades meneio 
nadas, que a Unica alternativa de preservação dos Kaxinawá, como grupo, 
depois do estabelecimento das empresas agropecuárias na região, era a de 
marcação de suas reservas. 

QUARTA  ETAPA  

Essas denuncias de Sueiro cairam no vazio, porque nenhuma ' 
providencia foi tomada por parte das autoridades, principalmente 	pela 
FUNAI, que se omitiu completamente da questão, inclusive proibindo Sueiro 
de voltar a Rio Branco. O chefe da Ajudancia da FUNAI-em Rio Branco, Sr. 
Antonio Pereira Neto, dizia a Sueiro que permanecesse em seu seringal, en 
quanto ele, dentro dos tramites legais,. procuraria acelerar o processo a 
demarcação das reservas indígenas dó Acre, inclúindo a área do rio Jor - 
dão. 

Por esta ocasião, havia sido encaminhado à FUNAI um projeto 
.do antropOlogo Terri Vale de Aquino, propondo um trabalho de Desenvolvi-
mento de Comunidade para os índios Kaxinawá dos rios Jordão e Humaitágno 
qual incluía também um prejetó. de Educação Irdigena, elaborado por Maria 
Conceição Maia de Oliveira e Cláudia Vale do Neto, que já desenvolviam na 

erN Pi n RrnrICO, uma experiencia com alfabetização indígena 
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Esse projeto foi vetado e, segundo informaçOes do chefe da Ajudan 

cia da FUNAI no Acre, por motivos de denúncias feitas pelo Senador Alte-
vir Leal, maior próprietário seringalista .da região. Desconhece-se o tedr 
dessas denuncias, mas sabe-se que se referiam à participação do antropOlo 

.: go na área em questão e que foram acatadas pelo General Ismarth, presiden 
.te nacional da FUNAI, sem quaisquer averiguaes. 

A situação dos Kaxinawá do Jordão se agravava cada vez mais com a 
meaças de matar "caboclos" (seringueiros indígenas), expulsar de coloca-
çaies, impedir que os seringueiros Kaxi entregassem suas "pelas" de borra-
cha a Sueiro, etc., por parte dOls "gerentes aviados", Altemir Farias o Jo 
ao Dede, que recebiam de seus patroas, Carlos Farias e .Raimundo Ramos,er-
dans nesse sentido. Enquanto isso, acontecia uma grande afluencia de Kaxi 
antes espalhados por toda a bacia do Tarauacá, para aquela. área, atraídos 
e motivados pela delimitação e promessa de demarcação de suas reservas". 

Surge dai um problema: onde colocar esses seringueiros, se o peque 
no s,eringal Fortaleza e o Sorocaba não comportavam todos e ja não bastav 
vam para os que lá trabalhavam? Sueiro decide então, que eles deveriam o-
cupar as colocaçSes que egtavam "vadiando", dentro da área delimitada, e 
que provocou resistencia e mais ameaças dos patrOes.'Os "gerentes aviados 
espalhavam boatos ps mais di'Versos: era mentira que aquelas terras 	eram 
Kaxi, isso 6 conversa de Sueiro e Terri; o governo queria reunir ali to-
dos os Kaxi pra soltar uma bemba e matar a todos; que eles voltassem para 
o lugar de onde tinham vindo. Esse clima de terror, encontramos durante 
todo o percurso de nossa viagem de subida do Jordao por oaasião da quin-
ta etapa de que trataremos posteriormente e que provocava o pânico e in 
segurança entre os índios Kaxinawá. 

len Lm inicio de 1978 ocorreu a quarta penetração na área, quando o 
trapOlogo Terri, que acompanhava uma equipe de pesquisadoras da CEDE 

PLAR, volta ao seringal Fortaleza e auxilia Sueiro, Getúlio. e Nicolauti-
nho.(responsáveis 2elo movimento do seringal) nas transaç5es comerciais 
da venda da produçao de borracha da safra de 77. 

Decidiram que, por serem os preços das mercadorias do patrão Hi-
larino Melo = que era quem aviava Sueiro até aquela época - bastante su 
periores aos de Tarauaca, ficaria mais "em conta" venderem a borracha e 
se aviarem diretamente na cidade. Por isso, dispensaram o patrad da Foz 
do Jordão e procuraram outro em Tarauacá. 0 Sr.LudoVico, administrador do 
Grupo 2.1ranacre  Agropecuáslg S.A,  passa a ser o novo patr5...0 do seringal 
dos Kaxl7—Essa sUbstituiçao provoca uma reação por parte do Sr. Hilarino 
Melo, que ve diminuída a sua produção, na medida em que não . pode 	mais 
contar com a safra do .Seringal Fortaleza. 

Aproveitando a baixada até Tarauacá, nessa viagem' em busca de no 
vo.patrão, Sueiro resolve chegar até Rio Branco, Onde reforça as denúnci-
as que havia feito anteriormente e pede ao chefe da FUNAI que acelere o 
processo de demarcação de suas terras, para evitar conflitos maiores. Pe 

dmip trbém que a FUNAI envie,um funcionário para verificar de perto a si- 
linaçao e promova uma ação imediata na arca. 

"os fraguas dos seringal Bonfim, Jardim e Transual tão estragan-
do tudo o que e de seringa9  porque vão sair das colocação e dizem que 

• 
nao no deixar seringa pra caboco não;.ja avisei pra FUNAI, não tenho ma 
is va quem denunciar. E preciso vim um fiscal ve o que tao fazendo. Is-
so e crime, estragá as serinE era do jeito cilp tão fazendo. Já dei quei-
xa mais de tres vezes na'FUNAI,'o chefe de la não entende. É preciso que 
a FUNAI de a terra que prometeu. Minha produção pouca, tem muita gente 
prádar.de  comer, precisamo da nossa terra. Eu conheço o sol, a terra 9  
sou: da mata, sei que essa terra é nossa". (declaraçao de Sueiro). 

A FUNAI mais urna vez se omite. Antonio Pereira diz que Suei.T.:o te 
nha paciencia e repete que ele volte e permaneça em seu seringal, :..não 
quer que ele faça mais viagens, se nega a fornecer mais passagnes. 

Nessa oportunidade, Sueiro pede a Terri que consiga uma professo 
ra para ensinar lá no seringal, porque os Kaxi tem muita vontade de apren 
der a ler e escrever. É quando entram em contato com a professora Keilah—. 
Diniz, diplomada em composição e regancia e-Licenciatura em Música pela. 
Universidade de Bre:sina2  lque, na ocasião, estava se desligando de Univez 
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sidade Federal do Acre, onde desenvolvia atividade nos setores de música 
.e teatro. 

Esse trabalho de alfabetização deveria ser realizado2  e havia inte 
resse em faze-10 pelas pessoas que já haviam elaborado projeto nesse sen 
tido, mas que se encontravam,no momento, impossibilitadas de se desloca-
rem para o campo. 

• . 	O convite foi acetto, pois havia interesse em conhecer mais a reL 
ão, levantar um possível material de música entre os índios, e a profes-
sora Keilah Diniz se prepara para acompanhar Sueiro em sua viagem de re-
torno ao Fortaleza dos Kaxi. Conceição, idealizadora do projete de Educa 
ção Indigenal, subiria um mos depois, constituindo assim o que chamamos 7  
de quinta e ultima penetração na área. 

QUI,NTA 	ETAPA 

.. 	Encontramos os índios Kaxinawá vivendo a situação já descrita nas 
denúncia de Sueiro. Constatamos essa realidade e percebemos que estes, e 
muitos outros problemas vivenciados com eles, de ordem social, se agrava 
vam numa - proporção contínua e creScente. Tivemos contato e convivemos com 
- o que consideramos o máximo da pobreza e miseria. A situação de saú-
de,. desnutrição, sanitária e analfabetismo, e a pior possível, atingindo 
o mais alto grau de carencias.-  A caça foi prejudicada pela invasão 	dos 
ámichorros trazidos pelos "paulistas"'La-Pesdaria, já não dá os mesmosfe-
Witádos de outros tempos; as epidemias de malária...2,  coqueluche,.as diar-
réias, a desnutrição, _acidentes ocasionais,.etc. sao fatos corriqueiros. 
A fome . è as.doeneas sao uma constante no seu dia-a-dia, impedindo-os - de 
se dedicarem Mais .ao trabalho e aumentar a _produção de borracha, única ma 
feira, atualmente,: de melhorarem suascondiçEes dé=a. 

Ravíni.2ós levado algt;Iris . r.emédios. e material escolar. Iniciamos então 
a organizaçao de uma farmacia e . criamos condiç6as mínimas para o funciona 
monto • da escola: alunos e local. A requisição era intensa, pois a escola 
funcionava nos tres periodos, atendendo a disponibilidade de -0a. um, e a 
solicitação de remédios era 4.214- horar por dia. Também auxiliava= nos 
despachos de mercadorias, Orientando a escrita e organização dos livros 
de contabilidade, além de que, procurávamos participar das atividades das 
mulheres, conversar, na tentativa de entender os seus costumes, aprender 
a língua e poder, assim, orientar melhor o trabalho da escola, no senti-
do de reforçar a sua cultura indígena. Motivamos -os moradores da sede do 
seringal Fortaleza e cultivamos uma horta, onde foram plantadas mais de 
10 qualidades de hortaliças, entre verduras, legumes e temperos (havíamos 
evado sementes). Incentivamos o artesanato reunindo uma grande quantida 
de objetos de ceramica, palha e tecelagem, para serem levados para a 

cidade, vendidos ou trocados por mercadorias que "encomendavam". 	-. 
.. Partici2ávamos das diaduss6es quando uma situação exigia decisOes 

e .atitudes. Nao havia .como escapar de nos envolvermos em seus •problemas 
referentes à questão "TERRA", pois, além da solicitação de opini6es, por' 
parte das Tessoas;,que dirigem o movimento do seringal, era= 	cohstante-' 
mente procuradas pelos seringueiros Kaxi que nos contavam suas historias. 

"O Altemir (gerente aviado do Bonfim) faz ameaça todo dia, dizendo 
que,. se o Adauto entregá pela de borracha pro Sueiro, vai expulsar nOis 

. 	da terra"(mulher de Adauto, seringueiro Kaxinawá). 	 . 
" O Altpmir tá falando que vai destigelar as estradas se nos entre-

g borracha pro Sueiro; deixa vim que eu acompanho ele, uma por uma. Ele 
fala que vai matá e faze bálsero de caboco no rio" (Luas Pinheiro). 

" O João Dedo (gerente do Jardim .e Divisão) disse eue•vai toma as 
estradas nossa, se nóis n.o entregá a borracha pré. ele. É ordo do-Carlos 
Faria, que não sabe do caboco ocupando estrada, se não for trabaiando- 
pra ele" (Irapuã). 

A onda de boatos crescia vertiginosamente e era uma arma poderosa 
utilizada pelos patrOes para espalhar o medo e deitar desorientados os 
Kaxi quanto a situação de demarcação de suas terras. Os "gerentes avia- 
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' dos" u.,_ziall, que ficariam ainda mais 5 anos movimentando seus seringais y 

conforme ordens recebidas dos patrOes da cidade, e, enquanto isso, quem 
. estivesse em suas colocaçOes tinha de trabalhar para eles. Queriam rece-

.ber a renda das estradas em setembro - normalmente se paga no fim do ano-
-"porque o Carlos Farias estava precisando de dinheiro e mandou cobrar. 

. 	. Quando procurávamos os "gerentes aviados" para conversar, diziam 
. ;todos a mesma coisa: que estavam se preparando para irem embora no fim 

da safra; sabiam que aquelas terras eram dos índios; que os Kaxi podiam 
entregar o produto para Sueiro, desde que pagassem a renda. Para os se-
ringueiros Kaxi diziam tudo ao contrário, criando dúvidas e confusSes. 

O trabalho que desenvolvíamos junto aos índios Kaxinawá, tinha pa 
ra n6á objetivos definidos. Eram os do projeto de Desenvolvimento de Co-
munidade e Educação Indígena, que havia sido vetado pela FUNAI. ..A decisão 
de por em prática tal projeto,apesar da FUNAI, havia sido tomada quando, 
motivados pelo entusiasm de Terri, o jornal "VARADOURO" e várias pesso-
as iaoladamente se interessaram e resolveram apoiar a concretização. Com  
isso conseguimos ajuda financeira para as viagens, material escolar, re- 
medios, roupas usadas, presentes, etc., o que possibilitou nossa ida 	e 
inicio da execução do trabalho. 	 . 

( 	-1Jo inicio de outubro deste ano, credenciado pela Secretaria do F6--
mento Economico do Estado do Acre para realizar pesquisa sobre Aviamento 

'nos seringais do Estado, o antropOlogo Terri Vale de Aquino volta ao For 
leza, de onde, apOs auxiliar nos preparativos para a baixada da produção 
de borracha, safra 789  seguiria viagem ate o rio Breu, dando continuida-
de ao trabalho de levantamento de dados e informaç3es para a pesquisa so 

Ó 
e Aviamento. 

Ao passar pela Vila Jrdão, no dia 9 de outubro, Terri teve uma 
discussão com o Sr.Nei encarregado da construção de uma pista de pouso pa 
ra avião, na Vila, a qual contava quade que exclusivamente com a mao-de- 
obra dos índios Kaxinawa 	Jordão. A discussão girou em torno do preço 
da diária paga aos trabalhadores, d$ 60,00, que Terri conhecedor do valor 
da verba destinada para essa finalidade, considerou injusto. A verba era 
de é$ 400.000,00, quantia que fora oferecida, inicialmente, a Terri para 
justamente com os Kaxi7  assumir esse projeto. 

Esse fato, levou o Sr.Edson Paulino, piloto que acompanhava a cons 
trução da pista e que tinha interesses na questão da diária, a fazer de-
núncias das pessoas envolvidas no trabalho com os Kaxi, procurando atacá 
las moralmente. Tais denúncias se espalharam por toda a região, acampa - 
nhando a onda de boatos, e foram reforçadas pelos patr3es;.  que viram nis 
so a oportunidade de explorarem uma situa;çz5lo em seu beneficio. 

Avoveitando estas, outras acusàçóes foram feitas e encaminhadas 
para os orgãos de Segurança do Estado e FUNAI1  pelos patrOes seringalis-
tas que exploram a região, cujos interesses vem ameaçados com a demarca- 

0 
 o da reserva indígena dos índios Kaxinawá do Jordão. 

Desconhecemos o teor dessas denúncias, que levaram a Secretaria dD 
°mento.  Economico do Estado do Acre a caçar as credenciais emitidas para 

o desempenho, da pesquisa sobre Aviamento. 

r' 

: 
	 " 

1 

Soubemos -bambem - informação ainda não confirmada oficialmente a-
te o presente - que o Governador do Estado, EXmo. Sr.Prof.Geraldo Gurgel 
de Mesquita, teria assinado uma ordem para que fosse emitido um mandato 
de prisv contra Terri VrÉle de Aquino, que ainda se encontra na área dos 
Kaxinawa. Surge dai a questão: se verdadeira tal informação, teria o 
Governador competencia para'emitir ordens nesse sentido? Isso nãO compe-
te ao Juiz? Qual o interesse direto do Governador do Estado nesse assun-
to? 

É essa a situação atual, que p3e em risco a segurança das Pessoas 
envolvidas no trabalho cornos índios Kaxinawá do Jordap, impedindo a con 
tinuidade e concretização'do projeto de Desenvolvimento de Comunidade e 
Educação Indígena,-  iniCiado em julho deste ano. 

Sueiro, que se encontrava em Tarauacá, acompanhando Conceição . 
Keilah sue retornavam da área, ao tomar conhecimento da possivel ordem 
de prisao contra Terri, fez a seguinte declaração: • 
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em vai prende o "Txai" (nome dado a Terri pelos Kaxi) sou eu; nin 9, 
guém tira ele de lá. Ele é nosso amigo e s6 que o nosso bem. Enquanto e-
le tiver comigo, ninguem vai prende ele". 

Terri continua entre os índios Kaxinawá e é possível quê, até o 
presente mollemto, desconheça o suceder desses últimos acontecimenos,pois 
a commicaçao é dificil, gastando normalmente uns 10 dias para que uma ' 
mensagem chegue ao seu destino. 

• Quanto aos Kaxinawá, continuam na luta pela demarcação de suas 
terras. São estas as áltimasdeclaraç3es de Sueiro, retiradas de uma gra-
vação onde ele se dirige à imprensa de Rio Branco: 

"Eu aviso que aqui ta tudo contra nOis, os patrão daqui. Eu não 
sei porque que tem inveja do Terri, tão tudo contra o Terri, tão tudo con 
tra Kaxi. EU aviso prá voces ficarem sabendo. Não querem entregá a serin—
ga pra nOis, as colocação. Peço que publiquem ai pro nosso chefe. É que 
tanto tempo que n4s tem esperado; tamo lutando com poco recurso aqui. 
Tanto espera, eu te falei que ia ter confusão. Governo libertou muito tem 
po aqui a nossa terra e nunca querem entrega recurso. As seringueras 
num querem entrega; tão estragando muitas colocação, quase todo o serin-
gal, nao e porque veja a estória; nOis tem visto na seringa, na estrada 
mesmo, por onde *s tem passado e rins tem visto. Mis num tem a quem 
da queixa aqui. So querem ouvi orde do seu Raimundo Ramos; orde de Gover 
jao num querem obedecer. Mis tem um livro aqui da FUNAIA e num querem o-
lepdece. O Raimundo Ramos á o patrão do Tarauacá. 

Eu já falei. Tanto tempo o Altemir falando, diz que ia matar os 
índios não que entregá colocação nossa, nossa serinça, num deixa nóis 
trabaia. Todo tempo falando em matá, querendo botá nois fora da terra ' 
que 6 nossai os Kaxinawá num to podendo nem trabaiá. Eu num sou mem sa4  
to, eu tambem responde; se mata alguns de nois, nois tambem poderei mata 
eles. Por isso tão espalhando por ai ve rins vamo todo mundo mat. Tão 
dizendo que 6 o Terri que manda. Não e Terri; isso 6 conversa de patrão 
daqui, que fala em matar, e eu respondo também, que nóis Kaxi taml9em po 
de mata. Se eles pode fali, eu tambem falo. O Altemir fala de mata mui-
to caboco e faze balsero de caboco no rio ai, descendo. 

EU falo por todos os Kaxinawá. Toda tribo Kaxi somo parente.NOis 
todo tamo aqui prá defende nossa terra, prá mostrá nossa bravura. Nunca 
ninuem viu bravura de Kaxi. Kaxi num tem medo de ninguem. Na hora de 
faze, ele enfrenta mesmo. 

A FUNAI num vem aqui. Ela bem que podia vim aqui, fale cum nOis 
tamb.6m. Uma andorinha s6 não faz verão. Eu queria que ela viesse aaui 9  
falá prá esse pessoal entregá as nossa colocação; prá entregá a terra 

lkssa, antes de te confusão. As palavra que vem de baixo, eles num gos-de ouvi. Tão dizendo que eu ando cum mentira por aqui. Eu queria, ao 
menos, que viesse uma pessoa aqui, como o Terri tem andado por aqui e 
nunca morreu; int6 hoje tá andando por aqui e num 6 da FUNAI. 

Uma grande ajuda asui 6 do Terri; e e num 6 provado que anda di-
zendo que vai mata gente nao. Tá dando conselho pra bem e mais umas coi-
sa de bem, que já tem uma escola aqui. E num 6 da  FUNAI não, é uma pes - 
qi.isa que anda por aqui. 

O nosso maió problema agora 6 a terra, que num querem entrega a 
seringa. Da onde é que mióis vamó vive? A nossa terra tem esse recurso., 
rins pricura, os patrão num querem entrega. Como e que nois vamos faze? 
Produção? Num adianta a terra sem recurso, sem a seringa, sem a madei,.ra 
de lei, aguana, cedro. Mis tem que trabaiá nessas coisa, 9 seringa e a 
mais principal. Tem muito seringueiro Kaxi que ta sem corta seringa ,por 
que num tem colocação. O recurso aqui da minha colocaçao e pouco pra to 
dos". Ir.b EM DEUS E PÉ NA TERRA! 

RIO BRANCO, 30 de novembro de 1978 

MARIA CONCEIÇãO MAIA DE OLIVEIRA 

KEILAH DINIZ 
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1. JUSTIFICATIVA.,  

Este relatOrio visa apresentar as atividades de 

Desenvolvimento de Comunidade e Educação indigena, realizadas pela volan 

tária Djacira Maia de Oliveira, junto aos índios Kaxinauá, localizados ' 

nos seringais Ocidente (margem direita do Rio Muru), Boa Vista (margens 

direita e esquerda do Igarap4 Humaitá) e Repouso (Igarapé Iboia4,, no 

mumicipio acreano de Trauacá. 

Em 1977, uma equipe de pesquizadores integradas 

pelo antropcilogo Terri Vale de Aquino, pelo economista da Funai Vicente 

Luiz de Almeida e pelo topOgrafo do INCRA Rutinaldo João Belfort recen-

searam "856 Kaxinawa morando em 121 ,casas, distribuídos na periferia , 

da cidade de TarauacA e nos rios Muru, Iboiaçí, Humaitá, Tarauacá, Joxf-

dão, Breu e Tejo. Segue abaixo um quadro discriminatOrio da população' 

110 Kaninauá (1) 

•I1MIOS KAXINAUL 

da periferia urbana 	 

do rio luru (Iboiaçlí e Humaitá) 

do rio Tarauacá 	  

do rio Jordão 	  

do rio Breu 	  

do rio Tejo 	  

********* Total 	 ********* 

POPULAÇÃO CASAS 

90 (10,51%) 17 

154 (17,98%) 26 

132 (15,44) 17 

390 (45,58%) 48 

80 (9,35%) 12 

10 (1.16%) 1 

856 (10 0%) 121 

Depreende-se pela leitura do Quadro acima que 

a 22 maior concentração de população Kaxinaua acha-se localizada nos I-

garapes Iboiaçll e Humaitá e no Rio Mim, aqueles, afluentes deste. 

Esta população está assim distribuída: "82 famí.  

1ia3 morando em 15 casas localizadas tanto no Seringal Boa Vista, em almba3 

as nargens do Humaitá, como no Seringal Ocidente, margem direita do Muru. 

Ficou constatado como a segunda área de maior concentração deste grupo in 

cl-Icena e que estavam vivendo profundamente vinculados à vida do Seringal. 

(1) Lxtrado do RelatOrio Sem Nome, pgs 07.08, apresentado p/ equipe à 

FUNAIe 
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q32e ,.,em do "corte da seringa, eles trabalham tanto no roçado prOprio 

como no do patrão do seringal, realizando im'Imeros outros serviços para 

os mesmos". (2) 

Nesta época, um pai de família Kaxinauá fala assim aos 

pesquisadores: ."Patrão chama nois de caboco preguiçoso porque e ele qui 

ampaia o trabaio do caboco na seringa. Ele chama nois ' 

pra bota o roçado dele, pra faze viaji pra ele prá caça 

prá ele. Nois não e preguiça cumo eles dizi. Nois vive 

aqui e sci trabaiando pros patrão. Patrão á qui ganha. 

Eles são larapi. Eles roubu na mercadoria qui eles ven 

di no Barracão", tudo muito caro. Eles também roubu no 

preço da borracha, roubu na balança roubu na renda qui 

nois tem qui paga tem qui paga pra ele. Ngis• aqui pa— 

• ga 100 quilo de borracha pra vive aqui nesse colocação 

Sacado. Todo seringueiro, cariu e caboco qui corta se - 

ringa tem qui paga a renda de 100 quilo p6 parelha de 

estrada de seringa. Acaba ele sci vive cum putaria de 

quere, manda nOis simbora. Nois que mermo 4 um seringal 

pra nois vive sossegado. Mis que terra prá nois vive ' 

sossegado sem essa putaria de patrão". 

Os Kaxinawa sugeriram que, nesse igarape Humaita, fosse 

-bambem demarcada uma reserva indígena. E a equipe constatou as excelen - 

tes condiçees da área para a implantação de projetos de desenvolvimen - 

tos de comunidade, combinando as atividades extrativas com aquelas liga-

das à subsistencia, ou seja, desenvolvimento de uma pequena agricultura. 

110 Segundá a pesquisa feita, os diversos grupos espalhados pelo rio Muru 2  

no se recusavam a viver no Humaita desde que a FUNAI demarcasse essa 1  

reserva e substiuisse sem visar lucros, o "patrão típico" da empresa se-

ringalista. 

O antropOlogo Terri Valle de Aquino g com uma longa 1  

convivencia com os Kaxinauá dessa região, (desde fins de setembro a dezem 

'oro de 1975; agosto a dezembro de 1976; abril a maio de 1977) requisita-

do pelos mesmos diante de in1Smeras omissees da FUNAI, parte para um tra-

balho no sentido de ajudar esta população indígena. 

(2) 'Idem. 
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Em fins de 19779  Vicentc Sabéia, atual lidor dos Knxinauá do icarapé EMmai- 

•'tá';'.voio a Rio Branco para tratamcnto Co saildo, e denunciou à FUNAI todas ao difi- 

, .auldados fluo .° ta solrendo.12 é clo quem fala em sou depoimento gravado em fita: 

"Falei tudo pro chefe da Funai, expliquei tudo Ciroitinho pra elo, qui tem patrao 

ruim aqai, qui tem cari valonte emmiando a vida dos °aboco. Me mo respondeu dos 

se jeito: Hál A torra de vocos j-á tá delimitada, peaa esses caril-1 e nata tudinho". 

Vicente solicitava ao chefo da Ajudancia da FUNAI em Rio Branco, um funcio 

nario que fosse verificar "in loco" as dificuldades qae ole o seu povo sofriam em 

deoorrencia do relacionamento com Os "cari" (uoringuciros regionais e patrOes) . 

Sob a alogaçao de que no havia verba para contratar pessoal e muito menos rara a 

implantaçao de um posto Centro Ca arca delimitada, a FUNAI .se neja a atender o pe-

dido do Vicente. 

Hasta °casa() Vicente Sabéia estava sendo alfabetizado na casa do índio em 

Rio Branco, o procurou atraves da profesaora ijaria da Concei& "aia de Oliveira / 

entrar em contato com o antropoloap Terri Valia do Aquino afim de pedir ato este 

tlmbém ajudasse as famílias Káxi do NUmaitá. 

Vicente queria um crédito rara comprar mercadorias e vender mais barato pa-

ra soas parentes. Pedia também uma professora rara ensinar o seu povo e os orien-/ 

tar na venda da borracha. 

Em fins do junho do 197Ca em atendimanto a solicitaçao do lidor Vicente Sn-

baia, Terri, procurou o Chofeda Ajudancia da FWAI de Rio Branco, Si'. Antanio Pe-

reira Neto, e tentou mais uma vez raie este asumisse de intervir naquela área sendo 

a FURAI o orca oficialmente competente para tal desempenho. Conseguiu apenas, que 

um funcionário fosse at a área, levando algumas mercadorias coalpradas a prazo, em 

nome dos proprios Naxi, na firma  Tarou ÀVxv-Acuaria S.A. que tem como administra 

dor o Sr. Ludovico. atas mercadorias doveriaM ser vendidas para os Kaxi por um / 

preço bom mais barato que no barraaao do "ratrao", seriam pacas com a produçao do 

borracha dos Kazi, vendida na ciciado de Tarauacá pelo uelhor preço rine encontrassem. 

Esta primeira tentativa de ajuda foi considerada praticamonto nula, pois o 

funcionário da FUPAI, rosponsávol por este primeiro contato na ohegou as coloca,/ 

çCSos doe Knxi, alegando "dificuldades do rio c deixou as mercadorias e pouca quan-

tia4ao de remédios na colocagSo do um 
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barranqueiro (Jogo Saldanha), de onde enviou mensagan a Vicente para 

que este fosse apanha-las. Vicente recebe-as mercadorias e os remédios 

sem nenhuma orientação. 

Diante da violencia, dos abusos, da exploração, da total sur  

jeição em que se encontra esse grupo, se fazia necessário uma força ex 

terna presente, pois não conseguem sozinhos romper as barreiras do sis 

tema desumano dos seringais. 

Vicente diz, se referindo ao funcionário da FUNAI e ao desem-

penho da transação com as mercadorias. 

"Nem aqui no tapiri ele chegO. DexO tudo no meio da via 

ji. Eu e meus parente e qui fumo la buscá. Nem explic8 

nada direito pra nois. Ai os patrão tudo botanto curto 

mermo. Dizia pros meus parente qui essa mercadoria era 

a funaia qui tava dando, qui num era pra ninguém entre 

gá borracha pra cá não, qui eu tava enganando eles,qui 

a funaia tava querendo reuni os indio tudinho pra faze 

guerra qui ia soltá bomba, qui tava mandando mercado 

ria só pra enganá e juntá os indio, qui eu tava ajudan 

do a funaia qui era pra num morre tambem. Eu ate mandei 

dize pro chefe da funaiaaedi qui ele viesse aqui. Nun 

ca ninguem veio. Acho qui si esqueceu", 

Deslocamento e primeiros Contatos com os Indios 

Em junho de 19782 	Djacira Maia de Oliveira:, retorna 

va ao Estado do Acre, depois de uma temporada em Brasilia, jd. áiente T 

da problemdtica dos indios desta regido, decide—rarticipar de um tra-

balho junto às populaçUs indigenas, ou melhor, junto a um grupo indi-

gena. 

Em Rio Branco, entra em contato com o Antropelogo Terri 

Valle de Aquino, que propôs sua participação num projeto de Comunidade 

e Educação Indigena, em fase de implantação. 

Entraram em contato imediato ecn o chefe da Ajudancia 

da Funai no Acre, Sr. Antonio Pereira Neto', afim de participar-lhe das 

nossas inten4es, ou melhor, dos nossos objetivos, como taábán a área 

escolhida para a realização do trabalho, qual seja, a do Rio Humaita, 

não fazendo o mesmo nenhuma objeção nem tão pouco colaboração. 

0, 
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to ao comercio local e 
de conseguir donativos 
Tarauacá. 

pessaas isoladamente: , campanha no sentido 
para a escola, remédios e passagens até 

No dia 10 de agosto sai da d.o Branco com destina a 
Tarauacá, onde já me aguardava Terri que, nesta ocasião estava 
compromissado como uma pesquisa para a CETA (Comissão Stadual de 
Planejamento Agrícola, a por isso, se encontrava naquela cidade . 
Nesta municipio, en2uanto promovia também campanha para conseguir 
gasolina e frete de uma canoa que me levaria até Humaitá, contac-
tei os Comerciantes que já haviam anteriormente aviado' os In 
dios Káxinawá daquela área. 

Salmos de Tarauacá no dia 19 de agosto, conseguimos 
chegar dia 28 do M2SMO, na colocação sacado no humaitá onde resi-
de Vicente Saboia e mais 5 familias Kaxi. Nesse percurso ao che - 
gamos no porto .1/biilho barranqueiro e que segundo informaçSes I 

mantém ralaçbes de comjrcio com o sr. Manoel Baima, maior patráo' 
seringalista da rgião, houve uma tentativa de impedir o prosse - 
guimmto da viagem sob a alegaçao de que o rio saco não permiti - 
ria passagem para canoa, e segundo informaçOes de Dona Ernestina' 
que também nos acompanhava nesta viagem, tal tentativa de impediEento 
mento teria partido de ordens recebidas do Sr. Baima neste senti-
do. 

:incontramos este grupo como bichos acuados. Jâaa um ele 
vadissimo nivel de misria e abae.dono. Fome. Desnutrição. Iniáme - 
ras doenças decorrentes da catencia alimentar. Sua produção abaí-
xo do nível de subsistencia. Os roçados não são suficientes para-' 
abastecerem as familias o ano todo. O medo, o pânico estava. estam 
pado no rosto de cada Kaxi. 

Neste nosso primeiro contacto, confessaws que nos sen 
timos impotentes diante dos farrapos de gente. Ficamos algum tem - 
po sem nada conseguir dizer, nos limitando aomente a Ver e ouvir ' 
com gravador ligado o que Vicente colocava de maneira ansiosa e ' 
mostrando uma visão critiCa bam clara da toda a problemática deque 
las familias Kaxi "Os patrão, os canil tudinho tao botando curto ' 
mermo nos caboclo, ai os caboclo tudo ficando cum medo, qui a Pu - 
naia tá juntando indio pra fazar guerra. Eu num vou nisso. Eu num' 
tenho medo. :u sai quJ essa terra toda é do indio foi aqui qui a ' 
gente nasceu, qui o govrno já garantiu essa terra pra nois, Mais ' 
mus parJntes tao tudo cum medo, tão tudo querendo ir imbora. Eu ' 
sei qui isso qui os patrão quer mermo. A aaioria dos meus parentes 
nao botou roçado esse ano, dize que vao simbora. Num querem ficar' 
pra não morrer. Tudo cum fome. Duença é muita. IL,1 e meus par)ntes' 
quer mudar a situação." 

11 pouco tempo 'acente nos colocou toda a situação ' 
dramática questavam vivendo. Indios morrendo a mingua, numa luta' 
creul e dJsumana. 

Compreendemos entao que tinhamos pela frente, além do 
sistema de exploraçao e ameaça, um outro mecanismo usado pelos di-
tos patrOes:eram os boatos, noticias forjadas e espalhadas no meio 
do povo. Um mJcanismo muito forte, que os patrões estão usando, im 
plantando assim o .terror, com o objetivo do manter a dispersa() dos 
Kaxi, levando-os ao desanimo, a fome, as doenças e consequentemente 
ao exterminio total. 	segundo depoimentos dos próprios Kaxi, este' 
meio de intimidação começou a aparecer depois que a FUNAI delimik 
suas terras. E é Vicente que ainda fala sobra sua luta para unir ' 
seus patricios. 
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pro sou Manoel, ficava mermo cumigo. ' 
Pro Doea nao vender nadinha pra elas e 
cum a borracha eui os meus par..mtes mo 
entregasse eu ia pagando as contas de-
les. Anui acolá ele me arrumava merca-
doria qui tivesse faltando pra gente.' 
Mais eu num tava gostando disso nao. ' 
M.e só tava euerendo beacha mermo. A 
mercadoria escasseando.., ai ele expul.  
sou meus par ntes qui tavam tra'ealhan-
do perto da colocaçao dele, disse qui' 
tinha comprado aquelas terd:as, :Ui num 
Hueria sais caboclo pr,guiça ali nao.' 
Agora, eu sj., eui comprar ele nao cope 
piou nao isso foi só pra coerer com ' 
mus par ritos mormo. Agora eu estou 
aeui, sózinho, lutando cum eles, Meu ' 
barraco ainda num pude fazer, num bo - 
.tei toçado atá areora só andando atrás' 
dos teus parnt-s.- - 

otcPf 

Em virtlide dessa aispersão qui fala Vieent, deeidimos 
convocar todos os Kaxi para um encontro na coloeaçao sacado, com 
o oejJtivo da partici ar nossa presençaena ira j discutir a me-
lhor manJira de conduzir nosso trabalho. .T).onvorsamos sobre a es-

cola, a farmácia, a compra v.nda e vJnda de mercadorias e a ' 
n:cesáidade de pro,enao do borracha para baldar os eo=oeissos' 
com as casas aviadoras dc Tarauacá . e com os"patraes" da região . 

Ocorria que, o boato que a FUNAI havia mandado, gra-
tuitammte as mercadorias, provocou um agravante na situação, ' 
eual.seja, a de fortaleer a vinculação dos Káxi com oflpatrOes",i 
na medida em que eles não s. se:a-tiara obrigados a entregar a bor-
racha a Vicente, pois supunham serem as tais mercadorias um pre- 
sente da FUNAI. 

• A partir sdaí, Vicente começa conquistar a confiança' 
de seus patricios o consgue com o Sr. Baima, um acordo, no qual 
ficava acertado, daquele momento em diante os sJringueiros Káxi- 
nawá entregariam sua produção a Vicente com o compromisso de, ' 
com essa safra saldarem as dividas que tinham nos seringais oci- 
dente e boavidta de propriedade do sr, Baima. 

Para todos so seringeeiros Káxi, estava claro que a 
safra atual teria o objetivo de sanar os cwitpromissos já assumi- 
dos, a que só assim, poderiam partir-sua produção " libertos do' 
patrão", dentro de sua :área delimitada 

3- Atividades desenvolvidas 

Nosso trabalho, nesses dois meses que permanecemos 
entre os indios Kaxinawá, foi bastante intJnso c, efetivamente,' 
consJguimos iniciar a alfabetização. Despertar a valorização de 
sua cultura, incentivando-os em trabalhos de art.sanato e, suas' 
tradiçOes, atravás-da rituais em que contam sua história. 

Colocamos tambjm em funcionam3nto a farmácia, ori 
entando-es no uso dos ramdios, pois 1.econtramos inclusive indio 
tomando colirio como antitár.tico. Paralelamente procuravamos in- 
centivar saa mA.icina indigJna. 

Foi. incentivado tambám sua agricultaea, já eae mui 
tos não boloonvarinaio roçàdo ovadJproparavnm para abandonar a ' 
área. 	_ 
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—tendo em - vista, tambám.os compromissos assumidos com as casas ' 
aviadoras por .esta época, Vicente reu.ne"sua pen.una producao de-

--borracha - 580 quilos aproximadamente - e se pr)para* para tai 
xar o rio" atá a cidade de Tarauacá. 

Apear de considerarmos nossa saida do campo ainda 
'prematura, pois a escola, nosso principal interessa apenas de ' 
iniciava, tivemos qua acompanhar 'Vicente nessa viagem, pois os 
boatos forvilhavam, exigindo esclarecimentos urgentes. Corria ' 
de-boca em boca que o gerente do Banco da Amazonia S/A, Sr. Jo-
sé Ramos - irmão do sr. 21aimándo Rnmos, grande proprietário se-
ringalista - iria tomar a borracha dos Kaxi, quando estes che - 
gassem a Tarauacá; que havia uma de=cia, partindo do patrão r 
Manoal.Baima. e do gerente do roferido banyo sr. José Ramos na 
nual nos aceLsavam "invadindo os seringais do dito 	rao"; que 
a "professora dos caboclos" sJria presa i. Tarauacá, pelo fis 
cal .do Banco da Amazonia% - Sr. RULN-Ste 

Em meio a ássa .trame:de boatos saimos d6 Humaitá' 
no dia 30 de outubro, acompanhado por Ramiro, pai de Vicente, e 

. mais doia Kaxi. 

5- "Chegada em Tarauacá" . 

Logo apds nossa chegada em Tarauacá, novos boa - 
tos surgiram; que havia uma ordem de prisão para o antropologo' 
Torri . Vale de Aquino, que sabiamos estava r-alizando um traba 
lho de pesquisa para a Secretaria do remonto. Isso comprometia' 
também o nosso trabalho, já que, o referido antropologo era o ' 
idealizador do projeto flue desenvolviamos junto aos indios Kaxi 
nawá; outros boatos : que o Gerente do Banco da Amazonia, Sr. Jo 
sé qamos proibia os comerciantes de comprarem a borracha doa Ka 
xi. A borracha sci podia ser v)ndida para o Sr.. Manoel :3aima. A 
borracha estava presa pelo gerente do Banco da Amazonia. Ordem' 
de prisao para a " a professora dos caboclos" em Rio Branco. 

Não co deixando intimidar por tais boatos, Vicen 
te_percorre o com5rcio, afim de .fazer um 1 .vantnnenta d preços - 
da borracha. Isso provoca umo  reação por parte do "patrão" Sr.'. 
Nànoel Baima que faz agora uma ameaça diretamente a Vicente: Se 
Vicente taitassa v3nder esta produção a aualnuer outro co=ci-
'ante P gerente da Banco da Awmonia ar. José Ramos, apreenderia' 
•a .borracha. 

6- "Participaçao e Omissão da FUNAI 

Em virtude da tal situação Vicente decide vir 
atd Tlio Branco participar ao atual chefe da ajw.-,ança do Acre 
Sr. 4fax_l_p_122e4rio Moreira Silva, os Itiiãos acontecimentos. Es 
te sob a alegaçao ae que a FUNAI s6 int==ia se houvesse a 
constatação de um conflito diz a Vicente que retorne a Tarauacá 
o resolva 'óle MJ= a questão. 

Nesta oportunidade também Vic'Jnt.3 havia solicita 
do a FUNAI, passagem para seu pai cju 83 encontrava doentJ em ' 
Tarauacá e precisava ser removido para lio Branco onde a FUNAI' 
mantdm uma casa parJ., atender a esses CMAOS. Nisso Viceni;e Tam - 
bém nao foi atendido dizia o sr. Afonso Secnrio I1o:ia Silva; 
que a FUNAI no disp nha de verba para ssi fim. 

A não interv.alçao da FUNAI, fortal;cau os patr5es 
M.1.3 se sentiram com isto, livrs para prosseguirem e intJnsifica 
r:Jm as prJssos, pois os Knxi se uncontrnynm CL.Jsniararados, inclu 
SiVà pulo dre:::lo )ncacrerado de sua prot,çno. 
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Voltamos a Tarauacá o, tentando escapar do cer-
co das ameaças, procuramos o si'. Ludovico, administrador da Paraná 
cre Agrdpecuária S/A, o.qual nos fez a sagui 	proposta: doixaría 
mos a borracha dapositada- no armaz(Sm da refarida firma, sparandol:', 
melhor preço, o ale -fornderia antacipadaueata, a mercadoria, adi-
antando tamb5m umaadortaq'Á.antidade jm dinheiro para Vicant sanar 
suas dívidascomft„S Oatras'firmas. No ijÃe, eoncordmos com tal pro-
posta -e, ant=s masmo,r1Ue'fosse af.tuada a transaçao, fomos tonvida 
dos" a comparecor rirant,J g juiz para juntamente com os patr5as, ' 
discutirmos a quastão. Soubemos dapois que assa iniciativa partiu' 
,dos patr5as atravás do Sr. Augusto prasidente do sinLlieato patro - 
nal, pois o juiz diante daeuela situação su sentia imcopetenta pa-
ra dar qualquer parecer nost sentido, já 0:(23, confssou não tr' 
conhacimento profundo da leaislaçao do Índio. 

Compareceram a esse encilitro os srs; Augusto ( 
preaidanta do sindicato patronal), Manoel Baima, Vicente Baima, 
Francisco Lassa, Vicente o Eu. stas snnhoros diziam tar direito a 
produção dos Kaxi, alegando safem os propriatários dos seringais ' 
onde esses extraiam o látex, fugindo assim do acordo firmado ante-
riormenta com Vicente, Quando sj encentravam ainda no Humaitá• f ir 
mavam que o Banco da Amazonia apreenderia a borracha se esta não I-
fosse vendida a elas. Tentavam tamWm impedir a subida de mercado-
rias -compradas pelos Kaxi. Sontido-sa coagido pelos patrtis a seus' 
,r4.)roaantantes, e já baatante confuso com tantas discuse3ea.que ' 
dão -ani,,hdia muita bom Vicant.; concorda em vender ou malhar, antro 

produção pelo maior preço vigente na praça de Tarauacá, qual se-
ja Cr$ 33,50 o quilo, Em nu-stão Manal Baima ficou com toda a bor-
racha já quo não.  havia produção dos Kaxi - por falta da u•Lnsili - 

no seringal do Sr. Francisco Lassa, preprietário do ,reringal' 
Boa Vistamarg.im direita do rio Hualaitá. E ficou então .aâaim salda 
da d'divida dos Kaxi com o Sr. Manoal Baima. 

. ,.uanto ao si'. Francisco Lassa Que ali:astava ' 
tamb'm pressionando os índios, poda-aos afirmar pelas deelaraçOes ' 
feitas por esta arjprio patrão, guando ainda ,stávaglos no Hivtaitá, 
oue o mesmo nãoflaviava" aqueles Índios desde 1972 guando abandonou 
o seu seringal, afim de tocar'butros interessas". E seuundO podaos 

mos constatar, que o si'. Francisco Lessa, o aUal afirma estar atu-
almente com o rafirido seringal financiado pelo Banco da kanzonia' 
S/A - financiamento para custaio o recuperação - que o mesmo não ' 
está sendo aktiaulado'nenhuma- atividado para o qual foi financiado. 
Éste patrão não satisfeito com o desfecho da transação da borracha, 
amoaça Vicente de lová-lo proso para a delegacia da policia daque-
le municipio. Ameaçava tambc5m da impedir que Vicenta levasse merca 
donas para os Kaxi. 

Vicente, apesar da confuso, não se deixa intimi 
dar por tais absurdos. Volta então ao Sr. Ludovico e participa ao' 
mesmo nue não há mais borracha para ser depositada.eompreandendo a 
a situação em que encontravam os Kaxi, o Sr. Ludovico continua se 
propondo a fornecer as mercadorias nua estes necessitassem, as 
nuais e:riam saldadas oportunamente. 

8_ "Novo ,Parsonagem" 

Novas' amançao surgem. Desta v,z pilo delegado ' 
do policia?  Sr. Moacir Prado, que arbitrariam alta talta imp:dir 
aua o gerentu da Paranacre Agropocuária S/A, Sr. Raimundo Pelix o 
qual estava incumbido de atender os Kaxi, dada a au-ância do Sr. ' 
Ludovico que naquele mouonto não se encontrava na cie,ndo do Taraun 
cá, entregasse as mercadorias já comi vradas sob e. alagaçãa da t ,/,  

e 
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recebido uma ordem da Secretaria de Segurança do Estado do Acre, pa 

ra averiguaçOes, quanto a uma serie de acusaçOes que envolviam 	o 

antropOlogo TERRY VALE DE AQUINO. Argumentamos com senhor Raimundo' 

Felix que já se recusava a entregar as mercadorias, mostrando-lhe ' 

que o Delegado de Policia, Sr. Moacir Prado, não podia intervir sob 

as alegaçOes apresentadas naquela transação comercial. 

Por fim foi "liberada" as mercadorias dos Kaxi. 

9-"Epílogo" 

Voltamos então a Rio Branco no dia 23 de novembro 

deixando Vicente e seus patricios prontos para o seu retorno ao Hu 

maitá. 

Dias após nossa chegada a Rio Branco, soubemos por 

intermédio da FUNAI que este orgão havia recebido um telefonema de 

Tarauacá comunicando que haviam tomado as mercadorias dos Kaxi. 

Procuramos então o Sr. Afonso Serio Moreira Sil 

va, Chefe da Ajudancia da FUNAI no Estado do Acre, a fim de saber - 

mos qual seria a participação deste orgao diante do fato, que era o 

resultado de um conflito bem claro a muito existente. 

Senhor Afonso Segnário Moreira Silva decide então ' 

ir até Tarauacá em companhia de dois agentes da Policia Federal. No' 

que nos propusemos a acompanhá-los já que tinhamos todas as condi - 

çOes de informação da situação e que fomos impedidos sob alecação ' 

de que poderíamos compromete-lo de estar sendo parcial em suas ave-

riguaçOes quanto aos direitos dos índios. 

10-"Conclusão" 

Desta participação da FUNAI em Tarauacá segundo in 

forraçOes do próprio Chefe da Ajudancia do Acre, nada de concreto ' 

foi feito em favor dos índios Kaxi, pois o Senhor Afonso limitou-se 

com as informaçOes recebidas de que as mercadorias ainda estavam pa 

ra serem entregues aos índios e não tomadas como o mesmo havia sido 

informado. E quanto a isso temos provas concretas que deixamos es 

tes índios prontos para seu retorno ao Humaitá com as ditas mercado 

rias. 

Não sabemos de fato quem apreendeu estas mercadorias 
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Se foram devolvidas‘  Se os índios seguiram para Humaitá ou se perna 

necem ain-daeM:Tarauacá. 

Diaàte-de situaçOes comOestasrelatadaS.  sentimos a 

necessidade da urgencia,da demarcação desta área indigena e nela' 

todas aS'condiçOes que o indio tamb-jm necessita para a sua sobrevi 

vencia. 	 2k, 

De outra forma nossos indios continuarãO à merc 

das arbitrariedades, das omissOes e consequentemente do seu fim c 

	 " FÉ EM DEUS E PÉ NA TERRA" 	 1. 	 

Rio Branco-AC, 12. de Dezembro de 1978. 

DJACIRA MAIA DE OLIVEIRA 

1 

• 
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: e 

--eJe, brasileiro, canado, senil 

alista e proprietjrio, residente e e.o=iciliado nesta cidade, eodula 

de identidade n- 14.093-4c. e OP,J1/_2 001.113.,)22-66, vera, com o devi 

do acato e respeito, perante V a., expor, para depois requerer, o 

que se segue: 

C :Juplicente, por escritura Ablica de compra e ven 

da lavrada nas notas do '2abelião de 2arauace,• adquiriu a José 

.ouro os seringaic denoi.naL1os Pi."0 

e ...,V17.0 (doc. anexo), localizados no rio Jordão, neute :s.unicípio„ 

seringais estes que, desde muitos tempos ore= eraa explorados, tende 

o requerente continuado cora os trabalhos de ex;:rativirzlo da borra- ' 

cha, quer por si, quer por prepostoã seus. 

:Atendo a posse manca e paelfica da aludidas pro 

priedades, si que qualquer fato ocorresse, o ',uplicante foi notifi-

cado, por pessoas conhecidas suas, que sa,i qualquer permi-são o indi 

víduo • 	 antropoloco, do estado civil re:d.den-' 

eia deeconr..ecidos, corria os seu seringais dizendc-ee fazer un le 

vantaermto para 	 de &ea ue reserva inna a uer decre- 

tada pela 

-con ece que, após estas invesLidau, a L.,17.1- 	vele 

de se calar sobre o aseuntó, isto porque os íínios -17=AU2.: habit 

os seringais JC.)-C,C.-Z.' e 	 naquele rio, cujas terras são de 

sua excluuiva propriedade. 

2erminado o serviço que dizia fazer para a PU.i, o 

referido . 	na :-;ou a habitar entre os indios„ no .eringal 2ortele 

za, onde passou a exercer certas atividades deeconliecidas pelo ,pli 

cante, e ainda wia conduzindo para ali rni-: UURG CO7itirtn.he1rlr:7  

de buucar índios 'que co encontravam espalhadoa pe1 murgew do rio 
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2arauaag e Breu, sole.promerea de habitar= a reeião do JordU, mui ' 

principalmente oé seringais de :iropriedede do requorente, onde estes 

- Ultimee paeearam a viver dizendo-se donos das terras isto incentiva 

doe que estava pelo citado 

nntretanto, à =AI ouande instada à falar tôbre,,a're 

serva indcena do Jordão, alecou que apenae exietia.proceeeo de 'del1 

mitaeão de .,trea, porem ainda no estmra worovcda a cria-::ão daeeeeer-

va, infor=do, ainda, Que /To mantinha qualquer pessoa sua autoriza 

da trabalhe -rido junto aos Indiou daquela ree;ião. 

reemo sob o aspecto z.preeentado pela 	o referi- 

do 22::eY peeseou a querer, a força, ocupar todas as terras dos serin-

:Jais do Ju-911cante, passando, para conseguir CCU2 objetivos, a hoepi 

miktalizar os serincueiros e gerentes de seringais a desocuparem as ter 
IMI 

.zern o que dava o prazo atg o final do corrente ano, e se tal 

no acontecess, seriam retirados a "peso de chumbo". 

-enquanto tal eituação reinava no Jordão, no rio "Aerei  

td, também incentivados pelo referido ?e. 	e una companheira, os 

dio.: daquelas bandas buscavam a ocupar, COMO ocuparam diversas cao 

caçO-w de estradas de seringueiras, pois aleavam que as greae a 

ele. pertenciaa. 

Convem frizar que, até a chegada do '.2"a' naquelas pe. 

-ragene, indios e brancos viviarà pacificar.ente, cem que se tenha re 

gictrado qualquer ato de violncial  vivendo os eilvicolas nos serin- 

jaie 	OC 	e 00.:2ALeeâ, cuja posse foi sempre respeitada e acate 

de. por todo e os scringalietae e seringueiros. 

O .:uplicante, ::enhor j-)elecado, se exiseiese qualquer' 

:Ao ee eeleeidade compe:Jente determinando a entrega dos seus serin 

eoe 	não estaria denunciando tais fato-, porém jg havia 

peitado t, :i ordem, pois sondo cidadão pacato, sempre acatou as de 

:ae a 75I taxaeiva a informar que nada existe e6 

fle,  ¥.;»,P 	Ç4 >1...tro do vo:, vv- t4 :Ludigene, como tae 

bera inlonme no manter qualquer peueoa por ela autorizada trabalhan- 

"O igUlGO nee índios, como então o referido 	enche-se de autori- 

eeee.peea expelear ou 00112 :prepostee dos serineain que lhe pertcn- 
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ras? ::,starj ele aed-i'Jado eu leia que lhe jarantam tais atos e ain-

da mais a promssca do rorça a mão amada para du lj retirar nerin-' 

cueiros? 	que ponto a arbitrariedade por ele praticaJa poderj 

crescer? 

:deria bom frizar que, por contrato de arrendamen-i  

to 9  passou O ;aplicante a posF:e de tais seringais ao 	C121.0._ GCK 

s  • ,L o qual mantgm a exploração da borracha naquelas ' 

propriedades, estando as mesmas assistidao por financialaentos do 21. 

e JULW, e ora se ve o arrendat4rio compun.:Jido a arca com _to 

dos os wejuizoo possIveis, Lendo em vista ao esbulho que vem ao- ' 

2-nendo, ao lado das ameaças do tal 	e suw companheiras. 

.Lesegurando a noia 1.ac1a Carta, em seu artigo 153 

22, o direito da prooriedadc, o ato praticado pelo referido TY 

410 

	

	se reveste do mais DerfeàAo esbulho posseesdrios, toJ.mando-se extra 
legal e por tal considerado crime contra a propriedade, previsto no 

art. 161, ; l, Item II, do Códi!::o,renal, pelo uo voa de solicitar 

as providancias necoriar. 

Áinda, enhor 	 ali do ecul'o possessó-' 

rio que vem praticando o tz,.1 	.11  ainda, repeti4o, pelos sous rt 

tos de incentivar os Indios a obrigarem a retirada dos .:erenter, e 

r,erinuoíros à wrio armadm iiilpode a organiza!7ao e re&lização dos e 

:rabalhos do extrativiumo da borracha, infringludo o c‘r. 1979  Item -

meumo ,iploma leml, e mais o art. 28C, do re.J:crido código. 

Jj foi levado, pura 	providôncias cabIveia, os • 

.Pato:, ora denunciados, ao conhccimen4Jo do 7ç! 
	 1 

e (.;overno do _2ta3o, 	 1  er .onjunto pw,sam veri 

ficar o estado dr,  anarquia, ár.itação e be1i2:erancia criado polo 

e sua-; companheiras na área. 

.esim sendo, em vista dos acima relatados, requer' 

o .;uplicante seja aberto o compotonte inqugrito policial cola vistas 

apure.:.- os Actos, ouvindo-se o cado 	1A1". 	AUING, AP MD 

mento com o paradeiro desconhecido, o requerents e as testemunhas ' 
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0 	abaixo arrolaaas, tuuo para o fl:d de comprovado, vir o indicie,co 

3er condenado nas penas doe supracitados arti,..s do COdico Penal. 

Nasten jôrmos 

P. Deferimento 

Warauaca-J4,cre, 13 de dezembro de 1978 

c:;774-- I'taimulg_91.mos de Araújo . 

2rancisco Turiano Gonçalves de Farias, brasileiro, casado, serilna 

lista, atualmente nesta cidade. 

Carlos Gonçalves de Farias, brasileiro, casado, seringalista, resi 

dente nesta cidade. 

Jol'o Tavares da iilva, brasileiro, solteiro, comerciante, residen- 

te no seringal Bom Jardim, rio Jordão. 

Geraldo Teixeira de Holanda, brasileiro, casado, solteiro, digo 

solteiro, residente do seringal Transval. 

:ilarino Alves de 	brasileiro, viuvo, seringalista, residente 

e domiciliado no rio JorclCo. 

::dson Lina, rasileiro, solteiro, aerovidrio, residente em 2io 

Branco-lle 
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Geral de ...alicia do ;âznicirio de 2arauacj 

_.eJe„ brasileiro, cw:ado„ 	ri 

-alista e pro1)rictario, residente e =icilia o nesta cidade, e,.au_- e 	_  

14.093-c. e W2,42 001.113.22-66, vera, com o VL 

aea-,:o e respeito;  perante V.,a., expor, para depois requerer, o 

cue COsecue: 

C :áuplicante, por escritura Alica de cor,pra e ven 

• 
da lavrada nas notae do 2abe1ião de 2awauacj, adquiriu a jose _ares 

2curão os serincais denwe.inado:„ 

e ....V1,7:0 (doc0 anexo), localizados no rio Jordao, neste nunicipio, 

serincais estes que, desde :mitos tempos eraw. eraa explorados, tende 

o requernte continuado COL  os trabalhos de c.ztrativi=o da borra-

cha, quer Dor si quer por proposto seus. 

Tuetendo a posse 42.ansa e pacifica daC. aludidas prr, 

priedades, sea que qualquer fato ocorresse, o ';uplicante 	notifi- 

cado, por pessoas c.onhecidas suas, que sa.i qualquer permissão o indi 

iJ;u 	anÃ:ro.zolocp, dc eJ.tado civil ;: reiden-v 

oia descork..ccidos, corria os :eens eri-n.&-is (lizen,:c-:30 fazer ur: 

vantaulnto para deli-initaãe de ES:rea ae renerva indienn a ser doere-

tada pela ;Yr 

r,ue, a:pos as-U.1s investidas, a 

ac se calar sobre o aselint6, iste poroue O 	tiO 	 bitem_ 

es; serineais J CC11. e 	 naquele rio, cujas terras sao de 

sua exclueiva propriedade.. 

2erainado o serviço que dizia fazer para a SUI.J..1, c 

. 	naou a habi-'.ar entre os indios, no .erincal 2ortal,- 

za, onde passou a wercer certas atividades d4,uicenriecidan pelo 

cante, e ainda nni.:1 conduzindo para ali 	viitC CORIpralhOira!: 

buuoux i:ndlow; cNe se w",ccutrnv4w epar4adon pelaá alargew an 
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2arauace: e Breu2  sob promessa de habitarem a re,rjiao do Jordao, mui ' 

princilJalment,e os seringais de pro?wied2.de  do re:ruorente, onde estes 

.15.1?;imce param a viver dizendo-se donos das terras/  icto incentiva 

J.OG que entava.pclocitado 

:Entretanto 	',7"r'k7  --arlo instada 9  4.4 	 L, a falar satre,a '7% A 
.•. 

••••• 

iena do Jordão, alecou que apenas exi2tia•processo de . delí 

mitação de . 1.ea, porém ainda nao estnva worova a cria-Ao da:weeer-' 

va, informando, ainda, QUO no mantinha nualquer'pessoa sUa autoriza - — 

da trabannndo junto aos j:ndios daquela re4ão. 

• Ecomo sob o aspecto apresen'Jado pela r=i, o referi-
do 2J.-!:;.Y pussou a querer, a força, ocupar toda:: a2 terras dos werin-

T;ain éo ;Jwulicantc, pr.ssandos  paru con2onu1r ecus objetivos, a hospi 

os scrinaueiros e gerentes de seringais a desocuparem as ter 

ra, -.)ara o que dava o prazo ate' o final do corrente ano, e se tal 

não acontecesse, seriam retirados.  a •"peso de chumbo". 

::nquanto tal Situação reinava no Jordão no rio Em=ss; • 

td, também incantivados pelo referido 	e una companheira, os . 

caio:. daquelas bandas buscavam a ocupar, como ocuparam/  diversas colo 

ca,?oes de estradas de seringueiras, pois alwavam que as si:reas 

cc.: )ertenciaa. 

Convem frizar que, até a chegada do Tr=. naquelas P-• 
jimiraEen,-:Cnclios e brancos vivia:.1 pacificwente, cem que se tenha •re 

r.;istrado quslq:ner ato de violncia, vivendo os silvfrcolas nos serin-

CCL23, e AWAL25.:A9  cuja pos2e foi sempre respeitada, e ., acata 

da ror Lodu43 os scrinsalistao e scrinjueiros. 

j.clecado, no eXiGUir.S0 qualquer' 

compecnte ClosJorminanuo a entrega dos seus serin 

ao- :Indio.t, luto estaria denunciando tais fato', por6 jr" havia 

peiLo 'L; 1 ordca, pois sendo cidadão acato, -2emnre acatou wT de 

LoruiLau6c2 

ías e. =AI 4 taxativa a informar que nada existe $8 

Y. 	 v.i.;\e i-,!=k1M;‘.? 	 ‘i0 	 ;LudTcam, 

inform:,  nnio manter qualquer pc::::ca ror ela autorizada tr:Á.ba=- 

“o juntio twi; :rndicte, cww culta° o ::•eorido C- ,Y wie.:lo.- 	de alnOw..-

oxpular o 001.12 -Jrepootw CO2 :ierína12 que lhe.  perten- 

!: 

• 



- V 
/ 	41111 .á 	1.0.• 	 ;.• 	••• 

nas? :::stará ele aeíwil.,ado em lois que Lie ,::arantam tais atos e P5n-

da mais a pronwsa do -.Corça a mão anaada para de lá retirar serin-° 

.5-ueiro3? .L.tc= que ponto a arbitrariedade por ele praticaL:a podercr 

crescer? 

bo.2 frizar que, por contra to de arrendamen-

to;  passou o ,uplicante a posse de tais serineais ao :dr. CA21,0- 

JI' 	o qual nantcm a exploração da borraca naquelas 

wopriedades, estando as mesmas assistidars por financiamentos do 21. 

e 	 e ora :e vô o arrendatário conpunido a arca com ,to 

Io s os wejuizoo posslveis, endo em vista ao esbl.alio que vem so- 

frendo, ao lado das ameaças do tal 	e suas companheirw,. 

segurando a no:ssa 2:.a;na Carta, em seu artieo 153 

22 o direito da prowicdade, o ato praticado pelo referido WitUY 

se reveste do n.ais perfeio esbulho poecessdrios, todo-oe entra 

losal e Por tal considerado crime contra a propriedade, previsto no 

g, • 
art. 161, j 	item II, do (.,odi ,renal, pelo 	vou de solicitar 

as wevidâncias necessáriarg 

Linda, :*.enhor .;elesao, al6. do er",u1" o powesso-ç 

rio que vem rJraticando o ts.1 	r, ainda, repetioL;, pelos seus • 

tos de incentivar on :rndios a obriearcm a retirada do: jerentee e 

wao arm4á.da, 24.pcdo a orpar4ízw;ao o realização 

;,-2aba1aos do extrativiuw. da borracha,. infrinsiudo o ar:,. '197;  Itei.  

op neamo 	lezal, e 	o art. 286, do referido código. 

Já foi levado, para as provid&ácias cavei, os ' 

.?ato: ora denunciados, ao conhecimento do 7QBX, B Ly jUl.79 g  

•r• • t 	"" i e 1.;overno do _stado, 	acitamo. , e 	njunto possam vzwi 

ficar o ostad.o de arquia, ár.itação e beliseraneia criado polo 

e sua:; conpen)-)eiras na areag 

im sendo, em vi;;ta aos acima relatados, recuer' 

o .:uplicante seja aberto o cometente inqUrito policial cosa vistas 

a .prar o £ to,LiVirLd0— 	o eao '2, 	LAL:, 	à1,,:tiING 2  no mo 

.--ionto com o paradeiro desconhecido o roquerents e as testemunhas •' 



2arauacá-Acre 13 de dezembro de 1973 

. 	.X 

RaiMUrea-,.54MOS de Arattjo 

eSS- ‘42:1,9_ I olpil* 
b;o arro, z:uuy pc).ra o J' 	c‘:prova, vic o i.ndicido a 

ser condenado nas Dwas dso supracitados art.4 ;,..s do Cddico .Penal. 

Nêstec.  jêraos 

P. Deferimento 

MI, D2 UWEUMEAJ  

2rancisco kuriano Gonçalves de Parias, brasileiro, casado, serin. 

lista, atualmente nesta cidade. 

Carlos Gonçalves de Parias brasileiro, casado, seringalista, rosa 

dente nesta cidade. 

Joâ:o 2avares da jilva, brasileiro, 'olteiro2  comerciante, residen- 

te no seringal Bom Jardim, rio Jordão. 

Geraldo Tc.xeja de Holanda, brasileiro, casado, solteiro,.digo 

solteiro, residente do seringal 2ranzval. 

lilarino Alves de e1o, brauileiro, viuvo, seringalista, residente 

e domiciliado no rio Jorao. 

Edson iinea brasileiro, solteiro, acrovidrio, residente em 2io 

Branco-Ao 
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t11-LL 	Oje &l 	Locataiaúe,f.,..i.r.- 
,eilas do He 

O gi- Lt1-)0 	 - morte .. 
zm seringueir„) 	 ;eaf.nco, na 

hlaa dos fladick,). A inor.c c..., eol-ree. no 

°Ode.. 
".. ci.aLlos censtaril--ernonte2  a•,Lanai e .outros 

qUe ten.:. à  

t). 	A ,a.f -i ceio 	Ueii o. ::-:'-ateiro 
. se 	 onde foi 

• p".;:ectivaite`w s.o.taic'ionin 	iltiGaSe 11.a de- 
ter.i•ti.:s de seu grupo. 

A 'noticia do conflito chegou a Cay-Ji- 
' 	 onnina."Sales 
'ou o 	••••  ba ..., contecen 	('• 

èriaooa ()táVi0 MCIO.. está colo o:.íu 
s.criu.,,.:,;uei.to. • 	1"•  

da por um gi•upo caxinauá e• que a 
çãOdo 1-lle&rd0 é gac "05' Cá.)::%él.G..i" 	aLu• 

-de suas colocações. ..No -entanto, 	uuc 
o que Si- comenta em. l'axauttei--:i,. os tradi.3.. 
envolvit.ins• no conflito n•,:i.0 verten,22. 

-grITa..Caxi roas silv. 
.• • Enquanto isto„ ,á 	;ou eta 

. o grupo Apurina, dc Boc,;" d.o 
a zíre,a,.1..a,- 	'.,::e-tadeiros locais deverã 

• •je, aió o prCSide.-ato da  

mbei:J0,• atrai/J,,s de,• -p1,-,51(t',t.nie• 

-,1;, .....-.1.:3•l:1uino O apurir,,Us 

deinarcaça,:i ft it 	. 
castt.n .."Lz: • • 
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procor;, .. 
,lunarcaçãO da arca 	 quo 
2Ptá, sendo ameaçadc 	2; 	E ogalist as 

região. O ft.vc t cnteço-i 
dias, e foi truilo a ori•:erimento 

pela índia cashinauá Eronclina Sales, que 
encontra em Rio Bral3C9, 

A índia Erondina S?,les, que se en-
contra na casa do índio cljs:;..e flue. "a briga' 
aconteceu perue o seririgasCa. Otavio 
está colocando seringueiros (carins) nu-
.!na área habitada por um grupo de cashi-
naua) e que a intenção do mesmo é que 
os "caboclos" saiam de suas colocações. 
Segundo ele, os seringueiros foram insti-
gados pelo seringalista para ameaçarein 
os índios. Adiantou ainda a judia Erondi-
.na que OS "CariUS" 1.01.1I1 os primeiros a 
disparar suas armas contra os índios, oca-
sião em que os mesmos revidaram com ar-
mas de fogo e flechas tendo atingido mor-
talmente um seringueiro, conforme decla- 

O 	, 	.L' 1x cyr 	que 
no uruu. 	Vo.,1 de Aere para 
con 	eí • y il. :c 	t o prcwlePia que 
volvc o 	 fz.17endeiros 
quotaoc latl,2, que já estende há alguns 
2-Dos, cleehn'ort crie !leio, segundo comll-
njeação que nr-inteve com o presidente 
do CMI. D. rtrnomás Balduíno, o mesmo es-
tará sendo roccb:do pelo presidente da 
Filhai- (Fundação Nacional do Indio), 
Adhemar .  Ribeiro, ocasião em que trata-
rá do assunto dos Apurinãs de Boca dó 
Acre. 

aá...â r"Unai COUSegUill 

fe 	d não (. ent.inuar,..,•ra 
que 

uma vez por tedas, o pro'rema 
-c.a.'clemir,--áção da área. Vár.los .n.--leseS. já • 

.E'e, passaram sem que rienhu 	t.titt.cle o 
Orgï-5,o tenha tornado. 

No momento. a. tu:n -..3o (.ntre os In-
ejos e os fazendeiros está au,4i'entande, 
pois o fazendeiro IVEj.:rio Diogo, principal 
envolvido na questão está desmaiando na 
área que os índios es'alo exigindo, para 
começarem as derrubadas de suas roças. 

rações da índia Erondina. Segundo que 

Os Apurinãs não concordam com a de 
marcação feita pelo Funai, numa segunda 
etapa, por ter deixado fora da área indí-
gena os e55t2rilais, ecieCaÇOCS de :serin-
gas e as roças do grupo, além de, nó lado 
oeste da reserva, terem omitido de dentro 
da reserva dois cemitérios de sous ante-
passados, fato que revoltou mais ainda os 

o 	indígenas. inicialmente, 	 urna 
de. áxe 	ApurÁás:„: me 

Cio (.5 	 e ;.ring7..,',h;...dkirdaetto „ 	— 
-:Ã:tsta TE! foi 2,-cLiçieada, peje 

ica (1.7. 	oue 

"ela 



A Comissão Pre-Denarcação das Terras Indigenas do Acre apresenta os 
relaterios das atividades de campo desenvolvidas pelas voluntárias 
Maria da Conceição, Keilah Diniz e Djacira Mala, engajadas em projetos 
de desenvolvimento de comunidade e educação indígena jutto ao grupo 
Kaxinawá dos rios Jordão (pequeno afluente do alto rio Tarauacá) e 
Hunaitá (pequeno afluente das cabeceiras do rio Muril), áreas 
delinitadas pela Funai em 1977 no município acreano de Tarauacá. 

Tais projetos foram solicitados pelos líderes Kaxinawá das respectivas 
reservas, Alfredo Soeiro e Vicente Saboia2  que estavam desiludidos 
com as falsas promessas da Funai na demarcação de suas terras e a 
inexistencia ate mesmo de postos indígenas 	nas duas áreas 
delimitadas há dois anos atrás. 

Mesmo sem contar com a ajuda oficial da Funai e MissOes Religiosas 
(catOlicas e protestantes), instituiçOes que habitualmente realizam 
as internediaçOes entre os grupos indígenas e a sociedade nacional, 
aqueles dois líderes indígenas contaram com o total apoio 	jornal, 
,Varadouro e de pessoas realmente consciente da situação de exploração__ 
e miseria material a que estão submetidos os diversos grupos indígenas 
da Amazonia Ocidental. 

1 Estes projetos foram realizados durante um poriodo de sete meses 
(maio a dezembro de 1978)2  e apresentava as seguintes finalidades: 
1 - Realizar a atual safra de borracha dentro das áreas delimitadas 
(Jordão e Humaitá) sem á dependencia dos patrOes seringalistas dos 
altos rios que ilegalmente ainda mandam nas terras dos índios, dado 
a total omissão da Funai em toda a região do Jurug e seus afluentes. 

• 

Como alternativa a estes patrOes seringalistas dos altos rios, criou-se 
uma cooperativa de produção e consumo na qual todos os indios 
Kaxinawa são secios. Graças ao prestigio e liderança de Alfredo Soeiro 
conseguiu-se que dois comerciantes da cidade de Tarauacá avia.utepiLas 
mercadorias necessárias e realização da safra de borracha. Desse 
modo os Kaxinawg ficavam independentes do donínio dos patrOes, que 
pagavam um um preço baixissimo por quilo de borracha e vendiam as 
mercadorias a preços realmente exorbitantes. 

A cooperativa Kaxinawg não tem fins lucrativos e apresenta um 
movimento completamente diverso, avesso, ao que realizam os patrOes 
seringalistas dos altos rios. Tais como: 
a - A.cooperativa Kaxinawg não cobra renda das estradas de seringa 
nas co1oca4ns ocupadas.2.elos índios.  
Os patrOes seringalistas tanto do Jordão como do Humaitg cobram 
atualmente 70 quilos de borracha por duas estradas de seringa de seus 
fregueses, não cumprindo com as determinaçOes do Estatuto da Terra 
que fixa esta renda an apenas 10; da produção. 
Para marcar bem o contraste com ospatrOes seringalistas, o movimento 
da cooperativa Kaxinawg aboliu integralmente a ronda. 
b - A cooperativa Kaxinawa fornece as mercadorias aos seus socios a 
pieços que não podem exceder  a 5% dos preços das mesmas adquiridas 
na cidade. 
Esta diferença de 50% reveste para um fundo comunitário e 
principalmente para as despesas de transporte (mercadorias e 
borracha). 



• ess ‘ottr, fr.10‘i gui  
Jg ou patrOes Seringalistas dos altos rios compram as mercadoris 
baratas nos postos da Cobal da cidade de Tarauacg,_ e como nao há 
fiscalização chegam auferir lucros de mais de 500%. Por exemplo, 
compram um quilo de sal por Cr$ 1,60 e vendem aos seringueiros e índios 
por N-14,00; o quilo de pOlvora por N-98,00 e vendem a N-450,00; 
o quilo de chumbo a N-65,00 e vendem a N-200,00; una ciaxa de 

• espoletas (100 unidades) por N-56,00 e vendem aos seus seringueiros 
e índios por N-200,00; una barra de sabão a Cr$-9,80 e vendara a 
N-20,00; una lata de leite em pO a N-22,00 e vendeu a N-70,00; 
um maço de fOsforo a N-2,00 o vendem a N-12,00 etc. stes exemplos 
dados referem-se à parte das mercadorias classificadas na categoria 
de "estivas". Imagine-se as partes referentes a tecidos, remédios, 
bijouterias e utensílios de trabalho (faca do seringa, tigelinha, 
balde, terçado, machado, enxada e espingarda)! Nesses itens, os 
patrOes alferem ainda maiores lucros do que na estiva. 
c - A cou.erativa Kaxinawg_Eaga o quilo. da borracha a preço de mercado 
ou sejareço.qúe vigora  na cidade de Tarauacg: Não ganha tamben 
nem na balança nem na tara ou "quebra" da borracha. 
Na safra passada, os patrOes dos altos rios pagaram a Cr$-22,00 o quilo 
da borracha no "sistema de troco" e venderam a N-28100 por quilo e a 
dinheiro na cidade de Tarauacg aos compradores de borracha. Deste 

"podo os patrOes ganharam muito nais de Ci.$-6,00 por quilo, na medida 
Milhe a produçao de borracha de seringueiros e índios era trocada por 

mercadorias a preços exorbitantes. Roubar na balança e uma outra 
atividade comumente empregada pe1os patrOes seringalistas ("a balança 
do patrão nunca certa", dizem índios e seringueiros). Os patrOes 
ainda descontam 10% no peso da borracha mesmo que lea esteja seca. 
d - A cooperativa Kaxinawg não manipula a contabilidade (tal6eu 
contas carretes, borrador etc). Estes procedimento largamente 
utilizado pelos pati.Oes com a finalidade de manter seus seringuiros 
eternamente_individados, garantindo desta forma o trabalho compulsgrio 
dentro do seringal. Trata-se portanto de mais um mecanismo de 
exploração. 
e - A cooperativa Kaxinawg por neio do urn farmácia instalada pelas  
voluntgrias, fornecia medicamentos ,,?;ratilitos do CE, embora  
procurassem sempre valorizar  e incentivar a prática medicinal Kaxi. 
Alem disso a cooperativa aposentou todos os velhos Kaxinawá pelo 

Wunrural, assegurando assim para os índios, uma das conquistas dos 
wtrabalhadores rurais brasileiros. O que não fazem os patrOes com os 

seus seringueiros, que nao se responsabilizam com as despesas de 
transportes de velhos o doentes ("patrão sj dg valor a seringueiro 
quando ele faz muita borracha, quando fica doente e velho nois aqui 
morre a mingua; é o que se houve frequentemente nos seringais). 

2 - Libertar-se do domínio dos patrOes dos altos rios tornou-se uma 
• necessidade crucial para organizar os índios Kaxinawá na reivindicação 

de suas terras delimitadas pela Funai am 1977. 

Na grea indigenn do Jordão, muitas famílias Kaxinawg que viviam 
dispersas nos seringais do alto Tarauacg (Xapuri e Massapé) e rio 
Breu (seringal Breu) mudaram-se para estg grea delimitada, na 
tentativa de saírem do jugo dos patrOes. En 1977, por ocasião da 
delinitaçao desta groa, a população Kaxinawg era de 370 pessoas. 
Atualmente e graças ao projeto de comunidade a população esta eu torno 
de 500 índios Kaxinaná. 



eSS. 641 ft. Joyel,ei"" 
3 - 	os proj 	u e. uos e uesenvoivimen-be_ue comunidade, atraves das 
cooperativas colocassem enfase na produçao de borracha, com 
alternativafa aquisição do mercadorias que eles preprios não produzem, 
não se excluia as atividades de roçado. O índio Kaxinawg sempre 
combinou as duas atividades: seringa e roçado. Neste Ultimo 
procurou-se incentivar a prgtica coletiva do trabalho: mutirão e 
adjunto, principalmente na broca e derruba das natas para abertura 
de novos roçados. 

4 - Alem de auxiliar as comunidades Kaxinawg ao Jordão e Humaitá na 
contabilidade das duas cooperativas, as tres voluntgrias se 
encarregaram de criar duas escolas indígenas, com a finalidade de 
ensinar as regras do jogo economico da empresa seringalista e de 
discutir os problemas cruciais vivenciados atualmente pelos índios 
Kaxinawg daquela região da bacia do Tarauacg. 

5 - Os projetos de comunidade encontram-se atualmente na Ultima • 
etapa, que e a da comercialização na cidade de Tarauacg, da safra de 
borracha fabricada pelos preprios índios Kaxinawg e totalmente 
independente do jugo comercial dos patr6es seringalistas dos altos 
rios. Nas os índios estão sofrendo todo o tipo de pressão, ameaça e 
coação por parte de alguns seringalistas, delegado de policia, e 
gerente do BASA local. Por exemplo: 

_ Os seringalistas Baira e Irmãos e Francisco Lessa, contando com 
o apoio do delegado do policia, Moacir Prado, forçaram o líder 
Kaxinawg Vicente Sabeia a Lhes entregarem 600 quilos de borracha que 
os preprios Índios tinham fabricado com as morcadorias aviadas na 
cidade de Tarauacg. 
b - O delegado de policia impediu que o Sr. Ludovico Bareta, que • 
aviava os índios na cidade de Tarauacá, fornecessem-lhes as mercadorias 
necessgrias a continuação do fgbrico de borracha. O Sr. Ludovico 
Bareta enviou una denUncia ao chefe da Ajudancia da Funai em 
Rio Branco, comunicando que foi forçado pelo delegado Moacir Prado 
a reti= as mercadorias aviadas no valor de U-19.500,00, que jg 
estavam no barco do líder Kaxinawg Vicente jabeia. 
c - O índio Alfredo, uu dos lidores Káxinawg do rio Jordào e criador 
do museu Káxinawg da Universidade Federal do Acre, esta Com 
t9noladas (cinco mil quilos) de borracha e temo descer o rio para 

abyénde'r àta produção fabricada pelos preprios índios receoso das 
Ighnoaças dos patrOes seringalistas dos altos rios, os irmãos Carlos e 

Turiano Farias (arrendatgrios dos seringais dentro da grea 
indisofla do Jordào) e do sr. Raimundo Ramos (que se diz dono de tres 
seringais dentro da reserva Kaxinawg, embora não tenha títulos 
definitivos de propriedades destas seringais, sondo -bambem 
administrador da agropecugria Paranacrey que possui mais de 480 mil 
hectares de terras adquiridas a preços "de banana" naquele município 
acreano) 
Alfredo Sueiro pode que a Ajudancia da Fuanai, a Comissão dos 
Direitos Humanos vinculada à Prelasia do Acre e Purus, ao Conselho 
Indigenista Nissiongrio CINI - e a esta Comissão Pro-Indio do Acre, 
garantam a comorcialização da safra de borracha - 5 mil quilos - 
fabricadas pelos preprios Índios Kaxinawd do rio Jordão. 
d - O gorente do BASA, Jose Ramos, irmão de Raimundo Ramos, fornece 
enprestimos bancgrios do Probor 11, sem pedir e exigir a certidão 
negativa da Funai aos seringalistas que se dizem donos e 
arrendatgrios dos seringais das áreas delimitadas para os índios 
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Áu, 	.i-arantindo desta forma que seu irmão Rainundo Ramos se 
aproprie ilegalmente de 3 mil quilos de borracha de renda de tres 
seringais - Bom Jardim, Transual e Revisão - defendendo interesses 
econômicos de seu irmão. 
e - Os seringalistas Raimundo Ramos (pretenso dono das terras 
indigenas), Carlos Faria e Turiano Farias (arrendatários do rio Jordão 
e que impedem através de ameaças físicas a qualquer regata() que queira 
subir este rio) estão abrindo um inquérito juntamente com o delegado 
de policia Moacir Prado (délpgado "do barrancondefensor dos patrOes) 
contra o índio Alfredo Soeiro e o AntropOlogo Terri Valle de Aquino, 
baseados em acusaçOes forjadas e falsas. A Associação dos 
AntropOlogos do Rio de Janeiro contrataram um advogado para 
defende-los e processar por crime de calúnia e difanação es seus 
acusadores. 

6 - Para que a opinião pública acreana e brasileira tomem conhecimento 
de que as terras indigenas do Jordão e HU1:aitá, greas delimitadas 
através da portaria n2  385/N de 23.08.76 do Presidente da Funai, 
pertencem de fato e direito aos índios Kaxinawá, apresentaremos 
alguns aspectos da Iwislaçãe indigena. 

Asituação das terras indígenas está apioada an legislação bspecificas: 
deil. constituição l'ederai; a .Lei n2  6.001 de 19.12.1973 e no Decreto Lei 
Wh° 76.999 de 08.01.1976. 

a - O que terra indip.ena? 
"Ar-4go 17 da Lei 6.001 do C.e 19.12.1973 - repuntau-se terrv 
indigenas: 12  ..- as terras ocupadas ou habitadas pelos silvicolas, 

a que se refere os Artigos 42  e 1982 da Constituição; 22 - As áreas 
reservadas de que trata o capitulo 3 deste titulo; 32 - As terras de 
dominio das comunidades indigenas ou silvicolas". 

b - O que são terras ocupadas pelos índios? 
"Artigo 23 da Lei 6.001 de 19.12.1973 - considera-se posse do índio ou 
silvicola a ocupaçâo efetiva da terra que, de acordo com os usos, 
costumes e tradiçoes tribais, detem e onde habita o exerce atividade 
indispensável à sua subsistencia ou economicamente útil". 

ga - Para o índio kaxinawá e demais grupos indigenas do Acre ter suas  
"Werras asseguradas, j  nceessg:rio que elas estejam demarcadas?  
De maneira nenhuma, haja visto o que trata o Artigo 25 da Lei 6.001 de 
19..12.1973: 
"O reconhecimento do direito dos índios e grupos tribais à posse 
permanente das terras por eles habitada, nos tornos do Artigo 198 da 
Constituição Federal, ilAcpenderg de sua demarca 	e será assegurada 
pelo Orgão federal de assistencia aos silvícolas, atendendo à situação 

• atual e ao consenso histgrico sobre a antiguidade da ocupação sem 	,. 1 .0 
prejuizo das medidas cabíveis que, na omissão ou erro do referido Orgão, 
tonar qualquer dos poderes da república". 
Já o Artigo 62 da Lei 6.001 de 19.12.1973, também afirma que: 
"Ficam declaradas a nulidade e a'extinção dos efeitos jurídicos dos atos 
de qualquer natureza que tenham por objeto o dominio, á posse ou a 
ocupação das terras habitadas pelos índios ou comunidades indígenas. 
§, 22 - Ninguém terá direito a açào ou idenização contra a união o Orsao 
de assistencia ao indio ou os silvicolas em virtude da nulidade o 
extinção do que trata este artigo, ou de tuas consequência econonicas. 
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Como se ve a legislaçáo referente às terras indienas apresenta um 
aardter francamente favordvel às reinvindicaçOes dos índios Káxinawd 
que habitam os pequenos rios Jordáo e humaitd. no  municipio acreano de 
Tarauacd. 

As reinvindicaçOes dos grupos indígenas do Acre e em particular o grupo 
Kaxinawd podem ser resumidas era tres questOesbdsicas: 

12  - a garantia e posse de suas terras; 

22  - projetos de desenvolvimentos de comunidade que os libertem do 
julgo dos patrOes; 

32 - mecanismo que impeçam uma divisg.e.  social interna, no seio das. 
comunidades indigenas. 

Rio Branco.gAC, 25 de dezembro de 1978. 

COMISSU PRO-EMARCA00 DAS TERRAS INDÍGENAS DO ACRE  

• 

• 
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"È preciso que a FUNAI dê as terras que prometeu" 
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DÉFOIMENTO DE ALFREDO SUEIRO 

LiDER KAkINAUÃ DO RIO JORDÃO 

Para ALFREDO SUEIRO a única salda para a preservação do indio 

(Kaxinauá) como grupo, depois da implantação das Empresas A-

gropecuárias na regia° e a demarcaçao urgente de suas terras. 

11  Eu aviso que aqui tá tudo contra náis,os patrão daqui. 	Eu 

pra voces ficarem sabendo; n▪  o querem entrega a seringa 	pra 
náis, as colocação. Os fregu'es do seringal daqui de perto tão 

estragando tudo que e de seringa porque vao sair das coloca-

çaoe dizem que no vao deixar seringa pra caboclo não. Já a-

visei pra rnAI, no tenho mais pra • quem denunciar. É preciso 

vim um fiscal ve o que tão fazendo. Isso e crime, 	estragar 

as seringueira do jeito que teó fazendo. Já dei queixa mais 

de tres vez na FUNAI; o chefe de lá não entende. É 	preciso 

que' a FUNAI entregue as terra que prometeu. 

Peço que publique ai por nosso chefe. 
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É que tanto tempo que 

nóis tem esperado, tamo lutando -com pouco recurso aqui. Tanto 

espera,• eu ate falei que ia ter confusão. Governo libertou 

muito tempo aqui nossa terra e nunca querem entrega os recur---

so; as seringueira num querem entregá. O nosso maior problema 

agora e a terra; de onde e • que nSis vamo viver? A nossa terra 

tem esse recurso; neis procura, os patrão nunca quer entrega• . 

Como e que /leis vamo fazer prodeução? Num adianta a terra sem 

recurso, sem a seringa, sem a madeira de lei, sem a asuana 

cedro. Neis tem que trabalhá nessas coisa. E a seringa e a ma 

is principal. Minha produção e pouca. Tem muita gente pra dá 

de comer. Precisam° da nossa terra. Eu conheço o sol, a terra 

sou da mata, SEI QUE ESSA TERRA É NOSSA," 

COMISSÃO DE APOIO AO INDIO PELA 
DEMARCAÇÃO DE SUAS TERRAS 

CIMI - CrD'H 	- C.CE FETAC 
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Kaxinauás querem vender 
z: a borracha que extraem 

imprensa noticiou, recen-
temente, o desaparecimen-
to do antropólogo Terri Va-
le de Aquino. Acreditava-

se que tivesse sido seqüestrado por 
seringalistas do município de Ta-
rauacá, no Acre. Mais tarde, porém, 
verificou-se que ele estava em Cru-
zeiro do Sul, para onde seguira quan-
do saiu d0 região habitada pelos Ka-
xinauá, grupo indígena com c qual 
estava trabalhando. 

A tribo kaxinauá vive próximo à 
cabeceira do rio Juruá, um dos prin-
cipais afluentes do Amazonas, e está 
reivindicando à Funai a demarca-
ção de suas terras. Eles querem 
também condições de comerciar li-
vremente a borracha que extraem 
dos seringais nativos existentes na 
área delimitada como sua futura re-
serva. Entretanto, os seringalistas  

não permitem que os índios interfi-
ram no monopólio que mantêm na 
região. 

As notícias sobre o possível desa-
parecimento de Terri Vale de Aqui-
no chamaram a atenção para a si-
tuação em que vivem os kaxinauá. 

APREENSÃO 

Nos primeiros dias de dezembro, o 
índio kaxinauá Vicente Sabóia, que 
mora no igarapé Hum aitá — área de 
uma das reservas delimitada para a 
tribo — chegou a Tarauacá com 600 
quilos de borracha, produzidos pelo 
grupo. Porém, a mercadoria foi 
apreendida pelo delegado do mu-
nicípio, Moacir Prado, a pedido do 
"Patrão" (termo pelo qual são co-
nhecidos os seringalistas da região)  

Manuel Bayma, que alegava a exis-
tência de dívidas contraídas pela tri-
bo. Ele concordou em pagar apenas 
Cr$ 33, preço mínimo garantido pela 
Superintendência da Borracha - 
Sudhevea, órgão do Ministério da In-
dústria e do Comércio, e impediu 
que Vicente Sabóia deixasse a borra-
cha no depósito para ser negociada 
no final da safra, quando deverá 
chegar a Cr$ 400 quilo. 

Descontadas as "dívidas", Vicen-
te Sabóia recebeu cerca de Cr$ 5 mil, 
com os quais pagou outras contas da 
tribo. Procurou, então, o gerente de 
uma empresa que havia concordado 
emprestar-lhe Cr$ 20 mil, e carregou 
sua embarcação. Entretanto, o dele-
gado Moacir Prado impediu que ele 
partisse e obrigou o comerciante que 
havia lhe dado crédito a retomar a 
mercadoria. O rio Juruó, que faz parte do mundo dos Kaxinauás, é afluente do Amazonas 
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Com ajuda de Aquino, à procura de um novo patrão 
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Enquanto isso, as autoridades de Rio 
'.,Branco recebiam denúncias de que o an-
tropólogo Terri Vale de Aquino cultivava 

:maconha em áreas indígenas, dava ar-
'mas aos Kaxinauás e, com a ajuda des-
tes, expulsava os seringalistas das terras 

l

que, depois de demarcadas, serão da re-
serva. 

Terri Vale negou as acusações e, quan-
to-tis armas, afirmou que a posse de es-
p4igardas é normal naquela área, pois os 

¡habitantes alimentam-se de caça. Acres-
centou que as denúncias são uma repre-
sália dos seringalistas, irritados com o 
apoio que dá aos kaxinauás, que procu-
ram livrar-se dos preços extorsivos co-
brados pelas mercadorias que necessi-
tam e querem vender a borracha que cul-
tivam pelo valor real. 

PRIMEIRO CONTATO 

Na região do Alto Juruá vivem ainda 
remanescentes de grupos indígenas, co-
mo os kaxinauás, kilynas e katukinas, 
que habitam as bacias dos rios Taraua-
cá, Envira e Muru, principais formado-
res do afluente do Amazonas. Essas tri-
bos vivem entre os descendentes de nor-
destinos que para lá emigraram nos ci-
clos anteriores da borracha. Quase todos 
se dedicam à extração do látex de serin-
gueiras nativas. 

Apesar de estarem integrados à princi-
pal atividade econômica da região e dos 
frequentes contatos com o brancos — 
"carius" —, os kaxinauás conservam 
traços de sua cultura, como o idioma — a 
maioria é bilingue — e estão subordina-
dos à Fundação Nacional do Indio — Fu-
nai. 

O  antropoloso Terri Vale de ~tino 
nasceu no Acre e ao preparar sua tese de  

niestrad_o_paLa  a Universidade  Federal 
de  Brasilia,_interessou-se pela tribo. Ini-
ciou sua pesquisa em  1975 e,desde entiO, 
voltou  quatro vezes àquela região. Numa 
dessas viagens, Terri  Vale participou da 
comissão designada pela Funai  para de-
limitar  as áreas que deverão ser trans-
formadas en—'1-7----I'Va•ese -9-dos kaxinauás, e 
apresentou um proieto de  deseri-
menti__-,__) çomimitari unda-
ção apoiaria o grupo, dando-lhe condi-
çpes de comercializar a borracha livre-
mente  seminterferência_clas_seringaRs 
tas. Entretanto-o_nroieto não foi aprova-
dopela Funai.  

COOPERATIVA 

Animados com a promessa de demar-
cação de suas terras — que segundo o Es-
tatuto dos Indios deveria ser feita até o 
dia 19 de dezembro passado —, os kaxi-
nauás decidiram unir-se, pois estavam 
espalhados pela região, e dirigiram-se 
para a área estabelecida para a reserva. 
Lá tentaram, por seus próprios meios, 
organizar uma cooperativa para vender 
a borracha que produzem e comprar as 
mercadorias de que necessitam. 

O primeiro passo era mudar de "pa-
trão", a fim de conseguir novas condi-
ções para o fornecimento e a entrega da 
borracha. Naquela ocasião, Terri Vale 
estava na região e, sabendo que os índios 
se inspiravam no projeto que havia apre-
sentado à Funai, decidiu acompanhá-los 
para conversar com um possível novo 
"patrão". Entretanto, o encontro fracas-
sou, porque o seringalista não quis dar 
crédito aos índios. Segundo o antropólo-
go, o líder kaxinauás Sueiro tentou, en-
tão, uma nova estratégia: 

— Ele sugeriu que eu levasse uma cole- 

ção de artefatos feitos pela tribo para 
vender em Rio Branco. Com  o dinheiro 
que conseguisse pretendia comprar mer-
cadorias mais baratas e assim poder "a-
viar" (dar credito) por preço mais 
acessível seus poucos fregueses, tam-
bém seringueiros kaxinauás. 

A princípio Terri diz ter hesitado, pois 
não queria interferir diretamente no pro-
blema, mas resolveu ajudá-los. Levou a 
coleção para Rio Branco e vendeu-a para 
o Museu Etnológico da Universidade Fe-
deral do Acre, por Cr$ 20 mil. De posse 
desta quantia, os kaxinauás começaram 
a se abastecer por conta própria. 

DEMARCAÇÃO 

A situação dos grupos indígenas que 
vivem no Acre é muito precária. Somen-
te em 1976 a Funai instalou  uma _Lk_judán-

subordi-nada à Delegacia Regional 
Alé-Ilõnffitila—.  Desde então dois chefes já 
foram retirados em meio às crises envol-
vendo os indígenas sob sua responsabili-
dade e fazendeiros, pecuaristas e serin-
galistas da região. 

A primeira providência da Ajudância 
foi a delimitação das áreas indígenas pa-
ra posterior demarcação. Em março de 
77, Terri Vale de Aquino foi contratado 
pela Funai para fazer este trabalho,  jun-
to com o economista do órgão, Vicente 
Luís de Almeida, e o topógrafo do Institu-
to de Colonização e Reforma Agrária (In-
era) Rutinaldo João Belfort. 

Os estudos foram iniciados no segundo 
semestre daquele mesmo ano e a equipe 
constatou que na área do rio Jordão — 
afluente do Tarauacá 	vivem m 390 ka- 
xinauás, além de 154 no rio Muru (igara- 

pés Humaitá e Iboiaçu), 132 no rio Ta-
rauacá (originários do rio Jordão) e ou-
tros 190 espalhados pelos rios Breu e Te-
jo, na periferia da cidade de Tarauacá. 

Os técnicos decidiram, então, delimi-
tar duas áreas: nos rios Jordão e Muru. 
Logo depois da delimitação, os kaxi-
nauás deslocaram-se para a região, e 
aguardam agora a demarcação de sua 
reserva. 

CRITICAS 

Existem seis seringais na região do rio 
Jordão: dois pertencem aos kaxinauás, 
um a Carlos de Farias e os outros três 
são de Raimundo Ramos, que os arren-
dou a Farias. De posse destas terras, Fa-
rias tornou-se o "patrão" e instalou seu 
aimazein na foz do rio. Na área do Muru 
es principais "patrões" são Manuel Bay-
ma e Hilarino Melo, proprietários dos 
dois maiores armazéns. 

Quando os kaxinauás tentaram vender 
sua produção de borracha para comprar 
as mercadorias de que necessitavam 
sem a intermediação dos "patrões", es-
tes os ameaçaram e acusaram Terri Va-
le de ter influenciado os indígenas. 

Segundo Carlos Gonçalves de Farias, 
"Terri andou lá em cima no Jordão fa-
zendo uma tese e os kaxinauás, que ago-
ra querem expulsar todos os brancos". 

O delegado de polícia de Tarauacá, 
Moacir  Prado, diz que "Terri ensina os  
indió-s-  a saquear e matar os brancos", 
apesar de até o  momento não ter sido 
ionstatada  nenhuma _violência na região, 
e critica o antronólogo_nor_tuld ter proé-u- 

rado nenhuma autoridade em  sua pri-
meira visita à cidaelt, 

Raimundo  Ramos acusa Terri de  ter 
incitado os índios a_ expulsar os serin-
gueiros de suas "colocações" para se in-
falarem. E, no entender do gerente do  
Banco do Amazónia naquele município, 
que fez um relatório sobre a situação, 
Terri  tem apenas "desejsuie_enriquecer 
rapidamente". 

Para explicar sua atuação como 
intermediário, Carlos de Farias apre-
sentou uma lista com os preços de al-
guns produtos vendidos em seu arma-
zém, que foram comparados com a ta-
bela da Cobal em Tarauacá s— que re-
cebe subsidio da SaEreVea--:-para os fre- 

Segundo o antropólogo, muitas ve-
zes os "patrões" nem compram a pro-
dução de borracha vendida pelos ín-
dios. Eles a trocam por mercadorias, 
estabelecendo o preço de Cr$ 22 o qui- 

lo da borracha, bem abaixo do estabe-
lecido pela Sudhevea. 

A concessão de financiamentos 
através do II Programa de Incentivo à 
Produção de Borracha Natural (Pro-
bor II) em Tarauacá foi também de-
nunciada por Terri Vale. Para o pro-
grama de Reabertura de Seringais Na-
tivos, o juros é de 7% ao ano, com dois 
anos de carência, e para o custeio de 
safra de seringais, 15%. A principal exi-
gência e o penhor da produção e os tí-
tulos das terras são apenas examina-
dos pelo gerente do Banco da Amazô-
nia. No caso de o financiamento ser 
solicitado pelo proprietário, as terras 
são, então, hipotecadas. De acordo 
com as normas do Probor II, é neces- 

contrado, pois já havia seguido para 
Cruzeiro do Sul, onde foi coletar dados 
para a pesquisa que está fazendo para 
a Secretaria de Fomento do Acre. 

O delegado Moacir Prado disse, 
porém, que o inquérito prosseguirá e 
vai "mandar buscar todo mundo para 
depor". 

tes das mercadorias — e 	os preços 
que Terri Vale afirma serem os efeti-
vamente cobrados pelos "patrões". 

sário também a apresentação de umas  
certidão negativa da Funai. 

Entretanto, segundo o gerente do 
Banco da Amazônia, José Ramos, ir- 
mão do seringalista Raimundo, os fi- 
nanciamentos são concedidos sem que 

r".  

Mercadoria Armazém 
da 

Armazém 
de 

Relação 
feita 

se _cumpra_n_n todas as exigências, es-
pecialmente no que se refere à - certi- 

Cobal Farias por Terri dão negit-rva da Funat 

REPRESÁLIAS Sal 1,60 10,00 14,00 
Açúcar 6,64 15,00 ? 
Oleo comestível 17,90 35,00 ? As denúncias dos seringalistas che- 
Sabâo 4,00 12,00 18,00 garam à Secretaria de Segurança do 
Leite em pó 22,00 40,00 60,00 Acre, que enviou policiais para fazer 
Leite condensado 10,20 20,00 25,00 uma diligência 	na 	região e trazer o 
Cx. de fósforos 5,00 12,00 antropólogo 	Terri 	Vale 	para 	prestar 
Espoleta (100) 45,92 100,00 200,00 depoimento 	Entretanto, ele não foi en- 



A rua calçada, o automóvel, o rádio, o menino nu na janela. É domingo. 	 Em Tarauac6, o búfalo á um eficaz meio de transporte 

/OM Governador 
está atento 
a seringais 

t. 

O governador do Acre, Geraldo Gurgel 
Mesquita, indagado sobre os aconteci-
mentos que envolveram os Kaxinauás, 
seringalistas e o antropólogo Terri Vale 
Aquino, disse saber da "majoração ex-
cessiva dos preços dos produtos nos se-
ringais nativos", acrescentando que já 
havia conversado sobre o assunto com os 
responsáveis pela Sudhevea. 

Para ele, no entanto, "o sistema de 
barrações controlados por seringalistas 
é ainda a única forma de fazer com que 
se produza borracha nos seringais nati• 
vos, particularmente nos Altos Rios. Es-
sa situação só poderá mudar a longo pra-
zo, quando a produção de seringais de 
cultivo suprir satisfatoriamente a de-
manda nacional do produto. 

— A plantação de seringais de cultivos, 
com financiamentos dados a pequenos 
agricultores, tem um rendimento ex-
traordinário — assinalou o governador. 
— Um hectare de seringueiras plantadas 
pode produzir mais de 1.500 quilos de bor-
racha. E esta é a produção de três serin-
gueiros que têm que procurar borracha 
em árvores espalhadas por muitos quilô-
metros. 

Entretanto, é difícil aumentar a plan-
tação de seringueiras no Acre, porque to-
das as terras públicas são da União. Se-
gundo o Governador, "o Estado não pode 
outorgar títulos, pois tudo tem que ser 
tramitado através dos órgãos federais. 
Além disso, a diversidade de títulos de 
terras existentes no território acreano é 
enorme: há pessoas cujas propriedades 
se remetem ainda a títulos bolivianos, 
outras têm suas terras legalizadas com 
papéis fornecidos pelo Estado do Amazo-
nas e, finalmente, pelo Governo federal. 
Isso sem falar no problema da grila-
gem.". 

O que é área 
indígena, 

pelo Estatuto 

O Estatuto do Indio considera "área 
indígena" todas aquelas "ocupadas" ou 
"habitadas" por membros de uma tribo, 
assim como as "áreas reservadas" e as 
"terras de domínio" destas comunida-
des. 

Assim, conforme o artigo 23, 
"considera-se posse do índio ou silvícola 
a ocupação efetiva da terra que, de acor- 

do com os usos, costumes e tradições tri-
bais, detém, e onde habita ou exerce ati-
vidade indispensável à sua existência ou 
ecomomicamente útil". 

As "áreas reservadas" pertencem à 
União e são "destinadas à posse e ocupa-
ção pelos índios, onde possam viver o ob-
ter meios de subsistência, com direito ao 
usufruto e utilização das riquezas natu-
rais e bens nelas existentes, respeitadas 
as restrições legais". 

Finalmente, as "terras de domínio" 
são aquelas "de propriedade plena do 
índio ou da comunidade indígena, confor-
me o caso, havidas por qualquer das for-
mas de aquisição de domínio, nos termos 
da legislação civil". 

Ainda de acordo com o Estatuto, a sim-
ples existência de índios — fixados ou vi-
vendo como nômades — em qualquer 
área deve mobilizar a Funai, órgão res-
ponsável pela tutela dos indígenas, se-
gundo a Constituição Federal. 

Quanto às terras demarcadas, a lei de• 
termina a "nulidade e a extinção dos 
efeitos juridicos dos atos de qualquer na-
tureza que tenham por objeto o domínio, 
a posse ou ocupação das terras habitadas 
pelos índios ou comunidades indígenas". 

O Estatuto do Indio previa a demarca-
ção de todas as áreas até o dia 19 de de-
zembro passado. Esse prazo não foi cum-
prido, mas a obrigação permanece, se-
gundo o presidente da Funai, General Is-
marth de Oliveira, que explicou o proces- 

so utilizado pelo órgão. Depois de verifi-
cada a presença de índios em uma re-
gião, a Fundação nomeia uma comissão 
para fazer o recenseamento e delimita-
ção da terra. Posteriormente, publica 
editais para que os eventuais interessa-
dos se manifestem e promove uma con-
corrência para a demarcação da área, 
que passa então para o domínio da 
União, em usufruto do grupe indígena. 

Probor II, um 
programa que 
vem de 1972 

O Segundo Programa de Incentivo à 
Produção de Borracha Natural — Probor 
II é a continuação de um programa-
piloto criado em 1972 pela Superintendên-
cia da Borracha — Sudhevea, órgão vin-
culado ao Ministério da Indústria e do 
Comércio, que estabelece oito tipos de fi-
nanciamentos para o cultivo e beneficia-
mento da borracha. 

Através do Probor II a Cobal (Coopera-
tiva Brasileira de Alimentos) também 
recebe subsídios para os fretes das mer-
cadorias que são vendidas em seus ar- 

mazéns, instalados nas zonas de produ-
ção. Até o momento existem três, um dos 
quais em Tarauac á, e estão previstos ou-
tros seis. 

Cezário Menezes, superintendente da 
Sudhevea, disse que "os excessivos au-
mentos de preços na região dos Altos 
Rios de Tarauacá são exceção" e fala do 
trabalho do órgão: 

--- Estamos nos esforçando para repas-
sar esses benefícios para os seringueiros, 
procurando fazer com que os seringalis-
tas mudem sua mentalidade. 

Segundo ele, nos seringais dos cursos 
médios e inferior dos rios já se nota uma 
sensível redução nos preços das merca-
dorias, ou pelo menos estabilização. 

Cezário Menezes salientou que as nor-
mas do Probor II foram elaboradas pela 
Sudhevea, mas a fiscalização é feita pe-
los agentes financeiros. Destacou a im-
portância da certidão negativa expedida 
pela Funai, assinalando porém a dificul-
dade em obtê-la, já que a liberação do do-
cumento depende da administração cen-
tral, em Brasília. 

O superintendente da Sudhevea disse, 
ainda, que os índios também podem se 
beneficiar do Probor II: 

— Basta que o órgão tutelar agencie os 
financiamentos, que podem inclusive ser 
objeto de convênio específico entre a 
Sudhevea e a Funai. Eu estou pronto a 
me empenhar para que esses recursos 
sejam acessíveis aos indígenas, desde 
que a Funai manife 

Seringueiro e 
seringalista, 
a velha luta 

A seringueira — hevea brasillensis — 
é nativa em várias regiões da Amazônia, 
principalmente na zona ocidental, que 
abrange os Estados do Amazonas e do 
Acre e o Território de Rondônia. A explo-
ração do látex em grande escala deu 
inicio a um sistema de produção que per-
manece até hoje nas áreas mais isoladas. 

O seringalista — dono do seringal — 
providencia a abertura de "estradas" 
(pequenos caminhos) na floresta, ligan-
do uma seringueira à outra, com uma ex-
tensão que permita ao trabalhador 
percorrê-la duas vezes por dia: pela ma-
nhã, para fazer o corte na casca da árvo-
re e colocar as "tigelinhas", e à tarde pa-
ra recolher o látex. Cada seringueiro 
ocupa pelo menos duas "estradas", que 
são chamadas de "colocação". 

Durante o Ciclo da Borracha, os serin-
gueiros eram recrutados entre os nordes-
tinos que fugiam das secas e se refugia-
vam na Amazônia à procura de trabalho 
e riqueza. Eles recebiam adiantamentos  

ma e munições, material necessário à 
exploração do látex, alimentos, roupas 
etc., mas a intensa atividade nos serin-
gais ( além de percorrer as "estradas", 
ele é obrigado a defumar o látex para for. 
mar as "pélas" de borracha), não lhes 
dava condições de cultivar roças para 
sua subsistência. 

Desta forma, os seringueiros depen-
diam totalmente das mercadorias vendi-
das nos armazéns das plantações. O débi-
to seria saldado mediante a entrega das 
"pélas", mas eles eram obrigados a pa-
gar também uma quantia pela ocupação 
de cada "estrada". 

Criou-se então o monopólio do comer-
cio de toda a borracha produzida na 
Amazônia, pois os seringueiros não ti-
nham alternativas. Os seringalistas ma-
nipulavam livremente os preços; aumen-
tavam o valor cobrado pelas mercado-
rias vendidas nos armazéns, pois não h 
via fiscalização, e depreciavam o pre 
da borracha que lhes era entregue. 

Essa situação sq mantinha no período 
áureo da borracha inclusive pela violên-
cia. Os jagunços armados perseguiam os 
seringueiros que fugiam sem saldar suas 
dívidas e matavam os que resistissem. 
Hoje, a comercialização já não se proces-
sa desta forma nos seringais dos grandes 
rios, onde o isolamento não é tão grande. 
Mas nas plantações dos cursos superio-
res, muito distantes dos centros — como 
é o caso do rio Jordão 	o sistema per- 
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Rio Branco, 26 de janeiro de 1.979 

esmarth de' cfraújo Otkeira 
Preehtente da FUNAI 

Senhor Presidente; 

Em atendimento ao respeitável despacho do Sr. Secreta 

rio de Segurança Pública, aposto no expediente elaborado pela ' 

Comissão Pro-Indio do Acre, estamos passando ao gabinete de V. 

Se., o documento já identificado. 

A finalidade é para que V. Se., tome conhecimento das 

atividades da mencionada comissão no Acre. 

Aproveitamos a oportunidade pra  apresentar a V. Se., 

nossos protestos de elevado apreço e consideração. 

1/ 
COS1 	DE SOUSA 

Chefe da P LINT AC 

Ilmg. Sr. 

General Ismarth de Olibeira 

MD. Presidente da FUNAI/DF 



COMI5SI1.0 PR-fNDIO DO ACRE 

PCA 4 S"CRETRIO 

Existem aulmente no J;re 	remalisentes dos grupos 

indígenas j.AMINAWÂ, • i 	A1J1 	JUi1 1. POYANA'a.á., KATI' - 
KINA: do tronco linguístico ?ano 2 Culina, .Ca,mpa,MACHI .  

. JAMAMADI do troreD Aruak. De muitas outras ta-

..çOes indígenas. só se c.- nhece•hoje a erSnica de violen-
cias a que foram submetidS pelos :tratores do Caucho 

da seringa: 

Os remanescentes dos ID mil índios dó Acre são conheci 

dos pela identidade de 'caboclo", r  um •ser ambíguo que 

ngo 	remrio9  nem 'civiliza 	, A quase tota-l±cla, 

de desses integraram-se como trabalhadores desqualifi- 
;: 

cados nas frentes extrativistas desde fins do seculo / 

IDassado, 

• A sitUaçgo dos gruPoS indígenas tornou-se draniátiça a 

partir do início da década atual, querido grandes proje 
tos agropecuáriOs-comOçaram• á ser implantados no Acre. 

• O - acesso i terra e aos recursos naturais. que existem / 

sobre ela •( Seringueiras, castanheiras.9 Sadeiras,ete0) 

condiço fundamentai 	ra a solc,revivenciafísica 	e 

étnica-cultural das 1-)opulagees indígenas ainda existen 

tês no Acre, 

• No Acre a luta pelos torras indígenas 	importante• 

:quanto lutar pelo estabeleciMento de uma relaçao off-

Caz entre os grupos indígenas e a populaça° regional / 
envolvente, 

No Acre, dás 20' álreas indígenas. existentes j. deiimit 

.das, ssoMente UMA foi•denarcada: a dos índios'Apurinas, 
• KM.Lt.5/13r.317 (Doca do Acre), 

'A' questão indígena do A-,:re nao íode ser considerada 

abstratamente como problema étnico5  cultural, religio-

so ou moral. Devemos reconhece-10 como um- pz:oblema so-
cial, •econoMico,•. ;olítico C2liaisquer'tentativas •de re-

solv-los apenas atror do 'métodos pedagOgicos, admi-
nistrativos ou policiei constituem soluç3es 

superficiais. 



Se posicionando contra o Projeto de Emancipação Indígena 

e a.  favor da urgente demarcação das.,:reas indígenas, 	a 
COMISSO PRÓz-INDIO DO ACRE por meio de sua diretoria pro-
visria. - comunica ao povo eM geral, a sua criação no dia 
10 de janeiro de 1979, em reunião realizada na Travessa E-
Paminondas Piartins,1)4-11  com n presença de entidades e pes 
soas preocupadas com a causa indígena. 

'A-CWISSZO PRÓ-ÍNDIO no ACRE em porfinalidade 
>^ 

. contribuir para uma nova consciencia pública de respei-

to Is minorias tnicas e sociais do Acre. 

..prestar assessoria tcnica aos grupos e indivíduos indf .  

g.enas, • quando da defesa de seu patrimonio, principal - 
_mente do direito 	posse permanente da terra, o usofru- 

. to -.exclusivo das riquezas naturais e de todas as utili-
dades nelas existentes (conforme o art.198 da Constitui 

c'ao Federal em vigor). 

. reconhecer, respeitar e apoiar sua autonomia cultural e 

o direito 	autodeterminação dos povos indígenas. 

. Fazer reconhecer e apoiar o direito que talu os índios / 

de reunir-se livremente, em nível regional e nacional 

criando condiç3es para eu.e; 

a) continuem as reunies de chefes indígenas; 

b) haja, entre os índios, tipos de reunies exclusiva - 

mente delcs. 

CIRCULAR Ng 01-- JANEIRO v9. 

RIO MANCO - ACRE 

, 

COMI 	 DO`, 
RUA EPA',il.NLIWt4 (tIANTkNS", 
PMN RRANCO - ACRE 	1 
i0 O ,',  'RJME.i0 CONO 



ess tote)p-1,20/ a si 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO N9 025/79 -ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 

Em 06.FEV.79 

Do: Sr. Presidente/FUNAI 

Ao: Sr. Diretor do DGO/FUNAI 

Assunto: Amea indígena dos Kaxinauás 

• 	Senhor Diretor, 

Esta Presidência tomou conhecimento de que o 

indivíduo TERRY VALLE DE AQUINO encontra-se no Estado do Acre, em 

área indígena, atuando com os índios KAXINAUÃS. 

O mesmo não possui qualquer autorização dada 

pela FUNAI, devendo ser providenciada a sua retirada atravãs da 

AjACRE. 

• 	 Atenciosamente, 

ISMARTH DE 	IJO OLIVEIRA 
PRESIDENTE 



JORNAL DE BRASILIA 

Keillah se 
apresenta no Sesc, 

neste fim 
de semana 	 1 

Keilah homenageia os 
Kaxinauás com Maná 

A cantora e compositora 
Keilah Diniz está em Brasília, 
preparando-se para seu Show, 
Maná a realizar-se nos próximos 
dias nove, dez e onze no auditório 
do Sesc, numa promoção dessa 
entidade e da Associação Nacional 
de Apoio ao Indio (ANA!). Seu 
espetaculo abordará, em forma de 
reportagem e vinte cantos, a si-
tuação atual do povo acreano, ex-
plorado pelos grupos agrope-
cuários interessados naquelas 
terras. Keilah falará dos índios 
Kaxinauás, tribo esquecida e 
desumanamente explorada, sem 
terras e sem recursos, como exem-
plo de toda uma realidade do 
processo de destruição em que 
vive o povo no interior acreano. 

Alguns músicos já conhecidos 
em Brasília participarão do 
trabalho de Keilah. Neste grupo 
está a cantora Estela, Teca, Sid-
ney e Carlinhos, que segundo 
declararam «acreditam na propos-
ta de trabalho da compositora, de 
sua mensagem simples, mas de 
um jeito muito especial e direto de 
dizer as coisas que estão acon-
tecendo abruptamente nesse 
processo de mudança que estamos 
vivendo, tanto politica quanto ar-
tisticamente falando». 

SHOW 
Segundo Keilah, «meu show 

tem conotação politica na medida 
em que traz uma denúncia da 
violência com que é explorado o 
povo acreano, não se restringindo 
apenas aos indios Kaxinauás, mas 
partindo deles, que são uma tribo 
de 400 a 500 indígenas, sem terras 
— apesar de já haver vencido o 
prazo marcado para delimitação 
das áreas de reserva no ano pas-
sado, e completamente esquecidos 
pela Funai, que nunca esteve 
naquela aldeia», Keilah faz parte 
da Comissão Pró- Indio e 'da ANAI 

portanto não fará denúncias 
nominais, por já tê-las feito em 
relatório baseado na experiência 
de cinco meses que passou na-
quela tribo. O show terá textos 
leves, simples e tocantes, com 
painéis de fotos e muita música, 
feita durante o tempo em que es-
teve no Acre, primeiro lecionando 
na Universidade à convite do 
reitor, e depois, na própria tribo. 

Keilah cursou música na UnB, 
e diz que «apesar da universidade 
boicotar a música popular na 
criação, depois de um certo tem-
po, dá-se um crescimento, pos-
sivelmente fruto deste tempo de 
e studo» . 

A proposta artistica do show 
também pretende mostrar uma 
criação própria desvinculada de 
compromissos musicais. «E uma 
mistura de blue e samba», diz 
Keilah, e Estela interfere: 
«Acredito que seja uma criação 
livre, este valor que está perdido 
na falta de comunicação direta da 
nossa música popular, que ficou 
na base do gosto estético, longe 
das emoções. Há energia nas com-
posições de Keilah, para que as 
pessoas participem e tenham con-
dições de opinar». 

Quanto ao público ao qual 
pretende atingir, Keilah fala dos 
jovens, embora use uma lin-
guagem muito ampla, aceita pelos 
músicos do chorinho do Acre, 
pelos índios e pelos amigos do 
meio artístico. Mas a compositora 
vê nos jovens uma força maior 
para assumir alguma coisa, além 
do «palavrório intelectual». 

Maná é um show manifesto, e 
a palavra significa «terra», na lín- 
gua dos Kaxinauás, e será o tema 
principal do espetáculo. Segundo 
Keilah, é um manifesto porque 
fala de duas coisdas que acredita: 
«fé em Deus e pé na terra». 
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CARIMBO DA ESTAÇÃO 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

Número 

Palavras 

	 Data 	 Hora 	 

	 Via a seguir 	  

Espécie OFICIAL 

Origem 	  

NDICAÇÕES DE 
SERVIÇO TAXADAS 

HORA DA TRANSMISSÃO 

INICIAIS DO OPERADOR 

N.055  DOO DE 29 03 79 	FIM ATENDER PEDIDO ESCALAOW) 

SUPERIOR VG SOL VSA 

INVASAO SERINGAIS EM 

ANTROPOLOGO TERRY VAL 

GESTA° VSA NESSA AJU 

DEVERAH CONTER DADOS 

INFORMAR CARATER URGENTE VG SOORC/V) 

TARAUACAH VG COM ENVOLVIMENTO/)/)/)/)/ 

LE DE AQUINO VG OCORRIDO DURANTE!)!)! 

DANCIA PT INFORMAÇA0 ORA SOLICITADA/// 
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COMPROMETIMENTO REFERIDO ANTROPOLOGO PT DIR DGO/V)/)/)/)/)/ 
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Assinatura ou rubrica do expedidor 
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C"‘,-  •'' 	()" 

T: ;c. 	IiáWMAÇC.2.31  que ...ata 
o silgoo1a '.-J:5.7.:GIA„ na lp.1-
ma abaixo: 

Aos trs da s do WY.:i cio abril do . 
ano .de rii noveccatos e setona e ovel  na sede•da ,2•uperin- 
tenis 	Y.jaaa,1 do T.;,.:partamento• de. P&Acia 	 -= 
Cartio, onde presente e•encon'J2ava c ".ar..1.1-U2C 	rj.?J„ 

f . - , ),.:1,ena-:) de rolIcsla 	cor:Iirr, JULIO ::.0-BERTG WW.C2. 
.j,scrivao ue 	

. 	
,o final assinados,.compare- 

o .511vcola VI C= SA3OIA, da :tribo.  Kaxinam',L, quo diz . ser 
ho de Razliro :.Saboia o 1,1sia Cecilia, nascido O vinte de= e 

de :mil ,110VCCOO e cinquenta, residente nas cabe-= 

ceiras 'd.o rio :Iumaite, 	 doa. Vista, •no ossuindo.do- 

cum.•..-Iton do idetidade. ia presen,-;a do ir.AVC,W;0 	= 
_L)2.2;1-2A ;.;ILVA, 	da ijudncia 	 quu assiste 

o im. prsente, as ,)er_untas da ;att:aridade :1:aliciai, o su.,:ra-: 

cieoc:c Silvícola 

	

	 ,UE, o informante• u_nsif;era-se 
, 

011. 	f'_os Kaxinauas, residente na area do município de .'.2a.rass 

aca, n.-;.ste .„sado; QUE, o declarantal  diso, o infor=te na 

raalidade.reside no 3njr.11 Boa Vista, na reserva.Aenomina-• 
-a ilumaita; QtL , o informante se :,:acentra no momento nesta = 

• I 

3us.)-11 atendendo um chamado feito atraves C.° Radio, mais .;.= 

rrecisa=te atr2v5s da I&Jio DTJUJOnA local, tendo 	ido= 
ç 

o aviso cinco (05) vezes; QUE, os avisos eram fc-Itos no ido e  
macio 1.1formante, cliric,idos a "TUAI" VICE= e que eran Lei-

tos por "T=I" Uirj, o.qual solicitava a )resen:i.a o daala-

rante nesta Ja,sital ate o lim do mSs de mero nesta Csnital 

para resolver o i),93.11ema das Terras do_j1.2à22.2.22.3  

VL 	IOe o nome compl2to de "TCHAY" TEMY, que no idio e 
ma,Kaxinaua siGnifica "amigo" :=RY; QUE, TE= esteve 	co 

meo da sato passado na area indísena de MUITA., indo direta 
manto a casa da informante, ao qual disse "que ali estava pa.  

ra D. -2aii".S.TERRAS" para os Kaxinaua, fazendo na .lora a deli 
f ao/ .mcsmoX Grupo indiGena; (.J.JE„ -= 

TERRY ollejou em•sua casa dizenio.ser"funcionexio da =I" e 
c 

que estava trabalhando no ..ateresae dos indijellas; QUE, se 

encontrava no mamento so JJlimita.do as terras da reserva e 

que depois viriam as pol;pou para. raac,ria, demarca;.;Jo da 

area Oficialmente; QUE, sca(lo dado (113 terras ao declarante .= 
e 

• 

	 (Jontinua 

3,620t.X2S. 	, 	 • 

11110,9 	,11••• 

DPFSAV 24 .4  
lv 



ess 6014r,fr 1027 elidi 

(Gon';inuaçao do '3..u() (],e Infoles 	»'L,;:;a o '.1vIcola 
, 

/1:u 	 L.:*; A' R e 	• n ....... 

• 

.terras ao d(.x.1r,rno e sous :r -)miliavos„ c.narme 
eot;oo poderiwa 	 :¡,or conta »rol-)ria 	1ender 

de catraia e 22ouz1rium ?eus -:).coilrios_ cVmenos, 

dis;::e mais L.À.1:1a. r.2121a, cluo se en- 

. ..cGa.'jrr3v ali p02 	 ,a iurtI anearroGado de °sola 
reee.*aos ind.Jnas a forma de .-,Adere viver livremente,, 
vonin,io a bo=cha produld'na cidade, obtendo melhor rre 

...ço para o p2oduto; . =, na oportunidade a ida Go 2.e;RRY 	a 
sua casa, o =mo osJava c,co.-,panhado do Juz;ro ra:,uz, que 

. 	. 	. 	. 
"diz c'Inmar-se "2=ALDO" e Sr.:2 funcLonJrIo do =A ó jn-= 

clusivo In52=1.20 esboçou na hora tra0 mapa da arca e se-= 

ria do,-tinada ao indl:Jenas; ".,;.U2, a permannoia dos dois ci-- 
- 

dadvos ciados foi de precihmonLa um (01) dia :Já que 

gare-.1 en um dia pala ',dardo e retornaram no outr.„ dia pela . 

mnhal e u barco %vido por motor ae."-,-)opa"; 	onLre 

o:.:osco • setembro do ano .*asado esteve na rese-Jva de Jumai 

.t ou'cra pessoa, sondoque -desta: voz era - a •ounhuda de •TERRv 

de aoM-íç.  "DEJ.ACIRA",..MaiS conhorida:por. "DED-2", 3 qual disso 
• e - 

lue ali se on,.:ont'rova para lecionar par 	i r as ndi.-:onas; QUE, 

durar; e a :::::.rmanencia oe7"Dedo", nacivala localidade esta 

t-:^"ans'a-lhes ensinwlontos de portugues, do 	idio-

ma .f  
doo inal.,-,onas, orientava-os nao"Contz-,s" juntos i;.os pa-

troos çuando estos fa7,ium conpras ou vac,diam.a. borracha je 
. 	s 

rotuian o, r • 	•••••• - 4 ncl-Oalmcnte, orientava-os 	aos.  "="1 

A-j,SEGWADOS"- 

410 •junto au,r3 tri foi do maio ou :.....enos t2os meses,reorna 

do' pa:'a 	3ranco 	ficando de rotornor ,om março deste - 

cimo no 	a 	 data; (.2:5.1j, TE2RYI.conoido- 
, 	 . 

rádo coo uma pesos muito ia ortante para o.; :Lombros de . 

sua c unidade, j ;:ue multo os "ajudou" 

blemas", ahsim como "cD:D.2"; QU,S, como em 

rem vender "nt.rcadorias" pais os indlgonas, ':leaudo que 

"terra nab e dos si_1vIco13s" e nçue a terra, dijo, "que, 

a :.:11;AI vai acub.ar", c informante resolveu atender o chama-

do -da TERIIY, -vindo a Rio 3ranco; QUE, hoje, na hora do alm.() 

ÇO o informwm:,o enconLrou com "WEIRO", 1Jumb(Sm Nlinauá 	o 
• 

!rui.)01  da mesma tribo, estabele;:ido na 

e comunicou-lhe que, na verdade, ora. 
• 

TWIW quellavia'maadado as mensagens chmando os Kaxinaua 
. 	 , 	• 

- ate Rie Branco; :2',;;, 	 r*Ida 	 nantivo,- 
• 

• 

na soluo de"pre- 
e. • Turauaca nao que- 

• 

3 

. • 

que c ,,r.o.Le ,le outro 

arca d3 rio "(TODT,G" 

• • • 

• 
. 	 *.•1, 

 

• 
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Pss Comi, A ..teumq  

.:=o dó Ini:oraçoes rine 	 silvicela 
no JIVDPJ-?/AG, em Or•::; UR 79, Lvi,'.001;(- asi; 

tido pelo jhefe 	Ajudncia da 1'UNAT-ACR.2) 
........ 	S 	 013 e• 

die-lhe -;n:.'z. 3C'Enú que jrJ. Ilivero. c,ot;acto cem -. 
Jj2RY,' o qual lhe di.;:::e . que us licv 	(:::;amado para ver como - 
esavam rias terras em que ';:.oravam, pc:::s ese Lomsr as provi-. 
L.Incias necessr2riaa; QUE, ct o momente ainda no com.:ewliu . 
ralar com TEUY;'j:e;, antes de ir na sua crua, TERRY jr3. esti-
vera ne : -rJa fio rio Jordao, 'T;nde mora W=R0 com outro n - -.. 
'r:C:4ínaua; :-, em virtude de =RY nco ter permanecido duram-
t . 	 . 	- . e um criodo lo0 na sua ar3a (.e. Jumsita, nao pode sabor se 

... - o mosm-  

	

' u slantas (vue nao conhece 	OU 	mesmo 'fez :lane-. - 
-..—.. 	• 0, 	......*....- ,.,..--...—..-....--..... ..... , 	 N 	 . s; 	)1 (.0. al nms esecie que no sabe o que e; t.;, DM.-; 3Ci:Inl,  

!1-10 colheá :)lantas os:;ranha:::.; '.0E, .Itlem 0Jori in:0-2.mar me-. 
I- lhor quanto a plantas seria i',,jIRO, que fói onde E= passou 

. 
um mes.fszondo delimitaçoes ua arca; J:=,..,:octaria de'escia-= 
recer a cse. j., u'corir.lade que ó "pessoal da cidade vem invadin-
do" a é'Lrec A2 IIUMãiti, 3GUi,'',W.1311.te, r ura "caçar e pescar" e, 
a cada c:ie que passa a caça vai se acabando.; QUIJ„ ;!o.c(=ia• de 
esclerecer - qáe seria2 bw.:1 que tivesse uma pessoa da r;_PJAI em-,  i  
sua area para que, na hora de acerto do contas com os ;',.,rinGaR 

listas, estes jiscriminassem o que os índios tinhani corado; . 
! 

ostaia que es 3 pessoa »udonSc.elicar ou mesmo dar . • , 	 .• 	 .. rem,dios.12:2,--W3- in4io3l-ja-que -u*.ualmnte-da-muia-"dberiça", 
. 	 . principalmente "maioria, wirampo, diarreial 'catarro Grosso" e 1 A 

outras de monorhí imortancia; QUE, D21)n -alio chocou •a fazer .r 

	

.. 	 d 
ou 'ensinar a fazer plantaçoes de qualquer produto, tC:ndo dite 
asenas que era para "fa 	rogado e nicnteo- de tudo"$  .  _QUE, - 

NADA •IAS.; DJ.::.,.., e nem lhe Joi per - — 
cuntado, ao que mandou if Auto ida.' :03,4icial encerrar c pro-. , 	.I sente Ter-:to que, A2Ai; e : 	Jàdio c'forle1  voi. dovida _ , 1 	, 	_ , 	. , 
monte assinado. Eu, 	 1itco, ue o. lavrei 0 as-
sino, .-.-..-.-.-.- . - . - ... - ... 

roLicIAL 

IN201-,EANTE 

nada mais 	a escicre 

4 

A3S.T.J2J4ITE é 

TW...„ZUNNA 
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Senhor Chefe da ASI: 

Para conhecimento de V.Sa., enca 
minho anexo, cOpia do of. n9 042/79-DGPC, de 25/— 
/abri1/79, bem como uma xerocOpia da 	reportagem 
publicada no jornal "Varadouro", edição n9 14, de 
março/79, sob o titulo "Seis Mentiras sobre o In 
dio, de autoria do relator TERRY VALE DE AQUINO. 

DGPC, 26/abril/79. 
WNTER - Fundção Nacicrial ã kfflo 

{'1Deptf Geral de 	aejarn te omunitário 

Alvaro Estev 3 Cattlçu 
Assessor Chefe do ASI FUNAI  

Lub Antéi d Pa 	eiro 

Diretor • 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

OF. NQ 0 2-179 - DGPC 
Brasília,frde abril de 1979 

Senhor Redator Chefe: 

Com a devida atenção, lemos a excelente re 

portagem publicada no jornal "Varadouro", edição ng 14, de março 

de 1979, sob o título " Seis mentiras sobre o índio", de autoria 

do redator Terry Vale de Aquino. 

A matéria, muito bem elaborada, é um libe 

lo, entre outras coisas, contra a discriminação, as pressOes e o 

esbulho impostos ao índio por civilizados poderosos _acobertados 

pelas autoridades locais. 

A FUNAI no desconhece a problemática. Ape 

nas, por absoluta falta de condiç3es materiais, ainda não nnudo 

desenvolver, no Acre, um trabalho de apoio ao indígena condigen-

te com suas reais necessidades. 

A presença de Terry Vale de Aquino na área, 

como enviado deste Orgão, foi um passo para uma tomada de posi- 

çao efetiva em prol do indígena regional. É pensamento da 	dire 

ção da FUNAI dar prosseguimento aos trabalhos iniciados, aprofun 

dá-los, de forma a que fatos como os noticiados na reportagem se 

jam neutralizados. 

A propOsito, rogaríamos a V.Sa. a gentile-

za de uma retificação do publicado na 3 coluna da págima 22,que 

menciona como sub-empreiteiro construtor de um campo de 	pouso 

limo. Sr. 

Redator-Chefe do Jornal 

"Varadouro" 

Travessa Epaminondas Martins 

141, bairro do Bosque 

69.900 - Rio Branco - Acre 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
= 02 = 

"um ex—funcionário da FUNAI, Sr. Ney Land e seu filho Edson Pau 

uno, piloto de táxi aéreo". 

Houve um lapso de quem fez essa menção por 

quanto, durante toda a sua existencia, a FUNAI sci teve um 	fun 

cionário com o nome de Ney Land o qual é, atualmente, 	Adminis 

trador do Museu do índio, no Rio de Janeiro. Esse funcionário 

não tem filhos do sexo masculino e, muito menos, piloto de saro 

nave e, ainda (para desgosto dele), jamais pisou o solo do Esta 

do do Acre. 

Este é, Senhor Redator Chefe, o único se—

não de uma reportagem bem elaborada e que bem recomenda o periá 

dico que a publicou. 

Certos da compreensão e justas providencias 

de V.Sa. com admiração e respeito. 

MINTER - Fud o -;;',:n2.1 do Ed'.,-) 
Dept° Geral da P anamen 	Cc .unitário 

Diretor 

HRS/mk 

COpia para: 

1. Sup. Adm. 
2. DGO 

• 
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Terri Valia de Aquino 

ia  MENTIRA 
NÃO EX/STEM 
RESERVAS 
=INDiGENAS... 

11: 	'gatilho da Agência do 
Ba: 	Tarauaca: de autoria 

.-dos srs. Rynet Lima, chefe da 
. Carteira de Crédito e José Ra-
--mos de Araújo, gerente: «... 
• pessoas estranhas fomentando 
=movimento entre os indios». 
Mais adiante: «... oficialmente 
não existem no Municipio de 
Taraucat reservas indigenas...» 

O antropólogo Terri Vadie de Aquino demita-
ar "Em março de 1977, o general Ismarth de 

-Oliveira, presidente da Funai. instituiu uma co-
missão formada pelos srs. Vicente Luis de Almei-
da. economista do DGPC/Funai: Ru tinaldo João 
Belfort. topógraf o do !ocra e Terri Valle de 
Aquino. antropólogo da Universidade de Brasí-
lia. para estudar o problema das áreas indígenas 
do Município de Tarauacá e apresentar um rela-
tório de delimitação das reservas indígenas. ten-
do em vista °decreto-lei n°76.999. de 08.01.76 e 
a Lei 006(1)1  de 19.12.73. 

No dia 30.03.77. esta Comissão chegou a Ta-
rauacá. onde manteve contatos com o Prefeitd 
Municipal e diversas autoridades locais. Cum-
prindo os itens da Portaria 385/76 de 23.08.76 da 
Presidência da Funai — censo da população indí-
gena do município. localização dos índios, áreas 
de ror- 	perambulação, atividades de caça. 
pese- 	a. estradas de seringa e localização 
dos c 	'os indígenas etc. — os membros da 
Comi 	percorreram a arca, mantendo conta- 
tos diretos com 856 indios Casintutá. que visem 
dispamos, sem terras e totalmente subjugados 
mo mães de decadentes patrdes seringalistas e 
agrapecuaristas. em inúmeros seringais dos rios 
Mult. lboiaçá. Humaitá. Tarauacá, Breu. Tejo 
e Intua. 

A Comissão passou dois meses percorrendo 
aquela região e delimitou, de comum acordo com 

--asCarinauas. duas reservas indigenas. A primei-
ra foi a do rio Jordão, pequeno afluente do alto 

Teriam:á, próximo à fronteira com o Peru. 
Visem lá atualmente 612 índios Caxinauii. que 
representam 56 por cento da população indígena 
daquela município acreano. A segunda reserva 
delimitada pela Comissão foi a do pequeno rio 
Humaità, afluente das cabeceiras do rio Muro. 
onde se encontra a segunda maior concentração 
isuGgena do município de Tarauacá. Lá se junta-
riam os 244 Caxinauàs restantes, que vivem sem 
terras próprias e que estão localizados tanto na 
periferia urbana de Tarauacá (134 Caxinauás): 
no igarapê lboiaçú (28) e nos rios Humaitá e alto 
Muro (82 Caxinauás). 

Estas duas reservas delimitadas em 1977 pela 
referida Comissão da Funai apresentam limites 
naturais, a partir das divisões de águas que sepa-
ram tanto o .1 ordào como o Humaitá de outros 
rios próximos. Deste modo, a fronteira das reser-
tas indígenas se orMntou pelas cabeceiras dos 
imimeros igarapés que convergem para os dois 
pequenos rios em questão. 
Tendo observado ainda os itens da Portaria n° 
385 de 23.08.76. foi entregue ao Presidente da 
Fanai o relatório da Comissão, datada de 
19.07.77. O general ismarth de Oliveira acatou o 
trabalhofeito. Posteriormente foram encaminha-
dos à Prefeitura Municipal de Tarauaca e á 
Agência do Rasa de Terminei cópias do mapa 
que discrimina as áreas ind:genas daquele muni. 
eipio. 

Quando o sr. José Ramos de Araujo, gerente 
do Bana, procura. pois, manipular a opinião 
publica local, a associação patronal dos seringa-
listas, o preldio. a policia e outros no sentido de 
negar a existência de reservas ind tarolas no mund. 
rifão de Tarauaca. ele cagá sendo, no monimo, 
falso. suspeito e mentiroso porque ele sabe que 
essas reservas existem! 

A bem da verdade é bom que se diga que, com 
esta atitude, o sr. gerente do Bam está defenden-
do interesses escusas e particulares de alguns 
patrões seringalistas e agropecuaristas de Tu' 
causei. Um deles e seu aroma° irmão, o sr. 
Raimundo Ramos, acusado peia população local 
de possuir um terdadeiro cartorio particular das 
terras de Tarauaca e que se di, dono de três 
seringais dentro da reserva indigena do rio Jor-
dão. sem que tenha apresentado à Comissão da 
Fanal nenhum titulo definitivo de propriedade. 
Nãoé a loa que o irmão do gerente do Rasa é 
lambém diretor-gerente da Cia Paranaense de 
Colonização Agropecuária e Industrial do Acre 
— Paranacre —. da Viação Garcia Ltda.:pessoa 
jurídica de direito privado estabelecida à At-. 
Paraná. 1.750. Londrina (PR). Esta agropecuá-
ria possui 23 senngais no Município de Tarauacá. 
abrange-ido cerca de 450 mil hectares. adquiri-
dos a preço de banana — a Cr$ 5.00 o hectare. 
Comprou esta terra barata" dos patrões seringa-
listas decadentes que não podiam liquidar suas 
dividas com o próprio Basa. em meados de 1975. 

Com sua atitude o sr. Gerente do Rasa garante 
que o seu irmão. Raimundo Ramos, se aproprie 
ilegalmente de mais de 3 mil quilos de borracha, 
eximidos dentro da área delimitada para os 
indigno Caxinauie, sem nunca ter que sair do seu 
confortável escritório da Paranacre localizado 
num dos melhores predios da cidade. O sr. 
Raimundo Ramos arrendou os seringais da reser-
va indigana do rio Jordão, graças á tola,  omissão 
da Fanai e ausência de postos indígenas naquela 
área delimitada. 

Em resumo, o plano do antropó-
logo Terri Valia de Aquino era: reu-
nir os índios Caxinauá, que vivem 
dispersos, sem terras e totalmente 
subjugados pelos patrões seringa-
listas, em duas áreas já delimita-
das pela Funai, no município de 
Tarauacá; assegurar-lhes a posse 
e desenvolver um projeto comuni-
tário (uma cooperativa), libertan-
do-os da dependência do "barra-
cão". 

Durante sete meses, o antropó-
logo esteve metido neste projeto 
juntamente com seus amigos Ca-
xinauá, sobre os quais havia feito 
sua dissertação de mestrado na 
Universidade de Brasília. E o tra-
balho ia muito bem! Sete meses, 
porém, foi o tempo suficiente para 
tramarem uma das mais sujas 
intrigas contra ele, seu projeto e 
os índios. Por ter ameaçado os 
interesses de alguns seringalistas 
da região, contra o- antropólogo le-
vantaram-se o gerente do BASA da 
Agência de Tarauacá; o ex-prefeito 
Raimundo Ramos, gerente da Pa-
ranacre, um grupo sulista que 
adquiriu 450 mil hectares de terra 
no município; o senador Altevir 
Leal (Arena-AC), que se diz pro-
prietário de um seringal dentro da 
área delimitada pela Funai; o atual 
prefeito de Tarauacá, Ënnio Ayres; 
o delegado de policia, Moacir 

Tem mais: o sr. Jose Ramos, gerente do Baia, 
negando a existência de reservas indigestas no 
Municiai°, procura também disfarçar e incender 
que torni-ceu empréstimos financeiros do Probor 
11 na valor de CrS 4.051.866,00, a juros de 7 por 
cento ao ano, Um nunca ter pedida ou exigido a 
certidão negativa da Fanai aos quatro patrões 
seringalistas que se dizem arrendatárias dos se-
ringais localizados dentro das reservas indígenas 
delimitadas no Anda° e Humaitá. 

Atualmente. mais da metade do valor dos 
empréstimos bancários para o projeto de reaber-
tura de aeringais na risos do Probor II é utiliniclo 
pelos arrenda iárion para o recrutaniento de serin-
gueiros. Os arrendatários emprestam esse dinhei-
ro aos seringueiros, cobrando comissiks que va-
riam de 30 • 40 por cento sobre o total adiantado. 
Como vêem, agiotagem pura patrocinada peio sr, 
gerente do Rasa! Este, sim, seria um caso de poli-
cia! 

Além do mais, o u. José Ramos, gerente do 
Basa, é um ignorante ou se faz de ignorante. O 
sr. deveria saber que para os índios Catonauà e 
dentais grupos do Acre terem suas terras assegu-
radas não é necessário que elas estejam adminis-
trativamente demarcadas, considerando o que 
trata de ar. 25 da Lei 6.001. de 19.12.1973: "O 
reconhecimento do direito dos índios e grupos 
tribais à posse permanente das terras por eles 
habitadas. nos termos do artigo 198 da Constitui-
ção Federal. independerá de sua demarcação e 
será assegurado pelo órgào federal da assistência 
aon silvicolas. atendendo o consenso histórico 
sobre a antiguidade da ocupação. sem prejuifto 
das medidas cabíveis que. na  omissão ou erro do 
referido órgão, tomar qualquer dos poderes da 
República". 

Os srs. José Ramos e Ruynet Uma desconhe-
cem ou não querem admitir que o direito dos 
indion à terra está apoiado e assegurado por 
legislação especifica. a saber. a Constituição Fe-
deral. a Lei n°6.001. de 19.12.73 e o Deeretislei 

Prado, que invariavelmente se co-
loca ao lado dos poderosos; os 
patrões seringalistas, naturalmen-
te; o Governador do Estado, Ge-
raldo Mesquita, e o Secretário de 
Segurança Pública do Estado, que 
acreditaram nas denúncias apre-
sentadas. 

A intenção de todos esses per-
sonagens era a pior possível. Re-
latórios escabrosos foram envia-
dos aos principais órgãos de se- 

to" 76.999, de 08.01.76 —o que é Inadmissivel 
para um gerente de uma Instituição bancária 
como o Base. 

Para esses senhores • questão indigesta do Acre 
é um problema que dem ser resolvido peia poli-
cia, naturalmente a seu favor. Pais foi agindo 
dessa maneira que eles solicitaram ao delegado 
de policia. se. Moacir Prado, para forçar o indio 
Vicente Sabuja a entregar 600 kg. de borracha 
aos seringalistas Bayma e Irmãos e Francisco 
Lassa. produção que a comunidade Caginauá 
tinha recolhido. fazendo aviamento na cidade, e. 
portanto. escapando do jugo comercial destes 
dois patrões dos altos rios. 

Ens seu relatório, o gerente cio Base, juntamen-
te com o presidente dto Sindicato patronal de 
Tarauaeá. sr. Manoel Augusto Alves. colocava 
que os índios não tinham is direito e não pediam 
trabalhar por conta própria dentro de suas pró-
prias terras. delimitadas pela Funai. porque os 
arrendatários que ilegal e criminosamente piei-
leiam essas áreas "assinaram contratos de finan-
ciamentos com o Rasa e em erjo corpo constam 
duas cláusulas exigidas pelo Banco, sendo uma a 
do, penhor total da produção do seringal, e a 
outra de fiel depositároo", conforme atido enca-
minhado ao delegado de policia e à Ajudáncia da 
Fintai no Acre pelo presidente do Sindicato pa-
tronal. Como o sr. gerente do Base poderia ter 
concedido financiamentos para arrendatários 
que estão explorando áreas reconhecidamente 
indígenas, delimitadas inclusive pela Fanai? 

Alegar, conto faz o gerente do Basa, de que 
não existe terras indígenas no município de Ta-
rauacá. serve, em suma, como pretexto para jus-
tificar todos os tinos de pressões que os índios 
Cazinauá estão sofrendo por parte daquela agên-
cia bancária, de alguns seringalistas que têm 
in:eresses nas terras indígenas (os srs. Raimundo 
Ramos, Carlos Farias. Bayma e Irmãos. Teófilo e 

continua aia pág. seguirek 

gurança. incriminando o antropó-
logo de estar armando os índios, 
de atentar contra a economia e a 
paz social do município e de estai 
envolvido com drogas. Até uma 
escolta policial foi enviada ao loca 
para apurar "as denúncias. Fo,  
quando, diversas pessoas e enti-
dades locais e do Sul do Pais se 
insurgiram contra a perseguiçãc 
que se movia contra Terri de Aqui-
no, temerosos inclusive de que SE 
repetisse o tradicional episódio da 
"onça comeu!" — uma expressãc 
Muito usada em anos passados 
pelos policiais que saiam para 
prender alguém na mata ou nos 
altos rios; por um motivo qual-
quer, acertavam o indivíduo e re 
gressavam dizendo que a onça c 
havia comido. Providencialmente 
o antropólogo havia deixado a área 
antes que os policiais chegassen 
e os inúmeros telegramas que cne 
garam de todas as partes às auto 
ridades serviram, pelo menos 
para fazer recuar os perseguido 
res. 

Baseando-se principalmente 
nas denúncias do BASA, o antro 
pó! 090 Terri Valia de Aquino apre 
senta neste relato especial pari 
Varadouro a verdadeira face dt 
seus acusadores, desmascarandt 
seus sórdidos propósitos e inte 
resses. 

Quase clue"a onça come"o antropdiogo 
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enatimiação 

Seis mentiras 
sobre o índio 

Francisco Lassa), do prefeito, do sindicato patro-
nal e do delegado de policia. sr. Moacir prado. 
mais conhecido como um arbitrário "delegado de 
barranco" devido à sua descarada posição em 
defesa da classe dos patrões seringalistas e agro-
pecuarista' da região. Recentemente, o delegado 
chegou a proibir que os comerciantes da cidade 
de Tarauacá continuassem aviando os índios e 
ordenou que ictirassem as mercadorias aviadas 

s 

	

	no valor d.e Cri 19.514.00. que já estavam no 
barco do líder Caxinauá Vicente Sabóia. Ê só 
pesquisar os arquivos da delegacia de policia de 
Tarauacá para encontrar inúmeras queixas de 
patrões seringalistas contra os índios Caxinauá, 
inclusive um absurdo inquérito policial dirigido 
pelo delegado Moacir Prado contra 15 Caxinauá 
que usaram "waka" — uma espécie de "tingui" 
que os índios vem usando secularmente para 
pescar, e portanto, não entendiam por que esta-
vam presos na delegacia. No caso, quem deveria 
ser preso seria o delegado Moacir Prado por 
processar indios não emancipados e por desres-
peitar sua cultura! Mas o sr. Moacir Prado 
jamais será punido porque presta um eficaz 

ft' iço aos patrões seringalistas, aos politicos da 
giào e ultimamente ao gerente do Baia, 
"O tempo do cativeiro" 	dilein os seringuei- 

ros acreanos "já passou". Será? No município de 
Taras:ata, os decadentes patrões seringalistas, 
mim o braço da lei policial, acham que ainda 
podem fazer diligências punitivas e arbitrárias 
enastra os índios, contra os posseiros, seringueiros 
e barranqueiros. No entanto, as autoridades go-
vernamentais do Estado — pelo menos, as que 
estão para assumir e que se dizem preocupadas 
com as classes trabalhadoras — deveriam enten-
der que o sr. Moacir Prado, delegado de Taraua-
eá, já está velho e no ponto para ser aposentado, 
porque o municipio merece uma autoridade que 
conheça as leis, que tenha lido e estudado o 
Estatuto da Terra e o Estatuto do índio. "O 
tempo de cativeiro" tem que acabar e já não se 
concebe que autoridades publicas desconheçam 
as leis. 

2a MENTIRA 

Os indios 
sempre 
conviveram 
pacificamente 
cornos 	- 
seringalistas... 

Do relatório da Agência do 
Basa de Tarauacá à Ajudância 
da ninai no Acre: «Os iódios 
sempre conviveram pacifica-
mente com os seringalistas da 
região de Tarauacá, traba-
lhando na extração de borracha 
e recebendo tratamento idênti-
co ao dado ao civilizado. Ja-
mais haviam registrado confli-
tos entre brancos e índios no 
Municipio de Tarauacá». 

O antropólogo Terei Vadie de Aquino des-
mente: Vejamos suscintamente no que consiste 
essa convivi-nein pacifica do sr. José Ramos de 
Araújo e do sr. Ruynet Lima. Como se sabe, os 
diversos grupos indígenas da região do Jurtiá/Pu-
rus foram alcançados a partir do terceiro quartel 
do século XIX por duas frentes ex &ativistas: uma 
itinerante e de pouca duração, formada por 
caucheiros peruanos; o outra sedentária e estável. 
formada por patrões senngalistas, regatões e 
seringueiros nordestinos. Na região, antes da 
chegada dessas frentes, habitavam os índios Nu- 

kjpi, Poianawa, laminawa, Catukina, Caxinaua, 
Colina, Manchineri, Jamamadi, Aporia' 
Ca n ainazi contras tribos. 

Vejamos o que escreveu o padre Tastevin. da 
Congregação do Espírito Santo, que percorreu o 
'uruá e seus principais afluentes, como o Ta-
rauscá. e Murú e o Riozinho da Liberdade. nu  
decorrer da década de 1920: "Os 'civilizados, 
caucheiros peruano. e seringalistas brasileiros, 
exterminaram grande número de índios nau cape-
ditbes ou "correria." sem perdão. Chegasa-se a 
lançar crianças indias para o ar e amuava-se na 
pont• da peixeira. Este foi um caso excepcional 
que se tala ainda com horror. Mas tinha- 
m o índio como um animal malfazejo, incapaz de 
civilização, e esta ideia praticada por homens 
influentes deveria produzir este triste resultado: o 
extermínio de uma raça de excelentes agriculto-
res" (trechos de um artigo publicado n• revista 
La Geoftraishie, 	 'Le Riozinho da 
Liberdade). 

E a isso que o gerente do Baia chama de 
convivência pacifica!? Mas não termina ai a 
crônica das violências narradas por este padre. 
Escreveu também que a partir de 1890, os pa-
trões seringalistas e seringueiros nordestinos co-
meçaram a invadir os rios Tarauacá. Envira e 
Murú, habitat tradicional dos índios Caxinauá, 
Colina e Catukina e, em seguida, começaram os 
massacres destes grupos" indígenas, descrevendo 
assim a organização das "correriasdeindios": 
"Reuniam-se de 30 a 50 homens, bem armadas 
de rifles e munidos cada de centenas de balas: e, 
de noite, cercasa-se o único cupichana, em forma 
de casas de abelha, onde todo o grupo indigena 
dormia em paz. Na aurora, a hora em que os 
índios se levantavam para fazer o quebra-jejum e 
seus preparativos para caça ou trabalho nos seus 
roçados, um sinal convencionado era feito e os 
assaltantes faziam fogo todos juntos c .a vontade. 
Bem poucos conseguiam escapar; as rezes. pou-
pava-se às crianças e mulheres que conseguissem 
escapar vivas, mas não poupavam nenhum dos 
homens, os quais, afias, mostravam-se sem medo 
e indomáveis .., para eles o indio não era senão 
um animal irracional que se podia matar como se 
mata um macaco" (trechos do artigo publicado 
em 1925 na revista La Geographiei "Le flaute 
Murta 	Les Habitants Croyances et Moera 
Kaxi 	'"). 

Como podem averiguar, a historiografia e a 
memória social da região do Juruá e Purús estão 
cheias de episódioseziolentos praticados contra os 
grupos indígenas, derrubando por terra os 
argumentos do sr. gerente do Baia de Taraucá, 
que afirma em seu ofício nunca ter havido confli-
tos entre "índios" e "brancos". A história do sr. 
José Ramos de Araújo é uma história bonita, mas  

enganosa, mentirosa, feita na justa medida de 
seus interesses. 

fato conhecido até nos dias de hoje, que 
muitos proprietários de seringais sustentavame 
pagavam a "mateiros" profissionais, especializa-
dos em assassinar "índios brabos". A familia 
Prado, es-proprietária do seringal Califórnia no 
alto-Enrira, tornou-se famosa em toda • região 
do Juruá como uma das mais célebres assassinas 
de índios. Os Caxinaitás do rio Jordão distinguem 
dois tipos de "correrias" organizadas por pa trões 
seringalistas; a) aquelas que visavam exclusiva-
mente o extermínio dos membros do grupo indí-
gena; b) e aquelas que visavam incorporá-los 
como força de trabalho nos seringais da região. E 
o que se pude depreender do depoimento de um 
velho Caxinauá. quando ele opõe diversos perso-
nagens organizadores de "correrias" na região: 
"Dona Neuza Prado nunca amansou indio. Ela 
mandava era o Pedro Bilo matar caboclo brabo. 
Mas o Felizardo Cerquei,a amansava caboclo prá 
trabaia prá ele; dava mercadoria pra nos Caboclo 
Caxi. Felizardo e Angelo amansou foi muito 
caboclo brabo. Nos tudo aqui do lordiso trabaie-
mo com Felizardo Cargueira. Ele dizia que tinha 
mais de 80 filhos com as cabocla. Ele pegava a 
cabocla que queria pra dormir na rede dele. 
Felizardo dava mercadoria, amansava caboclo e 
depois botava • marca (F.C.) pra saber que era 
dele, que foi ele que amansou. O Nicolau, o 
Regino. o Urico Curumim, o Romão, esses cabo-
clo mais velho tudim ainda carrega essa marca 
nos braços. Caboclo com marca do nome dele era 
só prá (rabeia pra ele". 

Vão anotando, por favor, as diferenças que 
existem entre o relatório do gerente do Rasa e a 
história real dos grupos indígenas do Acre! 

O relatório dos srs. José Ramos de Araújo e 
Ruynet Lima também diz que os 856 Caxinauá 
do Município de Tarauacá recebem o mesmo 
tratamento dispensado ao "c i vi liz ad o":: oque não 
é verdade, é mais uma de suas grandes mentiras! 
Há difuso na região uma série de estereótipos e 
preconceitos que discriminam indistintamente 
todos os índios Caxinauá. Estes sio chamados de 
"caboclos", um ser ambíguo que não é índio 
brabo, nem civilizado. Os índios são estigmatiza-
dos e qualificados negativamente ao discurso dos 
vários personagens sociais da região, notadamen-
te dos patrões seringalistas. Vejamos alguns des- 
ses preconceitos: 	"preguiçoso": "caboclo 
não corta muita seringa porque é tudo preguiço-
so" (seringalista do 5. Alagoas — rio Tarauacá). 

___ "vagabundo" "Caboclo é tudo vagabundo, 
não querem trabalhar, só vive de arribada" (ge-
rente do seringal Massapè no rio Tarauacá"). 

- "irresponsável": Aqui no meu seringal eu 
não trabalho com caboclo porque eles são todos 
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hireaponsávela, compra mercadoria e não produz 
borracha e ainda dão azar" (seringalistadoS. 
Canadá, no rioEnvira)., 

"ladrio": "Tudo qui é caboclo é Imirjo. 
Eles tem o micróblo do roubo no sangue" (barran-
queiro do rio Tarauacá). 

• MENTIRA 

Os indios 
recebem 
apoio 
dos patrões 
seringalistas... 

Do relatório do gerente do 
Basa: «Devido aos costumes 
nômades, (os índios) percor-
riam sempre as áreas com-
preendidas pelos Municípios de 
Taubaté e Feijó, recebendo 
apoio dos proprietários que 
permitem a fixação em suas ter-
ras...» 

—Clantropólogo Temi Vadie de Aquino des-
mente: Antes da chegada de brasileiros e perua-
nos na região do Juruá. os índios Caxinauá 

• viviam' em aldeias estabelecidas ao longo dos 
principais afluentes dos rios Ta:ateai:á e Envira e 
não tinham "costumes nómades". Somente 
quando aumentava consideravelmente a popula-
ção de unta aldeia, é que parcelas de seus mem.  

bros migravam constituindo novas aldeias mais ' 
afastadas da anterior. Cada aldeia Canja:Lá conti-
nha todos os elementos sociais necessários à sua 
reprixlução biológica. sócio-econômica e política. 
mantendo pouco contato entre si. As atividades 
econômicas eram realizadas dentro de cada uma 
delas; seus membros cooperavam entre si em 
todas as tarefas de subsistência. como a caça, o 
roçado, as pescarias coletivas e a coleta de alguns 
frutos silvestres. Cada aldeia consistia em duas 
famílias extensas, chefiadas por dois homens que 
idealmente trocavam irmãs no casamento. Cada 
família extensa ocupava sua própria casa ou 
aglomerados de casas, e consistia de um homem, 
sua esposa, suas filhas casadas e os respectivos 
maridos. 

A perambulaçâo dos remanescentes Caxinauá 
de um município a outro, de um rio a outro. de 
uni seringal a outro é decorrência do contato 
interético. Ou seja: foram os patrões seringalistas, 
que se apropriaram das terras dos minhas Caxi-
nauá e os incorporaram ao trabalho forçado; sao 
os seringalistas os responsáveis por esses "costu-
mes nómades", viu se. gerente do Basa!? Se antes 

- da delimitação de suas reservas, estes índios 
viviam perambulando de uni lado para outro, era 
porque buscavam uni patrão que não os enganas-
se tanto. Atualmente, parcela da população. Ca-
sithruá está migrando para as reservas prometi-
das pela Fu na i em 1977. para se ver livre dojurtoco-
mercia I desses Ille%M05 pa triNes seri ngal is tas. 

Se o sr. gerente do Basa de Tarauacá pergun 
tosse a qualquer índio Caxinauá se eles querem  

suas terras demarcadas, todos dirão que sim. 
porque eles sabem Que só com o direitode posse 
assegurado com a demarcação de suas terras, 
poderão ainda ter esperanças e uma alternativa 
segura de ser presen-arem enquanto um grupo 
étnico. 

Acontece porém que nessa caminhada para as 
terras prometidas pela Fanai, os Caxinairá estão 
encontrando muitos entraves, e um dos mais 
crueis tem sido a orientação do Basa, que tem 
ignorado e fomentado, através de financiamen-
tos, que aventureiros continuem mandando em 
terras indigenas. 

4a  MENTIRA 
Os filhos 
dos indios 
estão nas 
escolas... 

Do relatório do Basa: «To 
dos os índios desta região es-
tão totalmente assimilados, 
mantendo relações comerciais 
com seringalistas e grande vive 
atualmente na cidade, traba-
lhando em diversos afazeres, 
com filhos estudando etc, e os 
que vivem em seringais nos al-
tos rios são mais seringueiros 
do que índios...» 

O antropólogo Terei Valle de Aquino des-
mente: "Antes de chegarmos a esta acusação do 
gerente do Basa já tínhamos percebido que seus -
conhecimentos de história e antropologia não 
resistiam a um flácido craque. Com  esta afirma- 

ção acima, ele deixa claro que nunca leu um livro 
de antropologia e sequer conhece a legislação. A 
antropologia brasileira já tem alguns nomes co-
nhecidos até mesmo fora do pais, como os profes-
sores Júlio isfelt tti, Roberto da Matta. Roque 
Laraia, Egon Schaden, Roberto Cardoso de Oli-
veira, Darcy Ribeiro e outros que dedicaram 
parte de suas vidas acadêmicas a estudar as 
populações indígenas brasileiras e suas manifes-
tações sociais, culturais e étnicas. Para sermos 
breves, tomemos apenas o conceito de índio 
utilizado por Darcy Ribeiro, salientando justa-
mente a "identidade étnica". Para ele, "o índio é 
todo indivíduo reconhecido como membro por 

'uma comunidade de origem pré-colombiana. que 
se identifica como etnicamente diversa da nacio-
nal e é considerada indígena pela população 
brasileira com que está em contato ... a definição 
se aplica, igualmente a grupos nos mais diversos 
graus de aculturação. inclui tanto tribos isoladas, 
que jamais se defrontaram com um agente da 
sociedade nacional e conservam toda a cultura 
tradicional, como grupos destribaliz.ados ... que, 
tanto linguisticaniente quanto nos modos d. vi-
da, pouco ou nada diferem dos conglomerados 
sertanejos vizinhos e apenas são indigenas por as 
considerarem e serem tidos como tal icfr. "Cultu-
ras e Línguas lndigenas do Brasil-  — Rev. de 
Educação e Ciências naturais, n° 6, Rio de 
Janeiro. 1957). 

Portanto. srs. José Ramos e Ruynet Lima. o 
índio é sempre índio porque é reconhecido como 
tal, mesmo que "ser índio" esteja escondido sob 
denominações variadas. como ocorre aqui e em 
diversas partes do Brasil: bugre, caboclo etc. Até 
a Lei6.001 de 19.12.73 afirma e define: "Indio ou 
silvícola — L Iodo indivíduo de origem e ascen-
dência pré-colombiana que se identifica e é iden-
tificado como pertencente a um grupo étnico, 
cujas características culturais o distinguem da so- 
•ziedade nacional". 

Sim. os Caxinauá são "seringueiros", mas 
porque foram forçados a isto, como provamos 
anteriormente — e continuarão extraindo borra-
.cha. mas não para enricar seus financiados serin-
galistas. Quanto à afirmação de que existem 
índios estudando em Feijó e Tarauacá. tivemos o 
cuidado de pesquisar isto. Perguntamos. por 
exemplo, para o se. Espitidião Menezes. que 
dirige o escritório do Funrural na cidade e é das 
únicas pessoas preocupadas com a causa muge-
na. e ele nos respondeu que não existe nenhuns 
índio CaxInauir estudando em escolas publicas. 
Mais uma de suas mentiras, ar. Jose Ramos de 
Araujo? 

VARADOURO marçoI79 
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Prof. Jersey de Brito Nunes 
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continuação 

Seis mentiras 
sobre o índio 

5a  MENTIRA 

Os indios 
tomaram 
colocações 
dos 
seringueiros... 

Do relatório do Basa: "Rece-
bemos comunicação do nosso 
financiado Carlos Gonçalves 
Farias que explora os seringais 
Bom Jardim, Transual e Revi-
são, no rio Jordão, de que ali se 
encontrava o indivíduo Terri 
de tal fazendo movimento, entre 
os índios com o fim de retirar 
os patrões e seringueiros daque-
las paragens, inclusive dando 
ultimatum 	para 	que 
abandonassem os locais até o fim 
do ano..." "Nos seringais Boa  

Vista, no rio Humaitá, os ín-
dios tomaram posse, quase a 
força, de diversas colocações 
de seringueiros, e ainda ameaça-
ram os demais..." "o indivíduo 
Terri de Aquino é o responsá-
vel como fomentador de discór-
dias, usando o índio em seu 
próprio proveito..." 

— O antroMilogo Terri Valia de Aquino des-
mente: Após ter concluído a dissertação de mes-
trado no curso de Antropologia Social da Uni-
versidade de Brasília, fui convidado pelo então 
chefe da Ajudância da Funai no Acre, Antônio 
Pereira Neto, para elaborar um projeto de Einer-
gância para os índios Caxinauá, tendo em vista a 
sua reorganização e a implantação da infraestru-
tura da Funai dentro das áreas delimitadas dos 
rios Jordão e Humaitá. As metas deste plano de 
Enierttância foram assim pensadas naquela oca- 

a) Todas as colocações atualmente ocupadas 
pelos índios Caxinauá e aquelas que estão aban-
donadas ou por reabrir deverão imediatamente 
ser posse dos membros deste grupo indigt.na, 
desvincilhando-lhe dos vínculos dos patrões dos 
altos rios que ainda estão mandando nas reservas 
dclimitadrs pela Funai: 

b) remodelar o processo produtivo da borra-
cha, apresentando uma nova alternativa, levando 
os índios a se auto-financiarem e ao mesmo tem-
po promover o desenvolvimento comunitário, 
com variáveis complementares de educação e 
saúde: 

c) mobilização e motivação das comunidades 
Caxinauá das duas reservas delimitadas — Jor-
dão e Humaitá — em todos os seus aspectos eco-
nômicos e sécio-culturais, levando os Caxinauá a 
decidirem por si as alternativas deste projeto de 
emergência; 

d) a organização da próxima safra da borracha 
(78/79) para e pelos Caxinauá é ponto de partida 
para a retomada da autosuficiencia e do retorno á 
autonomia do grupo, libertando-se do regime 
opressivo do "barracão-. 

Pois bem, em linhas gerais esse era o projeto. o 
qual, segundo afirmou posteriormente o chefe de 
Ajudância da Funai, estava para ser encampado 
pelo órgão e sti não o foi de. ido à pressão dos srs. 
Raimundo Ramos e do senhor Altesir Leal, que 

continua na pág. seguinte 
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ELETRO DISCOS 

Discos 
Ràdios 

Artigos nacionais e 
estrangeiros 

Praça da Bandeira, 39 
Fone: 2071 
Rio Branco — Acre 

CASA DOS 
COLCHÕES 

Camas para casal e 
solteiro, beliches, 

colchões de espuma 
e de molas. 

Conjunto do mercado 
municipal, n° 10 

 

1 

     

       

 

EXPORTADORA 
JURUÀ LTDA 

CONFECCÕES DE 
CARIMBOS EM 

30 MINUTOS 

  

   

 

OLITÉCNICA 

1 

 

 

Fone: 2520 — Travessa da 
Capitania, 114 — Rio 

Branco — Acre 

Galeria do • 
Estádio José de Melo 

Av. Ceará — Fone: 2954 
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Seis mentiras 
sobre o índio 

Ellisant ter "amigos quimos" entre os atuais di-
aling,* da Funai em brandia. 

E datimmeate, Ma senador pelo Arre é MD 
dr piam-Maio ~miados =dia. Casimira. Ele 
III da propnetáno de um pequeno seringal deli-
to da reserva indiecna do rio JOrd.10, que mio 
posoui 21) estradas de seringa. No entanto, Altera 
Imal medra meia da metade do rounicipio arma-
m para grandes grupos empresariais do Sul do 
má para em livrar das dividas que tinha no Baia. 
Nie fax muito tempo, • imprensa noticiou que o 
~Mor Alievir Leal seria processado por venda 
anal de terras pelo Conselho de Segurança Na-
sismaL Por que não o foi? 

Apta a publicação da matéria — "Os índios 
sabem falar. sim" (Varadouro, n•  9)e durante a 
Semana do Indio, os lideres Caxinauá do Jordão 
e Hurnaitá, Alfredo Sueiro e Vicente Sabida, res-
pectivamente. debateram com a equipe do jornal 
Varadouro sobre as condições concretas e neces-
sárias para a execução daquele projeto. Mesmo 
sem contar com a ajuda da Funai e missões re-
ligiosas, instituições que habitualmente realizam 
as intennediações entre os grupos indígenas e a 

nidade nacional, aqueles dois índios conta-
total apoio do jornal Varadouro e de 

de Rio Branco realmente conscientes da 

, 

- 	oração a que estão submetidos os diversos 
rapos indigenas da Amazônia Ocidental. O fato 
á que o projeto de Emergência foi levado a frente 
por iniciativa das lideranças indígenas. 

Como alternativa aos patrões seringalistas, 
usou-se uma Cooperativa de produção e consu-
mo, na qual todos os Cari nauá são sócios. Graças 
a liderança de Alfredo Sueiro ou Bane — criador 
do Museu Caxinauà da Universidade Federal do 
Acre — conseguiu-se que dois comerciantes da 
cidade de Tarauacá aviassem as mercadorias ne-
cessárias à realização da safra da borracha. A 
cooperativa, sem fins lucrativos, apresenta um 
movimento completamente diverso e avesso ao 
doa palram seringalistas dos altos rios, tais como: 

a) A Cooperativa Carinacci não cobra renda 
dm estradas de seringa nas colocações ocupadas 
puiu índios. 

Enquanto os patrões 'carmelinas tanto do 
Mr610 como do Burilai:á cobram atualmente 70 
anãos de borracha por duas miradas iie seringa 
(o quilo da borracha a CrS 33,60, os patrões ga- 
nhem Cr$ 2.352,00). Não cumprem as cietermi-
mples do Estatuto da Terra que CISA esta renda 
sem apenas 10 por cento da priolução. 

b) A Cooperativa C.axinauit fornece as meren-
darias aos seus Meios a preços que não podem 
oteeder a 50 por cento doa preços das mesmas 
adquiridas na cidade. 

Já ai patrue" a seringalistas dos altos rios com- 
• as mercadorias baratas nos postos da Cubai 
ma Tarauaci, e como não há fiscalimção, Che-
gue a auferir lucros de mais de 500 por cento em 
alguns item. Por exemplo, compram o sal por 

1.60 na Cobal e vendem aos seringueiros por 
4,00; o quilo de poliora por Cri 98,00 e 

por Cd 450,00, e assiro com todos os 
demais produto.. Tiverem o cuidado de anotar 
•••• lista desses preços. 

c) A Cooperativa Citrinas:1 paga o quilo de 
borracha a preços de mercado, ou seja, o preço 
is= vigora na cidade de Tarauaca. Não ganha 
eambinn nem na balança, ama na "tara" ou na 
"quebra" da borracha', 

Na safra passada, por exemplo, os patrões dos 
mitos rio. pagaram Cri 22.000 quilo da borracha 
um "sistema do ÉTICO" e venderam a Cr$ 28,00 • 
dinheiro aos compradores de borracha ligado* as 
mime de beneficiamento. Deste modo, ganha-
nen mala que Cr$ 6,00 por quilo. Roubar na ba-
lança é outro mecanismo muito utilizado pelos 
patrões seringalistas ( — "a balança do patrão 
mem é certa" — dizem os seringueiros e os ín-
dios). Os patrões ainda costumam descontar 10 
por cento de "tara" no peso da borracha, mesmo - 
que esta já esteja seca. 

Eis al, portanto, o "movimento' do qual me 
acusa o gerente do Bisa! De fato, é muito difícil 
paS a mentalidade mesquinha e comercial das di-
tes decadentes do extrativismo entender que um 
antropólogo que aprendeu com os índios Cad-
a:má grande parte do saber que passai, procure 
devolver um pouco do que recebeu. Não sou um 
"idedii de iudies", como costuma dizer o mestre 
Darcy Ribeiro a propósito daqueles antropólogos 
que estudam os índios brasileiros por deleite in-
Selectual e para produção de livros e 'ases. O que 
aprendi, estou procurando aplicar. 

Posso assegurar ainda que durante os sete me-
ses de existencia do "movimento da Cooperativa 
Carinaui" não houve sequer tios conflito entre 
imadim e serimmirem e desafio, num jogo limpo e 
aberto, sem coação e suborno, a apontar um se-
rinsrueiro com o qual tenhamos faltado o respeito 
ou pretendido expulsa-lo de sua colocação. Na 
vini•ds, • gemeis da Baia é Ma parco de landi- 
giesela qu• não caeneáriu esteocier que eu M-
imam. peta musa ludgreen, iguaLueme Mauras  

pela pela causa dos seringueiros. 'is seringueiros 
acreanos não são contra os indlos e sim contra a 
violenta expropriação do fruto do seu trabalho 
praticada pelos pariam seringalistas dos Mios 
r.m. Contra isso, o sr. José Ramos de Araujo. ga-
rante do Basa, silencia porque está profunda-
mente comprometido com todo esse esquema de 
dominação. 

6a  MENTIRA 

A produção 
da borracha 
vem sofrendo 
baixas... 

Do prefeito de Taruará,sr. 
Ennio Ayres: "... a região do 
nosso município, Tarauacá, 
vem sofrendo baixas de aproxi-
madamente 30% a 40% na pro-
dução da borracha por .motivo 
de penetração do elemento Ter-
ri Aquino que está aglomeran-
do em áreas ainda não delimi-
tadas para Reservas indígenas, 
índios, e principalmente despe-
jando brancos (carius) das re-
giões de produção extrativis-
las... Grandes problemas 
sociais para os seringueiros e  

seringalistas poderão surgir na 
região" (Oficio n" 155 do Pre-
feito). 

— O antropólogo Terei Vadie de Menino res-
ponde: Até certo ponto, surpreende-me esta de-
núncia do sr. prefeito, que sempre afirmava ser 
um amigo e um admirador do trabalho que reali-
zava junto aos CalinaM. Tanto que. em agosto 
do ano passado, convidou-me para fazer uma 
pista de pouso na Vila Jordão, dizendo que tinha 
uma verba de Cri 400 mil para ser gasta até final 
de 1978. Além da pista, deveria fazer alguns me-
lhoramentos na Vila, mas disse que não confiava 
nos ma. Carlos Farias e Hilarino Melo, os dois 
seringalistas que dominam a região do alto Ta-
rauacá. Nesta ocasião inclusive o sr. Emito Ayres 
presenteou-me com uma pequena bandeira de 
Tarauaci, que tem conto símbolo as figuras de 
um índio e de um seringueiro. Não aceitei o con-
vite porque estava sendo contratado pela CEPA 
(Comissão Estadual de Planejamento Agrícola) 
para coordenar uma pesquisa sobre aviamento 
nos seringais nativos do Acre. Soube. depois. que 

i ele empreitou a pista para um funcionário do 
Governo, sr. José Paulino. o qual, por sua vez, 
subempreitou para um ex-funcionário da Funai. 
sr. Ney Land e seu filho Edson Paulino. piloto de 
táxi aéreo. 

No dia 10 de outubro passado, quando cheguei 
na Vila. lordatiouvi muitas queixas dos trabalha-
dores locais contra a forma conto os sub-emprei-
teiros estavam construindo a pista. só com índios, 
porque estes haviam se sujeitado à irrisórias diá-
rias de Cr$ 60.00 para uma jornada de 12 horas 
de trabalho, inclusive aos domingos. Os traba-
lhadores "cadoz" não haviam aceitado a diária. 
Além disso, havia uma "transação" entre o sr. 
Ney Land e Edson Paulino com marreteiros que 
esiavant no porto para que os Caxinauá gastas-
sem tique recebiam em cachaça e bugingangas. Os 
índios foram contratados no seringal Fortaleza 
por Edson Paulino. que além de desrespeitar as 
duas professoras que estavam trabalhando junto 
ao grupo, ofereceu maconha a elas, afirmando 
que vários pilotos de táxi aéreo têm esse vicio. 
Conseguiu recrutar 20 índios para a construção 
da pista. 	 . 

Ao tomar conhecimento de todas essas irregu-
laridades. tive uma discussão com o sr. Ney 
Landi, exigindo uma diária melhor para os índios. 

Ele me respondeu que "entendia de indica, que 
tinha sido da Fanai e ma quem mandava na 
Jordão". Denunciei o fato ao Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais de Tarauaeá e á imprensa em 
Rio Branco, para que as autoridades e sobretudo 
a Funil tomasse providências. A pista ate hoje — 
apesar dos Cr$ 400 mil gastos, não oferece con ali-
çbes de pouso,-  pois. ao  invés de escolher um lugar 
apropriado, fizeram-na na beira do barranco co 
rio, cuja erosão é eminente. O fato foi divulgado 
pelo jornal "Gazeta do Acre" e para vingar-se 
Edson Paulino começou a espalhar que a horta 
que as professoras cultivavam com as mulheres 
Caxinauá, com sementes adquiridas na Culmina-
me, era uma plantação de maconha. E convenceu 
os seringalistas Carlos Farias e Turiano Farias 
(irmãos), arrendatários dos seringais existentes 
na área delimitada pela Funai, a me denuncia-
reto como instigador de índios contra os brancos. 

Baseado nesses boatos e numa suposta cana de 
minha autoria que teria sido interceptada (1). o 
Governador do Estado, Geraldo Mesquita, deter-
minou que cassassem minha credencial para fa-
zer a pesquisa do aviamento — o governador que 
publicamente tinha se declarado admirador do 
meu trabalho de mestrado, tomou esta atitude 
sem mandar apurar as denuncias. 

Posteriormente, enviaram uma diligencia poli-
cial para me prender e comprovar as denuncias 
de plantação de maconha e de estar armando os 
índios. No entanto, o próprio Secretário de Semi-
rança Pública do Estado admitiu, depois, que 
nada foi comprovado! 

É estranhável que o prefeito Ennio Avres tenha 
mudado de opinião a meu respeito tão de repen-
te. considerando-me um elemento nocivo na 
área, quando antes queria confiar-me Cri 400 
mil. Talvez, tenha sido forçado a isto para agra-
dar os seringalistas, principalmente o sr. Rai-
mundo Ramos. Mas não se preocupe, sr. Prefei-
lo. que não irei processá-lo por difamação e ca-
lúnia. Outra coisa. sr. Prefeito, as áreas instile-
is= dos rios lorde° e Hanzaitá já foram delimita-
das pela Fanai. O Sr. e mais um dos que confun-
dem delimitação com demarcação administra-
tiva. Quando vicia Rio Branco tratar de seus ne-
gócios particulares, dê um pulo ali na Ajuri:meia 
da Funil e leia o Estatuto do índio e a Cor.sti-
luição Federal. Os índios Carinatti.. Sr. Ennio 
Aries, tem direito às reservas indigereas do Jor-
dão e Humaitit. Não sou eu que estou inventan-
do; foram leis sancianadas paios Presidem. da 
Repiibiica depois de 1%4. Não cabe mais jeatiti-
em, sr, prefeito de Taraciaci, corrupção com de-
duragem de subversão. E uma historia goma de-
mais! 

22 	 VARADOURO março/79 
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Aoc -zia; 	'aum dias do mês de Maio do ano de mil novecen- 
tos e seteata 	-':071", 2a Vila de Jordío, na sala onde funciona' 
a Esoelaa'2.oaYient, e treze hexas, ai compareceu o Sr. Geraldo Tei- 
raira, leaeaa2o2..ia.aa cearense, filho de Lucio TI;ixeira de Lima 	e 

' a dae D'oaaa ''',erente do seringal eTRAASVAL" na ' 
arcem do P.: 	 O qual aphs interrogado pela autorida d2 
taerou o se6'ala:a: Que apl'oximadamente no m4s de ',Junho do ano' 

ro.esadoa  O A;o:ao(-1-eno-ÉT.--)"Terry Vale de Aquino, :Si no sera1 
do 0 dec.:aram-e trabalha e o intimou a abandonar o serintal ala 
g:)ndo que u seringal onde o declaranbd trabalha pertence aos' 
índios Kaxjanauaz,, tendo o declarante dito que no se retirava 
t,r' que é boorAleatm e e, aaía o-om order do dono de aeringal„que dí 
as' depois ou ladlos ocuparam a colocaçU 1Paraiba" do mesmo Se-
tlengal e a:ina elota-a do nome ilha bela„tendo o declarante menti 
e.0 'entendinerto ear2 eG indica e conseguido retira-1o6 das duas 7  

aallos de neaes Falire Sereno O Jõao Carlos " 
nC même 	 'aniearom un oi de carga do daclarante dando " 
date tilae 	-aeonsrd da agulha; que os rndisa,4 vivem muito 

amada., aa • -encards de agulha ; que o professor Daniel CD 
no é coa'aeci.:.a 	A caaa da declarante e intimou novamente a7  
eotre 2 	aa. o e,  ay caloeaç6ea já 	mencionadas, isto foi feito' 

declarante dá.o sabe o nome verdadeiro do faaniCtlf 
e:; sabe oua Donil dia se ser caotratada pela FUNA1;que a decla — 
reate trabaLta e reside há dezenove anos na região e 6Õ vela 
a.  saber de sikosentandimov_to ceei índios depois da chegado do Sr.' 
7e,er'y Vale de.„-avaao;.. o"aaf," o àeolarante entregou para os indisos 
e-aaXtingal (7, a awae 4  501;::,CaO.ta" por ordem do Sr. Terry e ainda 
eotá no _cO'areaJw £ia3loa4. o ounl disse que tinha ordem da ?Limai 
talai° o 'leelacania,- colocados os seringueiros em outro seringal 

eeizoo 	 se apoaaaavem das colocações do Sorocaba, 
O:1 mais Ataaia -a ,-aa lhe foi 7,.oguntado apés lido e achado con--

fornle vai ,aaaloe,: oelo,decla:aente e a autoridade. 

- 	/le0, a1 	ft 
, 

	

- 	41/1',-  /1  b/  

taeraldo Teixeira de Holanda -Declarantr. 

Coaria Quirino de Sousa -AJtoridado 



T 1O DJ DECLARAÇOES.  QUE PRES2A O SR. Alf;:nrs 

pss Co9g,fr-137/1 ,2. 1  

• Aos vinte e num dias do mas de maio do ano dtii. 	 e p: 
tenta e nove, na Vila de Jordão, na sal on'lf; fuTzl.; 
priblica, às treze hores e trinta 	min:  

Alcides Carneiro de Aguiar, brasilniro„'Çca,rea, ieringei 

ro reside na Colocação duas Nações do 	'7=-% 
lho de Antonio Carehbiro de Aguiar e Edüvire Maria e Souza, , 

qual após interrogado dedlarou o segunte: 	prooricante rAri 

a pessoa do declarante não houve nada mu, 	 de dcm 
Lr° do ano passado o declarante recebeu unainU. 	Sr. 2e 
ry Vale de Aquino para no fim do mês de dezer: 
a coloca4ão que trabalha, só não deu 	 ' 
do dono do seringal; que o ceclante na: t 	tez, 

rcrtm, afirma que os indios sempre forul an1;:',o2 	m,leça- 
rom a aparecer as diverúncias dos 	 chega- 
da do 	Terry. NaU mais disse nem 	ferl poríads apbs 11 

010 	do e achado conforne vai o presente asinat30 pele. 	 e 

pelo declarante.- 

I 	 /( 11,14- 	ii ,Át/i4('-r 
, 

Cosmo Quino 	Lu -;„ 

.g 
/"; , 

Alcides Carnr-'ro de Aguiar-neciarante* 
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. de 	fr i2;Ueses na°. . podem 
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aparesw. indios ar-T 

~ ta !adcc 	I seis :ao dijse 

r 

pss Cage 	otál 

   

E vinte •e 	as da 
	

de aaiO do ano de hus ail  

vce.ntos e soLonta e nomé, 	 na .sala da Escola 

ço vOlt 	12:50 boras.). 	-parece•:. 

ro'•,-Acr-co 	 anos d.o idad, 

Aatur Co 	 VaSC'OnCe-1.0S. 
	

U 

o ra. 	passado, diz 

u:e-ehe: -e ao 	'1.,1 de .:,ome _ 	f2.2=. VàLE DE 2,QUINO, 

s:15 rY 	s retlrar do referido 

d-.'s:t 	 respdll 	para 
	

ULL 

•:-!'e-Urava da serinãal com cd ad do 
	e e o Sr. Carlos Fnríaç, 

diz o de•olarante iÁue Terry 	'ia (3,0:Y 

-eJarante 9 	 .decla , t q 	ira. lho falou 

nao 	 ro os indios Kaxinaus e•OS.. 

todas cree.,,--±:.iais 'para classe Ir. 

- 	jec12. ,,,nte que" os indios 

, • - 	2 ante 	o Sueira CS um De 

Trans=1, qoec•J 

todo apoio Jaco pe.-1 

os Caris eo2taLl suas 
•diz o dcelaJ.ante ce 

ar isdios ao 

as colo „ues 

.?..f,los e 

d.os 
diz o ieçLaraste ase as Colbe ,, 

•aís de cirro 	„fora das colocaces 	'o Os indios-  ficam 

-Icao„ ss-ibre esto Danil cjse passo,: 
_ - alas:: ts  di?; o declaraL. 

Se aisa1 ocifim o-1.- de-  • 

o conversou eó:'•â o -:uL.esLo.", 

ralou c, ',sintel que 	 ao California a 
	-- 

t"iOnar para a 
diz 

e coa (stava •.c;sta arca irdigona por or.2,om • 

1»55te O O CII oca ::iacaçao eol.Ocagao por n=e • J=• 

.,3x,à,..• os Lo0ainda se aï„)Osoaram, 
	L- a presente data 'os indióS 

• ainda-  se e-_'.contram na cOlocar. 	,-.;re a , oerca de uns-setenta• o 01 
pergrtado,-Tandou'.a.- au.tõri 

do lido e achado con.fo-:•.• dado 

sias (Lr::a C; 
t 

al2ante„. 

• 
de-Suza Jtcridade. 

• • 

Alteir Gomes í'oroi,-.a 
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TER0 LE•TASCLARAÇOES ‘I.JE PRESTA O SRÃRACISCO CARNE-ia° DE AGUIAR. 

Aos vinte e 	dias do 	de maio de ano de mil nove4centon o 

setenta 	a Vila de Jordão w  na sala da escola pilblica,às.  

qUatezm 	 conwTeceu o Sr. Francisco Carneiro de Aguiar, 

sertgueiro, filho de Alcides de Aguiar e e 

Olimpia 	 SC.J3, residente na Colocado duas Nações do 

Seringal 	;:m JJ.,xdim o qual apés Lnterrogado à cerca dos raten' 

déclar 	z,; seguinte: Que o Sr. Terr.y Vale de Aquino mandou o decla 

rante deaocupar a colocaçae dizebdo que os indios oram na do - 

nos e 	-JiaO 	ro att o fim do més. Porém o deoltu'ante 

não sc,ia du-nulocaçaoo ele e seu pai foram falar com os dono 

do serini . 	dpib de ouvir o relato disse que ficassem e 

assim i'ínelrw(o7.•É,ois aluda estão na colocacão; 'mais o declarante ouviu 

por ouer 	 kVQ casueram que os índios estavam voltando a 

eJJ v.Tnseeirus a desocupr as colocações; Que o declara. 

te uM t: ntida contra os Indiee s que antes do Sr. ''.2er47 cne 

no Rio Jerdão nada havia acontecido e os indios eram to;DS 

god 	do g seringueiros e nau tinham a idéia de tomar coIocacRo. 

Nada mais 

me vai 

rate iiva . 

ne:2 lho foi perguntado, aos lido e achado coí.:c:j. 

autoridade o e decla,:ante. O Sr. kntonis On0-

32inou o presente terno pelo declarante]
i 

que nSo sa 

( 	t11.11/0- ' 	„ 	 • 

Cosmo Quiriílp de Sousa Suiorid d 
lor 	'Jscr.• 

• 
/71) 	2 /1.1 ,f0,1  s ) /Y 	i-1,qj  

Orancisce Carneiro de Aguiar. 
Declarante. 
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da 

c.-or 

por •'“  

ralar pni- o oi 

logo. 	 -• 

Vila Jor-17;.o, 	 *Jr. 

Gr)locao 

indios de 

Piloto 	MacovJki,' 

no local. itra'tr''''-1".^,  
tâc 	 cIrcular da PurAI, 	».-• 

cor ,:--utnriza,-,;ro da FUNAI F ..r ':.±:: 
. 	. 

alit,nraçao 	 entao 

.Ja T.,"ftr.'J c -que• 

c 	 tal e..o 	que, 

cT 	Jor'd 

1.979 

. 	 . 
.•,t%'-%/-7;"V" 4, '772 	4:3~ 4-°';?'  
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weadrrâiri -las', e 

o declarante usado de nuia 

foi s(5 as duas colocaçoes 

colocaçoes tendo 
e. 

n.ao 

os ,ringaIJ:?t,7;,s ost5:o de comum acordo e no cr±aroe."-

espécie. As declaraçoes de folhas 039  cen-' 

alo 

`',54ar-ÉÁ'w 

ESTADO DO ACRE 
t,"2C:rxritIRIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

• • 	, 	rn 	•1.  
Li 

cogn. •ffilot aos 1.1C -maskr ••••0 

H.C3TdRICO: 	Por força da portaria ná 41/79 de 15 do 

197, baixada pelo :=2. Sr. Secretario de Segurança r-J.blion, 
J.k.; Rio Branco at a cidade de Tarauaw

pi 	

5 
,f, 	 ". 

e de ia ete a Vila de Jordao no alto Taraiaca. 

na ,:;idade de Tarauac-á e concluo na' 

2;r:17c, aid colhi ciAcc depoimentos, os quais enclare-' 

cem 	::.f.:1a.cionados com o antropjlogo Terry.  Vale 

R 

••,1,  
kwt.) 
	

DeclaraçSes dl,  Sr, Gereldo Tei;zeir da 

? 	1ha 02s, verificamos que o Sr. Terry Vale de1-Jsíno, 

diut-ntimatr..-,  ao declarante e em seguida mFm.dou os 	entn, 

' - ,ar se apossar d6.1.)oriné7'al "TRAMVAL", bem assim os o,.; 

tal 

	

dao cercanias, dizendo que estes drinsais-enta 

dent Y. 	indlgenal  o Sr. Geraldo adiantou que 
	O_ 

domr.açao d.?r,1 arca2, caso o -Aringal esteja dentro tr,  

do Sr. Terry Vale da Aquino e disse nais 

v2e 	 foi o nrineipal pomo de dise6rdia entre seringueí-

7i:-Jto que as relaçoes eram boas entro os 
21.0 S 
	

ii 	declaraçoes do Sr. Francisco Perreir 

Yer?ic=)s.  a tensão er: que vivem os serineiros n 

gal& 	Sr. i'erry Vale de Aquino saiu da resiaN 

xou 	 Sueiro que continua a molestar en 

;,_s3. professor de nome Roberto Daniel Lopesp  " 

ava lecionando os Indios Campas, ocorre que o moço 

que eles teriam de desocupar as coloca- , 
41.Y,  

C3 Ont1,!••,44.eme.00. ,$0,,.•wm...**•* ,..¥ ******* 00*004,0474•*,45,46.11,48",,.-0, 
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as colaçocs,, 	fol112,s 05, deciaraçoes do Sr. Alteai:e Gwaes 

• reira, oç,rif.t.r?wm cs deswandos do Sr. Terry, inclusive as 

çoes au 	 s lo Sueiro, este Sueiro e o homem 	do 
e 	- 

Terry ,untwo e 11:lor entre oa indios rauinauas e o que Sueiro 
e e . ordena c.- .nj.,-, -. r"" e-Ire-atam, e, Como Sueiro e =c.ic e tem mais 1-t13 ' 

ú> 	,. 	 e do que s 	......'..„1 e o lider da classe, dai o Sr. Terry ter.  

aproluitado desse caboclo tura seaear a discordia e intr.i .. 

de nos .:-.:.:r2..1,:,,; deixando os serinb--ueiros e suas fam-flias em --

tado 

Secretario, para V. Ex., ter uma 

•\ do ch).ma 	 cu 	uma declaraçao firrada pelo Sr, .• 

cisco' 	 Parias„ seringalísta situado no Rio Jordgo, a dn 

Clars.„çac c. ,.-t•ra-se inserida às folhas 07 dos autos desta vin-; • ,„ 	• 
óanci 	2,:2. verificamos a agressao praticada pelos nd1oM , 	\ . 
nauas a ulando do 1:Cde.r. Sueiro. 

COLSI:Jr.2! 

A-,:"clIto que, os índios e os seringueiros em "orev' 

em verdadeiros conflitos sansrentos, 

-37aáaes, 	Indico atacam as famIlias dos seringueiros - e sem-7 

pre dac P- 	le(,.1-Le-jar até a imprensa COM Os fatos destrocidei 

o 	dj,,GaL.:.. DO ACRE, vem de há. muito defendendo o 

Terry Vale de Aquino, sé, que não .-.;ublica seus desmandes, hj.L i" 

rouco teínmo o Jornal me,.::.cionado transcreveu um confllto entre ín-' 

dios s 

	

	 o articulista deu a ntender que os scrj,,, 

,,..sseres. Ocorre que,este sindicante, esteve h2 

Jorj. e r„essriJiou à afilçao dos seringueiros;  eles 

pare. o 	 ue um ataque dos indios a fami.i.la  

no 	 proteçao. 

0.; ZL O Or o 5:. e.,`..,'sre -bar, o 7 concluindo este pobre rzla 
• • 

quero ap»adue:',7 a 7. ExL5. , a colha de meu nome para o  

da missaz-:. 	 cor-r.espondico com a co f-sinaça em mita 	, • 

9 	• V 	9 • 	0 	************* • ******* 	ft • 	0» • • • 	. 
	 5 
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ESTADO DO ACRE 

SECD1WARIA DE SEGURANÇA MOUCA 

CO;YA.nllat e'',1;.0 *.et ,o 4, e, z.A.ar , O , Att , ..w“xelte004..444,oeft461.w.a...,n. 

e ainda 	 Tru.Lute quo a FurAI nande resseJ-- izi 

loco, s.m.j, este 	o re1at6riO. 

AproTeitardos o ensejo, pi= reiterar á V. 
, ce 	0-0.tos da elevada eonsiAeraçao e apreço. 

iarauac 22 ae maio de 1.979 

; 

v 
COSMO iIRINO DE SOULA , 
Ag. Pol, Rf. 36 

Sindicexte. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

AJUDÃNCIA DO ACRE  

OF. N2  09/79/AJACRE 

DO : Chefe da Ajudjncia do Acre 

AO : Senhor Diretor do DOO 

ASSUNTO : Relatcirio 

Q9` 

(encaminha) 

Senhor Diretor, 7--12-- 

Em anexo, estamos encaminhando ã.  esse 

Departamento para apreciaçao de V.S2, o Relatorio referente / 

aos problemas envolvendo os Kaxinaua das reservas do Rio Jor-

dao e Humaita e o antoopologo senhor Terry Valle de Aquino. 

Sento o que temos para o momento, re 

novamos a V.S2  nossos protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Afonzo oinHo Mor!rri Sfivei 
Cheio AJACREMUNAI 

Port. a.° 51.11P de 154)9.78 
Ao 

Ilm2  Sr. 

Gerson da Silva Alves 

MD. Diretor do DOO - FUNAI 

Brasilia - DF  
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RELATÓRIO REFERENTE AOS PRODLEMAS ENVOLVENDO OS KAXINAUA DAS 

RESERVAS DO RIO HUMAITÃ E RIO JORDX0 E O ANTROPÓLOGO TERRY  

VALLE DE ACUINO. 

• 

Sr. Diretor : 

E evidente que qualquer pessoa que entre em uma' 

area indígena e se proponha a defender os interesses dos grupos que' 

nela habitam, acaba fatalmente entrando em choque com os grupos eco-

nomicos que se dizem donos das terras e da mo de obra indígenas da' 

regiao. Principalmente em Tarauaca, onde sempre o tndio viveu explo-

rado em suas terras e trabalho, pelas mesmas Ossoas que hoje acusam 

o antropologo Terry Vale de Aquino. 

Os motivos de toda celeuma em torno do Sr. Terry 

sao facilmente explicaveis. Para melhor compreençao de V.Sa., coloca 
e remos nossa anal ise por itens : 

1- Em 1975, o Sr. Terry in:ciou uma pesqu:sa de campo com os índios' 

Kaxinaua do Rio Jordao, município de Tarauac. Com  esse contato co - 

meçaram os  índios liderados por Alfredo Sueiro tomar consciencia de' 
-« 

seus direitos e em decorrencia, do grau de exploraçao que eram sub - 

metidos pelos patroes seringalista:, da regiao. 

2- Em 1977 o Sr. Terry participou de um grupo de trabalho que elegeu 
e 	 . f 

( ouvidos os índios ) duas .t-ieas indigenas no murucipio de Tarauaca. 

Uma no Rio Jordao e outra no Rio Mumaita. Tais areas sao reconheci - 

das como areas indígenas es ja estao delim:tadas. 

3- O Sr. Terry, conseguiu em 1970 uma doaçao da Secretaria de Fomen- 

to Econ 	 índ i os do Acre em material, para que os indios Kaxinaua inicias 

sem um trabalho livre do ju\po dos potrges dos Altos Rios. 



eS.S. goeli  )0.1911.2,1 „ui. 	„„  

fI.  

e 	. 	 ". 
Conseguiu ainda que os ind:os fossem aviados diretameni:e em Tarauaea 

pelo Sr. Ludovico ( comerciante local ) e que o pagamento seria efe-

tuado diretamente em Tarauac, com a venda da borracha. 

4- Tendo consciencia clara de serem os donos da terra ( Seringais 

Fortaleza, Sorocaba, etc.) e dos meios de produçao, passaram os Kaxi 

naua da regia° a produzir sua borracha. 

5- Nesse meio tempo seguiram para a area a Srta. Keila Diniz e a 

Srta. Conceiçao, a conv.!Jue GO lider Alfredo Sueiro e continuaram o 

trabalho junto aos Kaxinaua que visava sua independencia economica e 
. 	. 

social. Paralelamente a isso, deram !n:c:o a um pequeno projeto de E 
In/ 

aucaçao. 

6- Os Kaxinaua produziram sua borracha, desceram o Rio Tarauaca e 

venderam-na ao melhor preço para poderem novamente se aviar e conti- 

nuar o processo de produç 	 i ao. Esse fato nealto na histOria do avia - 

mento, pois representou a sua quebra, provocou por parte de todos os 

patroes da regiao uma Forte reaçao. 

7- Os senhores Raimundo Ramos Carlos Farias, senador Altevir Leal, • ,7 

Banco da Amazonia e Delegacia de Polícia local se mobilizaram a fim' 

de coibir esse absurdo de alguns índios resolverem deixar de serem 
• 

explorados, acusando o Sr. Terry como responsavel por tudo, tentan 

do confundir os índios, a opin:go pUblica e o pior, deixar os Kaxi 

naua dependentes de sua espoliaçao nos altos rios. 

A celeuma toda culminou quando o Índio Vicente 
• 

Sabia Kaxinaua desceu com SOO quilos de borracha para Tarauaca, a 

fim de vende-la e se aviar novamente com o Sr. Ludovico, comerciante 

da cidade. 

Os"donos do município de Tarauac", mobirzaram' 

a polícia local, apreenderam a  mercadoria do índio V...i_cent.ej_j em 

à'  

sua canoa e a devolveram para o armaz&a do _ _ 

Paralelamente a isso, mobilizaram o 'Banco da A 
. 

mazoni a e pessoas amigas no sentido de passarem a acusar conjuntamente 

o Sr. Terry de tudo aquilo que por ventura passasse por suas cabeças. 

Encaminharam 	FUNAl diversas acusaçges que passaremos a analizar em 

/ 

• 
seguida. Esses documentos seguem anexos a este relatorco, numerados' 

Offile 

GNI 

••• 
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de 01 ( um ) a IQ ( dez- ) e passaremos a analise deles pela ordem: 

Documento 01  

O Banco da Amaz.Onia Sa. , atravçs de seu gerente de Tarauac, encami 

nha todas as queixas dos seringalistas da rego, preocupados com a' 

quebra do sistema de aviamento na regijo pelos Kaxinaua. Encaminha f 

tamb6 um relatário contendo um resumo das queixas dos seringalistas 

e a opiniao ( muito desinFormada por tratar-se de uma Filial do BASA) 

do BASA de Tarauacc.:1 acerca da problemzçtica indígena e da pessoa do f 

Sr. Terry. Faz isso som conhecer a problemitica indígena e mu:to me-

nos o Sr. Terry. Em sua ladainha diz que antes os meios eram bem •  

tratados pelos seringalistas, que os respeitavam e outros absurdos.' 
e . 	 o 

Diz ainda que em Tareuaca no existem oficialmente arcas indígenas.' 

Ora, desde 1977 que todos os orgaos de crdito, por circular do Ban-

co Central, antes de realizar qualquer financiamento, tem que ter em 

mos do interessado uma cordidao negativa da presença de índios no f 

local onde pretenda desenvolver seu projeto. E porque em Tarauace'l of 

GASA fá financia projetos de exploraçao de seringal nativo sem a cor 

tidao da FUNAI? A prova que financia e o propio documento que o GASA 

encaminha a FUNAI. A preocupaçao do GAGA de Tarauaca e justificavel! 

De uma maneira ou outra ele esta sendo avalista, sem consulta prj,via 

a FUNAI, de exploraçao de arcas indígenas por terceiros. E o fato de 
.f no existir Reservas Indígenas demarcadas no exime o GAGA de exigir 

~ de seus clientes a certidao negativa da FUNAI. A FUNAI demercara es- 

sas arcas e os queixosos deverao se entender com o GASA e questinar-

lhe as perdas e danos, pois em arcas indigenas, exploraçoes nao es 

tao passíveis de indenizaçcs a terceiros que por ventura se apossa - 

ram delas. 

Diz ainda a gerencia do CASA, que o Sr. Terry esta trabalhando em • 

proveito propio, o que achemos uma inverdade, pois sabemos tratar-se 

de pessoa da mais inteira conFiança e honestidade. Se esta havendo f 
e 

enriquecimento ilícito e por parte das pessoas que exploram arcas in 

dígenas, com aval do BASA de Tarauecc.Á. 
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Documento 02  

Trata-se de um ofício do Sr.  Prefeito de Tarauacá, acusando o Sr. 

Terry, a Srta. Conceiçao e a Srta. Keila de dizerem-se da Funai, o f 

que nunca disseram He qpa estes esto acarretando com a concientiza ' 

çao dos :ndios um dáficít de 30 a 40% na produçao da borracha no Mu-

nicípio de Tarauacá. 

O Sr. Prefeito deveria se perguntar antes se esse deficit nao fo i pro 

    

f 	• 	 • 
vocado pela venda de dois terços do Municipio as grandes agropecua 

rias do sul do pais, que nao esto absolutamente preocupadas com a ' 

borracha, e sim de derrubar a mate para formaçao de pastos para gado. 

Ou entZo 30 a 40% da borracha do município e produzida pelos Kaxinaua 

que poderao agora no ir_mals-para.-os bolsos_dos_serAngalistas„mas ' 

para os bolsos dos KaNinaua, o que no diminue em nada a produçao do' _ 
Município. Diz ainda o Sr, Prefeito que o Sr. Terry esta " aglomeran-

do • 
 em areas delimitadas índios Kaxinaua, e despejando brancos". Entao 

o Sr. Prefeito sabe que existem arcas delimitadas pela FUNAI em seu 
• ~ 

município desde 1977. Como cera que o 'CASA desconhece isso? E no hou 

ve despejamento de brancos da área. O DASA diz de'sconhecer areas in-

dígenas na rego, o Sr. Prefeito diz conhecer., _e todas estas opines 

dadas as pressas mostra bem o que esta por tras de tudó isso : A ter-

ra dos Kaxinnua. 

Documento 3  

Declaraçao do Sr. Ludovico 3areta provando que o Sr. Delegado de Ta-

rauaca cometeu uma arbtrariedade em prender as mercadorias do índio 

Vicente Saboia Kaxinaua, alegando que as pessoas que o representavam • 

no eram credenciadas. O Sr. delcrado deveria -:ambem apreender a pro 

duçao de todos 03 Kaxinaua çue sao compradas a preço de banana pelos 

serin2alFstas que -'eambem no esta° credenciados pela FUNAI para comer-

cial izar com inQios c muito menos explora-los e usurfruir dc suas ,er- 

ras. 

Documento 4 
, 

Declaraçao da SUDWEVEA que o Sr. Terry nao c seu funcionario. E No e 

MO:31110. 



ma colocaçao do Seringal Geo Luiz, a IO horas da margem do Rio MumaL 
A 

ta, houve um"rouSo feto por índios nus" que diz ele serem do Rio En 

vira. Era o caso da FUNAI realmente ver se o fato ocorreu, e se ocormzu 

• reu, temos ai a presence de um grupo arredio na regiao, o que e pes - 
• 

, 
sivel da interven 	d çao a aren pela FUNAI. 

r- • 
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Piot 	FUNAI 

IiC 

O Sr. TeOfilo rionteiro Lesse nos conte um fato âessnte; que nu- 

Documento 5  

O Sr. Tecifilo coloco e culpo de tudo isso no trabalho que o Sr. Ter - 

ry com os Kaxinaue, que nada tem a haver com os índios do Fnvira, ou' 
f 	. 

melhor com um grupo arredio, pOS Os ind:OS do Envira a pelo menos 

50 anos no andam mais nus. 

Diz ainda que no tempo dos patres, índio era calmo e no fazia •sso. 

Que nos "bons tempos" ( pare os petroes )  índ ioo trabalhava para sobre 

viver. Diz que os índios " hoje no mais sobre nossa orientaçao e sim 

da FUMAI, estao sendo conscientizados que soo donos da terra e nno • 

mais trabalham". Trabalham sim, s; que pare eles, c a prova disso e • 

que esto vendendo sua produçao em Tarauaca. 
. .e Diz anea o Sr. Te 	 FU oeilo que a 	MAI tome proveeencias para que no he 

_ 
Ja 	prejuízos para o Drasil t/  . weveea talvez preju í zo para o Sr. TeO- 

filo, que no contara mais com mo de obra gratuita e terras baratas' 
PE/ 

mas nao para o 3resil, que vai continuar a produzir a mesma quantida-

de de borracha, co que de maneira mais humana, o que podemos chamar ' 

de Progresso, neo de prejuízo. 

O pedido que o Sr. TeOfilo faz t; FUNAI, nos parece imposs.̀vel de atrn 
A 

der. Continuaremos procedendo dentro do proposito e da Lei que preve 

a posse das terras pelos i r ne , os que nela habitam e cou uso-fruto pe - 

los índios. 

Documento 6  

O Sindicato Patronal de Tarauec, atreves de seu presidente Sr. ria - 
A 

noel Augusto Alves, mais uma vos vem corroborar que o 2ASA de Tarau- 
. 	. 

aca financia seringalistas  que se dizem donos de reservas indígenas. 

Afirma que o Sr. Terry orienta os  índios de seus d'reitos sobre a Re 
I 

serva, o que para nos e um elogio ao r. Terry. O Sr. :::anoel diz que 
. 	 _ 

a orientaçao e negativa pois os seringais do Rio Jordgo seo 
e 

financia- 

dos pelo uaea c que a "orientaçeo sobre os popsive is direitos dos moo 
e 	. 

mos sobre 	produnao da borracha", qu_e_99_9 ss veie. direitos e' 

sim direitos prcsvistos em Lei, veo atrapa1ha-10 perante o CASA. Ale-

Ga o Sr. rienoel, que desconhece qualquer determinaçeo da JUUAi sobre 

O proSlema incloonn no mun'crp'o. 
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Nubiica_ 

ga o Sr. Manoel que desconhece qualquer determinaçao da FUNAI sobe 

o problema indígena na area. O desconhecimento da Lei, no implica' 

no direito de desrespeit-la. Achamos quase imposslvel que o hJ rY4c'Aa  f U 

• • que e um Banco Oficial, pertencente ao MinIsterio do Interior, mes-

mo ogao a que pertence a FUMAI, que financia projetos de aproveita-

mento de seringais nativos em toda a AmazOnia exij indo Cortidgo Ne-

gativa da FUÁ!, no informasse sua gerncia de Tarauac desse deta-

lhe. Se o sindicato Patronal de Tarauac, formado de seringalistas' 

que toda vida souberam da existencia de !ndios, pois usam-nos como man 

mo de obra, se financiam no CASA para explorar areas indígenas, 

desconhece junto com o CASA o problema indígena, devem o desconhe-

cer por conveniencia. 

'0 Sindicato Patronal acha que o Sr, Terry nao pertence a FUNAI, e s' • 	no pertence mesmo, so que no const:tui crime nenhum dizer a al - 
guem quais sao seus direitos previstos em Lei. O Sr. Terry fez o que 

qualquer funcionrio da FUNAI tem obrigaçgo de fazer. 

O Sindicato Patronal de Tarauac, como sindicato, tem por obrigaçao" 

se 	informar, o CASA de Tarauac a tem por obrigaria° pedir Certidgo da' 

FUNAI. Se nao sabem que existem reservas ind ígenas no seu MunicípIo, 

entoo passando a si mesmos atestado de incompetencia. E esse proble-

ma nao cabe a FUNAI resolver. 

Documento 7  

O Sr. Francisco Monteiro Lesse envia uma carta ao CASA, dizendo que 

010 o uerinagal Doa Vista " foi invadido pelos índ'os Naxi naua". Ora, 

nao sc invade o que e seu. Cs indios soo os donos das terras da reserua. 
__. • 

• • , n • ,, 	 c• 	• J. VO Cio .t10 'amoita. Se existe algum invasor, esse .e o Sr. Francisco ' 

Monteiro Lesse. 

Documento 08  

. 	f 	. Bayma, irmaos afirma de ;n•c:o que o Seringal Doa Vista e de sua pro 

priedade, o que (.3 discutível, pois esta dentro da reserva do Rio Hu-

maitS e portanto pertence ao Uxinaua. 

,Afirma -Lambem que recebeu financiamento do CASA para custeio da ca - 

frs 1978/79. A reserva do Rio Humait foi delimitada em 77!!! Estgo' 

preocuPadfssimon com Ra o fato dos Kaxinaua estarem vendendo a bor 

racha, que e deles, em Tarauac. Os lrmaos Dayma devem se entender ' 

com o nSA que fiwInciou sue produgeo dentro de uma :Icserva inecene 

sem antes consultar a 



PSS  
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ubl 

sem antes consultor a FUNAI, o que ora de sua obrigaçao. 

Documento 09  

O Sr. Agostinho do Nascimento, presidente do Sindicato dos Trabalha - 

dores Rurais de Tarauaca,'comunica a FUNAI das-arbitrariedades das au 

toridades de Tarauaca na apreençao da mercadoria dos Kaxinaua. O Sr.' 

Agostinho cumpriu sua obrigaçao, pois sabe muito bem por que passam 

:ndios, seringueiros e trabalhadores rurais no município de Tarauaca. 

Documento 10 

Ofício do Sr, Jogo Mala da Silva Filho, delegado da CONTAG-ACRE ã A 

JACRE no sentido da continuaçao do tra')alho de delimitaçao e oemarca-

çao de todas arcas indígenas do Acre, para que seja respeitada a con- 
. 	. 	f r.f , v:vencia pacivica entre posseiros e ;nc4:os. 

Corroboramos a intençgo do Sr. Joao ;:aia no sentido da demarcaçao das 

reservas, deixando posseiros e índios em s 7tuaçao mas tranquila. 
- 

As ancas pessoas que no querem a demarcaçgo nem a conscientizaçgo 1  
. 	 .. 	 . 	 e. 

dos ; f nd:os e posseiros, co os seringalistas que cr;cram uma celeuma' 

em torno de um trabalho sSrio do antropOkogo Terry. 

Final isando, todas as acusaçoes ao Sr. Terry no' 

resistem.à menor analise, e.mostra bem claro quais as intençoes das 

pessoas que criaram uma oposiçao irracional ao Sr. Terry. Essas pes ••• 

soas c inst:tuiçoes nco querem a demarcaçao das reservas, querem sim, 

e Os documentos 0i-1w:os mostram bem,.continuar a explorar o índio e 

suas terras, como vem fazendo desde a colonizaçao do Acre. 

Sugerimos que a FUNAI demarque o mais breve pos Wel 

siv 1 estas Sreas, que nos aloque recursos e pessoal para a regiao, e 

que paralelamente a isso, ouça-se o Sr. Terry, que at agora vem fazenúa 

do um trabalho que sO merece de nas, elogios. 

Esperamos que osso DOO nos de. condHoes ci con 
, 

nuar no luta em prol dos Kaxinaua e de todos os indos 	imezon c C- 

cidental. 

Rio Dranco, 05 de fevereiro de 1979 

AFONSO SICKRIO URE12:\ SILVA 

CHEFE DA AJUDANC1A DO ACRE 
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Ministério do Interior 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

8a DELEGACIA REGIONAL 
AJUDANCIA DO ACRE 

CF.0O5JÁJACRE/79/CCUIDENCL 

Do 	Chefe da Ajudncia do Acre 

AO 	Senhor Diretor do DGO 

Assunto 	obiema em areei nd i gene 	1,relate) 

Senhor D retor,  

Rio Branco - Ac. 

Em 2,5-05-79 

A 
Pelo presente relato a V. 	o que vem ccorren- 

do nas arcas indigenas HumaitS e 

Tarauaca-AC-. • 

Jord-- 
wmaromewromrsIMe. 

situadas no município de 

VOIN , I 

Existe em 	:J ronco, a Comi co l' so° ro-inic do 

A Acre que tem como objetivo principal insuflar as comunidades inc'i 

ganas contra posseiros. Segundo consta, alguns membros desta com: 

ssao ja estiveram envolvidos com a Polícia, pelo uso de Maconha. 

, Os componentes desta comisso°, eco élementoo 

seu nenhum conceito nó Estado do Acre, no contam com apoio de na 
- 

nhum orgao governamentaka Co cp./Siados pelos jornais VAWC= 

GAZETA DO AC2E. 

O Senhor Terry Valle de Amino, 	um dos mem- 

bros da Comi 63g0  Pra- í ndio, e o 2CW.0 esta insuflando os Caxina-

. 
---vra -contra os posseiros do municipio - de Tarauaca, conforme docu-

mentos em anexo fornecido pala Secretarie de Segurança bI ice. 

Fm novembro de 17n proibimos o senhor Tc. r,', 

da ingressar na arca acima citada, pelos problemas que esteva / 
e , ocon'-ecendo ent.re inc:os e posseiros r!nçuele regi co. Impossibili 

todo de ingressar na arca incena, o referido senhor continu,,  / 

seu troSalho chamando 02 índios até; n 	n de 
f 

o mesmo continua sue doutrina par,- ;ue 	in,tos expulswi 

os posseiros ca regicoA 



eSs- gJg . 	 ) iv-  • • • 

Sen!lor :)ireter, a situaçao na rejo de :!umaita e 

Jero requer uma ers.O!ST:0 ,Arcante por parte da FIM!, pois caso 

perssta nossa. cmissaa na C=, pode ocorrer proSiemas gravissi-- 

. 
Suoiro que 	dem,rque com uroenc:a as C:11":1C 

reservas ilidir-cenas e transira para as mesmas, ao menos dois Aten 

dentes de En-rermagem, equipados com Seroo e motor. 

Sem ma i s para o momento, contando com e apoio 

cotaborro de V.Sn, apresentamos nossos protestos de estima, , 

consideraçao o apreço. 

Atenciosamente, 

"9/74/244, 

Met 	jiç,riál.“) lActe:_ra Silva 
'heis ASACRETTINAI 

rt. n.° 511/P de 15-09-78 

'y 0 
ilrrà 

,c1. ,n- J Leal lcs-30 

't r  

Em 	exo D 	entos da Secreta a de Sesuranç,  

Estado 	cre e documen 	rz5.dio Diussra em que 0 Sr. 
e 

Terry
. 	• I , pede a p-reSença de' inci 	na cl aace do 	o rance. 

• 
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Cultural Survival Inc. 

li Divrit y 	 1g( Mass 02-1 

617-495-2562 
k5e- 

may 2, 1980 

Terri Valle de Aquino 
c/b Professor Joao Pacheco de Oliveira rilho 
Depto. de Antropologia 
Museu Nacional 
Quinta .da Boa Vista 
20.940'Rio de Janeiro RJ 
Brazil 	South America 

Doar Terri, 

I am pleased to inform you that at a March 18, 1980 meeting, 
the Board of Directors of Cultural Survival approved your 
request for funds to organize and sUp)ort Lwo Indian-managed 
cooperativos among the Kaxinawa Irlians living in the Municipio 
de Taraueca, state of Acre, Brazil. The Board agreed that one 
of the criticai steps towards indigenous self-determination 
requires disentangling the complex web of patron-client rela-
tions which always relegate Indians to tne lower end of an 
asymmetric relation. Your plan to create an Indian-run 
cooperative represents a positive advance towards such self-
determination. 

The following provisions apply to this erant. 

I. PURPOSE 

This grant is to provido funds for ao integrated program 
which will release the Kaxinawa people from debt pconage, create 
a more equitable economic system, and encourage local self-
determination. The main thrust of this project will be to 
establish a production and consumer cooperative which will allow 
the Kaxinawa Indians of the Jordao and Humaita Rivers to freely 
seu l raw materiais and purchase manufactured goods. This wil1 . 
allow the Indians to shift the focus of their economic activitiea 
away from non-Indian patrons who are presently the sole pur-
chasers of raw rubber and the sole vendors of manufactured 
goods. The patrons' low purchase price for raw materiais and 
high sale price for manufactured goods, combined with unscru-
pulous ranípulation of account books, has produced debt servi-
tude which entraps most of the Indians of the arca. To help 
prevent a recurrence of this phenomenon once the cooperative 
store is functioning, the cooperative would also maintain a 
rotating credit fund which will provide loans'on a liberal 
repayment basis.'sends for the rotating loan program will be 
provided, in part, throueh repayment et initial lnans extended 
to pay debts ow,A to patrons. At the ame time, the cooperative¡ • 



ess_Cagi  
will be designed to provide a locus for orqanizing and channeling 
aotivities for community development and land claims for 
indigenous people. The overall gbal of ali these activities 
is to provide a social, economic, and territorial base which 
will permit a high degree of Kaxinawa self-dtermination. 

II. STATEMENT OF WORK 

In pursuit of the goals m4ntiorkd in (I) above, the 
í Commissao Pro-Indio of Rio de Janeiro, through the anthropologists , 

Joao Pacheco de Oliveira Filho and Terri Valle de Aquino, will 
undertake the organization and development of the cooperatives. 
Specifically, the anthropologists will a.2.:iist the Kaxinawa 
Indians to pay off debts by prov.iding them with low-interest, 
long-term loans, organize and,prcimision the cooperativa store, 
receive rubber, seu l manufactbred goods, and maintain a rotating 
credit system. They will as10 help to organize health and 
education programs, and aid in the officlal demarcation and titling' 
of indigenous lands along the Jordao and Humaita Rivers. It 
is understood that the coordinators role is temporary and 
that they will train local Kaxinawa Indians so that they can 
eventually take over the'management of the cooperatives. 

III. REPORTS 

The project coordinator will provide Cultural Survival 
with 3 types of reports. 

1) Quarterly financial report '_isting and doou-
menting expenditures and disbursements for goods 
and services provided under (II) above. The 
first report is due 3 months after the initiation 
of the grant. Subsequent reports will be made 
every 3 months thereafter for the duration of the 
grant. The reports will be duo 15 days after 
the end of the quarter reported on. 

2) 6-month progress reports co cerning activities 
, undertaken under (I) bove. The first report 

is due 6 months after khe ièltiation of the grant • 
3) A final report at the end o! he year documenting 

and analyzing the process an,4  outcome of the Kaxinawa 
Project. It is anticipated ' lat this report will 
be a publishable monograph which can be used by 
others s,ho wish to initiate similar programs. 

IV. PERIOD OF AGREEMENT 

The agreement will run for 1 year foilowing Cultural Survival's 
receipt of a signed copy of this Letter of Agreement. If ali of 
the wok itemized in (II) above is not completed by this time, 
the project coordinator should send to Cultural Survival a 
formal request for extension of this agroement. The request for 
extension should be submitted 60 days prior to the termination 
date. 

• 

• 
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i,009.08 

5) Cloth 
sacks) 

6) Tr3nsportatien 

41,600.00 	 1,679.11 

25,000.00 

V. BUDGET 

11,e budget for the period set forth In the above paraqraph will 
be as follows: 

CR$ 
	

US$ (at 24,775 
WUS$ May 1979 
exchanqe rate) 

• 

1) Reseheduling of debts 

A. Kaxinawá-  of Rio JoracTo 

L. KaxinawK 3f Rio Humaitá.  

2) Riverine transportation 
(Purchase of boat, motor 
and hardware) 

3) Merchandise und tools for 
rubber gathering And 
preparation (fr.  saio in 
Cooperativo 	ore) 

4 
4) Suhsistonruvshn 

 sale n Cooperatie 
store) 

110,000.00 

30,000.00 

	

140,000.00 	 5,650.J6 

	

4f,,000.00 	 1,614.53 

2,607.47 

	

1)5,800.00 	 4,674.07 

  

7) Per dm (eoordinutor 
and 3 volunteers, irregular 
support while undertaking 
local community deve,lopment 
wor':‹) 20,000.00 

3,000.00 

4 (b0,000.00 

807.27 

  

8) Contingency fund 

  

     

• 

 

TOTAL 18,163.4 

 

 

• 

1 

   



VT. PAYMENTS 

Funds will be sent to the Kaxinawa Cooperative Project via 
an account established •by the Commissao Pro-Indio, Rio de 
Janeiro which will transfer tWunds to the project headquarters 
in Acre. To initiate the project the first payment will 
consist of one-half the total budget (US$ 4,081.74). Upon 
receipt of (III-1) above, subsequent payments will be sent. 
These will be two equal payments of US$ 4,40.87. 

VII. TERMINATION 

The agreement will be t 	 if the project coordinator 
is unable to undertake the 1À-)rk or if, due to circumstances 
unforeseen on the day of this agreement, Cultural Survival is 
unable to continue support of the project. Thirty days notice 
of termination will be given by either party except in cases 
amounting to Force Majeure. In case of termination, monies 
due to the Kaxinawa Cooperative Project will be limited to 
those expenditures incurred up to the date of termination. 

If you agree to the terms of this Letter of Agreement, please 
sign and return 1 copy to Cultural Survival. 

Let me again congratulate you on your work and we look forward 
to following the progress of the Kaxinawa Cooperative Project. 

3 

Sincerely, 

Dav44 Maybu y-Lewis 
Prelident 

Signature 
; 

I ,j CA/1 e 

Terri Valle de Aquino 
Coordinator, Kaxinawa Project 

• 

r- 

• 
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Ministério da indústria e do Comércio 

SUPERINTENDÊNCIA DA BORRACHA 

CONVÊNIO N9 13./80 

Convênio que entre si celebram a 

Superintendência da Borracha 

- SUDHEVEA e a Fundação Nacional 

do Índio FUNAI, objetivando o de 

senvolvimento da comunidade indí 

gena dos Kaxinawã no Estado do 

Acre, direcionado para a explo-

ração orientada de seringais na 

região. 

Aos 07 dias do mês de maio do ano de mil no 

vecentos e oitenta, de um lado, a Superintendência da Bor 

racha, Autarquia Federal, instituída pela Lei n9 	5.227, 

de 18 de janeiro de 1967, neste ato representada pelo seu 

'Superintendente, Dr. José Cezario Menezes de Barros, a se 

guir designada simplesmente SUDHEVEA, e, de outro lado, a 

Fundação Nacional do Índio, vinculada ao Ministério do In 

terior, instituída pela Lei n9 5.371 de 05 de dezembro de 

1967, neste ato representada pelo seu Presidente, Coronel 

João Carlos Nobre da Veiga, a seguir denominada simples 

mente FUNAI, tendo em vista o deliberado pelo Conselho Na 

cional da Borracha, em sua 150.9.. reunião ordinária de 20 

de março de 1980, resolvem firmar o presente Convênio me 

diante as Cláusulas e condiçOes seguintes:-7- 
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2. 

MC SUPERINTENDENCI.A DA BORRACHA 

CLAUSULA PRIMEIRA - Do Objetivo  

O presente Convênio tem por objeto a execução 

do "Projeto de Desenvolvimento Comunitário para os Kmcinawã 

-2  Indios Seringueiros do Acre", o qual passa a fazer parte 

integrante do presente instrumento independentemente 	de 

transcrição. 

- CLAUSULA SEGUNDA - Da área de atuação  

A área de atuação do Projeto abrangerá as re 

servas indígenas onde se encontra a população Kaxinawá 	nos 

rios Jordão e Humaitá, no Município de Tarauacã, Estado 	do 

Acre. 

CLAUSULA TERCEIRA - Dos beneficiários  

Será beneficiária, do Projeto, 100% da popula 

ção indígena dos Kaxinawã localizada nos rios Jordão e Humai 

tá, que exerça, direta ou indiretamente, atividade relaciona 

da com a extração de borracha natural. 

CLAUSULA QUARTA - Das obrigações  

I - Caberá à SUDHEVEA: 

a - Alocar, em 1980, recursos financeiros no 

montante de Cr$5.855.430,00, assim discriminados: 

ARI 

- DESPESAS DE CAPITAL: 

. Construção do centro de treinamento 

. Aquisição de instrumento de trabalho 

. Aquisição de mercadorias "estivas" 

. Aquisição de mercadorias "miudezas" 

. Aquisição de tecidos e confecções 

1.500.000,00 

1.680.000,00 

472.600,00 

288.000,00 

370.000,00-, 

3. 
VIIIC SUPERINTENDÊNCIA DA BORRACHA 
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3. 

MIC StjPERINTENDENCIA DA BORRACHA 

- DESPESAS CORRENTES 

- PESSOAL 	 694.830,00 

- MATERIAL DE CONSUMO 

. Material para construção de armazéns 	200.000,00 

. Material para construção de escola e 

posto de saiide 	 150.000,00 

221 

- SERVIÇOS DE TERCEIROS 

. Confecção de camisas de malha 
	 100.000,00 

. Preparo de área de 5 ha. 	 400.000,00 

TOTAL 
	

5.855.430,00 

b - Fornecer ã FUNAI o Projeto de construção do 

centro de treinamento. 

c - Implantar um centro de treinamento para pro 

dução de borracha tipo "folha fumada". 

d - Sempre que necessário, deslocar um técnico ã 

área de atuação do Projeto a fim de orientar o técnico 	da 

FUNAI nas atividades, do Centro de Treinamento. 

e - Promover, através da COBAL, o abastecimento 

de mercadorias aos beneficiários do projeto, por intermédio 

da FUNAI. 

f - Promover, através da COLONACRE, o abasteci - 

mento de insumos aos beneficiários do Projeto, por intermédio 

da FUNAI. 

Parágrafo Único  

Os recursos alocados pela SUDHEVEA para os objeti 

vos previstos nas alíneas e e f da presente Cláusula reverte _ _ 
rão à SUDHEVEA após decorridos 2 anos de sua liberação -J._ 
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SUPERINTENDENCIA DA BORRACHA 

II - Caberá à FUNAI: 

a - Alocar, em 1980, recursos financeiros no mon 

tante de Cr$580.000,00, assim discriminados: 

- DESPESAS DE CAPITAL: 

. Construção de 2 residências sedes 	 200.000,00 

. Aquisição de 2 barcos com motor de 9 HP 	 120.000,00 

. Aquisição de 2 aparelhos de fonia SSB com 

baterias 	 140.000,00 

- DESPESAS CORRENTES: 

- MATERIAL DE CONSUMO 

. Gasolina 	 72.000,00 • 	. Óleo lubrificante 	 8.000,00 

SERVIÇOS DE TERCEIROS: 

. Conservação e conserto dos motores 	 40.000,00 

TOTAL 	 580.000,00 

b - Demarcar as reservas indígenas dos rios Jordão 

e Humaitá, jã delimitadas pela FUNAI, de acordo com a 	Lei 

6.001/1973 do Estatuto do Índio. 

c - Recrutar, contratar e treinar 2 professores e 

2 atendentes de enfermagem na forma prevista do projeto. 

410 	 d - Coordenar os serviços de construção das unida- 

des que lhe estão afetas no projeto. 

e - Coordenar os serviços de construção do centro 

de treinamento da SUDHEVEA obedecendo o Projeto pela mesma for 

necido. 

f - Coordenar os serviços de construção da escola 

e posto de saúde, previstos no Projeto- 

. g 	Promover a criação de cooperativas de 	produ 

ção e consumo para os beneficiários do Projeto- 
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h - Proceder o abastecimento de mercadorias e in 

sumos de acordo com o previsto nos incisos e e f, I, 	dessa 

mesma cláusula. 

CLAUSULA QUINTA - Do Pessoal  

O pessoal que a FUNAI utilizar na execução dos 

programas previstos no Projeto não manterá qualquer vínculo 

empregatício com a SUDHEVEA. 

CLAUSULA SEXTA - Dos relatórios, prestação de contas e Auditoria  

A FUNAI apresentará, trimestralmente, à SUDHEVEA, 

prestação de contas da aplicação dos recursos fornecidos pela 

mesma, devidamente assinados e datados por quem de direito,cons 

tituída das seguintes peças: 

a - Demonstrativo da Execução financeira 

b - Extrato de conta bancária, devidamente conciliada 

c - Relatório técnico 

§ 19 - O não cumprimento das exigências constantes 

desta cláusula acarretará a suspensão da liberação de recursos 

até a sua regularização. 

§ 29 - É facultado à SUDHEVEA proceder diretamente 

ou através de prepostos devidamente credenciados, a inspeçOes 

e auditoria, sempre que julgar necessário. 

CLAUSULA SÉTIMA - Da liberação dos recursos  

Os recursos alocados pela SUDHEVEA serão repassa 

'dos.  à FUNAI, através de conta vinculada ao Convênio SUDH=.; 

FUNAI no Banco da Amazónia, agência Rio Branco - AC 	segundo 

cronograma seguinte: 

: Cr$4.267.210,00 

Junho 	Cr$1.356.610,00 
• Stf.mbro 	: Cr$ 231.610,00 

Setembro 	: Cr$ 231.610,0U, 
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C1AUSUL7 OITAVA - Do regime orçamentário e do Empenho  

As despesas decorrentes da execução do presente 

Convênio correrão à conta do orçamento da SUDHEVEA, para o exer 

cicio de 1980, como discriminado a seguir: Programa: 	Produ 

ção Vegetal; Subprograma: Treinamento de Recursos Humanos;Pro 

jeto - 1003 - Centro de Treinamento emIT2vai.cultura; 4.0.0.0. 

Despesa de Capital; 4.1.0.0 - Investimentos; 4.1.1.0 -Obras e 

InstalaçOes; Subelemento: 01.01 - Construção de Centro 	de 

Treinamento, emitindo-se a Nota de Empenho n9 829/80 no valor 

de Cr$1.500.000,00 (Hum milhão e quinhentos mil cruzeiros) . 

Programa: Produção Vegetal; Subprograma: Reflorestamento; Sub 

projeto 1002 - Incentivo ã Produção de Borracha ~-t-Al (PIWOR 

II); 4.0.0.0. - Despesas de Capital; 4.2.0.0 - InversOes 	Fi 

nanceiras; 4.2.3.0. - Aquisição de Bens para Revenda; Subele-

mento - 01.07 - Aquisição de Materiais para Revenda a Hevei - 

cultores, emitindo-se a Nota de Empenho n9830/80 no valor de 

Cr$2.810.600,00 (Dois milhOes oitocentos e dez mil e seiscen-

tos cruzeiros), e, 3.0.0.0. - Despesas Correntes; 3.1.0.0. - 

Despesas de Custeio; 3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos;Sub 

elemento - 01.07 - Assistência Medico-Hospitalar e Educacio 

nal aos Seringueiros; emitindo-se a Nota de Empenho n9831/80 

no valor de Cr$1.544.830,00 (Hum milhão quinhentos e quarenta 

e quatro mil oitocentos e trinta cruzeiros). 

CLAUSULA NONA - Do prazo  

O presente Convênio vigorare pelo prazo de 2 anos 

a contar da data de sua publicação no Diário Oficial da União, 

podendo ser rescindido de pleno direito, independentemente de 

notificação judicial ou extrajudicial, por inadimplemento de 

quaisquer de suas partes. 

CLAUSULA DÉCIMA - Do foro  

. Fica eleito o foro da cidade de Brasília, Distrito 

Federal, para dirimir quaisquer dúvidas ou questOes 	oriundas 

deste Convênio .'-ç 
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E, por se acharem justas e contratadas, firmam as 

partes o presente instrumento em 6 vias de igual teor na presen 

ça das testemunhas abaixo assinadas. 

Brasília, 07 de maio de 1980 

Pela SUDHEVEA 

Dr.Jose Cezario Menezes de Barros 
CPF - 001607332-00 

Pela FUNAI , 

 

- 	) 
CEL. joão Carlos Nobre da / pVeiga 
CPF - 

TESTEMUNHAS: 

PUBLICAI-D.,: NO 

N. o 

O 	 O 
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PVH - AMIMAI DGO/BSB 

4111 	461/8a.DR 20.05.80 - RETRANSMITIMOS VOSSIA VG RDG 167/AJACRE 19.05.80 

PT ABRASPAS INFO VOSSIA RECEBI CARTA SR RAIMUNDO RAMOS DE ARAUJO VG 

QUE SE DIZ PROPIRETARIO TERRAS RIO JORDÃO VG FUTURO PI RIO JORDÃO 

VG QUE ANTROPOLOGO SIONIERREK TERRI VALLE DE AQUINO VG ESTAH COM INDIOS 

AMEAÇANDO DESALOJAR SERINGUEIRO JOÃO BATISTA TAVARES VG VULGO JOÃO 

DEBÉ AGREGADO DO MESMO PT ASSUNTO JAH NA POLICIA FEDERAL VG ENCAMI-

NEHI COPIAS DEPOIMENTO PELO OF 084/AJACRE DE 15.05.80 PT PELA INSTRUÇÃO 

TECNICA EXECUTIVA NR 009/80-DGPC, DE 20.03.80 PRAZO TRINTA DIAS JAH 

ESGOTADOS PT SUGIRO DIREÇÃO BSB CHAMAR MESMO FIM EXPLICAR OCORRÊNCIA 
FECHAAPAS • 	PT BENAMOUR FONTES CH AJACRE PT SDS PT CH SA 8a.DR/FUNAI /)/)/)/)/) 



MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
Si DELEGACIA REGIONAL 

OFÍCIO  T7Q382/811D11/80. 

Do 	:DELEGADO DA 8 5  DRPUITAI • 

Ao 	:MN. SR 49 DIRETOR DO DOO/FUNAI. 

Assunto :EZATUNIUdirwro(PAz) • 

eS5 Éc2e, fr 10 211 

Porto Velho - RO. 

Em ,21/05/80. 

Senhor Diretor, 

Anexo ao presente, encaminhamos à V.S., para 1  

conhecimento,xerox do Oficio ng084/AJACRE/80, de 15-05-80, que encamimha o Oficio 

n9105/80-GAB/SRAC., de 24-04-80; bem como Termos de Declaraçges, dos Srs.Raimun-
do Ramos do Araujo e Jogo Batista Tavares, prestadas na Superintendencia da Poli-

cia Federal de Rio Branco-AC. 

Conforme informa o Chefe da AjacrePunai, vem IP 

ocorrendo na Éreo, dos indios Kaxinaue,, no Rio Jordao, virias ocorrencias envolven-

do seringalistas e indios, juntamente com o Antropelogo Terri Válle de Aquino. 

Concordamos com a nolicitaçao do Chefe da Macre;  

para que seja criada uma Comisso();  e seja feita a eleiçao da area e levantamento ' 

das ocorrencias. 

Suporior consideraçao do 

Atenciosamente. 

Aponta lielriliot 
Dologodo .0 DR 

Portada N.o 358/ P de 15/ns/79 

FUNAI - OCO 
EntJads : 	ti2 
Horário: 	• asa_ 
Envie se: 
Rubrica: 

•11. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO-FUNAI 
AJODANCIA DO ACRE 

 

c, -1.cio IN ot94//:,,,T.c. 1:-  ,(30 Rio Branco - ( AC ) , 

Em 	15/0 5/1 ",) 
DO 	Chefe da judrAlncia do ;cre/FI : 

AO: 	Il!nr Sr. jkleado da 	DIVFUAI 

ASSUNTO: Do cwtento s (Encaminha) 

Senhor Dele,jado; 

Devido várias ocorrencias na área dos índios  

IJIiÇ,flas margens do ;;Lio Jordão, munic- ipio  de 2rauacá - AC, onde 

ve2T1 acontecendo vários  conflitos  entre o- mes7nos e serincalistas, a- 

le 	o Antro-1)610G° T=R1 V:'‘L.:J:: DE Ai-JTIW, estar cun2rindo a 	Lei 

6.001 em seus Articos 22, 23, 24 e 25, conro=e documerttaço enviada 

? ca _, Judância pela duperintendncia Reci0114 do Departamento 	de 

Polícia Federal, neste Estado do acre, (cOpias xerocrafadas anexas a 

este). 

Mediante a situação já criada, acho por bem ' 

que a retirada  daquele Antropóloco se faz necessária com a máxima ur 

gencia, assim como o envio de uma Comissão, fins de que haja a elei- 
z • çao da arca e o levantamento das ocorrências, evitando, assim, maio- 

res tumultos, como os que já acontecem nas áreas indleenac Boca do 

,Icre e Camicuã. 

Esperando contar com a especial compreenato de 

7. C, reiteramos protestes de estima e consideração. 

Atenelosa,ilente 
Z1 , 

7)fr7Oxft 
Be 111.211lellt 1f)rarrião 	,'crit c s 

Ch. Ai. ACRE-FLANAI 
Fort N.r 327,F de 28/030 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

OF. N2405/80-GAB/SR/AC 	 Rio Branco, 24 de abril de 1980 

2 
	 Senhor Chefe: 

Com este, estamos encaminhando a V. Sa. Termo 

dé Dé8iaf'àçgêã isf4égtátiãâ rieSta SuPefifitehafiCia fiêÈibiiài• Fêiãti*Ag ãá át3Ári 
• 

dades do Sr. TERRY VALLE DE AQUINO, no município de Tarauacá-AC. 

Na oportunidade apresento a V. Sa. protestos' 

de consideraçao e apreço. 

ILM2. SR. 

BENAIMUR BRANDÃO FONTES 

DD. CHEFE DA AJUDXNCIA DO ACRE 

RIO BRANCO - AC. 



cidade, estado)  Rua Antonio Frota  'IP  55 — Tarauacj-AC 	, resi- 

dente n  na (Rua, n.", bairro, cidade, estado) 	Floriam PeixOto  2 111  
Rio Branco-AC , portador do documento de identidadeCarteira 

 

de ïlentidc,do  n.°14.093  , expedido porSWAC. Sabendo ler e es- 

‘,~t 
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I. MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Ü. P. F. — Superintendóricia flegionat nu [siado ao Acre 
I" 

T PM0 DE DECLARAÇÕES que presta 
• _) CIU.JDir; IIJtL 

na forma abaixo: 

Aos•  vinte e tres 	dias do mês de 
abril 

• • 
do ano de mil novecentos e 	oitenta 	• na 

-• 

Superintendência Regional do Departamento de Policia Federal em Rio Branco, Capital do 

Estado do Acre, em CAR"IloRiO, onde presente se encontrava o' Doutor j°3É DE  171- 
Z ARI1I0 R OD.T.II GUES 	 , Delegado de Policia Federal, comigo, 

JOSJ TAZCIZIO. KOWI. 	LEIT,40. 	 , Escrivão de Policia Federal, 
. ao final assinados; compareceu o(a) Senhor(a)  raimm-Do  RAMOS DE C.AUJO  

, de nacionalidade  brasileira  

• -• -• -•  -• -• -  • -, natural de  TarauacáA0 	filho(a) de 

	

Lianoel Lourenço de  Araujo   e de 

Iará Ramos de Vasconcelos 	 nascido aos 
me.be • dias do rmis , de feveroiro do ano de mil 

     

     

vinte e oito 	• . 	 caondo novecentos e 	 , com estado civil . 	...... 	........, ......... 	j. 

com o grau de instrução 	primario 	; 	 , com a profissão de 

comerciante 

	

I 	' , 	
, exercendo suas atividades profissionais em 

, sita à (Rua, n.", bairro, 

crever. Aos costumes difase narria. Inquirido rola Awboridade 
# 

às perguntas RESPOITDM QUU,no ano de mil novecentos e comen 

ta e nove o fec1Lranto adquiriu do'individuo de nome Jose Pc 

res fletirão, una proprienarle 	 auideis lotes, somando 

um total . de sessenta e tres mil hectaxeo, propriedade cota si 

tilada as marcens do Rio Jordão, municlpio de Tarauacá-AC, pro 

priedade esta ,conforme jd afirnou anteriormente e dividida em 

dois lotes, denominados Dom Jardim, pau Debcaocado  e Transval 

e RevicRo_;  QU21  o degarante dispoe inclusivo de,  documentaçao 

pasoada em Cartório, datada de oito de"outubro,  de mil nove= 

ton e sessentà.0 nove, docuMontação cota que inclusive encon-

tra-oe em poder do declannte e que pode sor a'rrooentada'caso 

seu próprio comercio 
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s3licitada; QU21  o declarante deseja afirmar ainda que com re 

laço a -Lr l propriedade, te: i também má seu poder a Cadeia Do- 

mini' -t.te o ano de mil novecentos e dezesseis, estando por 
(- 

tanto e. 	)ndioes de prestar esclarecimento; QUEl o declaraà 

te ao adquirir a referida propriedade, :19_22ia  da existencij de 

um terreno indigena'situado entre os dois lotes citados mas' 
-- 

que tal terreno tinha ps limites apenas de conhecimento pUbli 

co, não tendo nada demarcado, mas que era de conhecimento tra 
., 

tar-:se de uma área de aproximadamente quiã- e mal hectars; Qii; 
e 

o declarante também deseja informar que a arca indígena cita , 
da já pertenceu anteriornente a outras pessoas, não sendo por 
tanto área onde existisse aldeia indígena, QUE, nes% época , 

residia ali então aproxima4mente cinquenta Indios l 'que vivi- , 
a,. sobre a administração lo, indivíduo conhecido por ALFREDO  ' 

1 

SUEIRO* QUE, em .ail novecentos e setenta e. seis ali apareceu' 

o indivíduo de nome TERIl r.I'W desenvolvendo ati¥ . 	 -,.....-- 
vidades e pesquisas para alluiversidade Federal deltio Bran-

co, tendo então tomado conhecimento do pcqueno'grupo de indí-

genas, digo, índios ali existentes, i.niciando assim um traba-

lho de aliciamento que veio a ser concluído n.o final do ano ' 

• 

de setenta e seis e inicio de 

nli.rio da Fundação Nacional do 

do Terry  criou  sérios  probleg 

tou inclusivo em um InquériVõ-

lo Sedretrio de Segurança do  

setenta e sete, jd como funcio-

Indio (FUNAI); QUEl inessa ocasl. 

le soRiai0 naárea O que resul-' 

q1.19fora realizado pe-

Estàdo do 2.cre; Q UE, em cense- ,  

quencia'dó afabtamento de Terry da:FUNAI, este compareceu no-

vamente na regiãoWá trabalhando na Comissão Estadual de Peà 

guisa kgrorecuária, .6rgão da Secretaria de Fomento do Estado' 

do Acre, sendo mais precisamente nesta época que' foi desdnvol 

vido o Inquérito acima citado, sendo empeonsequencia Terry do 

mitido da CA,; QUE, apesar do tudo isso Terry continuou man-
tendo contatos com indígenas da regido o incentivando-os a in 

DPE. $AV 941 
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vadir torras nas proximidaGes; QUE, no final de 1973 e inicio 

de 1979, o declarante tomou conhecimento através de trabalhado 

res quesdtsepvolvem atividades de seringueiros na sua áreal quo 

Terry pessoalmente comandava os indios em visitas aos serin- _ 

.gueiros e convigava-os à se afastarem da reciao; QUE, já 

final do ano de '1979  .e 'início de 1980, novamente compareceu 

ali Terry, já se identificando como funcionário da FUNAI, ten-

do anunciado aos serincueiros que trabalbam para o declarante; 

que esses deveriam se preparar para abandonar a região, pois 

iria a Brasilia e retornaria no nes de março, ocasião então em 

que estaria creRenciado.p receber as terras de voz, e ontrecá-

las dofinitivnanonte aon ind4.on; QUE, no inicio do corrente mo 

o declarante tentou conta1o6 com Terry sondo informado então 

que o declarante deveria Fic deslocar para Brasília cm compa - 

nhia do Alfredo Suoiro e lo;próprio Terry, pra fazer uma exp2 

siçao de motivos ao Presidbnte da FUNAI, o solicitar ao mesmo 

indenização a sessenta e troo mil hectares, propriedade do ds 

clarante; QUE, o declarante ainda tem conhecimento do senhor 

no 

Terry conseguir a libora(Ao Ge mercadorias no valor do 420. 

000,00 cruzeiros, mercadorias estas, alimentação necessária pa 

ra manutenção dos índios poin secundo informou inda Terry, a 

FUNAI  havia realizado um oonyenia com a SUDNEVEA, objetivando' _ 
a montagem de duas uninas'dO'bOntnci4mpto de borracha, e ali- 

e 
an cooperativas para os índios, tendo mostrado na ocasiao ,uma 

cópia de um convenio no valor de 6.200,000,00 cruzeiros, cópia 

esta que inclusiye nem estava assinada; QUE, O declarante dese 

ja afirmar ainda) que com ralação a ampliação das terras, o UnJ 

co docordonto que viu foi um rascunho do um mapa ahtigo'Ratado' 

Re 1977, época em que houve uma dciiito Oa Lçroa inàicena , 

nao sondo portnto do c( . cin ,nto do declare a existçncia 

Oeipalquer reperva incl:rcena naquela &rep.; ,^,W, Terry eu nenhum 

DPF-RAV Hi 
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momento se identificou para o declarante como funciordtrio da 
FJNAII  não estando portmto o declarante cert se Terry,real-

mente est& falando em nome da FUNAI, que 'diante dos fatos = 
acima citados_A declarante entao procurou a  Zuperintendencia 

Rejional da Policia Federal, para prestar os escla'recimeritos 

ora apresentado; 	oduclarante ainda deseja informar ' - 
que tem um arreAdatário em suas terras, de nome Carlos Gonçal 

yes Parias, arrendatário este que mantem ali um trabalhador ' 
de'nome João Dedo, a quem Terry prometeu uma indenização de 

240.000,00 cruzeiros, relativas a oitenta mil covas de mandio 

ca ali plantadas, desejando o declarante afirmar nesse momen-

to que pelo que tem conhecimento, o elemento acima citado tem 

apenas as  oitenta mil covas r de mandioca, não estando credoncp 
do portanto para efetu!..r ilUalquer nedicio relativo a venda ' 

das referidas terras. Nadai mais disse nem lhe foi percuntado, 
, • 

man(3.ou a Autoridade encerlar o presente termo, que depois de 
! 

lido e acha o conforme, vdippor todos devidamente assinado e 

Escrivão que o lavrei.-.-.-. . . 

AUTORIDADE 

DECLARArTE 
	• 

czavXo 
e"eft Z..J:u.:::••• • 

Éé 	* 

.1 

DPF • 8AV 241 
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TERMO DE DECLARAÇÕES que presta 

na forma abaixo: 

Aios 	2ei3 	dás do mês de 

	 do ano de mil novecentos e 	oitenta 	 , na 

Superintendência Regional do Departamento de Polida Federal em Rio Branco, Capital do 

Estado do Acre, em CARTÓRIO, onde presente se encontrava o Doutor 

	 , Delegado de Polida Federal, comigo, 

JCZ.2 	 2112n0 	, Escrivão de Polícia Federal, 

ao final assinados, compareceu o(a) Senhor(a)  JC2:0 r.PATIST TL71.:4GS  

	 , de nacionali•dade L2asileira 

	 , natural de  TaraaacC 	 , filho(a) de 

Francisco 	Tavnres da :Silva 	 1 
-- 	e de 

d2, 	 Silv?. 	 nascido aos 

dias do III.  é S de 	junil° 	do ano de mil 

novecentos e  Quarenta e sete 

com o grau de instrução 	---:• .,,—; o  
l • ... ........._. J. 	 1 com a profissão de 

comerciante 	, exercendo suas atividades profissionais em 
.., 

Ssrinjal Revisar) — - o Jo-F'dão — Tarauacá,LC 	, sita à (Rua, n.°, bairro, 
. 	- 

cidade, estado)  T:.:=2.ca

'i—

.:'-C  	 . resi- 

dente na (Rua, n.°, bairro, cidade, estado)  Scrinjal Revisão — Tarauaca—j.0 

	 , portador do Jocumento de identidadeo —  

7.mirjedida .por.  sabendo ler e escrev?r. Lcc 

costumes disse nada. Compromissado na Forma da Lei e int-luirido 

toridade 1-52.5701=5: ZUE: há., onze anos reside no :.,'erinf,alvisao, 2itua 

, com estado civil  c:12240  

do 'as marens do 2.io Jordao, municio de 22..raw...C2  onde crorce - g 

.. 	 . . . 
funrao de jerente do referido Serinsal; ..E, o Scrinzal :.1evisa° e 	

de 

propriedade do Eenhor Raimundo Ramos de Araujo; ;i1E-J:  em de :.iro prc5=i-_ 

mo passado compareceu ao Serinjal Revisão o AntropOloo daR.T.:-.2:, =R' 

VàlE D3 AZOTUO:  o prypos ao declarante a compra de oitenta mil j.es aa 

inacacheira, nue o declarante havia plantado no SorLIcal 2.evião; 

afirma o declarante que TlERY lhe -Drop5c a compra da referida m:-.oach,..irn 

.4' 	 . 
sob ulej>(,:rio de nue aquela rejiao 4ria ser u 	

e
ma nrea 	 n...uo ele,' 

T.2:2Y V= 	A7.T.:02  iria receber a roforida arca e ent..2ezar aos indi— 

oz; ZI23  se o declarante rejeitacce a prol:cata da venda da m.2.cachoira ' 

. • 	..•......••••• Irmo.* •• • 

J,  •t; 	I), 

• 

1 
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csta..ia sujeito a _°.rdC-la; 7Ji ,o declarato cuneordou a wnder a mac”:. 

cheira, ficaá:do acertado que I=2c retornaria ao .':eringal viso :o 
mos de março do corrente ano, a fim de roceLcr.a 	 e  

o pa-amento; TE, ficou combinado o nrôço cie trz 	 _or c.,d-,  ' 

pe de macacheira -,,erfazondo um total de duL.:e1,1..or. e :uar•sata •:il • - 
ros, poisa  em seu roçado existia oitenta mil nás de al•%cacheira 

dos; WE, findo más de março e como TEaRY nao cozr.az-3oeu conforme com- 

binado, o declarante Saiu a seu encontro e ao chor•ur no 	Lal2,om I  

Jardim, encontrou com TE22Y; WS, o.deelrant., .idagou a T=22Y zoLre e 

comnromisso da venda da macacheira, tendo este lhe informado que não ' 

tinha desistido da compra e que a importancia combinada ja estava em 

-aio Branco com a Ajudância da =II, em nome do ar-iendatE'..rio do .-..crin- 
~ 

gal Revisa° 3  senhor Carlos Goncalves de Parias, inálusive um contrato 

referente a venda da macacheira para ser assinado pelo ..rrendatÉrio do 

Seringal :Revisão : senhor Carlos Gonçalves do Parias, contrato est 

°usado pelo arrandatario por no combinar com uma clausula do referido . • 

conirato que obrigava a entrega:- dos seringais novisão, T-msval, 2om' 

Jardim e Pau Descascado, dentro de trinta dias, livres e deem'oaraça-' 

dos; ZUS, o declarante propos a TE= tendo em vista o seu não com are 

cimento na data mareada, isto á março do corrente ano, sua polmanencia 

no Seringal Raviso por mais um ano, tendo em vista jc7. ter feito despe 

sas com colocaçao do seringueiros e adiantamento em dinheiro 1w-a os ' 

mesmos, proposta esta ror TERRY, não aceita; QUE, 2T'71Y avisou ao de-

clarante que teria de desocupar a terra, aue agora ou mais tarde o de-

clarante teria que sair;  ZUE, nesta ocasião TLEZY encontrava-se acomra 

nhado com aproximadamente vinte a vinte e cinco índios em sua maioria 

armados de espingardas de cartucho tendo inclusive efetuado vÉrios 

raros para o altO, a fim do aaedrontar o declarante; 	um dos índios 

alortcu o declarante qgo se não saisse agora por gosto, mais tardo sai 

ria "=AIZO D. =O"; ZUE, diante dos fatos cima expostos .° decla-

rante se diriciu a Cidade do Tarauacg., a fim de solicitar us.. proviJán 

cia pelos meios legais, a... f5tm.de.e.yitar g.,..2zzay:pento da zitunao!, 

n"•i iir ine kVI C"; 
	 - NA V : U 

• .. ffirga•NOwee. I 

1 
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Continu.;.lo 	Ter.no do.1.:;Jc;1c,...racs. 	03 

j.3" 	•' o ^c13..r.-2.ate nao encontruldo era Ta::•auaca o arvondatario dos corin-. 

r: c..ciraa citados, nem ceu 1-,roixietÉrio 	 dor- 

locou-co a °c.ta Capital a fila de dar conilc.:cimcnto aoiiroprietario 

ar-..:•endatÉrio dos seaic do crie estava acontecendo; `P2, nesta 

tal encontrou o '..;c:^:nor 	 dc 	jo c o Zenhor 

2:7-1vo::: do Parias, je aipos dar conhocimento aos 1ezzacs Ur: 

tos, COM.12=-:":00.11 a....jual-/cia ala 	onle na..-Itivereza coo ccm 	o 

'Mofe da ijuaancia da 

raln cor.11,-Jcim..--1.to d 	itue..e reinante no ;-:•orinjal 2.OVi O el.volve.,..:r) 

e o C.;tr..,013.1.-ante, tendo z$ 	:-:.consellia.do  

L.jud•:',ncia La 	que cc.:: 	 . a 4"1.:a 

tar ecela....-;ci:-.:ezitor. 	 doo ratos zue  

.devisao c nos dr.:Enz.:is acima citadoc; Ij37:13  o 

na -re:•e:?...o c.i :j.io Jordac, 	 jci.s 

oer, oo:a'aecidc 

ad0 , mandou a ..::,.;.toa.idacle e.:cca.nrar o -,resente Tei-sao)  je 

de lido o c.,:c1:.ado ccr.ro:.-ze 3  vai devidamente amado rolas testemu:-.1' 

Da 	Tasidc.r_te na Cidade de Ta 

- 

DFF.AV 2U 
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 TERMO DE DECLARAÇÕES que presta 

J07.0  

na forma abaixo: 

Aos 	Ci2 dias do rnés de 2 

maio oitenta 	 do ano de mil novecentos e 	 , na 

Superintendência Regional do Departamento de Policia Federal em Rio Branco, Capital do 

Estado do Acre, em CARTÓRIO, onde presente se encontrava o Doutor 

	 , Delegado de Policia Federal, comigo, 

	 , Escrivão de Policia Federal, 

ao final assinados, compareceu o(a) Senhor(a) 	2,14,TIST  

	 , de nacionalidade 
M 	

.. ri  	 , natural de  .arauaca,,,I.,.. 	 , filho(a) de 

Francisco Tavares da Silva 	 e de 

sla Silva  	 nascido aos 

dias do mês de  jurlim  	 do ano de mil 

novecentos e  -ua.ronta e sete 	, com estado civil  caelado  

com o grau de instrução 	 , com a prcfissão de 

comerciante 	, exercendo suas atividades profissionais em 

S.3rinsal Reviso - U.o Jordão - Tarauacá-2,.0 	, sita à (Rua, n.°, bairro, 

cidade, estado).  T L.0 	 , resi- 

dente na (Rua, n.°, bairro, cidade, estado) Seringal Revisão - T.J.rauaci-..0 

	 , portador do Jocumento de identidadellx  ;os- 

Sabendo ler e escre=. Los 

costumes disse nada. Comeromissado na Forma da Lei e injuiaido ila :,u-

toridade RES-101.DIZ: ZUE: hÉ onze anos r2:side no Serin,,a1 Levicao, situa 

do ;s marcens do 2io Jord.ão, municipio de TarawcA,LC, onde =eive a 

funão de gerente do referido Serinsal; Jr.:, o Seringal :leVi230O 	de 

propriedr.de do Senhor Eaimundo Ramos de Áraujo; UJ, em dezembro 7)ro-::i-

mo passado compareceu ao Serin-ml Revisão o AntropOlojo da R.T.:-.1.11  '22= 

DE 1.ZUINO, o propôs ao declarante a compra de oitenta mil :ôs da 

macacheira, nue o declarante havia plantado no Sorincal 2.evio; T7:1  

afirma o declarante que T22-2Y lhe propôs a compra da referida ,T1::.eaceiyn 
- 

sob alejac;lo de aue aquela re-1 	
e

ao iria ser uma area 	 Ta° ele,' 

T.-2Y V= 1)..; js.7T1.1:0, iria receber a referida 5-roa e entregar aos indi- 

os; Zn, se o declarante rejeitasse a proposta da venda da macacheira ' 

-e -auatro 
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esta2ia sujeito a _ rde-la; jJk ,o declaraJ-..le c(neol.dou a wnder a mac.  

cheira, ficat:do acertado que 2.iY retouaria ao ':erinjal v:o no 
Ind2 de março do corrent3 ano, a fim de roceLer a ,A_Lc_..c:!oi...a e e:'ctuai.' 

o paj.;amento; .j.TS, ficou combinado o preço de trs or,:esairo; _or cada ' 

De de macacheira -,)erfazendo um total de duJolitos e uata jl  
roc, Dois, em seu roçado existia oitenta .d.1 pes de eacoir,  

dos; Zny findo mes de março e como TM:Y nao com_ar:Joeu conforme com- 

binado, o declarante Saiu a sea encontro e ao chc-ar Lo 	il 2om ' 

Jardim, encontrou com TE22Y; WS, o decl,:rant_ i.daou a"2:22Y soLrc e 

cemrromisso da venda da macacheira, tendo este lhe inforuado que 

tinha desistido da compra e que a importe:ncia combinada sj.s„ catava ec2 

Rio Branco com a Ljudancia da FUni, em nome do aJJ-leduti:-,-lo do Lerin- 

Revisao : senhor Carlos Goncalves de Parias, inclusive um contrato 

referente a venda da macacheira para ser assinado pelo _.r.ratÉrio do 

Seringal RevisEo senhor Carlos Gonçalves do Paris, contrato e2tz, ra 

ousado pelo arrendatÉrio por não combinar com uma claslfla do referido 

contrato oue obrigava a entrega • dos seringais nov'_;:ão, T-ansval, 

Jardim e Pau Descascado, dentro de trinta dias, livrei e doem".:.u.rf- c-,-' 

dos; ZITE, o declarante propos a TE= tendo em vista o seli não comjar;,  

cimento na data mareada, isto março do corrente ano, sua polmanencia 

no Seringal Revisão por mais um ano, tendo em vista j5, ter feito despe 

sas com colocaçao do seringueiros e adiantamento em dinheiro 2.):.-ra os ' 

mesmos, proposta esta ror T222Y, nao aceita; QUE, T:22Y avisou ao 	_ de-

clarante que teria de desocupar a terra, oue agora ou mais tarde o de-

clarante teria que sair;  JJE, nesta ocasião T=2Y encont=a-ce acompa 

nhado com aproximadente vinte a vinte e cinco :1.-Jios ei.1 sua maioria*  

amados de espinardas de cartucho tendo inclusive efetuado vrIrios 

paros para o alto:  a fim de aledrontar o declarante; JJ., um dos indior 

alartaa o declarante quo se não saisse agora ror gosto, mais tardo sai 

ria "J=0 DJ; CI=0"; WE, diante doo fatos _cima exnostos. o 

ranto se dirigiu a Cidade do Tarauag, a fim de solicitar um_. proviiGn 

eia pelos meios lejair., a fim de evitar o...:, ;,-,-;.v-Lmer.to da situ:i.uan: 

 

,eviirlerwir;Ra.,1 IWF-NAV WU 
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ContLJuo do Te2X.0 de .u.Jcialu2Soc f12. 03 . 

   

• • • • • • • • • • • • • 

o d:::012--te nao Oncontr....:ido era Ta:•auaca o arrendat.u.d.o dor; 

r; acima citados, nem seu ;.)ro.prietÉrio 	 _'...rcuijo, der- 

locou-co a cata Capital a rim de dar conhecimento ao proDriete.rio 

ar.,-•endat-lo dos serinjais do que ectava acontecontlo; (312, 

tal encontrou o Senhor :laimundo ..larnos do 	c o Zenhor Curlos 

çalve de .1.:Yirias, crie apos dar co-àtocimento aos mcs:.-ics dos acr:-..teci..--er- 

toe, compawecowaã. a k..judancia aa 7-1:T.11, onde =tiverem col.:L.2**X) cem o 

Mofe da iju:12ncia da tLisen:.or 	 .-1-aern 

ram cmdirJcimto lIa zituarjao reinante no ..".erinjcil 	 "1  

e o declar•antey tendo sido c.:.conzelli.r_do cio 

da Ljud.:7.ncia 	3  quE.1 	 ia.-."21-J-̂ r....1. a fi.71 

tar esclaci:-_-.eator a resi.:_seito dos 'atoj .te 

-'-evis7do c nos domai acima citados; 	o dec..1----an:- 

-rejiao d.o 	Jordno, onde fio= zitzz.---do c.:.: citsc2.02,. 	zit: 

'bem conhecido 	 .TC:C 

mmdou a 	 eicci•rz,-...1- o -c,roesec-Ite Tciio,c;;;;..e 

de lido o acLuido cor-fo:..-mey vi devi3...ariente ascrinr..do rolae testerren.11:::::' 

D- .'2.;..'SJ0 3  residente -na Cidade de Ta. 

jp 
. 

-^"'"; 3. ' -ito-•-iclade e _--or q. 
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MINTER-FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 

PVH 	 NR 94 	PLS 	39 DT 2605 	H816 30 

[r 	IDO  DE 	PPI30 27/05 	As 0747 ROR AF/ZS 

CONFIDENCIAL DIR OCO BSB 

A? 

CONTRCLÊ .N":2  • -• '16 	6  

NR 433/3A DR DE 260580 PT CONSIDERANDO NOSSOS OFICIOS NR 382/8A/OR ET RDGS 

444 VG 445 ET 461/8A/DR/80 VG QUE ENCAMINHA ET INFORMA VG ASSUNTOS RELACIO-

NADOS AJACRE VG ET DE ACORDO DISPOSICAO DESTA CHEFIA NAO TOLERAR INSOORDI -

NACAO FUNCIONARIOS VG SOLICITO PROVIDENCI-AS DESSE DGO VG SENTIDO DEMITIR / 

ANTROPOLOGO TERRI VALE DE AQUINO VG WEH CARLOS DOS RE M 	JE 	NIOR 

CHEFE PI MAMOADATE ET ANTONIO LUIZ BATISTA DE MACEDO AUX. ARTIFICE VG ESTE 

VG POR TER VIAJADO ESSE DESTINO VG SEM AUTORIZACAO AJACRE ET 8A/DR PT ESTA 
REGIONAL VG VEM TENTANDO EVITAR TOMAR MEDIDAS DRASTICAS VG MAS CITADOS ELE-

MENTOS VG INSISTEM DESMORALIZAR CHEFE AJACRE VG COM PROVOCACOES DESCAOWS 

l'Idep.  GRATUITAS PT EH INTENCAO DESTA DR VG DISCIPLINAR AJACRE VG DENTRO NOR - 

abi lAS ET DIRETRIZES FUNAI VG AFASTANDO ELEMENTOS QUE QUEREM TUMULTUAR  P,REA / 

IWPT SDS APOENA MEIRELLES DEL 8A/DR PVH 00000000iXtke0g)( 	).0() 

NE.:64-1, eligf 

Gá.l.,02,p(o.f0 IÇÁ 

 



CONTROLE " :Nrs, 	ík-7 G  

CuR 
' 	 C • 

CONFIDENCIAL DIR OCO BSB c. 

211C 

..doeme• ..•••••••••• 

MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO NDK) 
RADIOTELEGRAM A RECEBIDO 

4 DT NR PLS 9 PVH HS1 139 2605 6 30 

W 	BIDO DE 	PPI30 27/05 	As 0747 POR AFRS 

NR 488/8A DR DE 260580 PT CONSIDERANDO NOSSOS OFICIOS NR 382/8A/DR ET RIDGS 

444 VG 445 'ET 461/8A/DR/80 VG QUE ENCAMINHA ET INFORMA VG ASSUNTOS RELACIO-

NADOS AJACRE VG ET DE ACORDO DISPOSICAO DESTA CHEFIA NAO TOLERAR INSUDORDI-
NACAO FUNCIONARIOS VG SOLICITO PROVIDENCI.AS  DESSE DGO VG SENTIDO DEMITIR / 
ANTROPOLOGO TERRLVALE DE AQUINO VG  JOSEH CARLOS DOS RE,IS MEIR£I.U.S_ JUNIOR 

CHEFE PI MAMOADATE ET AMORA LUIZ_BATISTA_DEAC-EDO AUX. ARTIFICE VG ESTE 
VG POR TER VIAJADO ESSE DESTINO VG SEM AUTORIZACAO AJACRE ET 8A/DR PT ESTA 
REGIONAL VG VEM TENTANDO EVITAR TOMAR MEDIDAS DRASTICAS VG MAS CITADOS ELE-
MENTOS VG INSISTEM DESMORALIZAR CHEFE AJACRE VG COM PROVOCACOES DESCAOIDAS 
ET GRATUITAS PT EH INTENCAO DESTA DR VG DISCIPLINAR AJACRE VG DENTRO Noa - 
MAS ET DIRETRIZES FUNAI VG AFASTANDO ELEMENTOS QUE QUEREM TWULTUAR  AREA / 

PT SDS APOENA MEIRELLES DEL 8A/DR PVH 00000001~90W 	)()() 

	  Em •  / ê3-7 gC)  
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MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 	PS.51(502iii  ipifij 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 

".•••• 	—10~-1~—~ellip=.1M--•••••••• •••••••••••••—••••~1~1., 	 "w•F-1......~~~1,—...—•••••••=•••••••••••••=11••••••••— 

-MINTER- 
FUNAI BRASWIA - DF 

SETEL 
DE 
	

PVH 	N R 	63 	PLS 	76 	DT 22181 Hs 19.191 

IR.ECEBIDO DE 	 230181 

SUP/ADM/CY DGO/BSB 

Às 0800  POR FAIZS  

ASI/FUNAI 11W • 
N.o ‘,W 
Em tjó.  

2 3 JÁt: 

PPt 21 - BSE3  

44 
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R
A

  

NR 062/8A.OR DE 22.01.81 — AJA CRE I NFO QUE IA  BA LI-..Q/11(25.__C.,U_)1.U_EÁRO.,.....LL~N/FU 

NA I VG NO Rg__J_D-;=,-D.' AO VG VG ALDEIA S.L.JURO NAO FOI FEITO VG DEVIDO PRESEN—. 

CA AREA EX SERV TE.RR I VALE DE AQUWO VG AGI TANDO PID I OS ET PROVOCANDO TU—

MULTO PT CHEFE SUB ST. AJACRE VG DESLOCOU NESTA DATA PARA A REA VG FIM VER I 

FICAR REAL S I TUACAO ET ADOTAR PROVIDENCIAS PT MANTEREMOS I NFO ESSA SUP AH.  

RESPEITO PT ) () () () () () () ( ) () () () () () Q() () () () () () () () () ()  ü() () () () () ( ) 

AMAURY VIEIRADEL SUB ST . DR/PVH 

•-1- W7:Á 

- 	- 	 fru., //c/..„   ,p 

(2i 	 VL.* 	4-64N ••ed..-?._ 04/.. 	 1.4  

oC:t  4r • 

- 



ylj 

ess oe, fr,  r.si ctS1  

.rsiINTRIt - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

riwinTELEGRAmA RECEBIDO 

PLS 	7 6 	DT 220181 HS 19.10 

Às 0800 POR FA/ZS 

M,I NTER. 

FUNAI BRASILIA — nr 
SETEL 

23 PCEBIDO DE 

NR  68 
230181 

—e&pmeerr—Cit-1-11117r 
SUP/ADM/CY DGO/BSB 

.1 

NP 062/8AOR DE 22.01.61 — AJACRE INFO 1JE IMFIntHOS EQuipE_p_pnmw!nom/ru 

pl_mmo_RluloRDApj/G VG_ALDFIA SUEI 0 NAO. FOI FEITO VG....OEVIDO_PRgSEN— 
rN ARFA EX SERV TERRI VALE nE Anlim VG fv-lmnn MIOS FT ppnvocAmno TH- - 	 • 
MuLT,) PT CHEFE SUST O  AJACRE VG nui(Y , 1 NESP\ MiA PAR!', ARFA VG FIM VL1 

FICAR REAL SITUACAO ET ADOTAR PROVII.W!CrS PT M(\MEREMOS INFO ESSA SUP "H 

RESPEITO PT )00000000000000000000000()000000 

AM1XUPY VIEIRA DEL SUBSTd DR/PVH 

Vt. Ptiz• 

014:14~." 919 SUL 	
e I 

• e,u1.2-2t5A-6: 	Srui").:D/PA  



MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 

9SS: 6.2 á ip‘Ipq -MIN- TER 

FUNAI BRASILIA DF 
SETEL 

bE 	PVH 	NR 	11/.S 	DT 230131 HS 1650 

ÀS 190 -  POR EVZS .BIDO DE 	 280131 	 Rio 	 
SUR/AOM  CY r I 7/DGO/BSB 

  

.2 iM1  

PPI 21 - ISSE3 

CONTROLE 1N2 14711 

iXrA 

NR 105/8ADR DE 28.01.81 — EM ATENDIMENTO RDG N . 062/8ADR PE 22.01.81 VG 

COM VSA VG AJACRE CONSTATOU QUE  EX S..ERV TERRI VALE nE A0U00 VG AOMPAN  

HADO CINEGRAFISTA RENATO ENCONTRA SE AREe+ INDIGENA PT ESTE ULTIMO VG / 

SEG INF VG EH PROCURADO PELA POLICIA PT AJACRE VG JUNTAMENTE REELP,C VG 

ESTARAH PROCEDENDO RETIRADA MESMOS PT )0000000000000(i()() 

APOENA MEIRELLES DEL 8ADR 

?otAvL 

27.4 
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TERMO DE APRERNSIO, 

Aos vinte e nove dias do mes de janeiro 

do ano de mil novecentos e oitenta e um, na Reserva Ind-

tgena Kaxinaua, Alto Jordão, Tarauactl/AC, onde se encontra 

va a serviço o Tecnico Indigenista IBERt SASSI, foi por / 

este apreendida-por-se encontrar em situno irregular , 

em-poder do Senhor RENATO DELAROLEF  fotOgrafo.cinegrafis-

ta, autónoma -o material a seguir discriminado: 
01 -16 (dezesseis) filmes, digo, cartuchos de filme Su 

per '8" IKTACHBOME„ 40 asa e 160 asa; 
lik 	 02 --36 (trinta e seis) filmes fookrtlficos 36mm-36 p0-.- 

ses, preto-e branco e slides'. 	 

Nada mais havendo, encerra-se o presente assinando ai // 

pessoas acima citadas. 

	  Ibere Sassi 

 

Renato Delarole 
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TIO DE DECLARAOES Q E PRI.STA 
DELARCLE, na forma abaixo* 

Aos trinta dias do - es de janeiro do ano de 
mil novecentos e oitenta e um, na Vila Jorna, mnic/pio de Ta-
rauactl/AC, onde presente se econtrava Dr. FRANCISCO nARIAIO Da 
TRAI  Delegado de Pol/cia Federal, co7lgo, CARLOS AUGUSTO DA SI4 
VA nAIA, APF, Escrivão ad hoc, ao final assinado, conpareceu o 
Senhor WEATO DELAROLE, brasileiro, natral de Sgo Jogo da Boas 
Vista, Estado de Sgo PaUlo, filho, de Jogo Eatista Delarole e / 
Olivia Datista Delarole, nascido en vinte e quatro de março de 
mil novecentos e cinquenta e sete, selt.eiro, segtndo Grau de ez 
colaridade, fot&Lrafo-cinegrafista, aatOnorlo, residente na Qua. 
dra 11, Conjunto A, Casa 54., Sobradinho, Distrito Federal, por-
tador da Carteira de Identidade IA IJ 9444-2.001-SflP/SP, sabendo 
ler e escrever. Aos costLnes disse nada, IngLirido pela Autori-
dade Policial, na forma da Lei, ris peru ntas, RESIV:DMI Que e-
xerce a profissgo de fotOgrato.cinegrafista autUomo; (2,,,.e no 11 
nal de novenIxo do aro passado, foi prectrado em Dresllia pelo/ 
AntropOlogo Terri, ez-funcionÉrio da F,NAI, que estava acorpa 
nhado pelo índio SCLIRO, líder dos índios KAXINAUA, do alto Rio 
Jordgo, tendo sido convidado na oégige-ffirdocumentÉrio sobre / 
os frdios da referida triLo; Que no dia quatro de janeiro do // 
corrente ano o Declarante checou na Reserva Indfgena Kaxinaua 
j& citada, 	 Jitploo Terri, onde permaneceu // 
até a presente data; Que durante o per/ode em que-  permaneceu na 
nesza Reserva, o Declarante realizou \Irias filmagens e filmes' 
fotoggficose  sobre usos e costumes dos índios supra citados; / 
Çue o Declarante ingressou na Reserva Eaxina...:a do Alto Rio &Jr. 
dgo sem a devida pernissgo da FLTAI; Que en'.-.ora o Declarante ta 
nha conhecimento de we para o ingresso en qualquer reserva in-
d/gena é necess&ria autoriza& prãvia da FrjAI, no tendo pro-
curado o referido Ora° por ter eorhecinento que as referidas / 
auto:Iza0es estavam suspensos; Que mesno assim, atendendo pec4, 
do do Sndlo Soeiro e do Antrop(Sloco Terri, deslocou-se tw ela / 
Reserva Indtgena; Que o trabano realizado pelo Declarante foi' 
fir,anciado en parte por Terri e outra parte ficou por conta do/ 
Declarante; Q,c) sound° afiraçgo de Terri, t.naeSpia do referl 

Conto  4,1,#eg..•. 
DPF - SAV 241 
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D. P. F. — Superintendência Regional de Policia Federal no Acre 

fl.se  02 COVTINUAÇU DO TERII) DE DECLARAÇUES QUE 
PRIS:A RENATO DELAROLEI 

Çue sogtndo afirJ,açdao de Terri, uma ctpia do referido documentO 
rio seria para o SESC/RIO BRANCO e outra para o Declarante; Q::e 
posteriormente este doc;.:mentario seria apresentado a FLndaçto / 
Cultural do Acre, para posterior aquisiçrlo pela meama; Que para 
realiza& do docLmentario em tela, o Declarante se ttilizou de 
uma mkina filmadora &Ter oito pertencente ao SESC/RIO MANCO 
a titlo de empgstimo; Çle o citado doeJmentario seria aprese 
tado pelo srsc, na Semana do /Ndio, no prOxino nes do abril; // 
Que o Declarante ja realizou trabalhos desta natureza nas tri 
bos indígenas AS URU/ e ARMSTR, localizadas no baixo Xingu, / 
no Estado do Para, ambas com pgvía a-Aoriza& da FUAI; Que / 
os filmes usados no presente decz.mentario foram arrecadados na 
data de ontem, pelo Tacnico Indigeaiata Ibert Sassi, o qual pu 
sou recibo ao Declarante dos filmas arrecadados; Que afirma o / 
Declarante estar o antropOlogo distrib indo mercadorias na Re - 
serva Indígena do Alto Jorao; Qae por ocrsao da vinda do De - 
clarante ao Alto Jord5o, juntamente com o AntropOlogo Terri, o 
mesmo adquiriu na cidade de Tarauaca/AC mercadorias no valor a-
proximaeo de seiscentos mil cruzeiros as quais foram distribgt 
das por Terri na jA citada comuniade indígena; Que o Declaran-
te desconhece a origem do dinheiro utilir,ado por Terri, rias rc. 
feridas ewpras; Que d•_.rante o período em q! e o Declarante per-
maneceu na Reserva Kaxinaaa, rito observouuso de maconha entre / 
os Inales e nem por Terri; Que pilo tomou conhecimento da exis - 
Vencia de nenhuma plantaçto de maconha na a.rea ocupada pelos Ia 
dios. t:ada mais disse e nem lhe foi perguntado, ao qte mandou a 
AAoridade Policial encerrar o presente termo, que lido e acha-
do conformo, vai devidaente assinado, em presença das testemu. 
nhas de leitura Ibera% Sassi e ramal Francisco de Souza, primoj 

ro TÉcnico Indigenista da FUnAI e o seg:ndo Sul*frefeit; ( Sub - 
Prefeito) da Vila Jord5o, Tarauaca/AC, Da, ,--- 	EscriVEo / 
ad hoc, lavrei. 
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'e 1§/AsIDE 

T... 1T 	28 	JAN 	31 

SIM VG INFO 

NESSA ÁREA 

ÍNDIOS ASSURINI 

TAVORA CH ASI/FUNAI 

lo 	02 	81 RERA 62 ET 105/8a.DR VG DE 22 

CIRCUNSTANCIADO PT OUTROS _ 

NÃO POSSUI AUTZ PARA INGRESSO 

ESPusA REGI'NA MULLER VG ÁREA 

2a.DR VG PERÍODO DEZ/MAR/31 	PT 

() 	() 	( ) 	( ) 	( ) 	( ) 	( ( ) 	( ) 	() 	() 	( ) 	( ) 	( ) 	( ) 	( ) 	( ) 

VG SOL REMESSA RELATÓRIO 

SR RENATO DELAROLE 

ET SIM PARA ACOMPANHAR 

ET ARAWET£ VG 

( ) 	( ) 	( ) 	() 	() 

Assinatura ou rubrica do expedidor  
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
FUNAI 

INFORMAÇÃO - OCO  

A ASI/FUNAI  

IBERÊ SASSI 

Ex-Chefe PI Boca do Acre - Rio Branco 

JURISDIÇÃO DA AJACRE 

Acompanhado de um Delegado e um Agente do D.P.F. 

Apreenderam, na area indígena, 16 Filmes Super Oi 

to, 36 Filmes 35 mm., Slides e Filmes em Preto e Bran-

co, em poder do fotografo Renato Delarole,  que entrou' 

na arca, em companhia do Antropologo Terri Vale de A - 

quino. Este, no momento da prisá"o no fOra encontrado, 

por ter adentrado na mata, um dia antes, juntamente ' 

com  í ndios Kaxinawa. A Documentaçao fora entregue 	a 

AJACRE, com relatOrio,  que está sendo remetido 	para 

Brasília, atraves da 8-4DR. 

O trânsito fácil de Terri na area indígena se de-

ve ao vinculo empregati
e 
 cio que teve com a FUNAI, o que 

faz o silvícola pensar que ainda permanece este rela 

cionamento. 

O lbere' acha que os jornais estão especulando 	o 

assunto por falta de manifestação da FUNAI, oferecendo 

-se para dar os subsídios que dispã'e e a verdadeira ver 

soo do episádio, porquanto atuou diretamente no caso . 

(segue..) 
MOD 123 



ess 602,52, 	1.7,71.1141. 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

Tem notado as publicaçães da imprensa são ~cicias , 

quanto a realidade dos fatos. Tal oferecimento 	se 

verifica em razao de estar sendo transferido 	para 

outra região, julgando o momento oportuno para quais 

quer esclarecimentos que venham somar ao interesse ' 

da FUNAI, em futuras manifestações jornalisticas, pa 

ra divulgação da verdade ao pUblico. 

Brasilia-0F, 10 de Fevereiro de 1981. 

MOD 123 

JURAN 	MI A FONSECA 
Dl. ETOR SUBSTI ru-ro 
PCRT. N. 	( ( 5..r: '81 
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13MAIDir•Dr.F. 

Porto Velhe(RO)Em 112/02/81. 

   

Do 	:DELEGADO DA 8aDR/FUNAI. 

Ao 
	

:ILM2 .SR.CHEFE EA ASI/FUNAI. 

Assunto :RELATÓRIO(ENCAMINHA). 

Senhor Chefe, 

• 

	

	
Em atenção ao Radiograma N2016/ASI/CONFIDENCIAL 

de 10.02.81, estamos encaminhando a V.Sa., em anexo, o Relatário de Viagem'aAl - 
deia Kaxinal4 do Alto Rio JorAo, feita pelo servidor Ibere Sassi, com a finalida 

de de apurar denuncias, de çue o ex-servidor da Funai, Sr.Terri Vale de Aquino , 
acompanhado do cinegrafista Renato relarole, estavam na arca indígena "Laxinawa , 

sem a competente Autorizaçao. 

co apreendido, pertencente 

Anexo tamb;m, encaminhamos o material fotográfi-
ao cinegrafista Renato Delarole. 

Sem mais para o momento, aproveitamos a oportu - 

nossos protestos de estima e apreço. nidade para reiterar a V.Sa., 
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RELATÓRIO DE VIAGEM X ALDEIA KAXINAUWA DO ALTO RIO JORDÃO 

Senhor Delegado; 

Atendendo a comunicaçao de serviço 014/82DR/81, 

de VsSa; acompanhamos o Dr. Mariano, Delegado Federal e o Agente Car-

los Augusto, ambos do DPF/Acre, a Tarauaca, Vila Jordao e Aldeia Kaxi 

nauwa do Alto Jordao. 

Em Tarauaca, confirmamos as informaçáes de que 

Terri Aquino estivera em fins de dezembro praximo passado na cidade 

em compania de Renato Delarole e que fizera várias compras em compani 

a dos fndios, sendo que as notas fiscais foram emitidas em nome de Su 

era Ka;cinauwa. 

Rumamos para Vila Jordáo e logo em seguida para 

a aldeia. Chegamos ',;s 10:30 do dia 28/01/81. Necontranins. Terri; 

somente Renato, quando fomos informados que Terri tinha entrado aa ma 

ta com alguns índios para buscar algumas peles de borracha e sa volta 

ria dai alguns dias. 

Conversei com o índio Suero e outros líderes, 

sobre a ilegalidade da presença de Terri e Renato na arca, suas ativi 

dadas e chegamos a varias conclusoes: 

- As autoridades de Tarauaca, comerciantes de 

modo geral, barqueiros e regatoes, ainda acreditam que Terri e funcio 

nário da FUNAI e executor do projeto SUDHEVEA/FUNAI, dada a facilida-

de com que transita na cidade em compania dos índios, fazendo compras 

alugando barcos, etc, 

omente a poucos dias atras e que chegou na 

Secretaria de Segurança dá Tarauaca, um inquerito sobre uso e trafico 

de drogas, indiciando Terri. 

- No houve por parte do agente da FUNAI na 5-

rea um contato com as autotidades no setido de se controlar ou mesmo 

impedir as açoes de Terri.. 
. 

- Em Vila Jordao, unte° acesso fluvial e aereo 
.b 0 
a arca indígena, a única autoridade local no foi informada antes de 
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que poderia impedir a entrada de pessoas desautorizadas. 

Pelo que pudemos notar, os índios ainda tem 

dividas ou simplesmente no acreditam que Terri no mais pertença a 

FUNAI, ja que chega sempre com recursos, leva mercadorias, medica - \.) 

mentos, acompanha a comercializaçee de borracha; enfim como se fos-

se agente da FUNAI. 

- Confirmamos a notícia de que o lidern ero 

iria a Brasília afim de falar com o Presidente da FUNAI. 	nos 

afirmou que Terri lhe garantiria as despesas de viajem e quando ques 

tionado a respeito, disse-nos que iria para reclamar sobre a ausen- 
- 

cio da FUNAI junto a .àes e da falta de uma correta demarcaçao de 

suas terras. 

- Quanto as atividades de Renato, restringi - 

ram-se a filmagens e fotografias de v5rios aspectos da vida dos Ka-

xinauw5s, fato este que poder a ser comprovado ou no ao se revelar 

os filmes apreendidos. 

- No notamos agitaçao ou atitude agressiva 

por parte dos índios, mesmo ao prendermos Renato e no confirmamos 

os boatos à respeito de agitaçao na area. 

- Suero nos garantiu que no irra mais a Bra- 
. 

sitia ou a Rio Branco e que entregaria Terri a policia de Tarauaca, 

tao logo fosse possivel. 

- Achamos que a influencia de Terri junto 
A 

aos  índ i os se deve apenas a ausencia da FUNAI na area, ja que todos 

que encontramos so perguntavam quando que virfa algu'ám para traba 

lhar com eles. 

- A dificuldade de acesso 	aldeia se refere 

apenas ao transporte de carga, sendo que uma pessoa com pouca baga-

gem pode ir e vir em qualquer 'faoca do ano. 

Suero nos informou que o dinheiro empregado 

nas compras, segundo Terri, tinha vindo da Alemanha direto para os 

índios. 

- Infelizmente no nos foi possível a retira- 
, 

da de Terri, porque este estava (segundo os índios) a 2 dias de mar 

cha da aldeia e ruis tinhamos tempo e recursos restriíos e ele pode-

ria fugir àp por qualquer um dos diversos varadouros existentes. 

- Levamos Renato conosco ate Tarauaca e infor 

momos as autoridades locais sobre sua presença. 
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- Ao chegarmos a Tarauaca, no retorno, fomos 

procurados por 15 índios Kaxinauwa, que me pediram para visitamlos 

porque queriam "a ajuda da FUNAI". Fui informado que estes vivem 

próximos a Tarauaca no Seringal Tamandare (Ou Caucho). Disseram-me 

que o agente da FUNAI na área lhes tinha dito que somente poderia 

fazer alguma cpisa por eles se mudassem para o Alto Jordao ou Huma 

it 	 j á; fato este impossível a que moram iS a mais de "50 anos". Ti-

nham consigo uma índia doente que eu trouxe comigo para Rio Branco. 

Anexo COpia das declaraçOes de Renato, Termo 

de Apreensao e o material apreendido. 

Sem mais para o momento, despedimo-nos aten- 

ciosamente; 

Rio Branco, 02 de fevereiro de 1981 

Ibere Sassi 
Aux. Tecn. Indigenista "B" 
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uruna pas,•;cou pela cidade, chamando a atenylo dos baianos 

lanai ie a 
de .ver. 

AFainai'mror ontem que 03 
recursos liberados pela Soalhe-
vea para os 1ndios caxinattos 

• dos rios Jordao e Ifuownita 
- tenham sido desviadoa pelos 
representantes do broa° no 
Acre, como derninCle0 o índio' 
Getúlio Bueiro. Segundo o p0r-
ta•voz da INt!elaçao, 0à recur-
z9,C3 foram nOtctori3.t:IC3 verba • 
do Governo Pelara] para aque-
la área, e apPendos em um 
projeto de desenvolvimento 
corounitario, implautado em 
convaolo com a Cudbeven, e 
que custou carta de Cr$ 0 101-
1110e3 435 mi!. 

tiegoorin as denúncias do In- 
dlO 	flueizo, a Ctaille- 
;Jen liba•rott Cr$ 2 milhocs Para 
apticeçao em inn projeto de 
cooperativa de borracha idea-
lizado pelo mitropologo Terry 
Vale, que bmenclarin cerca de 
mil fortins. Deste total, Ppenan 
Cr$ 200 mil teriam sido aplico-
dos na compra cle mercadorias 
que ainda não lhes chegaram 
as mãos. 
. Na prestação de contas da 
1:atoai que especifica a aplica-
ção de 'ree,oraos na árc."3, cor;-
131)11 despesas de custeio (Cl$ 1 
milliao 350 mil 8004 inveJti-
mentos (0r3 4 milhões 300 mill 
e pesam' •Cr$ Cal mil 1330). No 

• Item Invertineeito, Incluem-se 
a corastruAo de uma escola, 
um posto de sonde e uni arma-
zém deposito e a nquisiçdo de 
um barco a Motor. 

• Chuva adia 
demarcação. 

• largalla — A demarcação de 
3,2 millaaes de hectares de ter-
ra.s, pela I'unal, foi momento-
manente dotem-orlo:ida pelas 
chuvas que dificultam o acea-
so 4rea. COM  lato, fleti adiada 
a ::.catição do problema da re-

.r.,erva dos Colapds, que tém 
ameaçado atrear p,arimpeiroa 

Coi•eart). No Ano passado, 
nal Magoa dos calrox53, movi- 
'sya indeâraçáo dos limi-

tes de 2113 telTIM resultaram 
eol tmc.:::twro com 20 vítimas. 

Cearrdo o asr..essor de iro-
poora da renal, ta;tri é unia 
dii C ! ro 	itn:.9dintaMert- 
L9 »919'9 '' t' rir tão 1),-));') o aces-

ria ,a••••eitof Pada° seja 
Ottta:11 são: a de 

arak ara), no Sul do Pará, com 
00 mil hcelare3, a reaerva de 
ralarawaiade, no Acre, com 3213 
nal hectares e de Kampa do 
Rli Fanara, Imola:ao no Acre, 

• com 53 mil bett ares. A maior é 
a de cala” proxITIli a Belétrl 

, do Para, com 2,8 milhões de 
hectares. Ate agora, 12/ amas 
indleenas foram dellittreadas, 
de um total de 251. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

oficioN-02,/m/18/81—sulDk10,/ác 	 Em 25 de fevereiro de 1981 
Do: D1:F:G11.1)0 DE POLICIA Fita:Já-LU — MAURO SPOSITO 

Ao: Presidente da Fundnão Nacional do •índio 

Assunto: S0LICITA0.0 (faz) 

Sr. Presidente 
Tenho a honra de dirigir—me a V. Sa. para soli—

citar os filmes que foram apreendidos em poder de RENATO DELAROLE, 

no interior da Reserva Indigena raxinaual  no municipio de TARAUACAr 
AGRE. 

Esclareço que tais filmes serão apreendidos no 

bojo do Inquérito Policial n$18/81, instaurado pela Superintendôn, 
cia Regional do Departamento de Policia Pederal no Estado do Acre, 

em 12.02.81, para apurar crime capitulado no Art.58, item= do Es—
tatuto do Indic. 

Na oportunidade, apresento oa meus protestos de 

O 
	

estima e consideração. 

\‘) 	Pres- 

4,c /Áfy  

4p4- 

3/$ 1 



1  (),..ss ,o2if 	4205 
Antropólogo acusa Funai 
de desviar Cr$ 2 milhões 

Rio Branco — A _ ai (Fundação Nacio-
nal do índio) desvati 
verba de Cr$.5~-ns mil 430, concedida 
em forma de empréstimo pela SudIFFeitT-ioara 
o projeto de desenvolvinmunitário 
dos índios caxinauás, do rio Jordão, municí-
pio de Tarauacá (AC). Desses Cr$ 2 milhões, a 
Aludancia da Funai no Acre fez chegar até os 
1010.S -C1$  200 mil  ernin~as, atravTido 
regatão (comerciante) José Barreto Pinto. 

dm. 	" 	• é 	ro..lo 
de quino,  segundo o qual o resto do dinheiro 

lor entregueRela Funai ao mesmo comercian-
te para compra de outras mercadorias e para 
a construção de uma pista de avião, um 
barracão e a casa do chefe do posto no rio 
Jordão. Um estoque de camisas de malha, no 
valor de Cr$ 100 mil, que a Sudhever mandou 
para os índios, também foi desviado. Uma 
parte apenas foi entregue e a outra distribuí-
da a bancos em Tarauacá e em Rio Branco. 

Desvirtuamento 
Com uma cópia em mãos do projeto de 

desenvolvimento comunitário dos caxinauás, 
elaborado por ele mesmo quando era funcio-
nário da Fanai, e aprovado em maio do ano 
passado pelo Conselho Nacional da Borracha, 
o antropólogo Teju de Aquino amamenta 
que a Fungii, através da Ajudância no Acre e 
da 8° Delegacia em Rondônia, está arimini%-
trando os recursos co "irresponsahniriodp", 
ias á o-os a rcero Além disso, conti-
nua, a Funai pretende desvirtuar a finalidade 
para a qual foram destinados pela Sudhevea. 

De acordo com o projeto original, o antro-
pólogo explica que averba de Cr$ 5 milhões 
855 mil 430 deveria serürldapelas cooperati-
vas de-produção e comercialização de borra-
cha natural, dirigidas diretamente pelas lide-
ranças indígenas. Os chefes de posto da Fu-
nai, segundo consta à página 15 do projeto, 
deveriam "atuar mais como executores e/ou 
animadores" do que "propriamente assumir 
as antigas posições de patrões", no caso os 
seringalistas, para os quais os índios, até 
recentemente, trabalhavam. 

Em vez disso, acrescenta Terry de Aquino, 
a Puna" .está  __se  apoderandn_dos  recursos_e 
çaler  aplicá-losar:nobres de infra-estrutura  do 
Rosto indígena,  às quais o órgão havia se 
comprometido a destinar Cr$ 580 mil, confor-
me consta no projeto aprovado pelo Conselho 
Nacional da Borracha. Além disso, continua o 
antropólogo, a  Funai empreitou a construção 
dessas  obras.ao  comerciante José Barreto 
'PM e pretende Utilizer a mão-de-obra indí 
fiaria para construí-las em troca de mercado-
rias. 

Para o antropólogo, essa filosofia de traba-
lho que a Funai quer implantar contraria 
"frontalmente" aos princípios do projeto co-
munitário e ao estágio de aculturação a que 
chegaram os caxinauás e a maioria dos gru-
pos indígenas do Acre, que desde o início do 
século vêm extraindo borracha, colhendo cas-
tanha e fazendo roçados. 

— Os índios do Acre não são mais bestas, 
não querem mais apito — afirma o antropó-
logo. 

Conta ele que nesses dois anosem que as 
cooperativas estão funcionando, Jts lideran-
ças dos caxinenas_aprenjlerama_aciminisfiar 
selis negóclos_w_conta-prépzia e mantêm 
livro-a -de contabilidade para cada uma delas. 
Com  recursos doados pelo Centro de Traba-
lho Indigenista de São Paulo, cerca de Cr$ 1 
milhão 300 mil, os índios estão produzindo 30 
toneladas de borracha natural por safra, 
igualando-se à produção dos seringueiros ca-
rias (brancos). 

— Fortalecer as lideranças indígenas, dar 
condições para que o grupo chegue à sua 
autonomia econômica, permitir-lhes que con-
tribuam inclusive para o desenvolvimento da 
região é no que consiste a verdadeira emanci-
pação. Agindo de outro modo, na opinião do 
antropólogo, a Puna' poderá "entregá-los 
vamente à exploração dos seringalistas e 
marreteiros da região", uma vez que o órgão 
não conseguiu, até agora, fixar seus funcio-
nários nas áreas indígenas. Terry de Aquino 
denuncia a existência de vários "postos-
fantasma" (Purus, Iaco, Humaitá e Jordão, 
Km 45 da BR-317, Camicua), no interior do 
Acre e Sul do Amazonas, "col_npletamente 
ebandonados"-pela-Eunai, 

Inquérito 
O antropólogo Terry de Aquino procurou 

ainda minimizar as acuáações feitas contra 
ele, contidas em inquérito aberto na semana 
passada pela Superintendência da Policia 
Federal. As duascusa__princiRal.s_sita.de-
ernar Larea_indígeria  sem autorização  da 

e compraz_explp i-
,.naugis.  Sobre a primeira, argumenta que, a 
rigor, "nem existe área indígena", uma vez 
que a Funai ainda não a demarcou e vem 
convivendo com os caxinauás desde 1975, 
quando fez sua tese de mestrado. Freqüente-
mente, diz, é convidado pelos índios para ir 
até a área. 

"A segunda acusação é ridícula", acres- 

são mais que munição de caça: pólvora, 

acres- 
centa o antropólogo, "pois os explosivos não 

chumbo, cartuchos etc. Desde o início do 
século que os caxinauás substituíram o arco e 
a flexa pela espingarda", conclui. 

.1§1 

Tuxaua defende índio que quer voar 
Brasília — O presidente da União Nacio-

nal das Nações Indígenas, Tuxaua (cacique) 
Domingos  Veríssimo  Marcos, 81 anos, após 
mãe-  o Conselho Tribal formado por 14 lide-
res da comunidade de Taunay (MB), chegou 
ontem a Brasilia para defender  o índio Mar-
cos--Tereffe na. mandado-de- segurança-que-
-move-centra a Ftmal para garantir seu direito 
clk-prelfear o cargo de piloto nos quadros da 
fundação. 

A Funai exige que, para isso, ele requeira a 
liberação de sua tutela. embora o índio Mar-
cos Marlano Terena já possua 330 horas de 
vôo, sendo que 100 delas a serviço da Funda-
ção. O edital para prestação do concurso 
exige que os pilotos tenham, no mínimo, 500 
horas de vôo, mas a Funal abre mão deste 
requisito caso o índio peça sua emancipação. 

Audiência 

O presidente da Organização Internacio-
nal contra todas as Formas de Discriminação 
—entidade acadernidsta sediada em Londres 

Anis Al Kasan, no país a convite da Univer-
' sidade de Brasília para fazer urna conferência 
no seminário Etnia e Racismo, mostrou-se 
muito preocupado com o caso de Marcos  

Terena e disse que apresentará denúncia em 
todas as entidades internacionais de apoio 
causa indígena. 

O presidente da UNNI e o cacique Terena 
Modesto, que almoçaram com o Sr Anis Al 
Kaz,an, pretendem uma audiência com o pre-
sidente da Funai, Coronel Nobre da Veiga, 
para dizer-lhe que, caso o habeas corpus 
impetrado pelo Deputado José Costa (PMDB-
AL) não seja deferido pelo Tribunal Federal 
de Recursos em favor de cinco índios terena 
para que continuem estudando em Bras'ilia, 
a própria comunidade custeará os estudos. 

Salvador — Ao responder ontem à decla-
ração do Coronel Nobre da Veiga de que não 
significa nada porque só lidera 100 índios, o 
cacique xavante Mário Juruna disse, que o 
presidente da Funai devia preocupar-se era 
em demarcar as terras indígenas. Sobre o 
Impasse entre a Funai e os índios, frisou: 
Governo passa e eu fico. Eu sou o lider_ilas 

" 

Segundo Juruna, que deu entrevista de-
pois de uma audiência com o Prefeito Mário 
Kertesz, o Coronel Nobre da Veiga não gosta 
que ele se queixe à imprensa. "Mas se ele 
continuar a ser ruim com os índios, vou ser 
ruim tabém com a Funai." 

//7 
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Funai nega tudo 
sobre denúncias 
dos Caxinauás 

A Ajudáncia (ia Funai no Acre decidiu 
providenciar passagens para que os índios Ge-
tú io e Osai retornasSeni a sua comunidade, no 
alto do Jercião, mas 'os índios viajaram ontem 
com passagens conàgu'das pelo deputado 
Vv'aiter Prado, do 1 DS. O dh:fe da AjudLneia, 
Benamour Fontes, negou que eles estivessem 
sofrendo repiesáiias per terem' feito, denúncias 
contra o órgão e que não prJvidenciou as pas-
sagens antes porque eles não procuraram a 
Funai. 

Benamour explicou que Getúlio e Osai Vie-
ram sem autorização da Funai è não se hospe-
daram na Casa do Iiio, reierindo a residên-
cia de um jornalista, através do qual denuncia-
ram irregularidades na aplicação dos recursos 
liberados pela Sudhévea para a cooperativa 
dos Caxinauás. Nestes casos, segundo ele, fica 
diÍcl para a Ajudáncia prever gastos e assu-
mir reEponsabilidades cora passagens e outros 
problemas apresetnados pe-Os índios. 

O chefe da Ajudáncia desmentiu que o 
chefe de posto, Israel.  Freitas, tivesse chama-
do Getúlio da indio safado. Para ele, .testão 
metendo coisas na cabeça.  dásses indios para 
que eles falem essas besteiras». Sem citar no-
mes, Benemour fez claras alusões ao antropó-
logo Terri Va'e de Aquino. Em certo momento, 
disse que Terri anda aborrecido porque saiu 
da Funai e não pode mas executar o projeto 
da cooperativa, cuja coordenação foi transferi-
da para Israel Freitas. 

Sobre a aplicação dos recursos da coope- 
rativa. Benamour d.sse que dois técnicos da 
Funai e um da Sudli.:,..Tea vieram a Rio Branco 
paia apurar as denúncias feitas pelos índios, 
&valia° a comissão apresentar um relatório 
em Brasília. Ele antecipa, porém, que o que 
existe é mi. compreensão, por parte dos índios, 
d., como a ve_ba deverá ser empregada. As mer-
cadorias que estave.m em poder do empreitei- 
ro ,Zé Pinto», per exemplo, destinavam-se a 
unia cantina que seria constanda por este no 
Jordão, e podc.,riam ser trocadas pela borracha 
preduzida pe.os índios mas não doadas. Infor-
mou que os índios chegaram a fazer a troca 
mas cru seilida exigiram a borracha de volta, 
o que não é correto. 

As mercadorias ,'prosseguiu, estavam esto-
cadas em Tarauacá porque o bal racão onde fun-
cionaria a cantina não Ceou pronto no Jor-

dão. E Freitas as confiou ao empreiteiro apro-
veitando uma viagem que elo fez a aldeia para 
retiiar madeira. Benamour reconhece que a 
atitude do che_e de posto não foi correta, mas 
argumentou que a Funai mantém na área uma 
estrutura muito reduzida para tocar o projeto 

da cooperativa. 
Benamour informou, ainda, que o projeto 

elaborado por Terri Vale de Aquino será refor-
mulado porque contém falhas». De Rondônia, 
por telefone, o sertanista expressou o mesmo, 
dizendo que o projeta-  pode falhar por duas ra-

zões: por erro de elporação e por má aplica-

ção das verbas. No pritneiro caso, a responsa-
bilidade seria do antropológo. 
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O sertanista Apoena 	Meireles 

acusou "grupos contrários ao estai-
tomento do rodovia BR-364". corno 
resp/isáveis pelo divulgação de 
noticias "como a de que corpos de 
15 indios da tribo Mamaleto foram 
viston boiando num rio próximo a 
adelo, vitimas de sarampo transmi-
tido por peões de fazendas". Apoe-
na distribuiu uma noto à Imprensa 
em Porto Velho, dizendo que o gru-
po Mamaleto está fora da área -de 
jurisdição da Oitava Delegac:o Re-
gional da Funai mas que mesmo as-
sim o sertanista Aymoré Cunha do 
Silva foi enviado até o local da tri-
bo para saber a extensão da notícia. 

Segunda Apoena. o grupo Mama-
!etc+ é de responsabilidade da Quin-
ta Delegc.,cia da Funai. sediada em 
Cuiabá. Ele disse que há grupos 
interessados em criar prob'emas pa-
ro o asfaltamento da BR-364" e que 
ficam usando o problema indigena 
notadornente os Nambiquara, numa 
manobra por tentar forçar o Banco 
Mundial a não liberar recursos para 
o estrada". 

"A realidade- do indo brasileiro 
diz Aprhna na nota — é a mesma do 
castanheiro. do seringueiro, do agri-
cultor e não pode ser vista da ma-
neira romântica e utópica como o é 
ror alguns grupos que enceram o 
problema indigena fora de todo o 
contexto sócio-economico do país, 
colocando o indio dentro de um uni-
verso irreal". 

"Mas o índio — contiva Apoena 
— tem situação melhor que as po-
pulacões manipularizada cirls gran-
j-ks centros e do campo que não 
centam com uma fundação paro de-
ferdê-las. O asfa!tarnento da ER-364 
não irá criar novos problen-.:.s para 
c9 índio::: mas poderá agravá-los. Por 
isso estamos nos antecipando, de-
marc:..-ndo as reservas para evicir no 
vos invasões e cit'a o -,".sfaitamento 
pegue os Suruis e Norribiquaras ain-
da seu definições". 

KAXINAUAS 

Apchna também nc nota defen-
de o sertanista Benamour Brandão 
Fontes, chefe da ojudância da Funail 
no Acre, das acusações feitas pelo' 
ontropologo Terri de Aquino à quem 
Apoena. chama e "vaidoso", e In-
teressado em auto-promoção junto a 
um grupo indígena" e "falacioso". 

O delegado da Funai lembra que 
quando da elaboração do projeto doi 
convênio com a Sudhevea para ex-
ploracãci da borracha pelos inchas; 
Kaxinauas, "o antropológo Terri de' 
Ariuino na época era funcionário do 
Funai e fez o projeto por sua con.d' 
.2 risco, neaociando diretamente com; 
a Sudhevea ficando acertade/ que os' 
recursos seriam repassadd direta 
mente a ele". 

"A boa fé — finaUzct a nota de: 
Aoor-..,na Melrelles 	vezes não!  
nos permite distinRuir caralhas de, 
verdadeiros homens. Atualmente es-
tamos implantando projetos econo-
micos em todos d's postos e desta 
forma esperamos em breve acabar; 
com rimiseria, a fome reinante prin 
riciAmente entre as populacões indi-1 
genas no Acre que por muito tempo 
estiveram entregues a homens co-
mo Terri de Aquino e outros que na- 
do fizeram para mudar esta situa-
ção" 

li 
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Em 12.MAR.81 

Senhor Delegado, 

Em atenção ao Oficio n9 02/IPL/18/81-SR/DPF/AC, 

de 25.FEV.81, incumbiu-me o Sr. Presidente da FUNAI de encaminhar a 

V.Sa. todo o material fotográfico apreendido na área indígena Kaxi-

nawá (Alto Rio Jordão), em poder do fotógrafo RENATO DELAROLE. 

O referido material - 16 cartuchos de filme Su 

per "8" EKTACCROME, 24 filmes de 36 mm e 12 slides - foi revelado por 

conta desta Fundação. 

Na oportunidade, apresento a V.Sa. protestos de 

consideração e apreço. 

JOÃO 

ILMO. SR. 

BEL: MAURO SPOSITO 

I.D. DELEGADO DE POLÍCIA FEDERAL NO ACRE 

RIO BRANCO-AC  
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o 
Assistente Rocha e Chefe Cfcero 

Ao 
Diretor do DGO 

Assunto 
Acompanhamento do .Projeto KAX1NAWA.  

Sr. 	ire- o.', 

Refirims-nos ao Projeto de Desenvolvimento Comunitjario 

para os ,ndios KaxinamS, Seringueiros do Acre. 

2. A viagem teve como objetivo atender a solicitaçao da 

S=EVA, para, em reuniJo-com elemento daquela Superintendencia 

aduar o Projeto Kaxinawá à atual realidade daquela Comunidade in-

eigena. Alem desse trabalho, fizemos o acompanhamento e, em conse - 
• • - çuencia, informemos a V.Sa. a postçao atual do Projeto, concernente 

a aplicaçao dos recursos, metas atingidas e umaproposiçao de repro 

1- Recursos da SUDHEVEA  

'e ./..ibc,redos 

Em 04.09.80, foram creditados à conta do Proje 

to - Senco da Amaz5nia A. Rio Eranco, Acre 

recursos financeiros no valor de Cr$ 	 

2.000.000,00 (Dois Mi lhes de Cruzeiros), 	re 

gerentes a 12  parcela do Cronograma de Dosem 

bolso Financeiro. 

1.2. Ablicadoe 

Foram aplicados recursos na ordem de 	Cr$ 

1.985.289,26 (Um Milh'ão Novecentos e Oitenta' 

Cinco Mil Duzentos e Oitenta e Nove Cruzeiros' 

e Vinte e Seis Centavos), atendendo aos itens: 

MOD. 11$ 
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-02- 

RUMU. 

aquisiçZo de instrumento de trabalho; 

- aquislçao de tecidos o confecçges; 

- aquis$çao de miudezas; 

- despesas com acompanhamento, deslocamento GO 

pessoal contratado para realizar as constru - 

çoes. 

Os materiais adquiridos tiveram os sesuintes 

destinos: 

;(a) Parte encontra-se armazenado, em depOsito 

cidade de Tarauac,; (conforme relaçao r 	01 

anexa); 

b) Outra parte foi distribuida aos .ncos (con- 
, 

forme relaçao n2  02 anexa); 

c) Restante entregue pelo Sr. Isael de Andrade' 

Freitas ao empreiteiro das obras, Sr. 	Jou') 

Sarreto da Si:va (conforme relaçao n2  CS ane 

xa) e declaraç'jo de ,Imbos). 

-Recursos da FUNAI  

2.1. Liberados  

Em atençao ao Cronograma de Desembolso Fineneei 

ro - FUNAl, foram repassados recursos na ordem 

de Cr$ 730.000,00 (Setecentos e Trinta Mil Cru-

zeiros). 

2.2. Ar.)MccC-,c1 

Foram aplicados Cr$ 724.790,00N(Seteeentos e 

Vinte e Quatro 14il c Setecentos e Noventa Cru-

zeiros), atendendo aos (tens: 

--aquisiçgo de materiais diversos; 

- aquisiçao de equipamentosp 

na 
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- despesas com transporte e alimentaçao do co-

ordenador do Projeto. 

Obs.: a) As constrecoes forem empreitadas verbalmente, com o Sr. Jo - 

	

. -se Barreto da SiiV3, sem ser estipulado o custo total 	em 
acua 

Face do Projeto fornecer a sua equipe, alimentaçao, trans-

porte e ferramentas (conforme declaracAo n2  04 anexa). 

h) Deixamos de discriminar os valores aplicados em cada item, 

em virtude dos documentos estarem anexos aos processos Mis 

3691 e 4098, que esto na 82DR em diligncia. 

11:-'A FundaçJio Nacional do índio nJo'encaminhou a SUDNV. 

NEA, a prestaçZo de contas, 'em virtude dos processos n2s 369te.,4098 

/80, que tratam das aludidas prestaç,Ses terem sido remetidas 	82  , 
A para cumprimento de dil igencias. 

-EM consequncia, aquela Superintenancia mustou r- ó 

movimentd-da 22-parceta no valor de Cr$ 2.155.430,00 (Dois MillIGess 

Cento e Cinquenta e Cinco Mil Quatrocentos e Trinta Cruzeiros), jí2 

-creditado no Banco da Amauinía 	Ag.• Rio 3ranco Acre], 

	

No entanto, o Coordencdor'do Projeto Sr. Isael 
	

del 

Andrade Freitas, contando com á liberaçâ:o'desses recursos reati ou 

despecas'e serviços na cidade de Tarauca, as quais foram reconheci-

das como Dividas Contraídas junto aos Credores abaixo relocionados: 

Distri. de Bebidas Crina RepresentaçZo 	 

	  Cr$ 1441.58S,00 

- Francisco Lopes 	  Cr$ 	18.000,00 

- Jose Barreto da Si:vu (empreitere)Cr$ 150.000,00 

- Jose Pinto do Vete 	  Cr$ 	12.640,00 

- S.H. Melo 	  Cr$ 	76.390,00 
n r - Teodorieo ;oro dos Neves (mer- 

cadorias) 

   

Cr$ 79.691,00 

   

4COGOr i co Ribeiro das Neves (di - 

 

nheiro fornecido ao Sr. Jose Ser- 



para adqu irir materiais e contrair dividas 	nome desta em 

eSS Ori 	ote.d  
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RU3RICIA 

reto da Silva, autorizado pelo Sr. 

ei de Andrade Freitas 	  Cr$ 207.S52,48 

TOTAL 	  Cr$ Z68.955,43 

Obs.: e) Anexo n .05, documentaçao referente ao dábito. 

b) Pelo que se verificou o Sr. !saci de Andrade Freitas dele - 

cou, verbalmente, competencic ao Sr. Jose Berreto da Silva, 
--,,,,"2"13i4r1.21L,~•~16~1~~~anasaume~~t~hdr4~1.• 

Fundaçae. 

IV- Operacionalidada do Projeto  

Em virtudedas peculiaridades da regigo, da metodologia' 

de trabalho proposta pelo Convenio, falta de experiencia-

(do Sr. lsaót de Andrade Freitas, para coordenar os tra-

balhos, visto ser o mesmo recám formado no Curso Tácnico 

de Indigenismo, assim como a ingerencia de elemento es- 

tranho a FUNAI, na pessoa do Sr. 

ex-empregado desta entidade, que 

tropologo,e que vem incitando os 

Terri Vale de Aquino , 

exercia a funçgo de An- 
f indios contra o seu Ór- 

--cao Tutor, se. execuçao dos trabalhos no tiveram o exito' 

desejado‘, tendo havido distorçges no planejamento miei- 

V- Entraves oceJ-ri3 e=. devero ser corrigidos a fim de 

que se possa c 	eon-Z:inuidade ao Projeto 

A implementaçao/execuçao do Projeto tornou-se bastante f 

dificultada, em virtude de: 

5.1, Fe 	de infra-estrutura geral na arca, deficiencial 

dos meies de transporte, sendo que o material para 

ser levado ate o destino e transportado atreves debcr 

code pequeno porte e a madeira utilizada á cortada no PI 

110D.: 113 
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Humaitá, beneficiada na cidade de Tarauacá e trens 

portada ao PI JordJo. Esse trabalho e realizado 1  

-num período de 90 (noventa) dias, cálculos efetua-

dos juntamente com o Sr. Jose Barreto da Silva, em 

preiteiro. 

Obs.: .0 responsava' pelo beneficiamento da madeira, cobra 100% pelo 
seu trabalho, ou seja, para cada unidade beneficiada, o mos-

mo ter a d'rseito a uma unidade, que vendera ao proprio 

-teiro. 

5.2. Quantidades de metas previstas para serem conclu-

das em tempo relativamente pequeno, considerando a 

falta de apoio logístico principalmente mo-do- o-

bra especializada. Existe na cidade de Farauacá 

apenas um elemento especializado no ramo de cons - 

truçoes (Sr. Josá Barreto da Silva, o empreiteiro' 

que prestou serviços ao Projeto). 

5.3.'Ausencia do coordenador do Projeto na arca de exe.. 

cucos dos trabalhos, alegada pelo mesmo, pois fel 

ta de acomodacoes, transporte e temor de permane 

cer no PI, pois, com a presença do Sr. Terri Vale 

de Aquino na arca, os indlos tornam-se agressivos 
_&â*._ 	I__ 	• • 

#' 	• 43 contraries a presença de empregados da Fundaccas 
o waiw 

Nacional do índio e, de elementos contratados para 

executar os trauaftos. 

5.4. Atrazo na liberaço dos recursos referentes a 	:2  
parcela, no valor de Cr$ 2.000.000,00 (Dois 

IhOes de Cruzeiros) e, dos custos calculados,  

quem dos preços da regiJo. 

5.5. O ante-projeto foi elaborado sem a participacao .do 
do pessoal da Fundaçao Nacional do índio na arca: 

- Chefe _de AjudÊ.ncia do Acre; 

- Chefe do Posto Indígena. 

MOD,: 115 
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Vi- Rc:nroí_lramcogo do Projeto  

Apas o levantamento dos trabalhos, o conhecimento da rea 

¡idade daquela regia° e o grau de eficiencia operacional da Funda - 

çao Nacional do índio na area, e tendo em vista as reuniiies realiza-

das com tecnicos da SUDWEVEA, empregados da Fundaçao Nacional do ín-

dio, lotados na AjudSncia, sugerimos que o Projeto seja reprogramado 

conforme proposeçao contida no quadro de reprogramaçao n2  06 anexo. 

VII Para oue os TrS,alhos sejan Exeouiveis levamos a consi 

deracao de V.Sa. as se.guintes medidas: 

7.1. O gerente do Projeto devera executar e fazer execu-

tar todas as atividades estabelecidas no programa 

de trabalho, sugoriuos o Sr. Cícero Messias Andrade,  

Chefe de Equipe Mevel, que se encontra neste Depar-

tamento; 

7.2. Substituir o Chefe do P sto, por um outro de 	mais 

experiencsa; 
, 

	

7.3. Reiniciar os trabalhos o mais breve posivei, 	em 
, 	. 

virtude de que o transporte do material so podera 

ser realizado em barco, pois dentro de 60 (sessenta) 

dias o rio no ser a navegavel neste ano; 

7.4. Apresentar minuta de Termo . Aditivo do Conv&nio, 

	

SUDHEVIA para apreciaçeo e ratificaçao, a fim 	de 

que a proposiçZo acima possa ser efetivada. 

Alem dessas medidas, sugerimos ainda„'sejam inc1u2as 

as DÍVIDAS, no valor de Cr667.955,48 (Seiscentos e Ses 

senta e Sete Mi! Novecentos e Cinquenta e Cinco Cruzei - 

ros e Quarenta e Oito Centavos), na reprogramaçZo, como 

material de consumo adquirido para subsiste'ncia dos em-

pregados. 

MOD.: 115 
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VIII- Justificativas  

ess A9i fr 
4115( ¡I? 

Tc i procedimento se justifica em face de: 

8,1. O Projeto ter sido elaborado de forma incompatível 
=mamilo 

-com a realidade da regigo, no tendo sido 	seiço A- 1 

tr".  

-um estudo adequado sobre os custos c a capacidade' 

_operacional da Fundaçeo Nacional do índia na arca; 

8.2. Indispon;bilidade de recursos financeiros e a 
• • 

me- 

,àqiidadc de exccuçao das nove construçoes nos 
['Zig 	7if:.W::;T:".,Z;:EZ12~É~P~I~~P.•"pha..g.pgt~d~Z t.~3~~~. 

:dois Postos Ind;gcnas; 
•••rt 	•-•  

Optou-se pela continuidade do Projeto na arca 	do, 

PI Jordão, em virtude do mesmo apresentar os 	se- 

guintes requisitos: 

a) As condíçoes de acesso ao PI, podem ser realiza 

dos por vi p fluvial, no período de novembro 	a 

abril e area ate a Vila Jordao; 

b) A populaça° do PI Jordao e de-612 índios, enquan 

to no PI HumaitS a populaç 	
e

ão atinge 136 Inchas. 

8.4. Optou-se pela construçao de um gaipo, que servira 

como deposito, utilizando material que ja esta em 

condiga° e se destina a construçao do Centro de 

Treinamento. Tal opção prende-se ao fato de 	que 

na arca no h5 tecnologia indispensc'ável a iiv.pic,nto 

çao de um Centro de Treinamento, que atenda o Pro-

jeto (planta) da SUDHEVEA. 

8.5. Optou-se pela construção de uma mini-usina, 	que 
funcionará como unidade experimental, em virtude 

de sua implantaçao e preparaçgo da mo-da-obra in-

dígena (operadores) ser a cargo da SUDNEVEA. 

MOD.: 115 
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RLIER:CÁ 

Esta, sposiçZo que apresentamos e solicitamos mereça 

aprovaçZo de V.Sa. 

Atenciosamente, 

st LÁ 1,4 eR-0-  CHAt RANDA 
Dir. DGO. 

cd] I:.o ,Lt;s ACRAbE "--- 1vIc sul• / / 	, 
Ch. da Equipe Movei." 

O 
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PROPOSTA DE REFORMULAÇÃO DE PROJETO 

Cr$ 1 00 
e t 	  

(3?. 

RiS  A M A A T U A L 

SETOR/ATIVIDADE UNID. QUANT. CUSTO SETOR/ATIVIDADE UNID. QUANT. CUSTO 

. 
Desenvolvimento Commaitrio 

....c 

ud 

ve 

, vo 

vb 

ud 

a 	vb 

01 

- 

- 

- 

01 

2.M0.000 

. 
De-envolvimento Cen,!nit,..,rio 

ud 

ud 

ud 

,-,1 

ud 

01 

01 

01 

01 

01 

CIL—

I. 

3.459.43( 

--,...-...... 	.wer-...r..,......sassr.r..--msc-s,  ...s...a-+ 	3.,.......,..-• 

01-Desoesa de Capital 

1.1-Construçao de Centro d, 

treinamento 

1.2-Aquisiçao de estivas e 

miudezas 	
. 

02-Despesas Correntes 

.1 

PI 	JORDÃO 	' 

01-Decoesa de Cooital * 

1.500.000 

910.600 

V,"0 000 

200.000 

150.000 

400.000 

400.000 

694.8V 

694.8,30 

472.5 

270.001  

270.00 

337.50 

210.0C 

--n.0C 

I.1-Construo da Casa-cede 
? 	 , 

42.71 ,02 quartos,escrito- 
. 

rio,cosin!la sala e area 

de serviço. 

1.2-Construrao da Arr3zem- g 	 , . 	. 
Deposito,con area da 24:5 

1.3-Construçao de Enfarmari 
A 

residncia,02 cor.:odos 

24m
2
. 

1.4-Construrao da Escola-re ã 
sid;ncia,02 ceirdes,30u

2 

sala de aula e deposito. 

1.5-Conatreçao Galpao para 

treinamento 

1.6-ConstreçSo de Car:pode 

--:.!--o  

2.1-Material de consu2o pa 
.. 

ra construçao de armaz r 

2.2-Material de coas= pa 

ra constr. de escola 

03-§2frrigpp de Terceiros 

-Despesas com a constru a 

do campo de pouso 

04-Custeio de Pessoal 

-Contrataçao de mao-de- b 

TOTAL 
• __ ___ a______________—_—r'  

SRM/aasa. 

ic RO'OGRAMA 
	
PROPOSTO 



TOTAL Qr4; 110 1 

*S-rvs 

"7drmr""  

effillmelkaaniNko 
Cr$  1,00  

,íD 

OR/ATIVIDADE UNID. 	1 OUANT. CUSTO 

.- 	- 

,ConstruçSo de Mini-ucina ud 01 7C0.00C 

.Aquísiçao de estiva . 

:vsteio 

vb - 699.43C 

z'?6.00C 

.Acompanharzento 
: 

.raneperZ:e,cor.-:Susttve1 

:especas com pouc,:ada,alin9. 
,... 

:açao (Gerente de Projeto) :r5.00( 

, 

I 

Gletza 

çirs,  

A M A 	A T U A.  L 	 ¡C R 

UNID. 	QUANT. 	CUSTO 	SET 

1.7- 

1 3- 

02- 

f 
O G R 

vt 	SETOR/ATIVIDADE 
•0 

ti)  

PROPOSTA DE REFORMULAÇÃO DE PROJETO 

ONOGR AMA PROPOSTO 
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Em liCVuel—CUW440 "i2CitO OG ‘3içáviUk:: (À,-; inA:Aust, p‘or 

MESSIAS ANDRADE, e o Dr. SiLANSO ROCHA MIRANDA, encontremos as seguin 

mercio local, e estocadas em um barracZo deçue:a cidade:MOC.IU 	q5/g)  

tos Mercadorias adquirida-,  pe:o Sr. ISRAEL DE ANDRADE FREITAS, no ,co 

fts.ILLJ 	 

N2 ; C 1 E 	Ps; RumtAQUAiNT. E 	S 	P 	
0 	- ....... 

01 ( CARRO DE MÃO RODA DE FERRO 	 04 

02 	CHAPA DE ALUMINIO PACOTE DE 100, FOLHAS 	 OS 

03 1 LOTAS DE QUEROZENE DE 20 LITROS 	 25 $ 

i 

04 	TAMBORES PLÁSTICOS DE 20 Li-jUS 	 10 

05 	CHUMBO DE CAÇA 	 40 kg 

06 	PREGOS VARIADOS 	 :40 kg 
i 

07 à MACHADOS 	 284 

uu 1 LEITE EM Pó LOTAS ,c, 	 12 

09 ! SARDINHA LATA PEQUENA 
	

300 

IS IO 	ESPINGARDAS CALIBRE 20 

çq 	PANELAS MÉDIA • I 	í  

12 	PANELA GRANDE 

CONCHA MÉDIA . 

FRIGIDEIRA 

;5 1 COADOR PARA CAFÉ 

16 i LEITE/RA MÉDIA 

17 ' BULE GRANDE ' 

!IS 	PANELA PEQUENA 

i9 1 CONGA 	(pares) 

20 $ i Cj-INELO DIVERSOS TAMANHOS 	(r) 

21 i BACIAS GRANDES 

22 1(1-CHUTES 	(pares) 

23 	BOTAS DE BORRACHA (pares) 

24 	COLHERES PEQUENAS 	(duzias) 

25 	COLHERES MÉDIA 	(duzias) 

26 I ESPOLETA 	(caixa) 

! 

27 LAMPIÃO 

28 TIGELAS 

1 
29 . PILHAS PARA LANTERNAS 	(caixas 02) 

30 	(1:1-IAPAS DE FERRO 

21 	GERADOR 	3,5 HP 

32 JPRATOS DE ALUMINIO 

32, INATOS PLÁSTICOS 

34 ENXADECOS 

01 

02 

01 

02 

02 

OI 

04 

32 

902 

02 

07 

85 

20 

12 

07 

02 

33 

V38 

04 

0; 

:8 
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RUCA 

CAVADOR 

CANECAS • 	MÉDIA 

CAÇAROLW DE ALUMINIO 

CUADEIRAS 

BOMBA D'ÁGUA 

FACA PEIXEIRA 

TERSADOS 	 (caíxa fechada) 
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Senhor Diretor do Mn; 

2sta SA concorda com a proposição feita pela equi 

pe que esteve na área, autorizando esse Departamento a tomar as medidas pertinentes 

quanto à elaboração do respectivo Termo A4tivo ao Convênio em causa. R 

vQuanto aos materiais levantados pela equipe, provi 

cl'enciar, da imediato, junto à 8a. DR a sua entrega à comunidade indigena, que cons (r 

tara do Termo,  Aditivo, conforme sugestão da equipei. 

Encaminhar cópia deste relatório à 8a. DR, a fim der 

que o Sr. Delegado tome ciência e acompanhe mais de perto a atuação de seus ChefesV, 

da Postos, principalmente quando estiverem ligados a atividades que tratam de con '''  

vãnio com outros órgãos. 
o 

1 W?:Contactar a Ai  tarja, o= vistas a elaboração de . 
i.9 

auditagem para levantar as falhas quanto a utilização dos recursos provenientes do . 

Convênio e apontar as devidas correçOes. 
Brasília, / -7.  de março de 1981. 

Determinar que o Sr. Delegado da 8a. DR providencie 

o mais breve possível, o currprimento das diligencias contidas nos processos 3691/80 

e 4098/80, para serem analisadas pela Auditoria e DGA. _ 

, 	A  

OCTAVIO FERREIRA LIMA—

Si.p. Adm. FUNAI 

, ............11.•••••••••.. 
4, t •• R :, fs.. 0 	; 

(. .., .3 :  

I , 	
.i...k..2. . . ............... , 

, 	• 41. ,*t 	è•,,i ... 	(,,;r ._-,........................ ., 
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• RS 

INFCRMAÇO NP bi<VDCO/SI  

:EF. PROJETO KAXINAK  

Sr. Superintendente Administrativo, 

Refiro-me ao Projeto de Desenvolvimento Comunit;irio 

para os índios KaxinawS, Seringueiros do Acre, implantado na :ârea., 

da Ajudancia do Acre, em que esta Fundeçao e a SUDHEVEA tiverem 

participaçao conjunta, em razeo do Convento celebrado entre as Cu 

as entidades. No decorrer dos trebelitos, foi verificado, do acom 

panhamento, a‘ existncie de JJ:bitos em diversas firmes que operam 

na cidade de Tarauace-Acre, no moneeeee de C.-3 668.95:,48 (seiscen 

tos sessenta e oito mil, novecentos cinquenta c cinco cruzeiros e 

quarenta e oito centavos), cujos elbitos foram objetos de coment.; 

rios proferidos pela equipe que esteve na arca, em relatorioresul 

tante do acompanhamento que efetivou por determinaçao deste Depor 

temento. No aludido relate;rio foi apontada a alternativa para man 

ter o bom nome da FUNAI naqUela-regiZo, pois que o atreco.  nos -pe 

e„)mcntoz ja estava levantando duvidas, quanto ao compertemento 

do -epresentente de FUNAI no arca, Sr. lutei de Andrade Freitas , 

Chefe do PI e Coordenador do Projeto. Cuja olternative serie a e 

%u3cencia da SUDNEVI:A na-proposte de reprogremaçeo dos recursos' 
~ eN e -,1.4/r" 	-- c metas consignadas no projeto. Entretanto a eaDC),eA e 	no se meni- 

restou ate e presente date, quanto a regularidade do que foi pro 

posto, em Termo Adtivo 40 Convnio.nn 0I3/80. 

Assim sendo,neo obtendo e aprovaçeo da proposta, o ' 

tempo foi fluindo e a impecit;ncie doa credores se manifestou,atre 

ves de telefonema do credor Devid N)t-Cele Lima, gerente da firme' 

distribuidora de Bebidas Curinga e Representeçoes LTDA, que sou' 

.citou o imediato resgate do seu crdito. 

c 
MOD. 123 

/ 

iLC  (6-( 
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Ameaçando, inclusive, de recorrer a eminentes políticos de esfera 

Federal, visando obter o exíto do seu intuito. Todavia, se tal a 

contecer estare em jogo a honradez.  desta FundasZo. 

Nestas condiçoes, so rta- a este Departamento propor 
- O pagamento de tais divluas apuradaS, e, apos o resgate, aguardar 

• o pronunciamento da Auditoria que est analisando a documentaçao, 

for o ?GrC, se 	caso, respn 	iiizer 	quem de direito peIev4r 

rscrao do dinhdlro >ublico. 

O 
Sre,silia, 23 de abril de 1981 

p 

/113V2 ANTCNIO SILVEIRA 

DIRETOR DO COO. 
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Exmo. Sr. Cel. 

MÁRIO DAVID ANDREAllA 

MINISTRO DO INTERIOR 

Brasilia - DF 

  

00-81-03054-1 

PAU O RUI DA ILVA A.N(StL 
Subchefe d Gabifeto 

O Grupo de Estudos Agricultura na Amazai 

nia do Projeto de Intercâmbio de Pesquisa Social em 	Agri 

cultura - PIPSA - que congrega dezenas de pesquisadores de 

várias universidades, instituiçá-es tecnicas e de pesquisas 

do Pais, reunido na cidade de Boa Vista, Território 	Fede 

ral de Roraima, na oportunidade do seu Sétimo 	Encontro 

realizado nos dias 28, 29 e 30 de abril de 1981,decidiu em 

resolução aprovada por unanimidade, manifestar diante 	de 

V.Excia., sua apreensão com respeito aos graves 	aconteci 

mentos que envolvem um de seus membros, o 	antropólogo 

Terri Valle de Aquino. 

Esse nosso colega, pesquisador com par 

ticipação destacada no PIPSA, realizou Dissertação de Mes 

trado no Curso Pós-Graduação em Antropologia da Universida 

de de Brasilia - 1977, analisando especificamente a situa 

-..)ção do grupo indigena Kaxinauá, dos rios Jordão e Humaitá, 

—)municipio de Tarauacã, Estado do Acre. Seus trabalhos 	de 

pesquisa tem merecido o reconhecimento da comunidade cien 

tifica nacional e internacional e sua ação conta com a ple 

na aprovação dos Kaxinauã, que o tem acolhido. 

A partir de 1978 vem contribuindo 	na 

organização de uma cooperativa de produção e consumo junto 

aos Kaxinauã com reflexos altamente positivos na autonomia 

• AS1/FyNAI • 

N.°  
/r,1-  JAY 
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grupo. Tal autonomia seria ainda mais consolidada através 

da liberação de recursos legalmente aprovados pelaSudhevea, 

em meados de 1980. 

Em janeiro de 1981, em visita à região 

na oportunidade da "Festa do Milho", cujo ritual foi filma 

do e fotografado sob sua orientação, Terri constatou 	o 

desvio de tais recursos. Dias depois foi 	inesperadamente 

procurado por póliciais que, não o tendo encontrado,apreen 

deram o material coletado e detiveram o fotógrafo 	Renato 

La Rolle. 

Em função do ocorrido, Terri deslocou- 

se do Território indígena para Rio Branco, onde 	procurou 

a Policia Federal com o propósito de recuperar seu 	mate 

rial de pesquisa e obter esclarecimentos sobre as arbitra 

riedades cometidas. Além de não conseguir seu 	intento, 

Terri foi surpreendido com a abertura de inquérito 	poli 

cial contra sua pessoa, com consequente proibição de 	seu 

retorno â área. 

Por considerar que essas ações 	consti 

tuem uma ameaça à comunidade universitãria, cientifica 	e 

técnica, cerceando o livre exercício da atividade 	profis 

sional e impedindo o auxilio efetivo às populações indige 

nas, vimos solicitar o empenho de Vossa Excelericia 	no 

sentido de: 

19- Tomar as providencias cabíveis para 

que sejam apuradas as denúncias de desvio de verba apresen 

tadas pelo antropOlogo; 

29- Solicitar o pronunciamento das lide 

ranças indigenas,,  quanto ao desvio dos recursos e 	sobre 

a atividade do antrop:dogo na as'oa; 
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39- Interferir para que seja encerrado 

o processo que caracteriza uma ação retaliativa e 	indevi 

da; 

49- Interceder para que o Departamento' 

de Policia Federal devolva imediatamente os materiais 	de 

pesquisa que constituem propriedade privada do pesquisador 
/ 

e acervo antropológico de interesse da comunidade cientifi 

ca; 

59- Agir junto aos órgãos 	competentes 

para que o referido antropólogo tenha livre acesso 	aos 

Territórios indígenas atendo 

ranças Kaxinauã. 

ã vontade manifesta das lide 

Confiando na sensibilidade de Vossa 

Excelência ao nosso apelo aguardamos suas providências. 

Atenciosamente, 

1-Cx.4.A.eN-119̀ - 

- JEAN HÉBETTE 

Coordenador Permanente do 
Grupo I - Agricultura na 
Amazónia - PIPSA 
Trav. das Mercês, n9  7 
São Braz 
66.000 - Rei:em-PA 

WALTER JONAS F. DA SILVA 
Coordenador Executivo do 
79  Encontro do GI-PIPSA 
Rua Padre Calleri, n9  241 
São Francisco 
69.300 - Boa Vista/RR 

ELI DE—R5 MA NAPOLEA0 DE 

LIMA e FRANCISCO 	CARLOS 
TEIXEIRA DA SILVA, p/Secre 
taria Executiva do PIPSA — 
Centro de Pós-Graduação em 
Desenvolvimento Agricola 
Rua Pacheco Leão, n9  2040 
Horto Florestal 
22.460 - Rio de Janeiro-RJ 

I)  AcÁlm( (C.)OLA j- eAeAd 

ALFii DO WAGNER B. DE ALMEI 
DA, p/ Pesquisadores do Gr= 
PIPSA. 

Boa Vista(RR), 30 de abril de 1981. 
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PROCESSO PROCESSO N9  00-81-03054-1 

A FUNAI, 

para as providências cablveis. 

Em 13.5.81 

(7(7 
Augusto Ceza - de Sã da Rocha Maia 

\----------- ecretãrio Geral 

n- 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

Ref.: Processo n9 FUNAI/BSB/1490/81 

Sr. Presidente, 

Expediente originário do GEAA/PIPSA, pleitean 

	 do_ao_Sr—Ministro_do_Interior_apuração..de_de.. 

	 núncia-de.desvio-de verba. da SUDILEVEA  - feita. 
	 pelo Antropõlogo. TERRI 	 VALLE. DE. AQUINO,_mem- 

	 bro_daquele  Grupo de Estudos - e  providencias  

	 para .devolução_de_material_de. pesquisa, 	de. 

	 propriedade_do_referido_Antropõlogo,_apreendi_ 
	 da pela.Policia. Federal.,.bem coma 	concessáa 

	 ao mesmoi..de. liVre  acesso a territOrios indl- 

	 genas- 
	 2- 	A_propemitoda assunto,  esta Assessoria infor 

	 ma a seguintel 	  

	 a. 	Em-22,JANA1,-a-8a-DR-comunicou.ter_sido 

	 informada.u pela.Ajudencia. do Acre, 	de 

	 que os_ trabalhos_da_Equipe_PROH8TO_RONDON 
	 FUNAI,. naárea.do Rlo  Jordão  Cradeia SUE  

ROI  não haviam sido realizados, em virtu- 

	 de da presença,_naquelaxegião, 	do. exser. 

	 vidor TERRIVA= nE  AQUINO, agitando 	os 

índios m-provocando. tumultos- 

- 	Como_o_referido...Antrop6logo...não...possula. 

	 autorização. para _ingressa ma citada 	área. 
	 indigena, foi determinada ao Delegado  da  

	 Ba-DR.a apUNAÇÃO  (las ocorrências, e a ado 

	 ção.de.providencias.para_rettrada  do Sr.  
diairea- 

	 b. 	Em.12..FEV...8l,  a 8a.DR encaminhou relati5- 

	 rio.sobre o 	caso, 	 de  cuja leitura se in- 
	 fere,. .resumidamente:  

- que o AntropOlogo TERRI estivera,em de 

zembro do ano  passado, em TARAUACÁ, onde  

1. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

fizera,  em companhia de Indios, varias  

	 compras_i_ cujas...notas-fiscals...tinhag"sido 

	 extraídas em .nome...do....Indio...SUERO...KAXINAVA 

- 	que. .as autoridades ..de...TARAUAC1_,bem...como 
comerciantes, barqueiros e regatOes claque  

	 la 	 cidade,  acreditavam que  O referid0 An- 

tropólogo era funcionario da FUNAIe execu 

	 tor do. projeto SUDHEVEA/FUNAI.,.. dada .a. fa- 

	 cilidade _com. que .por. .1a.. transitava, 	em. 
	 companhi.a .de. Indios; 	  

 	- que os Indios.,..po.r. sua vez., .ignoravam 
	 que o  Sr, T£RRI não mais pertencia 

	 FJUNAI.,...pols. .cheg.ava .sempr.e com.. recursos, 

	 levando_mercadorias.._e__medicamentos„ e acom 

	  panhava. 

	 atuando .como .se fosse agente da FUNAI; 

	 -•que- o -dinheiro emp-regado- -nas compras-, 

	 segundo -1-nformações- 	TE-RRI 	ao. indioSUE 
	 RO, 	viera...da...ALENANHA...diretzunente...para...os... 

	 índios; 	  

- 	que havia_na_Delegacia Policial_de_TAU 

	 RAUACÁmm_inquérito.sohre 	uso _e trafico 

	 de drogas,_no_qual_figurava como indicia- 
do o Antropólogo TERRII  

que---em -28.4IAN.8.1,...quando. procurado 	na 

	Vila .Jordão...4 -na..A.1deia..Kaxin.arta. 	para 

ser convidado .a .se..retirar da. ar.ea.,....o...An 

	tropOlogo. TE.RRI. -não- foi- encontrado 	tem- 

	brenharase. 	 sii.tendo sido 	en- 
contrado  o seu companheiro-cinegrafista  

RENATL D.LAROIX, 	CACAS. .atipvidades,  ali, 
haviam se restringido a filmagens e fo- 
tografias de aspectos da vida dos KAXI- 
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NAWÃ - material este que foi apreendido 

	 por  um-servidor. da Ela- DR 	e encaminhado__ 

	 ã 	junto.comn Relatario em.apre- 

	 ciação. 	  

	 c 	O -material.acima referido_a6-cartuchos 

	 de-fi1me-8-EKTACROME-e-36--filmes 	fotogrã-- 

	 fixos  - 12-dos-quais-r- SLIDES) foi manda- 

	 do-revelar pela-FUNAI e-posteriormente 

	 remetido. a...Polícia Federal .do. Estado_do 

	 ACRE 	 - que-o-solicitou-para instruir 	o 

	 inqueritn (de. n2 .18/811.instaurado 	por 

	aquela Superintendendo. 	  

	 d, No -depoimento-prestado-ã Policia-Federal__ 

em VilaJordão. (TARAUACÁ/AC),..RENATO .DE- 

 	LAROLE_confessou_que_ingreasOra....na ... Reser 

	 va.KAXINAWA„ sem.permissão, 	em. companhia 

	 do .Antrop6logo TERRI e do índio SUEIRO,  

	 e .que_all permanecera ate 3.0..JAN...811.rea 

lizando-filmagens _e_fotografias 	sobre 

	 usos. erostumes.dos_Indlos  - trabalhoes 

	 te financiada em_partepor_TERRI,_que. o 

	 convidara para.realizãla, 	e em. parte...por. 

	 ele. préoprio- ronfeasou, 	também, que 	TER- 

	 RI .distribuDimercadorias.na .Reservaan- 

	 digena, adquiridas 	em  TARAUACIL,  no valor  

	 aproximado_de_Cr.$.6110,"00  (seiscentos  

	 mil_cruzeiroa)„. desconhecendo. ele a ori- 

	 gem_do. dinheiro.utilizado. por.TERRI. 
e. No que respeita ao Convênio SUDHEVEA/  

FUNAI, celebrado em 07.MAI.80, objetivan_ 

	 do.o. deaenvolyimento da comunidade indí- 
	 gena dos KAXINAWÃ, a documentação anexa, 

oriunda do DGO, informa sobre o acompa- 
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,p9  , 

nhamento do Projeto KAXINAW 	e 

do referido convênio,  A  luz dos citados  

	 documentos, Infere-se - dentre outras con 

	 clusSes não pertinentes ao asaunto em anã 

	 use  -  o seguinte: 	 

- 	do.total-de-Cr$5-S55-420,G0 que caberia 

	 ã SUDEEVEA_alocar_no_ ano _de .19.80 (clãusu.,. 

	 la.quarta).., s:(5. foram_creditados_ã 	conta__ 

	 do. Projeto (no.BASA/ACRE)  

dos  quais  foram aplicados Cr.$1...985.289,26 

	 na aquisição_de_bens-e pagamento.de_servi 

	 os; 	  

- dos_materiais.adquiridos,uma_parte 	foi 

distribuída aos índios, outra foi entre- 

	 gue  ao  empreiteiro das obras  e 	o restan- 

	 te..encontra-se armazenado. em.TARAUACA4 	 

- 	a FUNAI 	no encaminhouã SUDHEVEA-a-pres- 

	 tação,de contas_referentes. ã.aplicação da 

	 parcela_liberada,_o_que_ocasionou_a_susta 

	 ão 	do pagamento da 2a. parcela - por 	con 

no_entanta,_despesas decerto 

  

	

	vulto foram. realizadas; 	  

- a o eracionalidade do projeto foi preju-

dicada  por diversos fatores inclusive in- 

	erência indábita_do_Sr. TERRI_no_problema, 
	 incitando  os Indios contra QS elementos  

	 contratados. paraa. execução_dos 	trabalhos4_ 

	 foram reconhecidas 	 impropriedades-no-pro- 

	 jeta,-dIsso-resultando.uma_ proposta_ de re 
	 programação (Termo Aditivo ao Convênio),  

feita  pela FUNAI, sobre e qual a SUDHEVEA  

	  inda não se manifestou.  

f. Cumpre informar, finalmente, que TERRI VAL.  

	 IsE DE AQUINQ atua na área dos KAXINAWA,  
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desde 1975, 	quando começou a colher dados 

	 para_sua. dissertação de mestrado (UnB),  

	 tendo ~.11~,depois, levantamento só- 

	 cia-econômico .e.demogrãfíco daregiãospara 

	 a _FUNAI, apiSs. _o. que continuou frequentan- 

	 do a--área,--alternando- viagens. -autori2adas 

	 e-não-autorizadas per_esta Fundação- 

- 	Apesar de .ter 	causado_diversos_problemas_ 

 	naquela irea, 	sempre. que_nela_atuava, foi 

 	liberado para_assumir emprego de antrop6- 

 	logo nesta Fundação, 	com_a_condição_de_não. 

	 exercer. atividades naguela.região  e de ter 

	 comportamento- adequado em_ qualquer 	outra. 

	 ãrea 	indigena. roi .admi tido em. ..1_0-09..79, 

	  tendo_ sido_dispensado,. por justa_causa,  em  

26-0-9.80 (Port.- n2_60.2/P1,_por 	ter. assina
do,  juntamente com vinte ex-servidores da  

	FUNAI, a_ carta-denúncia (16.a6A0 	dirigi_ 

	 da ao- Exmo--Sr. Ministro. do Interior, 	com 

	 cõpias-ao-Presidente-do___Congresso_Nacional 
Presidente_da_Câmara,dos Deputados e Mem- 

	 bros_ do. Conselho. Indigenista. 	  

conclusão 

Do_ exposto,_ resulta_desaconselhável o atendi-

mento-do-pleito formulado, .pelasseguintesra 

zSes: 	  

Não .houve_desvio 	de verba da SUDHEVEA. A  

	parcela 	 liberada_ foi.efetivamente. 

da, embora se possa fazer restrições 
forma .desta aplicação.  Houve, por  outro 

	lado, 	precipitação  com a realização de 

	gatos. por,conta. de..parcela ainda não li- 

	3. 
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berada,  o que, entretanto, não consti- 

	tui.ohjeto 	da 	deniSncia  

b. 	O material de pesquisa, 	cuja devolução 

	é solicitada, 	são-filmes-e_fotografias. 

que-o-cinegrafista RENATO DELAROLE 

	considera, também, como de sua proprie 

dade  - a que. se acham em poder 	do DPF/ 

ACRE, a quem. cabe restitui-los-eu não, 

	sendo....certo...que_não....apresentam_interesL 

	para _a FUNAI 	- 

A. .concessão de. .a.utbitzaçÃo. .ao .Antropó- 

	logo TERRI para atuar.em_lrea...indige- 

	na  - particularmente 	junto 	aos_KAXI- 

	NAWÃ  -  *é_contraindicada  pelo seu an- 

	terior.comportamento. 	  

Brasilia-DF., 21 de maio de 1980 

JOÃO NEIVA DE MELLO-TO-R--A"----- 
CHEFE DA ASI/FUNAI 

• 
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MINISTERIO*00 INTERIOM 	

PgS-  ‘91.Fi 	01306/2,  

FUNDAÇÃO' NACIONAL DO INDIO . FUNAI 

OFICIO N2784/81DR/81. 	 Em 128/09/81. 
Do 	:DELEGADO DA 8aDR/FUNAI. 

Ao 	:ILMa.SR.DIRETOR DO IGO/FUNAI. 

Assunto:ENCAMINHAMENTO(FAZ). 

Senhor Diretor, 

• 

	

	
Pelo presente, estamos encaminhando a V.Sa., em 

anexo, o Oficio Nal0/A.I.Kaxarari/31, de 24/09/81, no qual o servidor Antonio ' 
Gomes Pereira-Chefe do Posto Indigena Doca do Acre, relata ao Chefe da Ajucancia 
do Acre, a presença de pessoas estranhas 'a Funai, na área indigena,1:axarari.  

Sem mais para o momento, aproveitamos a oportuni 
dade para renovar a V.Sa., nossos protestos de estima e consideraçao. 

Atenciosamente, 
1 

/ 

poen. jff.t• 1.. 
Dorlehodo Wey 

"“reforfoln N 	' 	• 

MOO. 113 

o 

• 'f 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO fnano - FUNAI ' 

OFfCIO Ng 10/A: I. KAXARARI/81. 	 RIO BRANCO (AC) 
Em 24 SET.31981 

Do Servidor Antonio Gomes Pereira 
Ao IImQ Sr. Chefe da AJACRE/FUNAI 
Ass.: Comunicação (Faz) 

Senhor Chefe 

y e.1.4a , 7:4"e"-  

<: s2_ '4 	 '401 	dl, 

,  

M1 	• " 

41  • ir"..le 

• 

• 

Pelo presente, comunico à Vossa Senhorialque 

quando retornava da área Indígena KAXARAR1_, encontrei dois se 
nhores que se indentificaram pelos nomes de JOS;g_C4WAS 
REIS MEIRELLES 31INIOR e TERRY VALLE DE  AQUINO, ex-funcioná - 
rios desta Fundação racional do fndio-FIMAI, que disseram que 
iam à procura de garimpos. Foram encontrados perto da coloca-
ção denominada %aloquinha", de propriedade do Sr. Djalma Re-
is, no varadouro que dá acesso a referida área Indígena. 

Informo, outrossim, que ao chegar na coloca-
ção Ouro Branco, tambem de propriedade do Sr: Djalma Reislfui 
informado de que os referidos senhores vieram de Rio Branco 
AC, 9x9.1u2ivamente para visitar os índios KAXARARI I  pelo fato 
de haverem tomado conhecimento do falecimento de vários silví 
colas, e que apOs essa visita, iriam viajar para Drasilia-DF. 

Tais informaçOes foram prestadas pelo civilj 
zado, de nome NONAÇI  casado com uma índia filha do cacique 
ANTONIO KAILd KAXARARI,  que encontrava-se naquela colocação 
em visita ao seu genitor, o mesmo xeside na aAgla_KÁLLEARI 

Sem mais para a oportunidade, reitero meus 
protestos de estima e apreço. 

   

   

ANTONIO/GO:ES PEREIRA 
Chefe do "PI Boca do Acre 

MOO. 115 

AGP/Jrm: 
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Assinatura ou rubrica do expedidor 

pss_ ‘.2e, 12- .239/iÃ -I  
CARIMBO DA ESTACAG 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO * NACIONAL DO NDiO — FUNAI 

2 Espécie OFICIAL Número 	  Data 	  Hora 	 
2 

Origem 	 Palavras 	  Via a seguir 	  

INDICAÇOES DE 
SERVIÇO TAXADAS 

HORA DA TRANSMISSÃO 

111 

N9 	944/24DR 	DE 	2.5 	J/7 	1....22..pT FACE ENTENDIMENTOS MANTIDOS 
ANTERIORMENTE VG SOL VSA INFORMAR ANDAMENTO PROCESSO TRANSFORMAÇA0 AJACREM) 
EM AJUD AUTONOMA PT PRESENTE SOL VISA MFIROR ORIENTAÇA0 ESTA DR VG DEVIDO() 
MACRE AINDA ESTAR SUEORDINADA 82DR VG ESTANDO VG POREM VG TRATANDO ASSUNTOS 
D£RETAMENTE ESSA SEDE SE.si NOSSO CONHECIMENTO PT DIANTE DISSO VG SOL UM()()( 
PRONUNCIAMENTO VSA PT SDS SENAMOUR BRANDA() FONTES DEL DR/PVH00000()( ()) 
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Ponilaçáo Nacional do Iodlo 

Sr,' viço "lekii:leo 

, I 

INICIAIS DO OPERADOR 



ess_ g 	jii0/01 
--miKiisTÉRio DO INTERIOR 

• FUN9ApÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

. AG AjI 

Preparar uma INFO para o 1J51 - Conclui 

com um comentario sobre todos aqueles 

que se dedicam a'causa indigena  tem 

encontrado certos obicies, muitas vezes 

dificeis de serem tranpt 	etc etc 

Pt 

21-?. 
MOD. 146- FORM. 90x105 
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DO 

PRE 	ENTE 

Para: 	1 --4  j"-- 
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TRAMITAÇÃO PREFERENCIAL 

7‹._ Seu Parecer Sua informação I 	Falar-me 

Para ciência e 
devolver Atender Preparar resposta 

Para ciência e 
passar Aguardar Como solicitado 

Sua assinatura Preparar rascunho Para discussão 

Para aprovação Para arquivo Agir 

S Datilografar Juntar 
nados  
papéis 

relacio  Justificar 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

INFORMAÇÃO N9 52; 9 /DO/82  
REF. CERTIDÃO DA SECRETARIA DA SEÇÃO JUDICIARIA DO ESTADO DO ACRE 

ál I • 

Exmo.  Sr. Presidente da FUNAI: 

Em anexo, Certido fornecida pela Drc? MARIA NELI DA CRUZ, Dire 

tora da Secretaria da Seção Judicia-ria do Estado do Acre, fornecida a pedido 

das partes interessadas, no caso TERRI VALE DE AQUINO e RENATO DELAROLE, em 

que e declarado o arquivamento do Inquerito Policial n9 18/81. 

O Inquerito, ao que se deduz, teve sua procedencia no fato dos 

indiciados haverem promovido filmagens em área indígena, e a justiça do Esta 

do do Acre não encontrou respaldo em Lei que justificasse o Processo. 

Nestas condiçOes, solicito o conhecimento dessa Presidencia. 

Brasilia-DF , )5 de julho de 1982 

GEJ2-A/LICON D 5ALVA ALVES Q/  

DIRETOR DO DGO 

T(P/aasa. 

MOD 123 

ASI/FUNAI 
N.0  571,0 ISZ 

Jg2 
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JUSTIÇ..-1. FEDERAL. 

hep!át,Seckc. Juchciart6 	Estpoc ao 

^ 

í7Ss-C428',k- 0243/2.4,1 

kr.L.:::. C"- 	CEr.-1:7_,Â: 

NELI DA CRUZ, Diretora de Eecre 

tarja da SE;20 Judiciária go Estaco 

do Acre, na forma da Lei, etc. 

CERTIFICA, a pedido verbal da parte interessada • 

que, revendo nesta Secrtaria o Inquerito Policial ng 	1e/61 

ja arquivado,, em-que e autora -a- :Justiça Páblica e reus TEREI 

VALE DE AQUINO E RENATO DELARDLE, verificou constar 'as 

c despacho do seguinte teor: "Vistos, etc. Pelos fundamentos 

expostos na•promoçao retro, que acolho em toda sua extenso, 

determino o arquivamento deste inquáritc. Rio Branco, 28 de 

setembro do ano de mil novecentos e oitenta e dois. Eu, 	-0- 

gi::...,--=—,Diretora de Secretaria, fiz datilografar e 

subscrevi. 

n'O 

MARIA NELI DA CRUZ 

Diretora de Secretaria 

gALOR DA CORTIDAO 	 E 121.00 



ess4‘m 

Ao fazermos um minuncioso exame no presente ' 
, 	- 

le de Acuino e o Cinematoerafista Renato Delarole, ambos in-

diciados Dela possí
vel pratica de crime previsto no 

do Índio, tinham como objetivo reali_ 1 , 

zar um documentario sobre os usos e costumes da reserva in _ 

do 'Rio Jordio, nas proximidades do Eunicioio de Tara- 

uaca-Ac. 

Tal documentaria feito atraves de l'ilmagem,' 

Inqurito Policial, verificamos que o 
Antropologo Terri Val- 

Art.53, 1  

II 	bs do - tatuLo inciso  

se concluido seria apresentado a .',-.4unaaçao 

do mesmo seria extraido uma copia que 

, 

seria entregue 

Cultural do Acre e 

ao SEW/ 

RIO BRAI,TC05  o qual gentilmente fez o empreso 

na filmadora e r-,retendia fazer uma exposiçao da 

I Semana do Inclio(:r1.7). 

Seurlao as declaraçoes de Alfredo Soeirali 

der daquela 

dos indlos J-Exinawas r,ar,2 far.er - 

se concluí pela leitura dos fls.13 e 14. 

de um a maqui-

=ateria na 

comunidade indCsena, houve pleno assentimento 

e o 
a r.f -idr,  



". _e 4, 	
PutiLICC, 

	 pSf Loti fr, Pi5Of 
41p • 

. 1'1 "—^Ce-"ro^ 	tos 
„ i• 

consta:.c1,1.f. 

• .• 
Terri ha muito Lempo e estudioso das zrecicoes culturais 

daquela tribo ind:r.F:ena e Inclusive defendeu tese sobre o 1 

assunto na Universidade Federal de Ijrasilia, onde conclui-JI 

seu mestrado de Antroponozia. 

Por sua vez o Cinematografista Renato De-

larole e autor renomado de importantes documentarios indí 

génas ja tendo realizado diversos trabalhos para certas ins-

zituiçoes Culturais e vem traoalhando nesse sentido desde o 

ano de 1977 (fls.66,104 e 105). 
• 
	

Diante da.materia de que trata o presente' 

inquerito, o que realmente se conclui e que ambos os rena - 

.zes sao estudiosos do assunto e ao realizarem seus trabalhos 

naquela comunidade indígena no formum instante sequer, 

movidos por int2resses eroiísticos e, poder-se-ia afirmar, 

que as acusaçoes atribuidas a ambos so encontram respaldo ' 

em boatos ridículos de pessoas mal informadas e em vinditas 

privadas, salvo melhor juízo. 

Acreditamos firmementes que co rJeswo a ver 

dadeira vocação e o grande amor a profissão poderiam cond.,: 

zir ambos a aquela reserva indigena ainda nao demarcada 7) C 

ia FUNAI em busca de conhecimentos sobre a cultura daquele ' 

povo. 

Sabe-se que o crime e. a base de todo proc,  

dimentó judicial e o fato por si sci de Terri e Renato busc 

rem realizar um trabeho sL-io sobre os usos e costumes 

ruela comunidade ind -rzena no caracteriza nenhuma irreju: 

ridade capaz dçL ser considerada como infra;ao penal 

ficou provado nos presentes autos que ambos tinham I I I t I 



• 

	 ess_‘ .2e, fr• J146/ É2,2q,  

snmETÉRIC 	 Lu, uNat, 
• 	

F'POCURADORIL-GERA:-D REPÚBLICL 

oue ambos tinham fins lucrativos com a referida filmagem, 

no ser imcompreensivente no reiatorio a f1.113. 

Ao Estado interessa a exata aplicaóao da ' 

lei e a distribuiçjo da justiça para manter-se o reino do Di- 

reito, a ordem, a moralidade, a pmz:  a tranoüllidade social e 

e a seF:urança dos indivL-nuos na sociedade e, convenhamos 

açao penal inadeouada re-r.turba'a coexistencia social. 

O que noa ressumbra nos presentes autos e a 

ausencia de to -antijuridico qúe nos proporcionasse elementos 

substanciais em que se respalde a DenUncia. 

Em assim sendo, requeremos o arquivamento do 

presente feitó, ressalvado o que dispiSe o Art. 18 do COdigo 

de Processo Penal. 

Rio Branco, 03 de setembro de 1981- 

fr • 

0°.'f • 	.C.;'  C' dr, • 4e: 
. 	/ • 

	•/". 

/Edmar de Azet(cio Monteiro 
frocurocior cie Repúblico no bnocio do Acre 

a,  
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO N2  )3  '-i-S/DGO 

: Sr. Diretor do DGO 

: Sr. Chefe da ASí 

Assunto:: Sol icitaçoo 

Em , 	13 /08/82. 

Do: 

Ao: 

• 	
Solicito informar de possivel existencia de dados 

que contra indiquem o passivol aproveitamento do ex-servidor TER 

RI VALLE DE AQUINO. 

Atenciosamente 

• 
/ LQãfs5 

GERSON DA SILVA ALVES 

DIRETOR DO DGO 

AS/FUNAI 

Co2g 

/6 g ig:2_ • 

TXP/aasa. 
;2.ss. 

"'ONFIDEMI:IM 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

FUNAI 

REF. MEMO. N 9  1343/DGO, de 13.08.82 

Ao DGO 

1. Restituição. 

2. Os registros existentes 

CONTRA-INDICAM o aprovei 

tamento do ex-servidor. 

Em 20.08 

(bete ASI/NNAUSubst, 

..Ary 810 bma 
5" 

/2024- 	.4C1‘_ - 

CONFIP,5ENJIAL 



ess ‘,2f / fr..,2 41  efl 2  
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 

Ao ASI 

Para dirimir toda e qualquer duvida 

sugiro solicitar, ao proprio Ajudan-

te, p atuaçao do Terry  naquela Comu-

nidade. (No esquecer as correntes 

existentes naquela a'rea- Delegado 

pediu as contas e seu fi nado ; o 

substituto. 

MOD. 146 - FORM. 90x105 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

C700 h?: (.7r ,Timenes (Aguiar 
Procurador Geral Subatituto 

• 
• 

• 

MC D 13,2 
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EM /6 Ig go2— 

r,ONF1DEW,IAL 

tONFIDENCid 	19S5-  C 421/ .251/ Ali 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO N2 )-"-7- /DGO 
	 Em , 	J3 /08/82. 

Do: 	: Sr. Diretor do DGO 

Ao: 	Sr. Chefe da ASI 

Assunto:: Sol icitaçao 

Solicito informar de possivel existencia de dados 

que contra indiquem o possivel aproveitamento do ex-servidor TER 

RI VALLE DE AQUINO. 

Atenciosamente 

Gã;CN DA SILVA ALVES 

IP 	 DIRETOR DO DGO 

TXP/aasa. 
MOD. 124 - 210 x 297 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

FUNAI 

REF. MEMO. N 9  1343/DGO, de 13.0882  

Ao DGO 

1. Restituição. 

2. Os registros existentes 

CONTRA-INDICAM o aprovei 

tamento do ex-servidor. 

Em 20.08 

.,4ry are P/md 
(bele ASI/FUNAI/Subst, 

TARC 	-í 	PRADO r-;;;;J: 
retor Subst. d bGO 

Port. 170/P de 01 04.89 

CONFIDEN,A4 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI • 

0571T Ç.) .34 	/L.J.;..w...,,/ 32  

 

 

19/agosto/82 
DO: Chefe Substituto dc, 
AO: Um° Sr. Delejado da 8aDE/F= 

ASSUNTO: OFs n2s 16 e 17/82/PI-KAXINXd.f. (Encaminha) 

Senhor Delejao2  

Co:. o presente, encaminhamos a V. SL1, para 

os devidos fins, os ofícios n2s 16 e 17/82/PI-K.,XLIA-.1.4 todos ' 

datados de 19/08/82, infornando sobre,p atuanZo do Sr. Terri yci, 

le de Aquino, ex-funcionario da FL,11.-, na área do Posto Indíe- 

na Kaxinawa, no município de Tarauncá,AC. 

Outrossim, infori:IaLlos que o titular desta 

AJACRE encontra-se na k-ea indígena Katukina "Morada Nova'? mu- 

nicípio de FeijO-ÁC e estados aguardando sua chegada para reso3. 

ver tal situaçZo, uma voz que o Sr. Terri V.AcuiJo foi autor' _À 
zado pelo mesmo a ir atá a área daquele Posto Indíjena. 

Sem mais para o momento, reiteramos a V.Sâ)  

protestos de estima e apreço. 

..:',t, C iCi Sa..:telit O?  

/ 7 / 
--    --,-. ----
Franeinco'Edinahlo dos Santo* 

Chz:rre 	1.)c.'' A,JACREFUNAI 
Peà-t. a.' ISUiP. 11 • 14.03.79 

S/fes.* 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Oficio n2  16/82/PI-KAXINA1,J 	Rio Branco, 19/08/82. 

Do: Chefe PI-Kaxinawá. 

Ao: Chefe AJACRE/8a. D.R. 

Assunto: Comunicao (Faz) 

Prezado Senhor, 

Venho pelo presente comunicar V.Sa. situavEo de 

conflito iminente na área do Posto Indígena Kaxinaw, provoca- __ 
da peio incitamento do Sr. Terri Vale Aquino, o qual foi auto-

rizado verbalmente por V.2u. a penetrar na área, com o fim de 

levar ferramentas para os índios. 

Tal situação de deve ao fato do Sr. Terri estar 

promovendo um incitamento dos índios para que os mesmos se re-

voltem contra os moradores da área. indígena e que promovL2.i sua 

expulso, estando ao mesmo incitando os =lios contra a =AI, 

no sentido dos índios se urcpriarem da borracha do Projeto / _ 
Kazinawá e levarem adiante o Projeto por conta prOpria. 

Minha presença nesta AJLCRL se deve a necessida 

de de comunicar a situaç7o reinante na área, uma vez que os mo 

radores da área esto se armando, visto que há moradores com 

muitos anos de resid&ncia na área e sua retirada dever se pro 

cessar com a assistencia do 	e co:., o estudo particular (Ia 

situaçâo de cada um. 

Lessa j; possível a 1..1vsenr::: nt: area com 

força policial, para evitar cs.mseuencias nefastas. Oounico / 

ainda que é impo2síveI a. execuçjo do Projeto Agr:icola, sendo que 

a verba ainda restante do mea:no será. por mim C,evolvida. 

Sendo s para o momento, suscrevo-me, 

Ltenciosamente. 

!J2:11.LD3 	J 
Chefe 

r. Oswaldo Cid .à.ules da Cunha 
mogMfe AJA=i0a. 

..Lranco-C 

• 
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	ess‘ot9/  /2. A55 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

OFICIO IN 17/82/PI-KAXINAWá 	 Rio Branco, 19/08/82. 

Do: Chefe PI-Kaxinawá 

Ao: Chefe AJAC:1E/8a. D.R. 

Comunicação: (Faz) Aditamento ao Oficio n2 16/82/PI-KAXINAIWL 

Drezado Senhor, 

Em aditamento ao Oficio n2  16/82/2i-K=w, ainda 

comunico a V.Sa., que conforme informação de moradores da região, o 

Sr. 'Terri Vale Aquino levava uma garrafa de Conhaque no barco em 

que viajavam juntamente com os índios Getulio Soeiro e Agostoinho, 

d3 io Jordão. 

Por outro lado, conforme informou o Sr. Rubim Moniz, 

morador da região, o Sr. Terry Vale Aquino comprou 	(Ilatro) gar-

rafas _de Pinga (Cachaçs) do Sr. Taumaturgo -Frota, -bambem morador da 

região e dando de beber aos índios, fato que e proibido pelo Estatu 

to do Indio, alem de interferir negativamente na cultura dos índios. 

Outro fato 	que junto com ele (Sr. Terri) estão duas 

mulheres civilizadas, as quais vem mantendo relaç8es sexuais com os 

índios Getulio Soeiro e Agostinho (da érea indígena do rio Jordão), 

na maior promiscuidade possível, 'contribuindo também para a deterio 

ração cultural. 

Informo ainda que e etuanão do Sr. Terri esté levan-

do a populaça° prxima 'a arca indígena a uma total intranquilidade, 

alem de uma desmoralizaão pilblica da atuação da 	na érea, com 

reprovaçao geral da populaça°, seja da beira dos rios seja do mu-

nicipio de Tarauacé. 

Sendo scS o que se apresenta pura o momento, subscre- 

vo-me, 

Atenciosamente. 

CS'aALD3 PAU O Li2,11.211.1:2,71U-i 
Chefe PI-axinaWá 

Ilmo. Sr. 
MOD. 115 
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 ASI/FUNAI 

N."6-69 032 
Em/o, Io  132_, 

Mane i °saimento * 

ru:.dacelo Nacional q' 	 Delegacia Reoional 

..... 	 . 
Denainour Pra Mo Fontes 

Delegado Regional 
RTAKIA NI 802/P de 27.4.82 

MINISTÉRIO 00 INTERIOR 

rUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

89 DELEGACIA REGIONAL 

PORTO VILHO - RONDÓNIA 

OFICIO O 794/82DR/82 
	

LU: 26-08-82 

DO 
	

: DELEGADO DA 84DR/FUNAI 

AO 
	

ILM2 SR.DIRETOR MO DGO/FUNAI 

ASSUNTO IZICAMENHCIUNTO (FAZ) 

Senhor Diretor, 

Anexo ao presente, estamos encaminhando a V.S. 
para conhecimento e providânoias julgadas necessárias, xerox do Oficio 	n2  
241/AJACRE/82, de 19-08-82. doe ofícios n2s. 16 e 17/82/PI Kaxinala, 	de 
19-08-82, e, finalmente, dos Radiogramas riga. 421 e 422/AJACRE de 25-08-82. 

Como Mei. pode observar, assim está a situação 
na 4udância do Acre, e sO agora estamos sabendo, pois em que pese sua subor-
dinação 5, esta 8.8 Delegacia Regional, não tintiamos conhecimento dos fatos atu-
ais. Já havíamos, inclusive, alertado e solicitado um pronunciamento de V.Sa. 
em 15-07-82, pelo nosso Radiograma n2  944/82DR/82, sem, contudo, obtermos res- 
posta, de que aquela SUb=Unidade vinha tratando de assuntos diretamente 	com 
essa Sede, sem nosso conhecimento. 

Diante do exposto, solicitamos, mais uma 	vez 
um pronunciamento desse Departamento. 

Sem mais para o momento. 

dgenamour likrattáãe 3,nies 

8.a DY /FUNAI 
Perf;:r;a N.o 302P de 27.05.82 

DM:gado  
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Líderes indígenas do Acre 
querem que Funai demarque 
terras e anule demissões 

Demarcação de suas terras, 
readmissão de antropólogos e 
sertanistas e auxilio para au-
mentar a produção de borra-
cha, são algumas das reivindi-
cações contidas em documento 
entregue ao presidente da Fun-
dação Nacional do Indio, Pau-
lo Moreira Leal, por lideres 
indígenas do Estado do Acre. 

As lideranças dos grupos Ka-
xinauá. Katuquina, Campa, 
Culina, lauanauá, Apurinã, 
Jaminauá, Machineri e Caxara-
ri afirma que as eleições de suas 
áreas vêm se repetindo desde 
1977. mas a Funai até agora 
não demarcou nenhuma. Em 
todas as vezes que chegam em 
Brasilia para apresentar "suas 
queixas recebem as mesmas 
promessas de que agora a Fu- 

nai vai mesmo demarcar as 
suas terras". 

A promessa de demarcação 
se arrasta desde 1977, sem que 
constatem qualquer medida 
concreta nesse sentido. Assim, 
exigem que a Funai lhe forneça 
um documento 
comprometendo-se em demar-
car oficialmente as primeiras 
reservas indígenas do Acre. 

Repudiam a presença de fun-
cionários da Funai que se com-
portam de maneira semelhante 
aos "patrões brancos". "Se o 
governo ajuda seringalistas 
com financiamentos nos ban-
cos da Amazónia e do Brasil, 
para eles organizarem safras de 
borrachas; por que a Funai 
também não ajuda os índios do  

Acre a ocuparem suas terras?" 
- argumentam as lideranças. 

Em razão disso, reivindicam 
um aux'ilio da Funai para que 
"possamos trabalhar dentro de 
nossas terras, independente dos 
patrões seringalistas que nos 
vendem suas mercadorias caras 
c pagam baixo pi-eço péla nossa 
produção de borracha". 

A readmissao de ex-
f uncionários da Funai é um ou-
tro item do documento. As li-
deranças exigem que retornem 
aos quadrbs do órgão o antro-
pólogo Teri Valle de Aquino  e 
os sertanistas José Carlos Mel-
refles e Macedo. porque "esses 
são nossos amigos, que mesmo 
fora da Funai têm ajudado os 
índios do Acre". 

(2i .?"2- 

• 

C,0 
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OF/N2.-2Á6/AJACRE/82.  

11/#1111•1111115:219/1 	 litcli~~~11h. 

eSs. i)j. .24 .221 

- FUNAI 

Ê1  

10 BRANCO-AC, 
/ SET /82 

fe: Zhefe da Ajudancia do Acre/FUNAI 

NO: Exm2  Sr. Presidente da FUNAI 

ASSUNTO: Informaçao (Presta) 

   

- • # t 	• 
i‘ 	)vdw 

rdp 	 , Senhor Presidente, 	
tiA 

partir de quinze anos atras, ou 

1967, d"'L'ei do Terço para o corte da seringueira nao meis 	foi 

seguida pelos seringueiros, por desleixo dos seringalistas; 	e 

mesrao as seringueiros deixaram de ser os antigos, os quais ti 

nham amar ao seu trabalho e passaram a ser substituidos por se-

ringueiros mais novos, em busca, estes, do dinheiro mais rSpido. 
• 

Com este processo, as arvores de seringa 

tem morrido, nesta regido do Acre, pelo corte ganacioso e imedi 

atista dos seringueiros, levando com isto a uma queda de duzen-

tos (200%) por cento na atual produçao de borracha no Estadc do 

Acre.-  Sabemos que os seringalistas tem vivido dos emprestemos 

seja 

MOD. 1,5 

dos bancos, no aplicando nem mesmo quarenta por cento nos se - 

ringais, mais da metade dos emprestemos sao aplicados em especa 

laçoes economicas rendosas. 'idos indicam que dentro de quatro 
9 

anos, j a alguns seringais pararao, levando seringueiros a cons-

tituirem grave problema social, como tem acontecido na Ãrea In-

dígena KAXINAA do rio Numai.g, a qual sendo rica em arvores de 
A 

seringa, seringueiros tem abandonado seringalistas, deslocando-

se para esta arca, ao mesmo tempo que indios KAXINAW1 do municee  

po de TarauacS-AC, por motivos que relatarei, tambm se deslo-

cam para esta area. 

HS tres meses passados, ou seja, em maio f 

deste ano a area indígena KAXINAA do rio HumaitÇ foi delimita- 

da 	Gru o de Trabalho do DGPI/FUNAI de Brasília-DF. 

029 	.,r7 

c. 	9 ,1  P 	 Segue ... 

'''' 



MINISTÉl,  10 DG INTERIC.)K 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

C0NTINUAJO 50 OF/N2 	/AJACRE/824_51221/SETEMBRO/82. 

Acontece que,nesta intervalo de puros dias, 

ns noticias peto munic
e
ípio de Tarauaca-AC entre os indios KAX1NA 

que trabalham como :Jia de obra semi-escrava para fazendeiros 

e principalmente seringalistas da regiao, de que teriam agora 

as proprias terras para trabalharem e com isto atraindo-os pa,-a 

a referida e'rea delimitada. Emapenas dois meses chegaram nesta • 
e 

area indi
e 
 cena, dezoito (I8) famil ias KAXINAA, perfazendo um to- 

tal de oitenta e seis (86) indios. Os mesmos começam a ocupar co 

locaçoes de seringa dos brancos, que se encontram desativadas,c0 

:no a colocaçao Miranda, que o Sr. Manoel Alves se diz dono, colo 

cando como resposta, nestes dias, um elemento perigoso, Jose Co 

ceiçao, que tanta aliciar alguns indios, vendendo-lhes bébidasal 

ogolicas; outro caso grave no momento e a ocupaçao da colocaçao 

()Liana, que se encontra vazia, que o Sr. Altemir Lassa (Mica): 

Seringal Sao Luiz, do qual se diz dono.Ora, 
e 	• 

todas estas colocaçoes estao dentro da area indígena e proximas 
e ' . 

a aldeia e familas KAX1NAWÁ esto chegando, no podendo ficarem 

paradas, necessitando sobreviver; perspectivas e de que chegara° 

mais famrlias nos preximos meses. Sabemos que um seringueiro ne-

cessita de duas estradas de seringa, com cento e vinte (120) se- 

ringuciras cada uma, atualmente os indios esto apenas com 	uma 

media de vinte e cinco/trinta arvores para cada estrada. 

Um fator que vem agravar mais ainda a situa 
0 

çao e a de que os seringalistas, prevendo sua salda da areis indi 

gena, ordenaram aos seus seringueiros que sugassem ao maxomo as 

seringueiras, levando-as à morte. Isto tem revoltado tremendamen 

te aos índios, que querem impedir que os seringueiros façam isso. 

Segue ame 

MOO. 115 
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PSS c2g, 

NIINWERK) DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

CONTINUAÇXO ro OF/N2  /W5-  /AJACRE/82 
	

de 01/SETEMBRO/82. 

Hi; necessidade urgente da Comisso de Tra 

balho FUNAI/INCRA/BANCO DO BRASIL/RASA, para acompanhar a re-

tirada dos brancos da ,;rea indigena. Informo ainda a V. Ex, 
A 

que indentico processo v 	 i :m acontecendo nas areas ndegenas KA 

TUK1NA e KAXINAVA de Fe,-AC, onde este Chefe desta Ajudjn 

cia da Acre - AjACRE/FIINAI esteve 11,4; poucos dias. 

Solicitei apoio dos Engenheiros TopOgraFos 

da Universidade Federal do Acre/UFAC, do 79  PEC e do DGPI da 

FUNAI de Brasflia-DF. 

Sem mais para o momento, reitero ; V. Ex. 

aeus mais elevados protestes de estima e consideraçao. 

Atenciosamente, 

etél 
•••••••••••, 	  

OSWALDO CIO NUNES DA CUNHA 
Chefe da AJACRE/FUNA1 

Porte n9  267/P de 18/05/82 

Exm9  Sr. 

Cel. PAULO MOREIRA LEAL 

MD. Presidente 

Brasília - DF 

OCNC/Jrm. 

• 
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Proc. 

Fia 
Rubrica: 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

REF. : OF. N9a,65/AJACRE/82. 

ASS. : Áreas Indígenas KAXINAWA e KATUKINA. 

24 SET1982 

Senhor Presidente, 

O chefe da Ajudáncia do ACRE, chama atenção 

sare a corrida que vem ocorrendo para as áreas indígenas KAXINA-

WA do Rio Humaitá, KATUKINA e KAXINAWA de FeijO, apcis a identifi-

cação das mesmas. 

Essa corrida, tanto de índios como de não 

índios tem provocado uma perspectiva de tensão porque as serin-

gueiras existentes não são suficientes para o pessoal que traba-

lha na área. Agrava-se mais o problema porque os seringueiros não 

índios, sabendo que terão de sair, procuram retirar o máximo das 

árvores de seringa, executando cortes profundos, o que provocam 

baixa produção nos anos futuros e até a prOpria morte daquelas 

árvores. 

MOO 139 

O DGPI sugere as seguintes providências: 

1 - ÁREA INDrGENA KAXINAWA do Rio HUMAITA 

(com Portaria de delimitação já assina- 

da). 

Alternativa A - 

Demarcação através da Universidade do 

Acre, conforme convênio elaborado apOs 

as providências administrativas. 

Alternativa B - 

Demarcação através de licitação. Além 

da demarcação existe o problema dos não 

índios ocupantes ou usuários da área 

indígena. Para a solução, pode ser in-

vocado o constante das Portarias 023 e 

025 MINTER, cujo texto enquadra perfei-

tamente na situação existente. 



• .•••• 

MOO 139 

DGPI/VFM/era. 

INNA3IDGP1 
RECEB;40,- 7/ 

IttlfriCA 	 

, 	• 

4-)—^ 
3c' s, 

dool_l)kuliora p. calbold 

DIrdtde Interino do 013P1 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

;AI 

2 

2 - ÁREA KAXINAWA DE FEIM. 

A portaria homologando a 

dessa área não foi ainda 

virtude da pretensão dos 

delimitação 

assinada em 

índios KAXINA- 

WA e KATUKINA DO FEIM, em unir as duas 

áreas indígenas, separadas por um cor-

redor, de posse e ao que tudo indica, 

também de domínio, de particular, para 

definição dessas áreas, o DGPI sugere: 

Alternativa A 

Incorporar as terras que separam as du-

as áreas indígenas (KAXINAWA e KATUKI-

NA), através de Portaria declaratOria 

de RESERVA INDTGENA, com implicações de 

1 	 indenização, se comprovado domínio de 
1 

particular. 

Alternativa B 

Junto ao INCRA, tentar permuta das ter-

ras de domínio particular por outras de 

domínio da UNIÃO, se o proprietário o 

desejar. 

Alternativa C 

Homologar as duas areas (KAXINAWA e KA-

KINA), conforme proposta do GT (MANCIN/ 

ARTUR) deixando a faixa de presumível 

domínio de particular. 

Para qualquer das alternativas há que 

se atentar para a presença de não índios nas áreas indígenas, pa-

ra o que sugere-se a atuação do GT interministerial criado pela 

Portaria GM 023/80. 

n o que submeto a decisão de V.Exa. 

/,- 

JUr_UBIRAJARA P. CALBILHO 

Diretor Interino do DGPI 
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• 
NR. 533/AJACRE DE 18-II-82- SOL VSA CONSULTAR TERMOS 
VG ENCAMINHADO AO sa. PRESIDENTE DA FUNAI PT INFO QUE 
DOS PELA DELIUITAa0  DAS ÁREAS INDIGENAS VG COLOCAM 

OF. 	205' JACRE DE 0107; 
SERINGALISTAS ATINGI-

CULPA NO sn. TERRY VALL 
.DE,AQUINO VG 30H PORQUE O MESMO TRABALHA COM 08 INDIOS AH ALGUM TEMPO PT O-

VEM ACONTECENDO NAS - 
CONHECIMENTO DE SEUS 
PT SDS- OSWALDO CID 

1.  
1 A SI/FUNAI 
! 

N'o 7gL,2/ 	, 
. 	,, 

ei,2  iii ',/ 

.í 

SR, TERRY EH APENAS OBSERVADOR DE TODO O PROCESSO QUE 
COMUNIDADES INDIGENAS DO ACRE VG OU SEJA VG TOMANDO 
DIREITOS VG OS QUAIS A FUNAI NAO CONSEGUE ACOMPANHAR 

-NUNES CH AJACRE - 

- 

-I 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

CARIMBO DA ESTAÇÃO 
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Espécie OFICIAL 

Origem 	 

Número 	  

Palavras 	  

Data 	  Hora 	 

Via a seguir 	  

INDICAÇÕES DE 
SERVIÇO TAXADAS 

HORA DA TRANSMISSÃO 

INICIAIS DO OPERADOR 

E
n
d
e
rê

ç
o
  

CH. AJACRE CPY DEL 8a.DR - DGO 
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N9 157/ASI 

PRESENÇA ANTROPÓLOGO 

ASI/FUNAI 

DE AUTORIZOU 

PT CHEFE 

26 -- 11-82 — INFORMAR MOTIVO 

TERRY VALLE AQUINO AI KAXINAUÃ 

N 	i  

Assinatura ou rubrica do er  4 / i expedidor .)ii, 	...„,"-- 

eS.S i? 026'/9" 

70 

te, 
CO 
o 
c 
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,A1AjC-,;. 2A132 	 1G2 VG QUANDO 	• 

EM nC,  VG SünF AT7UVES 	 vn DO FRACAG30 QUE FOI O CONVENIO SI' 

DHEVEAIFUNAI V. AA HUMAITAH ET JORDAO VG POR CULPA.  FUNCIONÁRIO FUNAI PT 

INDIOS REVOLTADOS DESDE ENTAO COM FUNAI ET SOM ACITAVA unny VG QUE 
CUNVIVE A ANGS COM ELES ET EM JUSTO QUE OS MOIOS 	ACEITE QUEM ELES QUI- 

SEEM EM SUAS TERRAS PT PORTANTG VG SOM QUEM FODERIA LEVAR A LIEFICADORIA 

?TE ESTAHVA ESTOCADA NA CO'3AL DE TAAAUACAM1AC VG AH DOIS ANOS VG rIE3ULT-

J0 DO FRACASSO DO ACWAJO VG GEMA O TEUY V24 A PEDIDO DOS 1 2103 PT SUS 

AJC CIO NUNES C 	 ASUFUNAI 

N."901 I 

Emdo ill  ígz_ 
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. 	...-. 	13O9/8ADR DE 30-11-32- RERA 155/82 /A31 	DE 25/11/82 PT ETSAO EOESC 
ZPTDA SEMI° 'ICESA 3ALNA IONOT WIUE NORDC AAAIM EDFHO EEAMM SMAOV OFCGO 
SUÇTC EAOSS CDSCP EASTN POAOR RNEGE VBOGS CPPSA OAGEP U0SP3 AAIGI MGRA:. 
ENAIT :CTRA Tuim EPDTE RUTRR AOSPL ASAPP TEOOD AAPNV AADPO HSTPE HAARN 
WFDOL TO PT CONTEM TRINTA ET NOVE 12UPOS DE CINCO LFT2AS ET UM EY= DUAS 
?T SDS 	DEL 8A0R - 

NÃO Eli BEM VISTO ÓRGÃOS SEGURANÇA ESTADO DO ACRE O ACOMPANHA PESSOAS 
MESMA SITUAÇÃO PT PESSOALMENTE VG ACHO NÃO ESTAR PREPRADO OCUPAR CARGO 
PT NÃO COSTUMA RESPEITAR SUBORDINAÇÃO COM ESTA DELEGACIA PT DELEGADO 
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OFICIO Ne 184/8.4DR/83. 

Do: 	DELEGADO DA 84 DR/FUNAI. 

Ao: 
	

CHEFE DA ASI/FUNAI. 

Assunto: RECORTES DE JORNAIS (ENCAMINHA). 

Em 23/03/83. 

ASI/FUNAI 

Pg3 
EMattpi ig 

Atenttiosamente 

eS.S.W/k. 44.4/2.8g 

NIINISTI:RIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Senhor Chefe, 

Estamos encaminhando em anexo, Xerox de Jornais, 

com assuntos referentes a 8ADR/FUNAI. 

Sem mais para o momento. 

Aenarnew dgrankte cTordes 
D•Iegado 8.* DR /FUNAI 

Portaria N.o 302/P de 27.05,82 

MOD. 124 - 210 *297 



Indios qUOTOril romanejarnont4:4 
de funcionórios da Funai 

Os indios albergados na "Casa 
do Indio" em Rio Branco, preten-
doiu pedir o remanejainento dos, 
atuais funcionários da FUNAI a-
través da Comissão PRO-INDIO, 
alegando total descaso da atual e-
quipe que realiza urna operação 
de boicote a administração do dr. 
Omitido Cid". 

Os silvicolas reclamam o total 
abandono em que se encontram 
com Rio Branco, devido a ausencia 
do chefe da ajudancia, ora em 
Brasilia em busca de verba para 
mcihoria dl órgão. Segundo se 
apurou, durante a ausencia do 
dr. Oswaldo Cid, os funcionários 
(faixaram os indios entregues a sua 

própria Sorte, deixando-lhes de 
prester a devida assistência. 

A maioria dos indios alberga 
dos na capital encontram-se em 
tratimento de saude e muitos de-
les não podem se locomover dia-
riamente aos hospitais devido a 
falta de assessoramen .  . 

A preearics;mn sitteacão di 
"Casa do lucilo" denunciada na' 
semana passada pelo DA foi alvo 
de pronunciatnelito por parte do 
deputado .  Manoel Piei fico. qui- s-
prnotificou a manter ticoi",,-; 
t0 30 governador Nahor Juni°, . 
no sentido de que o executivo es• 
taduol preste unia 'insistência mais 
efetiva aos silvieola ,  

á ." 
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FIJNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 84 DR  
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Com o novo auadro político 
já d4,finido pelo atual governa-
dor. romecam agora as discus-
sões de como serão encaminha-
dos os principais projetos de 
mudaneas contidos no Programa 
do Partido que assumiu o Go-
verno 

Existe uma área que .é muito 
nouco citado no dia-a-dia da po-
lítica brasileira, mas que sem-
pre faz parte das pronostas ge-
rais dos partidos políticos, prin-
cipalmente os de oposição: as 
nopulações indígenas e o seu des 
tino na trajetória de democrati-
zação do 'País. 

Segundo algumas informa-
cões, a atual direção da Funda-
ção de Recurs.,Qs liumanos pre- 

tende criar um departamento só 
voltado para as discussões e de-
iões . sobre a questão indígena. 

Provavelmente rara ccupar. o 
cargo de coordenador irá, o an-
tropólogo Terrzyalje, do Aquino 
já bastante conlyocidopor _suas 
posicões em favor dos índios. 

Mas exiète uma questão mai-
or, já tema de debates em algu-
mas áreas, más ou.e não chega 
ao conhecimento do grande pú-
blico: os projetos educacionais, 
ministrados por brancos, para as 
populacões indígenas. 

Aqui no Acre já existem algu-
mas ey.Deriências. ORT:', divulga 
hoje duas delas. Uma da Comis-
são Pró-índio e outra do CIMI 
(Conselho Indigenista Missioná-
rio). Pág. 3. 
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149,  

:eles•.pariências 
cducaeee esja aplicadas e algu- 

	

eaae 	 indieenas do A- 
cre, etoce es ese entidades e insti-
tetçte e a-  s etc; mesmo experiên- 

	

cias 	tuais), que, testadas 
-ea praiee., tiveram diferentee re. 
eultadea, 

Telvee um dos maiores pro-
lemas ;d-d'rertados para os que 

trabalho como es-
_, so:a .j,tialnente o de conse-

iranter urna • inter,,;:ão en- 
o branco e índio, e através 

dela, alcançar o objotivo •princi-
oal do processo educacional: a 
.eassagem do conhecimento, a 
ePrcensáo eodifloada da real:Ida,  

No Acre, duas eXperiências 
vem sendo desenvolvidas e se 
distinguem em princípios e mé-
todo. Uma já está sendo aplica-
da, há algum tempo pelo Conse-
lho Indieenista Missionário (CI-
MI), entidade ligada à CNBB, e 
outra começou recentemente e 
faz parte de um projeto desen-
volvido pela Comissão Pró-Indio 
do Acre, que tem corno seu pre-
sidente o antropólogo Terry Vai 
le cio Aquino, 

T.XPERIÉNCIA DE KANAÜ 

1eanaú é um jovem voluntá-
rio cia OPAN (Operação Pan-ame 
ricanal que já está no Acre há 
quase 5 anos. Seu verdadeiro no 
tne é Abel Veio para desenvol-
ver um trabalho com os índios 

leia çltoada perto 
fa•,--,;•oc. Califórnia, pertencen- 

te a o 	Atalla. 

Até a 	clieg.N„da h tribo, os 
únicos contates que os kulinas 
tinham eram com os peões da fa-
zeod'a.d iíZórnia, sendo por ISso 
mesmo, um grupo ainda são mui-
to alteado pela influência da 
cultura do branco. Quando Ka- 

	

nz:A 	 ;3J&3ia, Os índios 
ainda praticavam o ritual da pa-
jelança, que é a busca da cura 
com o auxílio dos espíritos. Tam 
bém utilizavam ervas naturais 
com efeitos medicinais'. 

A proposta principal do Pro-
jeto, que trouxe Abel para o A-
cre, seria a de desenvolver uni 
trabalho no setor educacional e 
na área de saúde, só que com 
medicamentos que curassem os 
índios das doenças de branco:* 

A preocupação maior dos ku-
linas, segundo conta Kanaú era 
de aprender a tal "escrita do 
branco", para que eles pudessem 
saber ler, escrever, contar dinhei 
ro, e desta forma serem menos 
explorados nas trocas que faziam 
com os brancos. Na época em 
que Abel chegou à aldeia, os ín- 

dios trocavadt 	seeee e e 
mal por uma eaipola de sero an-
titetánico, dar: pelos peões da 
fazenda ÇoM0 5e fOSS; soro para 

mordida de cobra. 
Segundo Abel, os kuilnas vi-

ram na Instalação de uma esco-
la a única forma capaz para eles 
de obterem a .rnanipulação da. 
cultura brano, 

AS PRIII,JEIRAS DIFICULDADES 

Na época, Kanaú rdo enten-
dia a língua falada pelos índios, 
e não existia até então, nenhum 
material que pudesse auxiliá-lo 
na compreensão e interpretação 
do que os indlos diziam. A expe-
riência, apesar de tudo, come-
çou e Kanaú desenvolveu urna 
aprendizagem mútua, toda pro-
cessada na linguagem dos índios. 
Primeiro tentar codificar a lin-
guagem que diziam para depois 
transportá-la para o papel e re-
criar um novo método. Kanaú ex 
plica que não utilizaram o mé-
todo Paulo Freire de palavras ge 
radoras, justamente porque ele 
não conhecia a linguagem dos 
índios e desta forma não teria 
condições de desenvolver dis-
cussões a partir delas. Os pas-
sos seguidos por Kanaú foram: 
aprender as palavras e os seus 
significados, das palavras aos fo• 
nemas, destes para a escrita, seta 
do que desta forma, ele aprendeu 
enquanto ensinava. 

O ptitne- ro período do pro- 
cesso desenvolvido durou 
meses, e quaneo terminou 8 a-
dultos escreviam frases confor-
me a sua liriçru2, - ein . Na segun-
da .etapa, foram utilizados tex-
tos livres, conforme o que pen-
savam ou com temas definidos. 
Como resultado, Abel conseguiu 
aprender a visão mitológica que 
os f.ndies tinham de sua relação 
com a natureza. Os primeiros 
te:Oos falax., arn de aves, mata, ca- 

,cru. Na terceira etapa, se,  
guncla fase de textos, já começa-
ram os primeiros conflitos entre 
os pescadores e a aldeia, os fa-
zendeiros e eles. Os kulinas co-
meçavam a detectar os primeiros 
conflitos pelos quais passavam, 
denotando os primeiros traços 
de uma preocupação mais poli- 
ca. - 

PRIMEIROS RESULTADOS: 

ATITUDES CONCRETAS 

A partir do*  domínio da escri-
ta e de parte da cultura do bran-
co, os kulinas decidiram por ati-
tudes concretas: não mais deixar 
que os fazendeiros retirassem 
madeira da área da aldeia, im-
pedir a entrada de estranhos pa-
ra mariscar no lago, exigir da  

;s 	 , t(,•-• para cu- 
rar as doenças do ira.neo. 

Cora a decisão da fazenda em 
proibir a venda de mercadoria 
para os kulinas, partiram para 
realizar o comércio direto com 
Feijó, apesar da aldeia ficar a 
urna distância de 16 dias de via-
geol. 

Como resultado final do pro-
osso educacional, os kulinas 
tOrei *ele grande Parte de.,;tta, rn 

• ificád a . em urna car- 
1111n 	pela 07.:FAIVI, e 
que servirá de estudos para ou. 
tros indigenistas. Desta forma, 
o projeto de Kanaú passou a ser 
considerado corno um projeto. 
Piloto no setor edileacional. A 
cartilha já está em fase final de 
impressão e servirá também pa-
ra que os próprios índios pos-
sam desenvolver o mesmo tra-
balho entre si ou com os de dife-
rentes aldeias. 

Na opinião de Kanail, a edu-
cacão indígena deve comecar. ne  
cessariamente pela codifica cão 
de linguagem falada pelos índios 
pois iniciada em português pode 
gerar sérios problemas culturais 
Principalmente para aquelas tri-
bos que cinda conservam muito 
de sua cultura original. Em a-
gosto deste ano, .Kenaú se des-
pede dos Kunnas e parle para 
urna nova experiência: Na sua 
opinião. já chegou o momento 
dos kulinas andarem com as 
próprias pernas". Um de.taihp 
Yí'14à ft1;.!! 
caem' cTizr. "febre do rr,ato". 
me escolhido pelos kulinas -oaoa 
identif:.car Abel. 

A EXPERIÊNCIA DA PRÓ. 
INDIO 

Terry Valle de Ariuino dis-
pensa algumas apresentaç=es, 
por já ter conseguido manter 
uma atuação sempre voltada 
ia a.. 	 cio• 
A.ere. Falar em 'índio é lembrar 
d3 Terry, e o inverso também é 
verdadeiro. 

Criticado, aplaudido, presti-
giado, Terry.  conseguiu Lranor a. 
sua prál:C-a—iri-dieista, se.cr--L-...-o-
a-sil'a-ViSà-r-e—freret ação da 
problemática. Atualmente ore-
sidente da Comissão Pró-Inclio 
do Acre, Terry está acompardaan 
do um projeto educacional, que 
vem sendo desenvolvido no Cen-
tro de Treinamento do Estado, a-
plicado para 15 índios: 11 KaNd- 

lea 	 1 	 e 1 
• al 
	

tclo Iaco). 

com ,.o• 
Oryis, 	concizo está 	coo-,•e- 
ci'jes, "o corso está sendo teaorde 
1110 Carneiro, e nesta  
fase compreende os estudas de  
Portu;uês e Ntafelyd.i:Jea. O  mé-
todo utilizado é o de Fanio Frei-
re, a partir de urna adaptnrão 

"Po,cyngJ.", j..í. 
pile.adammc alfabetizmiio de adul-
tos, em uma área rural de Xapu-
ri,. dentro de um projeto coorde 
nado pelo CEDOP (Centro de 
inecumentação e Pesquisa da A-
r-c 

O atual curso com as lideran-
caS indígenas, tem a proposta de 
formar monitores edliC2C1011ais e 
agentes de Saúde (para este se-
tor será contratado um profes-
sor especializado da área), sua 
duração é de três meses. sendo 
que as aulas são dedas durante 
o dia todo e aos sábados semen-
te atj o melo-dia. Para, Trr."17 - . 
"foram as próprias lió.er,2:ncas 
aue pediram uni curso como es-
te, elas já estavam cansadas de 
serem enganadas pelo branco". 

Ouestionado sobre n anda- 
mente do curso. Ter:' 	cole 
o ideai mesmo seié-, ecu 
os próprios índios, mas Que na 

LIR opinião tudo est.i,  indo tran-
uile mente . Concluiu dieendo 

raie -a validade de um curso co- 

•:,C 

Y1' 

urna osrdcpacão ern 
a.-,-_,esar de rd- 

cai 	: 	rn. 
rodo. Para Anselmo, 	aí n. r..dto 
importante partlel-3ar do curso, 
uma vez que ele jei está aí, ir leia-
ao, mas eeia melhor um outro 
método que .r:.,speitase o tempo 
e a pessoa do indd'eena". 

Anselmo -participou das dis-
cussões para a elaboração do 
prtjeto. apresentou uma contra-
proposta que foi rejeitada. mas 
não se omite em participar ago-
ra, afinal a preocupação maior 
deve ser com o índio e ele já esta 
aqui, aprendendo. 



' das vau indígenas em colániesi saia e de Manaus ("os 	altos dékft4. 	1 	 gila 
rquieos”, como. eles 	Tafetal c.M 	 a roer 	Indígenas, com o falso argumento' 
fies) está realmente' para pegar índios que precisavam 	de que o povo indígena brasileiro 
ruma, 9j,,nrilf, u.,K,,,mtryargo, médico em Rio tinham lá se aculturado e, por isso 

'ac é 4'661 o-  a difil- 	%iam, Mus mesmos motivos. fln, mesmo, deixados de serem conai- 
gioaaliiitut ii1116"j3  'élidioks 'do convènio Funiii/Sud. 	derados como índios. Enfim, fui 

Antin6 &DO it'Ained'5'; 144Wkil  até hoje não chegaram lote= 
uémilleennte oe a‘olx I 81 gf &Intente por aqui aos que vieram 
e peáliSTmseiíenrasti ; chegarem pra licamente no final da 
selhava com lodos no 	safra deborracha de87, Easalmsu- 
'Mein', golfado tinha 	cenicamente. 
alqudedêéistoimpor- 	E eu ainda defendi o António 
vezW4'e6licavadepri- 	Apurinã, que denunciou publica- 
liadt4om aquantida- 	mente o boicote que a Superin-
tas e a absoluta falta . tendência de Manaus eslava fazen-

do com os índios do Acre/Sul do 
Amazonas. E também não aceitei 
convencer as lideranças indígenas 
que negociassem as madeiras de lei 
existentes em suas áreas, lá que • 
I' unal não dispunha de recursos 
para assisti-los em suas comunida-
des. Ainda recusei aceitar os dois 
decretos presidenciais de Setem-
bro/87, que entregava a decisão de 
demarcação das áreas indígenas 
nas mãos do General Bayrna Deny, 
Secretário do Conselho de Sego- 

Carta aberta ao Presidente da República e da FUNAI 

-11P*11:;1 	gU,6,2 	..g.gerey 
- 

tão de dizer que se a . der a crédito d 	aos an zcs e ran Nacional/ e • transformação1 

ii ' iríliiiiár 
st
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teu ficava sabendo d e epidemias   d e W 
i 	- ta • 

a."'''''' dministrações anteriores. As ve- 

.).'11010élt.' . I s •
„ 	

ia 	ilifilial 	sarampo, coqueluche e malária 
4 kt  , ,zy. )1  

'le6Áriiiii In'à 	K.Sali %I de ca- 	que estavam matando muitos 

	

beça erguida, de bem comigo meu- 	índios, sobretudo os recém nasci- 
( vittgi ktultil I MdinfrIts' meus compa. 	dos e os velhos, e não tinham nen- 
unheiros' da distilai do Acre e, sobre- 	hum centavo pra comprar remédio 
z, tudai, mars.li respeito e a estima de 	pra mandar para as comunidades. 
tilqdabias ,lideranças indígenas de 	As distribuidoras de medicamen- 
ieninhe terra. 	 toa várias ver es se recusaram a yen- 

("I 431940...9f1/1/0440 WIEntaaçidequiler 
chefes hier 

Minn gers'AJUUste 4,1;l1  isít -"costumam 
primeiro domingodo ano novo n ão podre co 
vira  a publintilfil ti"."1  

até qiê 
da 	fakillt?InVI/914tilátP 
reséRIW dtop1/402  'filit‘egrli 
selMkledeireito,ffl atalit meter q 
ineultimeirsige',11prerenmaeo 

creras nispolluni..9isolainieenni 
atoai. i suténut sqolussq 
maisdisimitst ,310¢PANfiNit 

ar c estatlattiFeráasz •Alfirt e.f.010,  

•ifIlfke 11.iffiA fiR)P/IIP 	04tiort fir °P"Putire"ive."'Sóad- 

ma 
rain 
escre 

itt1RdiSP401  

1/(V,Mittnt3Rttlaauin irwm 	rava mesmo débitos e a 
or parte deles já herdados de 

canado da Rosai, mas fiquei pr.-
senadode maiscedoou maistarde 
ser considerado um traidor do mo-
vimento indígena acreano. Acho 
mesmo que um bom exemplo vaie 
mais que muitas palavras. 

Chamo atenção dos leitores des-
sa coluna para o documento abai-
ao, elaborado du rant e a assembléia 
extraordinária do movimentoindi-
gene. Mais de 40 lí-
deres indígenas assinaram 
esse documento, apenas o meu 
amigo Biraci Brasil recusou-se as-
sinar por considerá-lo multo pesa-
do. Isso é papo de quem tem rabo 
preso na Rosai, porque muito mais 
pesado tem sido o jogo das minera. 
duras, das mad eirei ras e do próprio 
governoem relaçãoasterraseasn-
quezas existentes nas áreas indíge-
nas brasileiras. 

COSTA G1 
— de Ciênéias 

do Acre — 
dia O; 

no 8.06da 
,'Neste 

..,pisç'ração s 
rnifia  enlur 

SANE. 
Vice-Rc 

ti.tC 

aco. 

Cruzeiro do 
pondente) --,Rot 
tes vêm ocorrendo 
de Desenvolvimen 
Cruzeiro do Sul, 
já chegam g quo 
mil. 

A Secreta ria: 
mento Agrário ode 
Sul parece estar er 
tantementeQual 
que passa 'pela Ru 
r0e. vé 'mais 'de 50 
sentados em freto 
papeando, muitas • 
da vida ' alheia e 
discutindo alguma 
direção poderia d 
que eles fizessem 
não faz nadai (ir; 
procura fazer algo 
vezes coisas alisurt 
um órgão público qi 
lar trabalhando p: 
ver a agricultura clt 

ri,t4erm • ; 

, 	Um funcionário 
que não quis su 
revelada, denuncie 
bus 'que estão acu  'í 

;Secretaria e citou c, 
• zos jit e-begam4og 

cruzados acre.% corá; 
antes aconteciam! 

, tos. Norfouboáqu 
feitos levaram mal 

• trimônio'público; 
gás,'máTinsd 

xa de marc a erout 
a ,  

velculoida secreta 
Os coordenador 
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Não entelidemos também por-. Presidente Sarney! O senhor de dez anos trabalha ao 
que ie Conselho de Segurança Na- também sai ficar na História do lado dos índios e foi escolhido 
,•ional mie beije manda na Fanai. 

.quer diminuir as nossas...MUSIC im-
pedir a lICIIIII1Cal:511. alegando que 
elas se encell1M1111 nas faixas de 
fronteira. Dopois das correrias e 
massacres de nosso penei fomos 
empurrado is para OS altos rios por 
seringalistas e fazendeiros e desde 
então sempre galanteiam: as fron-
teiras do pais e porque agora, de 
repente. estamos:sendo considera • 
deis como ameaças à segaranca 
pais" Quitado nós estávamos lu-
tando em lado dos seringueiros 
nordestinos contra bolivianos C 
peruanos para anexar o Acre ao 

111111 apareceu nenhum mili• 
t ar ene general dii Conselho de Sei 
guranca para ajudar nesta luta. Por 	 1-sismo; acusando cs. tração de todas as madeiras de lei 

tema .1111.:81:41 ri segurança do lira- , 
tine- CI".10. agora 	 brrupio porque lemos provas 	missas tira-asas bidigenas. como: 

:partir de um Mimei vide anemil que leu, recentemente cai Riu:ide-Mia' 
%ir.' 	 : mund,,0 n tiniato  na  Aannnis. 	Essas% deitam:1as foram catarro% - 

IrNA I 11\CIST1‘ 	, 	Iracões da Fumei da -Amazónia nOrt,'t  libe' e (61(.4041M CM 11.4101 'as for,  
,ctuout es. termos., - -I- eles  N Nntizz MOS dee pais': É metro grande crime 

Estes decretos-lei vergonhosa G111/5 ' 	SUER /FUN A IJAIA'e WHe egille cometem'',  tonteei a Pó' 

mente procuram dividir o povit,;.".sNACS de 	12,8",  •CONSIDEs Ne/indigente e está sendo feito cara 

indigena brasileiro. seplrando os -• R %N l)( O INTERESSE DA 1U, 	consentimentel das autoridades 
"índios aculturados", dos "advier"- N.Al. .11'010 RECEBIDO MI N Et gin entainctilais que deveriam dar 
lasnloaculturados".Coniupodefa It NOOlt 1 'TABOCA S.  V(SUBSI- ii  awalPio ao cumprir lis leilkexis:  
ror i550? Porque já usamos alguns DIÁRIA 	PARANAPANËMA). , lentes ito pais Se as próprias auto- 
()Meios da cultura dos brancos níto I NFORAIO VOSSA SENIJORI A • ridades são as primeiras' a não 
nos translormainiís em brancos. PARA FINS 1)E LEG.ALIZAÇÁO cumprirem tis leis como é que ,pui 
1"iik mesmo jeito os brancos, usari4..!•.,NERON AVE VT-KBP-DAQUELÀ:dcal exiger iss • o Lel 11./SLO povo?", 

dO 11S ONCOYS dos índios não SC MINERAI"( 	'UNTO 'AO  
rartsformain ato inclios. Essa nãoé COMAit. ESTA SUPF.RINTk"Ii; I: 3  RIP"' "•"""' s"1" P"dn' a' nossas 

l 
a primeira vez qu o e Governo pra- DÊNCIA AUTORIZA A ENTRA- filei ia e coai ioda a iossa união pa-

cura fazer isso C11111 O511)5501 flOCIL DA DE SEUS SERVIDORES OU ra que a Área Indígena APURINA 
NoGtnrerntidosmilitaresqueríam , OUTRAS PESSOAS A SERVIÇO 

dii Em I2-1/11R 117. localizada nó 
municipiee de Boca de):Acre-Ata. 

em:meiam o povo indígena brasi- 13.A MESMA A PENETR AREM . * nãer sela Intrisformada 4111 primeira 
leira. Depois a Fanai. usando de ,EM RE..VINDIGENA QUANDO 
crieérias racistas e biológicos. que- • CONDUZIDOS PEIA REFERI: 

ciiirmia Indígena de ninsa rrgiàiv 

ria dizer quem era e quem teão era DA AERONAVE. D 	

, 
EA'EN DO ES- • 	aF°r" o Gr"I"' Inierminfs- 

terial tu grupai). controlado pelo 
índio. Agora a Nova República TA SUPERINTENDÊNCIA SER Conselho de Seguranett Nacional. 
quer fazer o mesmo coal' a missal • CONSULT.AD A ATRAVÉS DE gol. 1E30 1:01111CCC II realidade intli-" 
gente. Vila aceitamos isso 	p115• AUT"Z. ENTRADA DE. SEUS 

gana de 'tossi' região. qteer 
sento e 'alo vamos acéitar isso na OCUPANTES. EM TEMPO I I "k • ...1. sDs. 	 ;54.A,N.  • mar .t Vete Indigemt do Km 12-ly • 
presente. Por que então vem se re- "I SEfl 	 trunsforimila na primeira Colónia 
petindee ioda essa emória mentirei. CIO D.% COSTA. SUN:JUNTE:N..' DEN-11,. ExEcum.0 REGto,i  Indigeme dee Acre/Sal elo Arnaza'•• •• 

1)esconfittertos. com  ioda razão. • NA
NA!. 5' SUER/FUNAI/MANAUS 

tias"" Nitti Po" 0*,  a d , ecOar IssII: 
porque se acontecer essa primeira. 

que esses &lis dec„tin i legais a„i-  Agur" 	 •Vujn ra.  mo. oprimo dinheiro ele está ga.: Coiliinia Indigente vão querer fazer. 
nados pelo Presidente losé Sarney. 	 em [tolas as Arcas Indígenas de; 
roeram reates com clara intenção 	

hando C111111SS117 Por queutn cor • 
nossa região, inclusive nas áreas' 

de diminuir 110SSIIS
á  ternas e mun., rumo desse não é demitido da Eu- 

Neis liderimeasindigentis.moni• 
toe c• de educeieão e ate:adentes de 
ene, rmagem de todas 11S C1,111111.-
datil, lb. Acre e Sul do Ama/emas 
estamos mais unta ver reunidas viu ,  
Rio ltratico-Acre para discutir as 
que-lises que-: dizem respeito ao 
nosso destino, . 

Vidre estais (111CSIIICS LIS 11111: IllaIS 
preocupam HO 'aumento 

atual, são os decretos n" 
94.945 e 94.946, assinados 
pelo Presidente José Ser-
oes media 23 de Seletiihrode I 987 
I -.is,  kleerciosa isam dificaltarain 
da mais a demarcação dl. Op....a% 
tetras entregar a decisão de de•' 
eitarcacibe nas ma.... die Conselho 
de Seguranca Nacional e mais grit-
as,  ainda transformar nossas arcas 
• Col" 	'as Intligeems. 

I sie...dois devi-elos presidenciais 
• erdatleiroateeitatbecenaree 
11 ''ia,, infligem, brasileiro SAer tu-
ti.t.i'- e ilegais porque visam sim - 

;desmente diminuir as 111/S,IN ter-
ra, 

Naa aceitamos de nezateine ne-
olatina a diminuição de missas 
ii tia Sá aceitante.... que elas selam 
demarcadas conforme •as' mapas 

,e lahe 'rade is pela Fintai Lide C11111i er • 
com -as reisinclieuerkm de 

nees.as comunidades: •14 á mais 
ile, anos qucu-Fisntii fealizat isca- .  
itedel$ ad delatarias:4a 'de nossas. 
terras jai temos inclusive os mapas 
de todas as nossas áreas indigenas.. 
e ¡hW 	1150 LICIAU11111/1. que elas' 
selam diminuidas translOrmadas 
em Caloteias !adega:nas. 

Nos querena',  as nossas terno(' 
demarcadas: • cie acierdo com as 
IloSSaS 11C.C.:11`4.d11(11:S 1.• livres do 
ink ieseweb. para it fie possa mos tiver 
em paz e Cria 1111115 IS nossa 
e asmi'. Precisamos de nossas ib.-
ft...las ci docaciie: e estradam de Se• 
riaga. :amanhei neS e de' nossas 
áreas de caca e pesca. Nilo poda-.  
11111S Si/hreVIVCI'CO.110 C1.10110s. pois 
já vivemos secularmente do extra-' 
is esmo. da coleta de (raleis do ma-

goe das ervas medicinais ela caçai e 
da pesca. do nosso roçado desub-
sisiência ede pequenas criações de 

domésticos. Se d11111111.11-
11:111111S 111155115 IMI13 COMO peetiere•: 
mos caçar e pescar? Como podere-

es cortar seringa e coletaras nos-
sas castanhas" Rir que querem di • 
mimar as missas terras" Quais as 

e, ,hsuhc'ir,is 11111.1CS 1.11.' ICV.1111 11111 
Presidente da República assinar 
dai, decretos VItais  para persa" 

okiikesssistd 	isoess,,indigente. 
prinéi pal encale tcós 111.1e ..VIVC1110% 
elas fronteiras e usos altos rios de 
nossa reeiào? 	• 	• 

Brasil como mais 11111 d11S persegui- por todos nós para administrar a 
dores de IIOSSO 1/11\11. iguallnente Funiti dee Acre/Sul dee Amazonas e 
aqueles que organizaram as faino. nilo demitem os corrupios da Fu-
sascorreriasnofinaldoséculopas. naide anausedeBratilia. queeS- ' 
Sad.1para,t tonarem uma n ossast erras.. tilo negi Pdandl I ema as nossas lar- 

-a assassinar a IIIISS11 gente. .1, 	ras? Desse leito elISIJ Misse) imenso, 
: 	paii 	e pode preigrediee sedesen- 

' 	O CORRUPTO 
• volt ar Nãee queremies ser subortR7 

• Nflotecritamon também (Meei Sr mui u'. I.' I. SIIFR/FGNAI  de, 
CR.  

M,“; 
n 	

" 
ates porqu , e' 	seu ri.Ispotisin  

da VSUER /Et I NA I de M anates. de um grande ladrão das riquezas de 

maneira corrupta e criminosa. ate. 	 . mesSas lerris e de nossoipovo. , . 

lorize ti invasão de grandes einpre- 	 VANIOS LUTAR 
seis neineradoras em nossas áreas 
indegenits, tomo é que uai ladrão 	Não at eitamees ainda qua is atual 
desse pe ide ser o responsável pe- Presidente da Funai. Sr. Rumem 
mouca Fanai e o Gotwooheasitei.. luva assine contratos COM colme. 
rai por 150 mil ii.dins que V11;1.411118 ,  las madeireiras, autorizando a ex- 

que bi fluam dt•mareadas pela Eu, nai neer negociar ciem as riquezas 
gar 	euessits riquezas do solo e dei e‘iso,nies ein nossas tirem? por  oiti N.'aini o brigarem)] !miau nossa 
Suis-sedo iis grandes empresas una- 	 forcas: tini:beteg, lado da comutada • 
derei no. 	 _ _,nere  eme o S r. Sehasi ião Am9ncioe Sr. 

areais e me 	- 	. 	 de NPtiltIN.‘ do Km 124/BR-317. 
 [tussa Abrabão autiírizarain a em- 

duras • presa madeireira Calnell & CIa re-' , 	Todas as 1;01111111IdaCICS' I iidigel, 
Estesd ias(' ecretos considerados tirar mais de 600 árvores de °gole,: nas alt, Acrt./Stel da Amazonas. que 

injustos e ilegais porque não cons. uuute eeclroclent roa! a Área ladigena lioje representam mais de IS mil 
laia nas lula e na Constituitan thi rio 	localizada no mu- incheis s aimis lutar contra esses 
.111181111CIIIC C111 VigOr 111. .1111.1 	111....1..1 de Cruzeiro do SOI• 	 lICCI"Clos lei assinados .51.111 
lailibé11111:111foriten VOIRIChisell aro. 	estesdaiscriminosas, i 	 Presidem e hese Sarney. r. 

	

til?, a. pelo Congresso Nacional 	tão respondendo inquérito na Sai- certeza de que tanto a Institut de 
Por mie celta,. o Presidente Sarney 	perintendéncia da Polícia Federal IN:use...1111a (f PIWO IS rasi leiroes,.., • 
quer perseguir e massacrar ainda 'cle liii, Itrancii 1', ir que de mi,  i nau eit tão doe 111/SSo 
Mak 1/ 11011, indigena brasileiro? o Txai Terri ' V011e de Aqui- 
Isso é. uma vergonha !Nacional. 'no da Funai. que há mais Rio Branco. 0-1 de janeiro de 1988 
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CASA DO I'ND.0 

A Super'intendencia - ' 
FUNAi preci.za  ur A 

4---• • gentemente o " pacote ue 
denCncias fetos na edição 
de ontem deste matutina, 
pelos indios que se encon. • 
tram em tratamento média I 
co ia capitai. 

A chamada "Casa do 1n. 
dio" encontra-se em pre. 
cariss:mas condei„es de 
haWtabilidade o tratamento 
,....spensado aos silvicolas 

Scàeg a a ser desumano, e a 
comida é racionada. 

era nora do órgão a-
p‘4rar com todo rigor as 
cons«flaues dentincias foi. 
tas contra a apluancia do 
Acre. O euntruinr:.: sob 
quem pesa o anus da ma-
nutenção do órgão merece 
pelo menos uma explica-
çao. . 

e 

PR O NL1O 

C' O F MA DE PA G. 
f. 	 „ . , 

p, O antrop:logo Terrjr_Aquino, presi- 
15iente da Comisso Pro-Indio,confirmou 

as denuncias feitas por um 
de ec.1,•..colas ã repc,rtagem 

sio ateildi;_ento d'ispensa- 
i 	 NA) aos albergados na "Casar 

entretanlo que as deu n - 
5 SC  cc,nt):.,,, 	ex.-(""iyfe 

. 3Sa1C10 ci d 	que yen, senri,j-, 
pre 	:;i•-do pelos caciques". 

, 	 çieher'' ~.1?:;:irrçrd;;Leí-9..-Zi,  
Rio Branco, quinta...leira .1.7 de 

-lawesurm,..5r 

(Detalhes na p. 3) 

L 

, 

_ 	 man- 

	

P 	 ,:,:stCks junto a 
Comissão P 	 Pl.)1\f5,.! para a _.erma- 
firwou 	 :iêneia do sr. Oswaido 
cias feitas IE..: 	• Cid que 1-ern se emnent.L., 
de ;;ilvícolas 	 do a fundo da defesa dos 

	

do D...\ 	, 	intencsses dos índios". 
Concordou com aafir- 

inunciantes 
;o- sobre o kistirn:,,vel estado 

1,1C S.".3 	centra a 
• dcl rOCN).";  e 

»'.11 
 

minciaz. 	 vem_ scIldo  serv jdo.  
o ex.-chefe da atif.:,;"lne',a :ou que os fancíonários 
da  FUNAI Benarlor "deixados no &/-0:0 pelo 
Fontes e IVÁ.,:= eeu'Lra e) x-c:hèf.e da 	ajt:idâneia 
dr. Osvaldo 	 Benamor Fontes, que 
em sendo prestigiado subam salários em torno 
-tos Caciques". Seguiu- de 250 mil cruzeiros, não 
3 afirmou "o Cacique fazem absolutamente na. 

Asuero encontra-se atual- da em termos de assistên. 

.gein 
- 	• 	- 

sado piela 
1,,..11_,,aci(is na Cu: 

.1. 
• • 	 . • O1L „„. 

reneção des 
¡ima e 	principais 
's'inclicJes dos índios. 

O ir,amo 
ENsINANI) 
O iiNDiO- 

rerri Aquíno 'falou 
1 	e CU 	4'.":p.:Ç a 

Pró-Indía vem 
mn.:strando nas &peru-
cla=r, ,. eías (.1.) Centro de 
TrL:inainento preparan-
do o-; .índios para serem 

nii-ore de alfabetiza-
ção e ensino nas suas res. 
pectivas aldeias. 

Com a Mudança de 
governo, Terri mostrou-- 

nar io 	 que 
o governador Nnbor Jú-
nior ne-nita a -equEncia 
dess curso de vital 

principd-
wente porque e Gomis-
s -lo vem min;strando en-
sinamentos a i integran-
tes da ti-lho Caçinali& do 
n Uni ;ipio de 	To 

S.u.erin ri til 	1,,WO 
governo espaço aos ín-
dios, criando uma coor-
denadoria para assuntos 
ligados a área indígena, 
pois temos em torno de 
9 mil índios no Estado, 
particinando ativamente 
do 	depe nvnlvimento do 
Acre”. finalizou. 

CO: 
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RELATORIO A TITULO DE INFORMAÇÕES 

pss ‘c2i, otm1.2 g9 
Venho através deste informar a esta Fundação Nacional do 

índio -FUNAI,as irregularidades que estão ocorrendo na ADR/RB-AC. 
A assembléia Indigina de Semana do índio,  elegeu o Sr. / 

TERRY / AQUINO Antropologo e Assessor direto da Presidência da FUNAI 
lotado na referida ADR, em substituição ao Sr. Antonio Pereira Neto, o 
qual é o responsável pela Comissão Pró-Indio no Estado do Acre, aconte-
ce que esta Comissão, não respeita a cultura dos Indios, são pessoas que 
usam metodos não indigenistas para conquistaras índios, ludibriando as 
Comunidades Indigenas com estes métodos anti-indigenas. 

Seus objetivos são para  incitar e colocar os Indios contra 
a própria Funai. A Referida Comissão PrO-Indici através deseu lider TERRY 
conseguiram conquidar algumas Comunidades alocando Projetos de Extrativis 
mo com verba vinda da (OSFAN) ou digo do Exterior, projetos que nunca de-
ram resultados positivos, tornando uma situção dificel, haja visto que a 
referida Comissão, atráves de seus projetos Paternalista, deixaram uma ima / 
gem negativa da FUNAI, pois alegavam que o lprgão não dava assistência / 
igual a referida Comissão do Rio Branco. 

Os elementos da comissão são individuoa que são vistos , 
através da população como pessoas transviadas ,_a maioria dolos são vicia-
dos em drogas e andam como uns verdadeiros Ripes, de brinco na orelha,mal 
vestidos ,dando mal exemplo e causando uma imagem negativa dos funcionários 
da FUNAI.  pois eles chegam a dizer que são funcionários da FUNAI: O Sr.Terry ,  
Vale de Aquino ele é casado com uma mulher chamada VERA. a qual trabalha na I 
referida Comissão e  foi contratada pela FUNAI para ser responsável pelo Se- ! 
tor de Educação, ela e outras mais que fpram contratadas e que no corres-
pondem ao seus salários recebidos ,haja visto que nem no trabalho costumam 
ir. 

O Sr. TERRY a maioria das vezes (meses)vive viajando para a Al-
deia CAXIICUA do Rio adadaoconforme varios relatos de indies fui informado 
que o aproveitador do Sr. Terry chega a passar  t5 meses nesta Aldeia,con-
vivendo com uma mulher INDIA •ue •or merecimento dI t r alocados muito re-
cursos para aju ar os Indios desta Comunidade, o Sr. GETULIO pai da referi-
da india deu sua filha para o mesmo usar de sua ingenuidade criatura,que 
nem portugues sabe falar ainda. 

A tambem uma sra. chamada FILOMENA que trabalha na referida 
comissão e que convivia maritalmente com o.Sr. Tio que parace trabalha no 
museu do índio e agora se deixaram e a mesma tambem vivendo na maioria das 
vezes (tempo) junto com esses indios ,além de explorarem a cultura e os ar-
tesanatos do índios ela se juntou com o filho do Cacique e este mes passado 
teve um filho do referido indio. 

Não sOmente estes dois (elementos Terry e Filomena) mas creio 
que todos estes que trabalham junto aos'Indios são pessoas que não merecem 
o apoio e permissão da FUNAI para entrarem nas Aldeias usando seus metodos 
inadequados , com isto aproveitando e desrepeitando á ética profissional dos 
demais funcbnázios da FUNAI: 

Creio que o Sr. Presi3ente da FUNAI não está apar do que está 
acontecendo com esta COMISS70 presidida pelo Sr. TERRy.Pois não só a Comissãc 
mas tambein o CIMI, são os maiores impecilios para o bom funcionamento e 
administração do referido C'rgão junto as comunidades indigenas. O CIMI é um 
verdadeiro chami chunga consegui sobreviver ãs custas dos trabalhos realiza-
dos pela FUNAI.Sendo este e'rgão que delimita e demarca as reservas indigenas 
e o CIMI ue se glorifica pelo feito. 

Gostariamos que o Sr. Presidente através de portaria ou outro 
elemento vedasse a entrada de funcionários da CPI/AC nas areas indigenas,A1-
deias, pois são elementos que não tem respeito e aproveitam da ingenuidade 
dos nossosindios, que aos poucos estão se exterminando. 

Esta informação é de mero conhecimento para a V.Sa saber o que 
esta se pasaando,e são informaçOes de pessoa de inteira confiança e  respon-
sabilidade que sempre foram fiel e cumpridores de suas obrigaçOes jun o a 
FUNAI. 

Brasília:DF. 01 de junho nr,  1987 
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DE URASILI.Á 'IR 070 	24.09 1000 

A TODOS oS ASSESSORES DE COMUNICACAO SOCIAL DE TODAS AS SuPERINTIN-

DENCIÁJ EXECUTIVAS REGIONAIS, E MUSEU DO INDIO - FAVOR ENVIAR PARA 
COMuNICACAO E DIVULGACAO DA MATERIA ANEXA. GRATO, 
ROELOF GA' - ASSESSOR DE COMuNICACAO SOCIAL - FUNAI. 

TELEX NR 133 24.09.37. 

SARNEY GARANTE DENARCACAO DE 
TERRAS NA FAIXA DE FRONTEIRA 

DRAJILIA - DOIS DECRETOS ASSINADOS UNTEM PELO PRESIDENTE JOSE' 
SARNEY GARANTE A DENAREACAO DE ÁREAS INDIGENAS Ea FAIXAS DE FRONTEI-
RA E ALTERA O PROCESSO DENARCATORIO, AGILIZANDO OS TRAUALHOS DE GA-
RANTIA DAS TERRAS INDIGENAS. 

O MINISTRO DO INTERIOR, JOAU ALVES, CONSIDEROU QUE, "AO AS.51- 1.1 
NAR OS ATOS, O PRESIDENTE SARNEY DEU MOSTRAS, nAls UMA VEZ, DE QUE A hl 
QUESTA0 INDIGENA E' FUNDAMENTAL E QUE O PRESIDENTE DA REPUNLICA TEM 

UM SERIO COMPROMISSO PESSOAL COM A QUESTA() DA DEMARCACAO". És4  
'40 PRIMEIRO DECRETO --94.945  -- ALTERA A CONSTITUICAO DO GRU-

PO INTERNINISTERIAL CRIADO PELO DECRETO 33.113, FORTALECENDO-0 E FA-
ZENDO COM QUE AS SOLUCOES COM VISTAS AAS DEMARCAOJES SEJAM COMPARTI-
LHADAS, AGILIZANDO O PROCESSO DEMARCATORIO'. EXPLICOU O PRESIDENTE 
DA FUNAI, ROMERO JUCA' FILHO. 

ATE' AGORA, ERAM UECESSARIOS DOIS DECRETOS DO PRESIDENTE DA RE-
PUBLICA PARA QUE SE FIZESSE UNA DENARCACAO. COM  A ALTERACAO, UNA POR-
TARIA INTERNINISTERIAL DOS MINISTROS DO INTERIOR E DA REFORMA AGRARIA 
(E DO CONSELHO DE SEGuRANCA NACIONAL, UUANDO A TERRA A SER DEMARCADA 
SITuAR-SE EM AREA DE FRONTEIRA) GARANTIRA' O INICIO DO PROCESSO, FI- 

CANDO 	PRESIDENTE DA REPUNLILA RESPONSÁVEL PELA HOMOLOGACAO. 

, 
' 	NESTE MESMO DECRETO, SA0 PROINIDAS AS AMPLIACOES DE AREAS IN- 

DIGENAS ATE' QUE TODAS AS ÁREAS NO PAIS SEJAM DEHARCADAS. 
"TRATA-SC DE UMA MEDIDA QUE UUSCA GENEFICIAR DIRETAMENTE OS INDI05 

QUE AINDA NAO TEM SuAS TERRAS DENARCADAS". EXPLICOU JuCA'. 

O SEGUNDO DECRETO PRESIDENCIAL (94.946) INSTITUI A FIGURA Ju- 
, 

RIOICA DAS COLONIAS INDIGENAS, QUE PERMITIRAO A DENARCACAO, RAPI0A- 
MENTE, DE ÁREAS INDIGENAS SITUADAS EM FAIXA DE FRONTEIRA, ONDE ESTA() 
LOCALIZADOS GRANDE PARTE DOS INDIOS URASILEIROS. 
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que havia recebido esta informação 
do coordenador' do PMACI em 
Brasília. e denunciou que existem 
diretores da Funai que não inspi-
ram u ininimo de confiança porque 
mentem vergonhosainente para os 
indígenas. 

A assessora de comunicação . 
Eleonora Dias afirmou que Home- 

ro Jucá', presidente dg Furtai. é ta-
voável à exploração da madeira e 
das riquesas minerais das áreas 
indígenas, "desde que os índios se 
iam consultados". mas Terry disse 
que isso não é verdade porque fo-
ram tiradas muitas árvores de mog-
no da área dos Kampas sem qual-
quer consulta à comunidade,; 

Greve na Ufac deverá 
ir até. o próximo ano 

A greve dos servidores da Os servidores, por sua vez, 
Universidade Federal do Acre 	quase dois meses para lisa- 

, 	- UFAC, e das demais univer- 	
há 

o 	

zem que não voltarão 
• sidades federais ljirasileiras 	

do  

.41__...poder,it.e...r consequen.c.i.  in?-, . _ ao  C 	
alho porque o plano de 

enuuadraine or41 ticaL. 1i.ern,s4  • 

Ammologu Terry de Aguou.) dominem os planos da binai 
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Mais de 50 índios ãrntaçam 
invadir  

• 
A denúncia feita pelo indigenista 

Terry Valle de Aquino (que ontem 
teve oficializada sua demissão da 
delegacia regional da Fundi) de que 
a área indígena da nação Apurinã 
do km 124 da BR-317 será transfor-
mada em colónia indígena por de-
terminação !o , presidente 4 do 
órgão, Home!, Jucá, fez cum que 

sti índios comparecessem 
. 	ontem à Sede da delegacia para dei- • 

xar seu sinal de protesto. arneaçan• 
do inclusivede ocupara repartição': 

Embora á assessora de coinuni-;,  
cação da 51  Superintendência da 

' Funai de Manaus tenha negado que • 
soulmse de qualquer informação a 
respeito. Teny de Agonio afirmou • 

• 

Um pacto para 
abortar nome de 
Jorge Karume • 
A aproximação política dos de-

putados federais Narciso Mendes, 
.NlérciODias e Francisco Diógenes 
vem desde a campanha eleitoral de 
•4(i, quando os três fizeram um pac-
io de amizade visando combater a 
falação do' mercado de cabos elei-
orais que estava insuportável, na-

quela época. Depois, quando elei-
us, os trés continuaram atuando 
2m conjunto na Assembléia Consti-
tuinte, e deles surgiu a idéia de um 
candidato forte das oposições para 
1 prefeitura municipal de Rio Bran-
:o. 

Embora ci deputado Narciso';•••• 
dendes negue que haja uma frente 
,rganizada nu Acre, existe um cor); 
ato poloico m, 'to próximo entre 
,Iguns deputados federais que não 
merein a candidatura Jorge Kalw 
ne para a prefeitura da capital para 
ãu fatilitar a vitória do partido do 
overno. 

:)T sai ,na frente 
, 

com campanha 
para. ores tde n te 
O PartipNlos Tithalhadores p0-
rã ser., o primeiro a fazer ttttt 
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UR 10/GAO DE 05.01.88 PT INFO VSA VG FACE RECENTES ACONTECIMENTOS 
NA AREA DA ADR DE ROR/AC VG EM QUE CULMINOU COM DEMISSAO DO ADMI —
NISTRADOR REGIONAL AQUELA ADR VG ESTA SUPERINTENDENCIA FARAH DES 
LOCAR—SE AQUELA ADR PROXIMO DIA 18.01.88 VG VARIOS ASSESSORES 	DA 
AREA ADMINISTRATIVA VG BEM COMO NOVO ADM SLOWACKI DE ASSIS PT 	O 
OBJETIVO PRINCIPAL DE TAIS PRESENÇA NAQUELA AREA VG VISA FORTALE—
CER JUNTO AUTORIDADES LOCAL O PRESTIGIO ET APOIO PARA O BEM DESEN 
VOLVIMENTO A ASSISTENCIA AS COMUNIDADES INDIGENAS LAN JURISDICIO—
NADAS PT PELO EXPOSTO ACIMA SOL VSA AUTORIZAR QUE O CH ASI  VG CEL 
LUIZ AUGUSTO GUADALUPE VG INTEGRE REF EQUIPE PT 

fi Pd P4 14 

T/NC 05-18280 
611344FNAIHBR 
922188FNAI BR 



txai terri valle de aquino 

Decreto n" 94.946. de 23 de 
Setembro de 1987 

O Presidente da República, no 
uso das atribuições que lhe con-
fere o artigo 81, item III. da 
Constituição. 

DECRETA: 
Art. 1" — Para os efeitos do 

item 1. do artigo 17. da lei n" 
6.001, de 19 de dezembro de 
1973. as terras ocupadas ou ha-
bitadas pelos silvícolas, a que se 
referem os artigos 40. IV e 198 da 
Constituição, classificam-se em: 

1 —Arca indígena. se  ocupada 
ou habitada por silvícolas não 
aculturados. ou em incipiente 

' processo de aculturação: e 

2 — Colônia indígena, se ocu-
pada ou habitada por índios 

aculturados ou em adiantado 
processo de aculturação. 

Art. 2' — Os critérios para ava-
liação do grau de aculturação 
dos grupos indígenas serão fixa-
dos pela Fundação Nacional do 
Índio (Funai). 

Brasília, 1660  da Independên-
cia e 990  da República. 

José Sarney 
João Alves Filho 

Este , decreto-lei, aparente-
mente inocente do Presidenteda 
República e do Ministro do Inte-
rior, estabelece tipos diferen-
ciais de terras indígenas (as "ter-
ras" e as "colônicas"). Trata-se. 
na  verdade, de uma nova investi-
da de empobrecer o habitat dos 
índios e dificultar a sua sobre-
vivência étnica, baseando-se pa-
ra isso em uma visão preconcei-
tuosa e ultrapassada de mu-
dança cultural em populações 

indígenas. Também não é ne-
nhuma novidade, pois em 1978. 
no tempo da ditadura militar. 
houve a tentativa de emanci-
pação de comunidades indíge-
nas por decreto. Em 1981, ain-
da no governo dos militares. a 
Funai fixou critérios facistas de 
indianidade para julgar quem 
era e quem não era índio, com a 
clara intensão de cassar os direi-
tos históricos do povo indígena 
brasileiro. Agora na Nova Repú-
blica. quem diria?, o governo 
tenta reeditar os antigos "crité 
rios de indianidade". Não mu 
dou absolutamente nada! 

O papo de índio de hoje é uma 
resposta das lideranças indíge-
nas do Acre/Sul do Amazonas 
contra essa nova tentativa de 
massacrar e expropriar as terras 
do povo indígena brasileiro. Va-
mos ler com atenção! 

eranças indígenas do Acre e Sul do Amazonas repudiam decreto que institui as colônias 
indígenas" 

ess.‘cle,t4. 419.2/,111 

Rio Branco-Ac., 12-01-88 
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CORREIO DO BRASIL  

19/01/88  

Servidor da Funai explica 
Manaus — O superintendente da Funai na Amazô-

nia Ocidental, Sebastião Amâncio, desmentiu ontem 
que houvesse no final do ano passado autorizado a 
mineradora Taboca (subsidiária da Paranapanema) 
a invadir terras indígenas, conforme vem sendo 
acusado pelo presidente do Conselho Indigenista 
Missionário (Cime), regional norte I, Francisco 
Guinter. 

Sebastião Amâncio declarou que a autorização 
para uma aeronave da mineradora Taboca, foi 
liberada por ele, pelo fato da Funai ser o único órgão 
que poderia fornecer a licença para que o avião de 
prefixo PT-KBF tivesse condições de aterrizagem 
nos oito aeroportos das áreas indígenas próximas à 
São Gabriel da Cachoeira. 

• 



• 

"F. 

   

 

Pss. 	fr i a 

 

  

; 11 611344FNAIHOR 
922183FNAI DR 

 

DE FUNAI/MAO NR 172 	70 	19-1255 

1112 	DR MARCELO COUTELO CHAGAS 

Em( 	
PRESI EM'EXERCIDIO FUNAI - BSB 

UR 045/GAB DE 19.01.88 PT EM ADITAMENTO TELEX GAB/5A.SUER NR 010/88 
DE 05.01.83 VG S°LICITO VSA VG AUTORIZAR COMPOR EQUIPE 5A.SUER QUE' 
SE DESLOCARAH ADR RIO BRANCO PERIODO 27 01 AA 30.01_.&A.  DR ROELOF SA 
ET SILVESTRE JOSEH MARTINS VG CHEFE ASSESSORIA COMUNICAÇAO SOCIAL / 
SEDE ET COORD CONTRO ORÇAMENTÁRIO FIM COLABORAR "IN LOC" ESTABILI 
ZAÇAO ADMINISTRAÇAO REGIONAL VG DADO SITUAÇAO CRIADA COM DEMISSA° ' 
ADMINISTRADOR PT 

SEBASTIAO AMANCIO DÁ COSTA 
SuPEX 5A.SUER 

NNNN 
T/ MC 19-15150 
611344FNAIHBR 
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NR 22/522-G 3 / 38 DE 19.05.83 - SOLRP3 22/042-G3/88 DE 11JAN88 PT 

ASUFUNAI 
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4iiê FUNAI 
TELEX N.° 	/ASI/FUNAI 

RÁDIO N.° 

Pss uglfr. ai‘pá 

n. expedidor aparelho data hora da transmissão  iniciais do operador 

C2.0E.EE 

nome e endereço do destinatário 
ILMç SR. HÉRCIO GOMES SCARES 

DIRETOR DA OSI/MINTER - BRASXLIAJDF 

texto a transmitir PETEX N 9  22/522/03/8E VG DE 18.05.88 RESPONDIDO ATRAVÉS INFE N9  011/88 VC DE 

//20 JAN/E8 PT CARTA RECIBO AWSINADA POR ORESTINA E. TEIXEIRA EM 22.01.86 PT LUIZ AUGUSTO / 

// GUADALUPE CHEFE ,5SI/FUNAI/ / / / / / / / / 	/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / 

• 

Liiii.  BIS. 50x3 - 148x210 
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Característica: 

.eit* ~kr" 

Conteúdo: 

Localização: 

PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 

-" -̀'21g441•4, 	: 
ARQUIVO NACIONAL 

CoordenagEo Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG 

Remissiva de arquivamento de documentos especiais 

Notação: 

34 41\1 ,-Mf15.,44(“Z 	1 I 641 

Dados do documento especial 

Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento 

Obs: 

Ifr -14KX 1.#4i0r0 



PRESIDÉNCIA DA REPÚBLICA 

ARQUIVO NACIONAL 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG 

Remissiva de arquivamento de documentos especiais 

Notaçãc.,  

AP) as& p P 3 es5 6 .2 	ig£ S/ 01(  

Dados do documento especial 

Característica: 

‘gibti,pc 	01z,u A 70 

Conteúdo: 

.-5"O/‘ 

Localização: 

Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento 

Obs: 

14-è 	pc.)A, 



PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

ARQUIVO NACIONAL 

Coordenaçáo Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG 

Remissiva de arquivamento de documentos especiais 

Notação: 

AN 	e, s 8. pA 3. esi-é2e,1.-4,841/•129 

Dados do documento especial 

Característica: 

(sailivi)c Fogmo To. 

Conteúdo: 

Localização: 

C A I sdy A 

Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento 

Obs: 

Mi 


